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(AMPO PE COMCENTRAClOW DEL VIETCONG

SALIR VIVO
ES UN MILAGRO

: Asi sak «I |oven de 20 enes Nguyen Van Phueng de un <ampo de concentra- 
I ción para prisioneros del Vietcong, cercano a Duc Pho. Durante su permanen- 
I cia en e! mismo, per más de dos años, el hambre fue su "derecho humano"

PARA LA GUERRA NUCLEAR
Este extraño vehicule. dirigido por control remoto, ha sido ideado 
para el case de un incidente de carácter nuclear. El modelo, al que 
se ha dado el nombre de "Rivet", podrá hacer reparaciones de ur­
gencia y comprobar el grado de radiación. (Fotografía de Cifrafax.)
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LA BATALLA DEL JEREZ
inulta grat® pe«»«r «u * «o una «poca át- 

' Ata po'' la bomba atómica se ha librado 
I balóla de Oore» Uqtddas: la batalla de 
yjaos dfe- Jeres. que, a modo de moder- 

.  cruzados, han salido l^ o s  de sos vides 
ban sometido al p^adar Jutidlco de un 

Latitirado británico en defensa de su ma­
tizad tetrena. que pretendía baraiarse alé­

ñente con otras madres espúreas. Pero 
|| tuez Artlmr Geoffrejr Croas, con su nom- 
* : deportivo, ha zanjado dcportlvanienle la 

t̂Mo: sin hacsr daño a nadie, pero con 
, puntos sobre las fes del vencedor.

I Dicm que las ciwtas del proceso, que se ini- 
I el pasado 9 de febrero, se han subido a  

j  cabeza más que un buen vino mantecoso 
f toman unos diecisiete mlUone» de pesetas, 
lodavia no se sabe quién habrá de pagarlas, 
) dios o nosotruy —supongo que al final ha- 

|ni reparto—, pero me parecen Justas pese- 
para proclanra' a Ibs raatro extremos 

Be la rosa de los vientos que Jerez, como 
iidre, no hay más que uno.

I El posible abandono de la cuestión durante 
uchos años del siglo dio base para crear 
I costumbre negativa: la de vender y emn- 

en Inglaterra <jerez> australiano, chi- 
liiola, argelino e incluso se piensa que sovié- 
leo. Pero, a partir de abora, todos ellos de- 
Icrin pregonar, junto al glorioso apdUdo, su 
Icmbrc determinativo: «biitisb sherry»,
|nis sbeny», «austratian sherry>, etc. No más 

State. «La palabra «sberry> a solas —ha 
licbo, más o menos, el juez Cross—  designa 
'  tm vino del distrito de Jerez de la Frcmto- 

y DO se refiere a un tipo de vhm o de 
|quido alcohólico que puede sw  producido 

I cualquier parte o de cualquier formas. Ai

pan, pan; al vino, vino, y al jerez, jerez. Nada 
menos que eso.

Está contento Miguel Primo de Rivera 
alcaide de la ciudad y jerezano ejm plar; está 
contento el señor Rulz-Verdejo Sflonls c«no  
presidente del Consejo Regulador de la Deno­
minación de Origen Jerez-X««z-Sberry, están 
contentas las veinte mil familias que viven 
en aquella bendita tierra gadlbma a la som­
bra del trabajo en siu vinos prodigiosos, es­
tamos contentos todos como españoles y es­
toy contento yo mismo como simide consu­
midor minucioso y entusiasta.

Y no ha sido fácil. A  modo de pruebas pa­
saron por el juicio casi dos m il marbetes de 
botellas, tres millares de listas de precios, 
centenares de botellas y vasos e incluso un 
viejo mapa árabe del siglo X I, del ptñrclpe 
Isidrissl, donde figura ya la palabra «she- 
rrisch», origen de la actúa], que utilizó ya 
el propio Shakespeare en el siglo X V , y que, 
por lo tanto, como en la taberna de la  cena 
jocosa, no se trata de invuncióa medema. 
Viene de lejos, de la Historia que fue ma­
dre de la madre de los actuales viñedos y 
madre de sus más exquisitas soleras. i.a« 
uvas bailan su alegría en nueve mil hectá­
reas andaluzas jerezanas. Novecientos mil hec­
tolitros de jerez vendrán al mundo «sacando 
pecho*, orgullosos de su cuna y de su limpio 
nombre. Se ha dado a Dios lo que es de Dios, 
al César lo que suyo es. y al jerez !o que 
!e corresponde por legítimo y viejo árbol ge­
nealógico. En muy pocas palabras, hemos ga­
nado la batalla al Jerez. (Pyresa.)

GAYTAN

DIOS A GALICIA
|?/{AS/liX)S l ó s  o j o s  y  e l  e s t ó m a g o  a 
 ̂tope sa lim o s  d e  G a lic ia  tra s  c n i z a t  el 
rio E o , q u e  e s  l im ite  ilu v ia l  e n t r e  G a- 

líiá y Asturias. N u e s t r o s  a m ig o s  g a l le g o s  
jolifiron a R ib a d eo  a  d a m o s  e l  ú l t im o  tiá ios  
Ni laiimo b a n q u e te , p o r q u e  l o s  d u e lo s  c o n  
N  son m en o s , y  e n  G a lic ia  d e s p ia e n  
m m o  hasta a  íq s  q u e  s e  v a n  a  la  o tra  

waa.

Î Pero antes d e  sa lir  d e  G a lic ia , q u e  s ie n i ’  
•J es triste co s a , h a y  q u e  a b r a z a r  a l A p o s -  

I g e n e r a l  d e  n u e s tr a  ¡le ­
ma al Paraíso, s i  e s  q u e  la  m is e r ic o r d ia  d e l  
I ñor no5  salva, a n te  e l  P ó r t i c o  d e  la  G io -  

Es decir, h a y  q u e  p a s a r  p o r  S a n tia g o , 
^V«e SI to d o s  lo s  c a m in o s  d e l  m u n d o  tic- 

a Rom a, t o d o s  l o s  c a m in o s  d e  G a lic ia , 
'té m en o s , lleva n  a  C o m p o s te la .

m a ñ a n a  en tra d a , d e  
I ubión, y  tra s  a p u r a r  la  d e s p e d id a  ai 
^ 0  Cee y  al c a b o  F in is te r r e , v o lv im o s  so -  

p a s o s  p a r a  b o r d e a r  la  p la y a  
L  , ’ “®War ¡a  p u n ta  d e  C a ld e b a r c o s . a b ra -  
^  grande y  r e d o n d a  q u e  lla m a n
ora p u n ta  d e  N u e s tr a  S e-
Itsúfl  ̂ R em ed io s  y  la  ^ n t a  q u e  lla m a n  
L ’ do n  A lb e r to ,  p a r a  c a e r  s o b r e  La 
tZ  w«ro, y a  m u y  c e r c a  d e  M u r o s , q u e  

Jugares p a ra  v e r  y  c o n ta r . F r e n te  
Lg y  e n  m e d io  la  r ía  p o r  d o n d e
Lin D e s p u é s , t ie r r a  a d e n tr e ,
r ^ S a n tia g o , p o r  b e n d ic ió n
?óu rn' y  fo n d a , a m b a s  d e  ob lig a -
í  '«ú fas m isa s á e  p r e c e p t o .

de v erd a d  e n  lo s  r e s ta u r a n te s  
de p lata  e n  la s  p la te r ía s , y  h a y  q u e

l le v a r s e  d e  la s  d o s ,  u n a s  e n  ¡a s  m a le ta s  y  
o tr a s  e n  la  a n d o rg a . E n  e l  p a s e o  d e  la  H e­
rra d u ra . M é n d e z  N ú ñ e z  y  R osa lía . L a s  -Ir- 
m a s  y  las L e tra s . L a  lá p id a  q u e  c o n m e m o r é  
e.l B a ta lló n  L ite r a r io . L a  C asa  á e  la  P a r i j ,  
d o n d e  e s tu v o  e l  S E U . U nas in g lesa s  c o m ­
p ra n  b o ta fu m e ir o s  e n  m in ia tu ra . H a y  ta b e r ­
n a s  y  ta s ca s , d o n d e  v e n d e n  p u lp o  y  l ib ro s  
d e  t e x t o ,  q u e  t o d o  a lim en ta . H a y  q u e  abra­
z a r  a l A p ó s to l .  Y  e l  A p ó s to l  s e  d e ja  a b ra za r  
e n  s u  e s c la v in a  d e  p la ta . L a s  g e n t e s  s u b en  
a l a lta r --y  a b ra za n  a l  H i j o  d e l  T r u e n o ; le  
d a n  e l  a b r a z o  p o r  la  e sp a ld a  y  u n  b e s o ,  c o m o  
p o r  s o r p r e s a , e n  e l  h o m b r o . « ¿ Q u ié n  d e  
n o s o t r o s  t e  iT o ic ion a rá , Santiago.’ » A b a jo  
e s tá  la  tu m b a . P a sa  la  g e n te ,  y  reza . Y o  m u ­
s i t o  m i  • o ra c ió n  a  S a n tia g o » , a q u ella  q u e  
t e r m in a : ¡S a n tia g o  y  a b r e  E sp a ñ a ! ¡A b r e  E s­
pañ a , S a n tia g o , H ija  d e l  T r u e n o , á b re la , 
á b r e la !  ¡H a z  q u e  n o  d e s p r e c ie m o s  lo d o  cu a n ­
t o  ig n o r a m o s !  E t c é t e r a ,  e t c é t e r a .

D e  S a n tia g o  a  L u g o . Y  e n  L u g o -  r e c u p e r o  
m i c o c h e ,  t r e s  d ía s  a b a n d o n a d o . M i c o c h e  
e s  y a  fa m o s o  e n  to d a  la  p r o v in c ia  d e  L u g o , 
e n tr e  to d o s  t o s  l e c t o r e s  d e  «£7 P r o g r e s o » .  
E l p e r ió d i c o  h a  p u b lic a d o  su  fo to g r a fía . A  
m is  c o le g a s  d e  L u g o  le s  h a  e x tr a ñ a d o , y  c o n  
ra z ó n , v e r  u n  c o c h e  a b a n d o n a d o  d u ra n te  
t r e s  d ía s  c o n  su s  n o c h e s ,  y  a d em á s  a p a rca d o  
e n  z o n a  p r o h ib id a . E n  e l  p i e  d e  l a  fo to g r a ­
f ía  s e  a v e n tu r a n  e s p e c u la c io n e s . L a  m a tr icu ­
la  e s  d e  M a d rid  y  d e  n ú m e r o  a lto : u n  se is ­
c i e n t o s  m il. L lev a  u n a  m a tr icu la  m u y  r e c ie n ­
t e ,  p e r o  e l  c u e n ta k i ló m e t r o s  s e ñ a la  m á s  d e  
s e s e n t a  m il. « ¿ S e  tra ta  d e  u n  c o c h e  r o b a d o ?  
¿U n a  m a tr ic id a  fa ls a ?  ¿ V in o  s u  p r o p ie ta r io

X%S0CWÍ3t3t3Í3S50£Wae^^

d e s d e  M a d rid  h u y e n d o  d e  la  g rú a  m u n ic i­
p a l? »  A lg ú n  d ía  h a b ré  d e  e s c r ib ir  una ca r :a  
a l d ir e c t o r  d e  *E I P r o g r e s o » . U na c a r ta  a tte  
diga, m á s o  m e n o s :

M i q u e r id o  d ir e c to r , c o m p a ñ e r o  y  a m ig o . 
E l c o c h e  m is t e r io s o  cu y a  fo to g r a fía  h a  p u ­
b lica d o  s u  p e r ió d i c o  e s  e l  m ío . N o  e x is te  nin­
g ú n  m is te r io . L o s  s e s e n ta  m il  k i ló m e tr o s  
q u e  señ a la  lo s  h ic e  r o d a n d o  p o r  Ita lia , c o n  
m a tricu la  d e  R o m a , d u ra n te  m is  a ñ o s  d e  c o ­
r r e s p o n s a l  allí. S u  m a tr icu la  e s  r e c i e n te  p o i ­
q u e  a ca b o  d e  o b t e n e r  la  im p o r ta c ió n  d e fin i­
tiva . L o  d e j é  a p a rc a d o  e n  zo n a  p ro h ib id a  
p o r q u e  n o  e n c o n tr é  o t r o  p u e s to  l ib r e . H a  
e s ta d o  a b a n d o n a d o  d u ra n te  t r e s  d ías y  t r e s  
n o c h e s  p o r q u e  d u ra n te  t r e s  d ia s  y  t r e s  n o ­
c h e s  m i a m ig o  A le ja n d r o  A r m e s ío , q u e  fu e  
r e d a c to r  d e  « E l  Progreso», m e  h a  h e c h o  
a b a n d o n a rlo  t o d o :  m i c o c h e  y m is  h ijo s , m i  
S u d e s te  y  m is  c o s tu m b r e s ,  y  m e  h a  llev tu lo  
e n  v o la n d a s p o r  G a lic ia , e n t r e  r ía s  y  ca m a -  
l ío s , tru c h a s  y  v a lle s , v in o  y  a m is ta d . D iga  
u s t e d  d e  n ú  p a r t e  a l s e ñ o r  A lc a ld e  d e  L u g o  
q u e  p a g a r é  p o r  t r e s  v e c e s  v h a sta  p o r  i r a -  
c ie n to s  la  m u lta  q u e  m e  c o r r e s p o n d a . Q u e  
L u g o  b ie n  v a te  u n a  m u lta , y  q u e  e s p e r o  q u e  
la  c iu d a d  m e  c o n c e d a  u n  .sitio p a ra  d í ja r  
b ie n  a p a rc a d o  m i  c o r a z ó n  e n  e lla . E s t e  c o ­
ra zó n  m ío  q u e  h o y  s e  p a r te  d e  G a lic ia , o r i­
lla s  d e l  E o ,  y  q u e  c o n  la  p a r tid a  h a  m u e r to  
u n  p o c o ,  c o m o  q u e r ía  e l  p o e ta . S ie m p r e  lo s  
p o e ta s ,  d ir e c to r ,  s o n  lo s  q u e  s a b e n  lo  q u e  
s e  d ic en .

Jaime CAMPMANY

Ayuntamiento de Madrid
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EL PA R A D O R  N AC IO N AL DEL CONDE DE G O N DO M AR
Próximamente será inaugurado el nuevo Parador Nacional del Conde de Go ndomar, situado en Bayona, a 15 kil<^etros de Vigo. La península fortifleadsl 
de Monterreal amurallado en la Edad Media, brinda ahora descanso y sosiego a los turistas en este Parador, con aire de pazo, que une a la herm«unl 
de su emplaztúniento la perfecU dotedón de sus Instaladones y servidos. Cuenta ctm 55 habitadones dobles, diez sendllas y un amplio comed(ir|
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uPIN C E m iO  EN  U N A  R EF IN ER IA  DE U  LU IS IA N A
Impresicmante aspecto dei incendio de una refinería de petróleo en el sureste del Estado norteamericano de l^ d a n ^ E I  ^ * 8 °  
i n ^ d  de la cocina de la reBneria, que forma parte de un cmnplejo de cuatro fábricas situadas al sur del lago Charles. Han pereddo ^  
el incendio y, por lo menos, otros catorce han desapareddo. Una serle de e xplosiones hizo muy difícil a los bomberos acudir en soctnro
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ÂRRIBA>
|D grupo de alumnos de la “Foreign Language Leagne" que realizan 

I curse en la Escuela Central de IdlcMnas han visitado ayer nuestros 
talleres, así como nuestra Redacción. Los estudiantes n<Hteamerica~ 
los, todes ellos del Estado de Vtah, fueron acompañados en sn vi­
lla por el director de dicha Escuela. —  (Fot<^[rafia de Pastor.)
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SALTO EN LANCHA
plancha pilotada por Chuck Hickling salta por el áire después de pa- 
'jobre los restos de otra embarcación que se desintegró durante la 

~~ Copa de Oro 1967, celebrada en el lago Wáshingttm. (Tel. Cifra.)

REPRODUCCION DE UN GLOBO ANTIGUO
Gigantesco globo utilizado en el rodaje de la película *Cbltty-Chitty Dnng 
Bang”, que se realiza en TurvUle (Inglaterra). Está basado en el aeróstato 
de Lebandy, que voló desde I^iis en el año 1904. (Telefbto de Cifra.)

f

4 en I®* 
obr«® 
pírt« l̂

|n salto  q u e

DA VERTIGO
i centro de Estocol*

f®®**** maduro saltó desde 
de cinco fdsos 

Hmai-j . tratando de
ktad«  ̂ * Policía. Finalmente lúe 
f  y conducido a un hospl- 
Imj le valló su asombro- 
Ivírtú ®**y* contemplación 
I *«l|o. _  (Telefoto de Cifra.)

r  í

Ayuntamiento de Madrid



'i i

—  Jt

.rt"'

 ̂ •

I ■ ■

t>i -'-1
*  ..

BAÑO DE TURISTAS EN LA FONTANA DE TREVI
Va haciéndose costumbre «mtrc loa turistas que aciden a Roma buscar alm o al calor Uñándose en tm  beJlwmas 
fuentes, eapeddmeote mi la Fontana de Tievi, que es la predilecta de las extranjeras. La wgitancia de la Pobcia 
impidió que el baño de estas bañistas Ue«ase a ser completo, pero consiguieron, por un día, bac»«e famosas. (Cifra)

fl‘. ./I
DE CORCEGA 
A CANNES, EN
p a r a c a íd a s

Arrastrado p o r  una  
lancha motora ba le- 
corrido Patrifk B «  r • 
n a r d  la distancia de 
220 kilómetros, los que 
separan a Calvi (Cór­
cega) de Caniles, en el 
Mediteiráneo. • El pa> 
racaidista invirtió en 
su original viaje cinco 
horas j  diez minutos

,  /
STIRLING MOSS 

VUELVE A  LA PISTA
Stiriing Moas, ei famoso as británi­
co dd volante, vuelve a eorrer... si 
bien ahora en una pista de «Karts». 
Lo hizo en Ottawa, ciudad a la qiK 
ha ido para asistir a una conferencia 
sobre la seguridad en la cimdueeión

CALOR EN PARIS
Muchos de los parisienses qoe 
manecea en su grandiosa villa ««">“
.  I__m»» sirven w

toouoa las orillas del Sena, m e si 
improvisadas playas, dmide■  ̂ I  ■   MI H rimprovisaaas putraa, -
baños de sol contemplando U ^
—  Eitfel. (Telefoto UPI-Citra.lrre

f in id o
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MASAS
;OMO UN POLITICO O UN HOMBRE DE ESTADO
!L HOMBRE SE DELATA CUANDO RIE, NO CUANDO LLORA
Cuando asista usted a un cir- 
piense que ese hom bre de la 

pintad^ botas o  z^>ato3 
sccmimales, nariz dííorm e y 

specto ridículo, no es el “clown” 
la Gran Bretaña, que tampo­

co es el Arlequín de Venecia o  el 
Polichinela de Ñápeles.

El payaso español es un au- 
léntico “fenómeno intelectual’' 

como decía Bamrái C3ómez de 
Sema—, o  «>m o m uy trien ha 
finido Alfredo Marquerie — mi 
drino literario—, “es un artís- 

tan sumamente in telig^te

que domina todas las artss e: cá­
rneas”.

En efecto. Un buen payaso de­
be saber, no sólo interpretar, ser 
im actor de talla excepcional, si­
no que ha de ser un músico no­
table.

Thedy, de la familia Aragón, 
es capaz de interpretar con un 
serrucho cuMquier melodía qiK  
le exiga el público. La concerti­
na, ese instrumento tan dHícU 
de dominar, la toca con ambas 
m anos. Puede interpretar una 
pieza music£d con dos concerti­
nas a la  vez.

Adrián Vetack, m ás cono 
por Grock, dominaba el violín 
como el m ás afamado «m eertis- 
ta extrayendo sonidos prodigio­
sos. Afinaba un pi?no en tres mi­
nutos y hablaba cinco idiomas. 
Cualquier payaso de un circo de 
cierta categoría tiene tanta expe­
riencia del público com o el más 
celebrado actor o director tea­
tral. Conoce la sicología de las 
masas tan bien com o un políti­
co o  un hombre de EJstado. Y  la 
conoce porque estudia las reac­
ciones de los hwnbres a través 
de la risa, sist^na que aparente­

mente no s^nifica nada, y que, 
sin embargo, es una escuela de 
humanidad portentosa.

El hombre se delata cuando 
ríe, no cuando llora. E l payaso 
sabe que en la manera de reír el 
espectador pone de manifiesto 
sus gustos y preferencias, y  poi 
esto no se equivoca jam ás. Es el 
único artista que. sabe a concien­
cia en qué instante d e su trabajo 
va a responder el público coo la 
ovación o la carcajada. Trabaja 
con ventaja, ciertamente, pero es­
ta ventaja la ha conseguido a tra-

O r o ó k  . u n o  'de lo$ p a ya sos m ás fa m o so s  d el m u n d o , en  e l  m o m é n to  d e  su  d esp ed id a  d e l  p ú b lic o  en  la  c iu d a d  d e  H a m b u rg o
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vés de muchos sinsabores y fra­
casos.

Esta ventaja la ha adquirido 
por sí solo; jam ás ha podido 
aprender nada de nadie, ya que 
lo  m ás asombroso en la carrera 
del payaso es que no tiene maes­
tros, no tiene escuelas donde 
aprender a hacer reír. E s un au­
todidacta. E l es su maestro y su 
discípulo.

En nuestra Patria si un joven 
quiere ser pintor puede iniciar

su aprraidizaje en Bellas Artes o 
la Escuela de San Fem ando. Si 
desea ser actor puede empezar 
mañana mismo en el Conserva­
torio o  cualquier escuela de de­
clamación, si ¿nhela cantar ante 
el público puede comenzar en 
academias de canto bajo la ense­
ñanza de buenos profesores...

Lo m ism o en las artes que en 
los m ás diversos oficios existen 
escuelas y maestros. Unicamen­
te el payaso no tiene maestros,

no sabe a quién recurrir. Su pri­
mera dificultad estriba en esco­
ger im rostro, en invMitar una 
cara nueva que nadie haya exhi 
bido jam ás ante el público, por­
que es sabido que la caracteriza­
ción de un payaso no puede ser 
igual a otra. Está rigurosament? 
prohibido por los propios paya­
sos, ya que utilizar la misma ca­
racterización que Popey o  Tone- 
tti en un principiante constitui­
ría un plagio artístico, y  por en-

-r-Lií'.rv • r -f* '
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ü os payofoa interpretan un número muiical ante su p ú b lico , que no está form ado únicameBíe por niños, sino
p or  mayores 'en su gran parte
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de no le'contratarían en ningiiu 
circo, además está también la 
propia dignidad del que empleâ  
que le impida; suplantar carací?. 
rizacicmes ajenas. Luego juega un 
papel fundamental el vestua^j 
Aquí sucede exactamente igyji 
que en la  caracterización; tampo. 
co se les permite utilizar el mis, 
m o traje de un cmasagrado, aun- 
que se toleran parecldc«.

Solamente se les autoriza a e¡¡ 
hibir la peluca que deseen; es de. 
cir, el m ism o color de pelo arti. 
ficial de otro payaso, pero nun. 
ca la caracterización ni el vestsa-, 
rio.

Sin embargo, hay más. Cuaa. 
do un principiante ya ha ccmse.| 
guido, después de ímprobos es 
fuerzos y tentativas fallidas ante 
el espejo, dar a su rostro una ex. 
presión g^nuinamente ordinal 
cuando ha diseñado un traje que 
no se asem eja a ninguno de los 
que se exhiben en la pista, 
cuentra con que tampoco p 
imitar al profesional, ni en li¡ 
parte hablada ni en la ^arte mí­
mica. De míuiera que es enton­
ces cuando tiene que eitipezar 
ser pasraso.

El haber conseguido un rosta 
nuevo y una indumenta 
tá h ó  le sirve desdich 
para nada si 'no invento a la 
un estilo nuevo, lo  que se com 
en el circo com o una rso: 
dad original.

Nótese la gran dificultad 
significa lo que acabai - ŝ de ei- 
poner. Un payaso no puede teiiK 
tendencias á  la  imitación si quie-| 
re vivir de su arte y c.ozar 
favor de los em pre^rlí que 
tAn a  la c ^ a  continu'.^osnte 
las novedades en el gérsero. í 
que, una de d o s: o no espeta 
ley establecida y pasa ' engr' 
el número de los iri ;d^» 
que no poseen catego.'ia artisli 
ca, convirtiéndose en ■ útiml 
qui, sin contratos, híarc 
siempre com o el juo t e 
por esos pueblos de Dios, 
un tipo patentado, y s;̂  enfí^; 
vaÜMitemente en la competió®, 
con otros artistas, que a su vo 
supieitm descubrir el éxito en ̂  
difícil arte de la risa.

Los buenos payasos espaáW 
se cuentan con los dedos 
mano. En nuestra Patria pn 
citarse a  muchos 
sos, a  infinidad de actores 
grados, se pueden citar a ^  
tes c é le r e s , a muchos 
poetas, no es cosa ^  -
sus nom bres. Lo que uo  ̂
drá mencionar a ^  
cuarenta páyasos célebres
ñoles.

^ B a f^ i JIMENEZ

Ayuntamiento de Madrid



nii®n
Jiéii la 
^pieza, 
:aract«.
lega un 
stuaia 
B %uai 
tampo. 
e l mis. 

lo , aua.l

z a a e j  
i; esds'l 

aríi. 
r o  nuti.| 
vestua.!

•- Cuan.!
* conse-l>lX)S fó.|
lasantsj 
unaej.l 

^rigicalJ 
raje qusi 
> de losi 
a, seei'l
0  puede! 
li en k| 
artem¡.| 
 ̂ entOD-l 
ípezari

n  rostrol 
.í distánl 
:1a 
a l a v K l  
) conoce! 
lirsonall!

tad 
)S de C!-j 
4 e  tener!
1 sí qulej 
o s a r '

que es-l 
lemte del 
?ro. Porj 
^peta lij 
engio 
dapti 
1 artisti-l 
.Itiob
ircha 

erraníej 
s, o  eral
enfrenl*|
npetíc
a  SU’ 
i t o e n ^ j

esci^l
lOseH
jelDts'l
,resesP*'

DBIAI'

•■S-.

E m y. presúlett$t dei Címb d« Jo$ paya*of efptuioler

2 ^ ^

E$te er Fmny. /«aos» ea tn  Un *'cfMPu'*

sn:

« a
ss:

sw

sn

as:

tSR

•ast

as:

EL BARCO SOBRE lA  MAR (3)

ESTAMBUL, 67
^  E  ha m etido eJ •Cabo Sari Roque» por la larga ría qur 

Uanuzn •Cuerno de O ro». Todos los pasajeros están en 
cubierta viendo acercarse m inaretes y  alminares, cúpu­

las y  casas escalonadas. Quinientas mezquitas tiene Estam­
bul y  pujan sus agudas lanzas en el aire de la media farde 
m ientras el barco se aproxima a los m uelles. Es un conjun­
to  de increíble belleza. La ciudad, sin duda, de más hermo­
sa perspectiva que m e ha sido dado contem plar jamás. E¡ 
B osforo, hecho un brazo de mar, está lleno de •velas blan­
cas y  varas verdes». Ctdebrean las aguas nerviosas mientras 
atracamos, ayudados por dos m otoras turcas que han ten­
dido estachas a popa y  a proa, sujetas por el otro cabo u 
los norav5.

Se insinúa el atardecer en el aire que anda en discusw- 
nes bizantinas piar las callejas portuarias. Los m inaretes que 
enhebraran Consíantinopla destellan con el sol últim o, y 
cuando bajo a tierra tengo en los ojos un regalo, de Aladinu.

La tierra es otro cantar. Apenas traspuesta la estaaón  
marítima m e cercan veinte, treinta, cuarenta vendedores de 
postales, de sellos, de pipas de madera, de pulseras de plata 
laraceada, de turquesas... Cuando consigo convencerles de 
que no, son reemplazados por otros vendedores de idénticas 
mercaderías que renuevan, a ¿ritas, sus ofertas. Nu confor­
m es con chillar en m i oido, m e dan golpecitos en el brazo, 
m e tiran de la manga y  m e envuelven en un corro harapiento.

Ha sido m uy difícil salir. Cuando la ransígo son ¡os ta­
xistas los que m e ofrecen, todos a la vez. sus servicios, ha­
blando en inglés. N o. N o. H ay que ir por la acera diciendo 
que no.

Huelen a grasa los barrios del puerto. H ay puestos calleje­
ros de pipas de pra sol y  d e pepinos que mondan los vende­
dores antes de entregados para que sean consum idos. Está 
oscureciendo entre las casas pobres, muchas de ellas de ma­
dera. Un escaparate si y  otro no es una casa de com idas. El 
que no. es una barbería. Los peluqueros, com o los taxistas, 
no están uniforanados. Tam poco U>s camareros que sirvev 
unos pim ientos rellenos de una siniestra carne picada, todo 
chorreando aceite. N o se ven m ujeres por la calle. Cada diez 
m etros hay corros de ham bres solos, en mangas de camisa, 
riendo y  hablando ruidosamente. M uchos gatos, muchisimos 
y  más puestos de •mutín* que gofos. E sto debe ser ei paraíso 
de la sandia. Por todas partes surgen, rojas y  compactas, 
más bien pequeñas y  al parecer de m uy buena calidad.

S é que a las ciudades hay que tratarlas y  que el turista 
mira más que ve y  se entera de m enos cosas que su toma­
vistas. Pero no tengo otro rem edio: estoy de turista. Me 
gustaría ir a m ercados y  a lugares •non santos», entrar en 
una casa antes que en un m useo, llevarm e un aroma y  no 
ana documentación. M e gustarla haber conocido esta ciudad 
con m i amigo Solimán Salón, poeta en tres idiomas, que 
ahora estará, en Málaga, que es nú tierra, mientras yo  esiov 
en la suya. En una de las suyas. ¿Qué se va a hacer? •Nadie 
elige su am or», ni siquiera sus viajes. Nadie elige nada, creo 
yo . Ahora, por ejem plo, estoy en la parte asiática, viendo 
beber té en vasos frá ples y  lujosos y  rechazando a un ejér­
cito párvulo de U m ^abotas. Son apenas unos niños y  trans­
portan unas cajas barrocas y  doradas llenas de oquedades 
para introducir los fraseos-de cristal que -contienen los tin­
tes. H em os pasado a Asta en  un •Ferry boat» de los muchos 
que hacen canstantem eute el servicio entre las dos orillas. 
En los navios embarcan coches y  autocares. E l trayecto 
dura apenas quince mónitas j  en ese tiem po sirven té En 
la m otora que m e transporta va un coche de m uertos, ocu­
pado. Alguien que quería cambiar de residencia y  dejó dicho 
que le mudaran de orilla cuando ya no pudiera ver el agua.

V eo un cartelón grande, pintado a mano, con ía e f i ^  de 
CassüiS Cíay. Mohamed ÁIL E l campeón ha recüucuio wu 
legión de •hinchas» con eso de afiÚarse a la secta de loi 
•musulmanes negros». Hay casas nuevas, pero las calles es­
tán sin urbanizar. E l paisaje es de extrem a aridez. Cruzan 
m endigos y  m uchos inválidos. Por aquí pasó Marco Polo.

^ E sto  es e( principio de Asia. O  el final, según se mire 
— me dice sonriendo á  sefardita que hace de guia.

M iro los treinta kUóm etros del B ósforo. a lo  largo, desde 
arriba. Cruza una ambulancia. La cruz roja es aquí una m-z- 
dót luna roja.

lianud ALCANTARA 
A iKKtIo dd «Cabo San Roque», agosto
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SEMANA INTERNACIONAL DEL
MAR EN TAPIA DE CASARIEGO

U na’ villa asturiana y marinera, Tapna de 
Casariego, que se recuesta tranquila scbre du­
ros acantilados y se mira gozcsa en la mejor 
playa occidental de Asturias, está celebrando, 
del 7 al 13 de agosto, la Semana Internacional 
del Mar como homenaje de las gentes que 
pueblan los litorales de los cinco continentes 
a las empresas marineras y a las gentes del' 
mar.

Actos religiosos oficiados por eí vi<»rio ge­
neral castrense de la Marina española y  pre- 
sididoé por ^  Capitán General del Departa­
mento Marítimo de E l Ferrol del Caudillo, don 
Francisco Núñez Rodríguez, tendrán un so­
lemne y emotivo broche en la b^ndici&i del 
mar con la lectura de la oración compuesta 
expresamente por Su Santidad el Papa Pa­
blo VI.

Tapia corre en fiestas marineras, y festiva- 
folkiórícos se sucederán uno tras otro. Ba­

jarán los romeros de los cercanos montes a vi­
vir la alegría festera de los hombres del mar. 
Eln el concurso fotográfico participan profesio­
nales y  aficionados de las más diversas nacio­
nalidades. Son más de mil las fotografías pre­
sentadas, lo que da idea de la importamña y 
relieve que tiene este Salón de Fotografía.

Tapia es, pues, durante esta semana, el cen­
tro de atracciones de la costa ocddental y 
se linde un justo y cálido homenaje a las gen­
tes del mar y  a todo lo que días representan.
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g sobran razones a Galicia para 
reclamar una autopista que una 
su centro con Ponferrada y As- 

Lrga, piics las carreteras existentes 
Joy además de quebradas y  costo- 
*/'son la r ^ ,  d iv e r^ te s  a partir 

• ponferrada y  no vaii ninguna a 
'centro.
Xa de Astorga a  Ponferrada por 
[¡inzanal tiene 64 kilómetros, y es 
única que está actualmente en ex- 
otación, toda vez que la que viene 
or CastriUo de los Polvazares. San- 
a Coloraba de Somoza y Rabanal 
y  Camino sólo está construida has- 
iManjarín, con 31 kilómetros cons-

fiidos por la parte de Astorga y  
is por el Bierzo, desde Ponferra- 
a Molinaseca. Falta el t r a íd o  

{¡t media entre este pueblo y  Man- 
rín, o sea unos 14 kilómetros, cea 
la economía de recorrido sobre la 
: M?<Ti7anal de esos 14 -kilómetro»,

Ee no es im grano de arena, pues 
cea los 50 en lugar de los 64 en- 

la capital maragata y la del 
Berzo.
ísi la nueva vía ha de ser distinta 
tsde Ponferrada a las dos extslen- 

, en la actualidad, o  sea de la que 
a Lugo por Piedrafita y  la de 

bnferrada a Orense e intermedia 
las dos. no hay para ella i,'tra 

ilida ni mejor ni más corta que la 
le pueda construirse paralela a ¡a 
il ferrocarril del Norte desde Pon- 
rrada a Toral de los Vados, con 
Mlómetros, y siguiendo el curso 

:1 Sil y el paralelismo de dicho te- 
arril hasta Friera, con otros seis 

lóraetros más.
Ya en este punto caben dos solu-
)nes;

Remontarla a San Tirso de 
barcos, por Pórtela de ilu tar p;i- 
seguir a la Herrería de Oencia. lo 
le resultaría sumamente costoso, 
cuesta, de costo y de largo, ya 

habría de vencer un desnivel 
: una altitud de 400 metros sobre 
[nivel del mar en Friera hasta la 

unos 800 como mínimo que lon- 
’ San Tirso; y

Seguir el curso del río Selmo, 
¡ cuestas ni rodeo, pues que de 
¡era a Sobrado apenas habrá dos 
^etros y desde este pueblo a 
beza de Campo, siguiendo por la 
Ha del río. sobre el lecho del ca­
no vecinal, qué la Diputación Pro- 
pcial acaba de construir, no llega-

ra a cinco y con otros cinco más 
llegaría a Amadelo. ya en el Ayunta­
miento de Oencia; cinco más a Cas- 
tropete y  uno a la Herrería de Oen- 
cia. Desde aquí al limite con Lugo, 
pasando por Amado v Villairubír, 
ocho kilómetros. Y aún quedan has­
ta el nacimiento del Selmo otros 
seis kilómetros por HonHp üeguir

Resumiendo: la rute Astorga-Pie- 
drafita, por Manzanal, tiene 113 ki­
lómetros; desde Ponferrada. 49. Pon- 
ferrada al límite con Orense, 34. v 
a Orense, capital. 162. Astorga al li­
mite con Lugo, por Manjarín y Fríe 
ra, 98; desde Ponferrada. 48. Obsér­
vese que ésta va al centro de Gali­
cia, con menor lon^tud. mienivas 
las otras dos van hacia los extremo.^.

Con la ruta que proponemos se 
daría satisfacción a un pian de ca­
rreteras del Estado de hace más de 
un siglo, que incluía la de T o r a l a s  
l o s  V a d o s , siguiendo el curso del río 
Selmo, a  C a m p o s  d e  V ila , p a ra  u tu r ’  
la  a  la  c o n s tr u id a  v a  d e s d e  e s t e  p u e ­
b lo  d e  Q u iro g a , ambos de la pro­
vincia de Lugo.

Hemos hecho un trazado lo más 
económico, corto y rápido posible 
para los efectos de la comunicación 
entre' Ponferrada y el centro de Ga 
licia, mirando exclusivamente al 
bien común de las regiones intere­
sadas en el proyecto, sin pasión ai 
interés, por conocer palmo a palm<.» 
los terrenos del trayecto reseñado 
dentro de los límites de la provincia 
de León.

¿Cuál podría ser la continuación 
de esta ruta dentro de Galicia?

Sin la seguridad y el conocimien­
to anterior de los terrenos, propon­
dríamos como centro y término de 
la misma a Tabeada y el recorrido 
hasta este punto por Santa Eufemia. 
Indo, Rvtbián y  Castro de Rey. En 
total- unos 59 kilómetros desde el 
límite con León, con lo cual Lugo 
quedaría a 41 kilómetros y Orense 
a 52 por la nacional 540 y Betanzos 
a 70, por Monterroso. Palas de Rey, 
Mellid y las corredoiras. rectificán­
dola y ampliándola y quedando La 
Coruña a 23 más y a 43 El Ferrol.

Santiago quedaría a 89 por Rodei- 
ío ,  casi todo el trayecto por la ca­
rretera 533: Pontevedra a 100. por 
Rodeiro y Lalín por la 533 dicha, y 
Vigo, con una distancia de 112 ki-
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E n  l a s  f o t o s ,  c a s t i l l o  d e  P o n f e r r a d a  y  u n  p a i s a j e  d e l  v a l l e  d e l  M i ñ o

lómetros, por Lalín, Cerdeda, Puen­
te Caldelas -y Redondela, debiendo 
construir la pista desde Cerdeda a 
Redondela.

Aparte del interés económico que 
reportaría, creo bastará la relación 
de los puntos referidos para evocar 
multitud de recúbraos de monumen­
tos históricos y artísticos de esas 
rutas o  cercanos a ellas y desde las 
cuales pueden contemplarse bellos 
panoramas y preciosidades natura­
les de un indudable interés turísti­
co, tanto en ia parte referente a Ga­
licia como en lo que hace a la pro­
vincia de León y que, por lo qos 
afecta a ésta, no por desconocidas 
para muchos, dejan de ser ciertos y 
tan brillantes como otros sitios po­
pularizados por la Historia, como 
son los de la ruta jacobea de Foii- 
cebadón.

Cerca de ella queda la Compléuti- 
ca o Complútica (Compludo) en que 
los romanos mandados por Cayo 
Graco fueron derrotados por les 
naturales mandados por el hábil es­
tratega Cauceno.

Y que hablen por sí ios recienies 
descubrimientos arqueológicos de 
Santa Colomba y pueblos aledaños 
del trayecto hasta Ponferrada. lo 
que ha dado en llamarse, con razón, 
la r u ta  d e l  o r o ,  por su enlace con 
las Medulas.

El descubrimiento del Selmo y 
sus anejos evidencian en su recorri­
do los numerosos ca.siros prerroma­
nos, bien de defensa ya de vigilan­
cia, los nombres de sitios, lugares 
de incineración de cadáveres, las 
necrópolis con sus sepulturas y cis- 
tas, restos de calzadas, ruinas de 
ciudades, grutas de refugio de los 
hombres ancestrales...

Luego, ¿para que seguir? Con de­
cir que el Selmo es un río con ojos, 
que nace en Galicia y mira para el 
Bierzo para que todos los amantes 
de las bellezas naturales m ire n  sus 
múltiples atracciones. Llamado Bi­
soñe o  Viáoño en la provincia de 
Lugo, pasa a la de León por debajo 
de un mónte tomando el nombre 
que lleva boy, después de haber 
^ d o  lugar con el nombre antiguo 
y ;|alIego a la ciudad de Berisoma 
en las cercanías de Cabeza de Cam­
po, que tenía agua corriente y que 
seguramente fue destruida por los 
romiinos.

Por estas razones y por muchas 
más que podríamos aportar, esti­
mamos como muy interesante que 
^netre en la preocupación de los 
Poderes públicos la apertura de esta 
pista tan vital para la región y en 
definitiva para España.

M a n u el G R A N J A
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EXTREMADURA, ENTRE EL PROGRESO

Y EL SUBDESARROLLO

EL «PLAN DE BADAJOZ» INTERESA EN TODO EL
LAS REAlIZACIOm  PONEN DE REUEYE NUEVAS NECESIDADñ

" V  ̂ENGO a esta provin''ia 
porque es la que tiene 
m ás hondo probl«na so­

cial entre todas las provincias 
españolas. En. estos momentos 
en que la provincia de Badajoz 
tiene el problema social m ás 
hondo he venido a organizar 
vuestro trabajo, a alentar vues­
tras inquietudes, a despertar 
vuestra íe  para su segura reso­
lu ció n ..." Con estas palabras se 
inicia el capítulo m ás importan­
te de la historia de una de las 

históricas p ro v in e ^  espa­
ñolas: Badajoz, cuna de grandes 
conquistadores, escenario de in­
olvidables batallas y mizseo de 
antiguas civilizaciones.

So.i palabras sencillas, caren­
te - de retórica y  de brillai.tez li­
teraria, pero llenas de preocupa­
ción y de promesas que ya se han 
cumplido. Cuando las pronunció 
Franco —e l 13 de diciembre ds 
19 4 5— , Badajoz tenia unos pro­
blemas gravísim os: rendimientos 
bajos, población excesiva para su 
estructura económica, renta "per 
cápíta” ínfima, paro estacional, 
injusta distribución de la rique­
za ...

Asi nació el Plan de Badajoz: 
“Para afrontar y  resolver el m ás 
grave problema social existente 
en España, en la provincia m ás 
ractensa de nuestra Patria, con la 
finalidad esencial de que los

hombres de aquellas tierras ten- 
gaíi medios adecuados de v id a ...' 
Hoy todo ha cam biado: en muy 
pocos años nacieron nuevos pue­
blos, S3 crearos potentes indus­
trias, m iles de humildes campe­
sinos pasarou a ser propietarios, 
el tabaco y el algodón crecen en 
los antiguos eriales, los caminos 
vecinales llegan hasta los rinco­
nes m ás apartados y las aguas 
del Guadiana discurren racional­
mente por interminables vegas 
de cultivos.

E l P l^  ha cambiado la fisono­
m ía de amplias zonas de Bada­
joz. Las tierras producir m ás. 
los hom bres viven m ejor y hasta 
el paisaje resulta ahora m ás ri­

sueño, Quisiara eludir las cifras, 
porque he obser: ado que el Plaa 
de Badajoz no se puede resumí' 
con números, aunque los núme­
ros hablen de miles de hectáreas 
de regadío, de m illón ^ de kilo­
vatios-hora y de millones y mi­
llones de- pesetas. Por encima f i e  

las tierras mejoradas, de las 
aguas puestas a producir energía 
y de los hombres rescatados a la 
miseria, está la ilusión que ha 
renacido en las gentes, las ansias 
ds superarse que les han entrado 
a los habitantes y la confianza 
en el futuro que vuelven a tener,

Acerca del Plan de Badajoz se 
ha escrito mucho y se seguirá es-

bbiende 
nbién 
Dlosión 

en 
pelía 
del l 
Bonn 

Bales er 
lícolas 
r̂sonali 
mues' 

iMadríc 
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kbiendo no sólo en España, 
tmbién en el extranjero. Una 
plosión del Plan fue presen­
da en varios países de Orien-

•M
M ,i - t v 4 .

f.
fVW .^^*1

día amplía sus metas, como lo 
demuestran estos datos: en el 
año 1952 se proyectaba una in­
versión de 5.374 millones de pe­

B; películas filmadas por encar- setas y en el último reformado

blemas que esto rep reset^ y con total eliminación del ^ r o  esta- 
unas necesidades que aumentan cional... 
en progresión geométrica:

—  Necesitamos maquin a r i a

del Ministerio de Educación 
Bonn ilustraron clases espá­

lales en las escuelas técnicas 
T Íco Ias  de Alemania; muchas 

^rsonalidades que visitan Espa- 
muestran su interés al llegar 

1 Madrid por conocer de cerca 
transformacito de Badajoz..

¡Ahora bien; esto no quiere de­
que todos los problemas se 

Wan solucionado. E l Plan de 
ajoz aún no ha terminado, 

[itre otras razones, porque cada

los presupuestos se elevaban ya 
a 12.378 m illones; los proyectos 
de creación de zonas de regadío 
se incrementaron en 30.000 hec­
táreas y el volumMi que ha al­
canzado la repoblación forestal 
ha planteado la conveniencia de 
crear una fábrica de celulosa que 
estará instalada para 1970.

Las realizaciones del Plan po­
nen de relieve n u e^^  necesida­
des. Badajoz es ahora una pro­
vincia en desarrollo, con los pro­

agrícola; en España la maquina­
ria es muy cara.

—  Hacen falta canales de co­
mercialización de p r o d u c t o s  
agropecuarios; es necesario que 
se mantenga la estabilidad de 
los precios. El FXDRPA puede so­
lucionar muchos de estos pro­
blem as...

—  Urge la creación de nuevas 
industrias para la transforma­
ción de los productos y para la

—  Hay que crear nuevos rega­
díos y nüevos pueblos de coloni­
zación para dar trabajo a cente­
nares de familias que aún viven 
en la m iseria,.,

Pero poco a poco se irá consi­
guiendo todo. Los labradores de 
Badajoz, que en el año 1945 vi­
vían entregados a su suerte, ya 
saben pedir, ya saben lo que quie­
ren, ya tienen unas aspiraciones. 
Gracias al Plan, la provincia está 
traspasando la barrera del sub- 
desarrollo. (Pyresa.)
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FRANCO EN PONTEVEDRA
£I GeDeratísimo Franco, en ¿I momento du 3U llegada a la Exposición de Re* 
cu»os Turísticos de Pontevedra, que 'visitó detenidamente, c<mtempla el es 
endo de la provincia realizado en una alfombra de flotes. Típica artesanía 
que, iigual que en la Orotava óanaria, se cultiva en alguna villa pontevedresa

íF

'̂ 'V1

CHAFARIZ EN UNA CALLE MADRILEÑA
Para refrescar, tal vez, el caldeado ambiente de Madrid, ba brotado en Ui 
de Moreno Nieto, cerca de su confluencia con la de l i m ^ , un «ierre 
que llega hasta la tercera y cuarta plantas de los edificios vecina. haoin»»| 
los coches aparcados y a cuantos vecinos se aventuren a recibir una orntsl

v.Vt
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DIA DE LA INFORMACION
En la Feria de Mucuras de Asturias, que está abierta en Gijón, ^  ba 
do el Día de la Información. Con tal motivo visitó la Feria el Driegado Na­
cional de Prensa, Propaganda y Radio del Movimiento, don Alejandro Fer- 
nándes Soido> quien aparece en el «gtand» "del diario «R ^íón» Bnie la 
moderna ínslalacaón de Ünifax montada en el mismo par la agencia Efe

EXPOSICION DE MIGUEL HERREROS^
Miguel Herreros, el pintor madrileño, ha inaugurado en el ho*®¡ (^1
de Marbella. una Exposición de sus cuadros. El artista Ísus CUaorOS. a i  antsm  V,grtICA"l
dcl Solí, tras haber mostrado sus obras en importantes 
Bruselas y Lausana. Al acto inaugural asistieron distingmdas |p (̂;ubi)í‘J 
de Ja colonia veraniega. Aquí, el pintor ante una de stM obra». 1
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A sorprendente moda siem[«'e 
está dispuesta a produtñrnos 
sobresaltos. La Costa Brava 

I visto ahora florecer la novedad 
«camiseta>, prenda un tanto 

tiglada duruite a i g u n os 
y que, a lo que par«:e. vuel- 

impetuosamente por sus fue- 
8. Pero no «uno ropa interior, 
M om ej vigor y  la prestancia 

luía imperial túnica rcwnana. 
|oy presentamos tres modelos, 

de ellos corto, con el tranco 
de su género aliviado por un 
urón caído y un estampado de 

f^to fisgón al que no le falta la 
ĉa b«na. Los otros, largos de 

pKniseración, se adornan con' un 
püvo extraído de los diafarrino- 

de pintura tantas veces vistos 
las viejas pelicxdas. ccdd- 
’ ‘̂ quiera, con tal de que sean 
olivos. Lo que no sabemos 

si vestir oídiga a des- 
«1 uso del calzado. (Fiel.)
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EOlClOWn DEL MOVtWICNTO

José Díaz. 
de 
Viilegesj

EDICIONES DEL MOVIMIENTO

. 180 pte.

EPISTOLARIO
Y

TEXTOS
BIOGRAFICOS

fam ilia
m u n ic ip io

A B \ ..tL U E .V I? lF JH n i

17 lomos: 6.800 píos.

tees
Muevo SISTEMA REPRESEM̂ TIVO

MAXIMIANO GARaA veiEKO

HistoTia de losM ovim ientos
SindicalistasEspañoles
(«40 1931)

PEHSAMIEKTO
Y

• EDICIONES D a  MOVIMIENTO
cwíos iglRdaé uigv

•UTC
DÊ
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POR JOSE ANTONIO PRIRiO DE RIVERA. —  ORGANO DE F, E. T. I  DE LAS J. O. N. 8 .

MANUEL BLANCO TOBIO. —  Empresa: PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO

¡¡Para ver y  oír bien!!

ULLOA 
OPTICO

|lll.gS8 - n  EPOCA.-MADRID, JUEVES 10 DE AGOSTO DE 1967— DEP. L.! M. 17-1958. —  AV. DEL GENEBAUSIMO, 14g. —  MADRID (16). TELS. 238 06 40 y 235 22 40.-3.(MI PTAS.

i á ,  EN PLENA 
E R N A  C I V I L

MOUES y  ARTILLERIA EN CHUNO 
'JG,—SIETE MIL «GUARDIAS RO- 
s,> EN LUCHA CONTRA LOS ANTL 
loiSl'AS.— ANAROUIA TOTAL EN 

rON.--TRECE MIL TRABAJADO- 
SE REBELAN CONTRA MAO—  

[evos a c t o s  d e  TERRORISMO 
EN HONG-KONG

EH, i. (Efe-Reoter.)— Los enfrentamientos entre los deten- 
i eDemigos de Mao Tuns, en la antíg îa capital nació- 
Chuni- Kinf se están convirtiendo actualmente en una 

Iciril en sraii escala», dice la agencia central de informa- 
I Formnsa.

y ni'üllrr^ sou empleados en las refriegas, añade la 
que cita fuentea del Servicio Na qonalísta de Inteli- 

> ciuilíu], situada en el sudoeste de Oiin.i continental, se 
I bunerss en una gran confusión, mientras que los mandos 

bayci! al campo.
5K íü PAG. 8

EL CAUDILLO. ACLAMADO EN SU 
VISITA A PONTEVEDRA Y VIGO
IN iU lCURO  S IM B O llU M E N n  T H IH n  T  TÜES B U E V IS  
IN DU STR IAS DEL POLO DE DESARROLLO VIGO-PORRIÑO

En la Casa Sindical de Pontevedra 
visitó la Exposición del Desarrollo 

Agrícola de la Provincia
ROBO EN LA CASA 
DE LA I C E N ,

OE EE E SO
ESTAMBUL, 9. (Ele-Reu- 

ter.)— Valiosas joyos lian si­
da robadas en la casa de la 
Virgen María, en Efeso. Las 
joyas proceden de ofrendas 
que hacen los visitantes a la 
casa donde, según ia tradl 
ción, vivió la Virgen.

E l Papa Pablo V I visitó 
este lugar con ocasión de su 
viaje a Turquía el pasado 
mes de julio.

a c o m p a ñ a r o n  a  f r a n c o  su  e s p o s a
Y EL MINISTRO DE MARINA

PONTEVEDRA. 9. (Pyre- 
ia .)— Pontevedra ha tributa­
do, en la mañana de hoy, m  
entusiáetico recibimiento al 
Generalísimo F r a n c o ,  con 
motivo de la visita que reali­
zó al santuario de la celestial 
Protectora de la ciudad, la 
Divina Peregrina; al Museo, a 
las Exposiciones de Avances 
Agrarios, que se exhiben en

«  ^  PAG. 12

1» D[ LOS mucos FREiL k  OLSORILNMH
LAGO R U M A N O

IfiS HL ll\UFRi\Ci\ii

autoridades SE HAN NEGADO 
■DETALLES SOBRE EL ACCIDENTE

¿Jr? La Policía rumana ha acordonado hc^ la
P -í al lago Tai en las" inmediaciones de la capitíú del 

P^do dMningo ocurrió un trágico naufragio, 
í  5: Rumania han mantenido un absoluto silen-
íes! iniormaclones no oficiales procedentes
L '  ' de que entre 100 y 300 personas perecieron ■las embarcación en el citado lago, La ma-

y  parecen ser mujeres y niños. .
16n ^  Bucarest dan cuenta hoy de que la
5 dedicaba a pasar a través del lago a los
jiflg » que acuden los domingos a aquellos pa­

ne Ie. !. ,̂ °'Ti’'endida por una violenta tormenta, a conse-

s?h ^^°*'"‘®dlQnes, se cita a testigos presenciales, 
I *4o s(w como s: se tratase de una iHedra. Las
►í-iauip!- Pi’'>fundas, pero la mayoría de las perso- 

i  fes) iban en la barca c®,sabísutnadar. . . . . . .

P A B L O  V I P lO E  V I G I L A N C I A  A N E E  
INESPERADAS CORRIENTES DE OPINIONES
SE CREE OUE EL PAPA PUBLICARA UNA 

ENCICLICA SOBRE LAS ERRONEAS 
INTERPRETACIONES DEL CONCILIO

C A S TE LG A N D O L FO , 9. (D e l  c o r re sp o n sa l in ter in o  de  
A R R IB A  y  P y resa .)— Una v ez  m ás, la v o z  d e l S an to P adre  
ha v u e lto  a  su b ra ya r, d u ra n te  la  a u d ien cia  gen era l da esta  
m añana, su  p a tern a l p r e o cu p a c ió n  fr e n te  a  las g rav es d es ­
o r ie n ta c io n es  q u e  p u ed en  lleva r c o n s ig o  c ie r to s  ex c eso s  
d el e sp ír itu  revístontsía y  r e fo rm a d o r  q u e  cu n d e en  los  
a m b ien te s  d e l p ro g r e s is m o  p oscon cilia r .

« S e  h ab la  m u ch o  h o y , y  s e  e s c r ib e  — d ijo  P ab lo  V I—. 
in c lu so  fu e r a  d e l á m b ito  e c le s iá s tico , d e  tem a s re lig iosos, 
d e  d iscu s io n es  teo ló g ica s , d e  m o v im ien to s  espirituala.s. S e  
v iten ta  a tr ib u ir le  al C o n cilio  to d o  g é n e r o  d e  n oved a d es, 
s o b r e  to d o  en  e l  m o d o  d e  c o n c e b ir  la f e  y  d e  p resen ta rla  
al m u n d o  c o n te m p o r á n e o , p o n ie n d o  fr e c u e n te m e n te  en  
d iscu s ió n  d o c tr in a s  fu n d a m en ta les  d e l ca to lic ism o , d ecla ­
ra n d o  o p in a b les  las v erd a d ey  d efin id as p o r  la Ig lesia  y  
re iv in d ica n d o  p a ra  la lib er ta d  d e  co n c ien c ia  el ju ic io  a rb i 
tra r io  y  p er so n a l a ce rca  d e  p rin c ip io s  im p o r ta n tes  y  a v e ­
c e s  co n s titu c io n a les  d e l  p en sa m ien to  y  d e  la d iscip lina  
ec le s iá s t ica ...»

P a b lo  V I  a d m itió  q u e  es ta  in q u ie tu d  esp ir itu a l p u ed e  
resu lta r  ju s tifica d a  p o r  c ie r to  f e r v o r  c r ític o , e n  la espe ’  
ra m a  d e  q u e  a ca b e  d es em b o ca n d o  en  una ren ov a ción  cr is ­
tiana, p e r o  q u iso  n u ev a m en te  p o n e r  en  p jia r  'in n ¡ ■ ' 1  r  ' ’ es 

. ... . .. , íK-, 6 ,

PREOCUPADA 
POR LA OPERACION 
OE UN PERRO

DEJO 
M O R I R  
A SU 
HIJA

LEICESTER (Inglaterra), 
9. (Efe.)— La señora Edwina 
McGarry, de veintitrés añus, 
estaba tan preocupada poi 
uno de ios perros de su tien­
da que había sido sometidu 
a una operación, que descui­
dó la salud de su hiju Josie. 
de dieciocho meses, hasla el 
punto de dejarla morir de 
pulmonía.

Durante la encuesta cele» 
brada sobre la muerte de la 
pequeña el patólogo testificó 
que la niña, que pesaba va­
rios kilos menos de lo nor­
mal, mostraba señales de 
desnutrición y su vida podría 
haberse salvado de haber si­
do visitada a tiempo por ua 
médico.

Cuando el juez de! Trlbu« 
nal preguntó a mlstress 
McGarry por qué se negó a 
recibir a un funcionario da 
Sanidad que quería visitar »  
su hija pocos díus antes da 
morir, ésta ccAitestó que 'si 
taba muy nerviosa v preocu­
pada por uno de los perroa 
de su ifnstituto de belleza 
canina» que había .»ido some­
tido a una operación. Ade­
más no qreía que la niña es­
tuviese tan grave.

«Sus hijos son antes que lo* 
perros», replicó el juez.

Mistress McGarry y su es­
poso, Joseph, de veinticinca 
años, fueron ambos acusado* 
de negligencia ante el Tribu- 
ital de sesiones de esta ciu­
dad y puestos en libertad vi- 

Uqs aüos.« /
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OTRA CARTA SOBRE EL MONUMENTO A UNAMUNO
Muy señor mió:
Me dirijo al diario de su digna dirección, para de­

fender la ideología de don Miguel de Unamuno.
En primer lugar, en la vida de don Miguel, hay 

dos etapas fundamentales. La primera, prMUcamen- 
te destructiva, coincide con la idea que tiene sobre 
él, el señor don Domlciano Merreras; en ella propo­
ne la «europeización» de España, la muerte del 
Quijote (entiéndase su ideal)... etc.; nacida de un 
fracaso estrepitoso: la pérdida de nuestras últimas 
colonias.

Ahora bien, Unamuno rectifica plenamente su con­
ducta, y renuncia a todo lo anteriormente expuesto. 
Son los años de su mayor esplendor espiritual e inte­
lectual. Frente a su ¡muera don Quijite!, de su ac­
titud primeriza, se enamora del ideal «quijotesco», 
lo ensalza en una obra suya, «Vida de don Quijote 
y Sancho Panza» y lo eleva a la categoría de segun­
da religión nacional.

El mismo define su nacionalidad española en sus 
frases: «Soy español. Español ilc nacimiento, de edu- 

de cuerpo, de espíritu, de lengua y hasta de 
-.,.ón y oficio. Español sobre todo y ante todo.» 

una época en que España se debatía en movi- 
tos separatistas, él condena ferozmente con su

te a la disparidad de lenguas que algunos pro- 
I, él desea un castellano enriquecido con pa- 
de los otros lenguajes españoles, para con­

seguir un gran idioma español. (Discurso pubEcado 
en el «Diario de Sesiones» del 18 de septiembre de 
1931.)

Fustiga las ridiculas obras que algunos escritores 
extran.» ros publican sobre España. (Ejemplo: su pe­
queño ensayo sobre la obra «Isabel o el puñal de 
plata» o «La tragedia de las dos Españas».)

Propone salvar a España, haciéndola beber en el 
inagotable manantial de su propia entraña, y nues­
tra tarea, según él, «no ha de ser tanto europeizar 
España como hispanizar Europa». Bástese para ello 
recordar la polémica con Ortega y Gasset sobre el 
casticismo. Alguien pudo decir a raíz de aquello que: 
«Mientras Ortega y Gasset era el español que mejor 
podía presentar Europa ante España, Unamuno era 
el español que mejor podía presentar España ante 
Europa.»

Respecto al problema religioso, es verdad que sus 
escritos no son completamente ortodoxos. Pero co­
mo muy dice Julián Mvías: «Unamuno vive de he­
cho en el ám&ito espiritual del catolicismo.»

Si por todos estos hechos no se debe honrar la 
memoria de don Miguel, podemos empezar a derri­
bar monumentos a otros españoles, que lo merecie­
ron mucho menos

Ruego disculpe la extensión de mi carta, reciba un 
afectuoso saludo de

Mariano MALAGA

LOS PREMIOS LITERARIOS
Muy distinguido amigo;

La «carta al director», publicada en ARRIBA del 
pasado domingo, día 6, que firma María Elena Nei- 
ra, expone un buen puñado de verdades acerca de 
los premios literarios y teatrales.

Sin entrar a discutir la probidad y buenos deseos 
de los señores que forman los Jurados — que se da 
por supuesta— , hay que tener en cuenta la posibili­
dad de una serie de condicionamientos que, a la ho­
ra de juzgar, iuchuen el platillo de la balanza en 
favor de obras que luego, a la hora de la verdad, 
se ven desasistidas del favor del público para el que, 
al menos en teoría, han sido escritas-

Si tenemos en cuenta, además, que los juzgadores 
no examinan la totalidad de las obras aportadas, si­
no aquellas que han conseguido pasar la criba de la 
previa selección, vemos cómo se incrementan las po­
sibilidades de error.

Por otra parte, seria muy interesante hacer una 
estadística — ahora están muy de moda—  de las 
obras premiadas en los numerosos concursos con­
vocados y fallados a lo largo de estos últimos años 
y que luui recibido el refrendo favorable del público. 
La experiencia iba . a ser dcsoladota.

Indiscutiblemente, y de modo especial en io que 
se refiere al teatro, los grandes autores qne hemos 
tenido no surgieron de ningún concurso. Nacieron 
de una auténtica vocación, de una necesidad vital de 
exponer sus ideas y  sus sentimientos y al margen 
completamente de cualquier interés crematístico. El

arte, en cualquiera de sus facetas, cuando se pre­
tende ejercitar con afanes de lucro, pierde todas sus 
características para convertirse en un simple ofició o 
profesión, y bajo este aspecto es muy difícil ten­
sar que sirva para enaltecer los valores del espíritu. 
Tenemos ejemplos típicos de ello a nuestro alrede­
dor.

Volviendo al teatro, es completamente acertada la 
postura de María Elena Neira. Es preciso dar faci­
lidades a todos los nuevos valores qne puedan sur­
gir. El Estado, los Ayuntamientos, los Sindicatos 
— ¿por qué no?— , deberían extender por la ancha 
geografía de nuestra Patria toda una teoría de sa­
las de ensayo, abiertas a todo aquel que tuviera algo 
que decir y con la única restricción de un mínimo 
decoro moral y literario. Los premios debierán sur­
gir luego, cuando la obra ha sido ya lanzacj. al pú­
blico, y como galardón que ensalce el mérito dé la 
obra bien hecha. Los honores y condecoraciones se 
otorgaron siempre como refrendo oficial de ungs 
méritos contraídos con anterioridad, no como puer­
ta de lanzamiento.

En bien de nuestros autores, en beneHcio de nues­
tro teatro — que está atravesando una etapa tristísi­
ma de decadencia— , es preciso que estas ideas se 
abran camino y prosperen. Hagamos votos por que 
asi sea.

Un cordial saludo,

José MARTIN MARTINEZ

y »

S U F R Í M I E N T O  MORI
Y  D O L O R  F I S I C O

Algunos afirman que el dolor físico, si no ha úesapareci. 
completo — sería absurdo creerlo—  se va mitigando ¡aJ 
to a aceptar tal optimismo, aunque no se me oculta qwl 
gra el alivio de muchos dolores merced a los mod ' 
camentos analgésicos y anestésicos. Y  ya he dicho el 
que parece centrar las diversas actitudes; ya aludi al i 
polémico por antonomasia, al concepto que nos divide i 
histórica, sino también sicológicamente, y al que , 
valor diferente; modernidad, tiempo actual; idea que Un 
sigo, claro es, la comparación con el pertérito, con lo q«|

Por de pronto, ese «ahora» que tan fácilmente mocê g, 
a menudo con tanta ligereza e irresponsabilidad dialéctin 
ne al descubierto, a poco que nos fijemos, su aire ciii 
su ningún rigor cronológico, su oportunismo biogrático., 
ma, su capricho y su espantosa latitud.

No nos escapemos, sin embargo, de un «ahora» concnl 
mío ,el de este año del 67, el de este verano, y del lemal 
dolor más concreto todavía. Sí, la ciencia remedia mocUi 
les; se> alarga la vida media del hombre; ciertas cnteit., 
con ya historia de la Medicina; los diagnósticos de otrul 
zan cada día mayor exactitud...

Pero el dolor físico nos atenaza, quizá por menos tien 
80 más benignamente, si cabe hablar asi, casi igual que ji| 
bre de aquellas edades que parecen simbolizar, en isSi 
escritos y en estampas, todas las miserias y lacerias deit

Porque, al llegar aquí, aparecen dé nuevo los pavoioizl 
oeptos o realidades: alma, cuerpo; dolor espiritual, 
poral. ¿Se contraponen ambos? ¿Se excluyen? ¿Tiene supid 
el uno sobre ei otro?

Acabo de leer que el hombre moderno — poned el tleoi 
data que queráis—  tiene menos defensas frente al dolor,< 
visto disminuir su capacidad para él, precisamente y a: 
de las conquistas de la ciencia y de la medicina. & ¡ 
Siempre se tratará de una cuestión de medida delicadirn 
una de esas arduas generalizaciones de las cuales prEcíali 
tura tanto como se prestan a especulaciones baldías y i)i

Estaremos siempre ante el misterio personal, ante el: 
cuerpo secretos, dificilisimos de escrutar, de cada cu 
puede medir el sufrimiento? ¿Cómo lo comparamoŝ  ¡T] 
comparamos otros sentimientos, o pasiones, o anhelos? ¡t 
presiones son más de fiar, más fidedignas? ¿Cuáles eos i 
cerán mejor?

Si nos dejamos llevar de algunos signos, de ciertas ¡q 
nes habladas o escritas, serán tal vez los poetas, deten 
poetas, los más doloridos, los más apesadumbrados, guió 
fren mayor desesperación. ¿¥ las otras personas a gai 
les ha sido concedido semejante don? Ei dolor, por otnj 
¿no es algo inequívoco que se expresa fatalmente?

Otros vienen a decir que U  hombre necesita del suftW 
Sin duda, éste posee significación y trascendencia morsVij 
ligiosas, a las cuales van unidas aquella necesidad y ¡ 
del sufrir. Pero yo no quiero entrar ahora en este 
problema, sino únicamente subrayar que el hombre D0 h| 
do — y temo que no lo consiga nunc^— librarse del < 
Entre otras razoiKS, aparte de su existencia y real 
tosas, reconocibles e inmediatas en la vida corriente,! 
aspiramos a la compeusarión del alma que supone el (a* 
ral, éste, a su vez, engendrará enfermedades y doleDa*| 
tiples.

Y ya estamos en lo slcosomático, otra expresión ni« 
que contenida ya en viejísimas instituciones, la : 
lar, en efecto, mezcló y asoció siempre los dos géwwj 
léñelas, dando predominio a una o a otra y soca 
consecuencias. «Aquello — una muerte, una poon 
cualquier otro conflicto—  le quebrantó mucho» 
frase frecuente.

De igual manera, no se concibe un dolor físico pu ^  
sin repercusiones morales. Todos forman la ^
sufrimiento humano. ¿Y éste muestra categorías
me refiero sólo a su hondura, intensidad o "'?*’****' p|¡ij 
a la proporción entre causa y efecto. Pues si no P 
rarse algunos dolores entre sí, ¿cómo conipreiiuer 
rentemente mezquino de sufrimientos que se 
y desgarradores? Porque tampoco hay que j
dcl sufrimiento. No deja de haber quien no puc® 
se sufra más que él.

— Señor, concédenos el beneficio de la lluvia fecundante, tan necesaria para la obtención de 
los frutos de la tierra, elemento indispensable para nuestra subsistencia. Te rogamos, óyenos.

El caso es que, por encima o por debajo de la c ^  
mo que parece cubrir al mundo entero, seguid®* 
el dolor y apenas nos descuids-mos hace presa e 
virtiéndonos en animales de carne sufridora o 
tes que sólo en Dios pueden hallar consuelo y ah'' 
sigue siendo un don miserable. (Pyresa.)

GARCIA t’'*'Ensebio
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JinnOBA, 9. (PyresQ.)-Cor;
Fá¿ será la sean, e?>a al 
I f  de octubre, del Tercer 
II,«eso Nacional de Ar- 
lí^lKtara Tíi-ica Uesional. 
ISedicado a estudiar, plan- 
tL r  y lísbUitar medios pa- 
1^ 13  def-.iasa do los Talaros 
laquii.'íí’̂ ^cos de la Espa- 
lóa del Sur.

i v i i U ,  9. (Pyresa.) -  El 
r„,i«,o colegio eclesiástico
|deS3nr.ii.íUf!l.frcuííToa!a
Icaledral Idspalense, seta de-
IrrilKdo uara daí P“ SO “
lun.15 aríIstlMs galerías co- 
laercialcs. Del.viejo edili- 
Icio se conservarán sa esté- 
llico arco, el compás y al- 
lliuias de sus nobles edifi-
leoriones.

B,VDZ, 9. (Cifra.)— E l püi- 
|ter español Julián XJgarte 
|uaba de obtener la meda 
|llj y diploma de honor cii 
|li BicDalli Regioni 186'. ce- 
llcbrada en Ancona (Italia).

Í riA, 9. (Cifra.) —  Ante el 
Iprósimo levantamiento de 
|u veda, en la caaa de la 
Icodomiz, la opinión genera 

izada en la provincia de Só­
ida es que no hay excesi- 

abuiutancia de estas 
pvES, tíicunstantía qne se 
japimti u las vegas tradicio- 
liñiiueiite codoruiceras de la 

oiüma.

9. (Cifra.)— El saba- 
Ido próxínio, día 12 , se cele­
brará por la nodie, en Por- 
Itugaletc, el último de ios 
pestUcs de carrozas organi­
llo por la mancomunidad 
pE .ij-untamientos de las 
sárgenes de la ría de Bil- 
130. El desfile dará co- 
íenzQ a los diez y media, 

bo la calle del General Cas- 
lancs.

i UNION Oíiircia), 9. (Cl- 
Ira.)—Fn bolsas y ’ en mo- 
fceíEs de cien pesMas se 
“mtregarán l.is ciento cin-

nnl r''’ c*Bs pg. y)re.
Vos d e l  VII 'FMttval 
«1 Cante de las Minas; que 
'- celebrará del dia'1 8  al 
I del presente mes en es 
» localidad.

r!LL.A. 9, (Pyresa.)-3iPro- 
|"lMfes de .Jerez de' la 
frmteta han llegado' a Se­
rba tos componentes del 
| ‘"n Tinrino de Chicago, 
i r  España en vi-
I  turística. Los simpáti- 
V  "■'̂ iduailos norteameri- 
Fos a la
i " ’ .^*'-''Í=dos p o r  cl 
Bni seviHaRo con
f«i «copcióa, en el trans-I  b de ij cuj,, gj
r'aemdad les hizo entre- 

“c diversos obsequios.

fa
pesia, - (Ee-

K o
fca catedral de

1^' Píoíesor de 
lo del semana-
^y¿^de cursillos de

i  ESPAÑCL Y EL TRABAJO
Por Adolfo MUÑOZ-ALONSO

r ’ L español, es decir la lengua española, o, para 
aventar suspicacias, la lengua castellana, ha em­

pleado desde Berceo el verbo trabajar, cifrando én 
él y en su susíantivo trabajo la actividad sudorosa 
del hombre, de reminiscencias bíblicas. Vo creo que 
la vitalidad energúmeno de la eHmología y la im­
presionante descarga fónica que las palabras traba­
jar y  -trabajo llevan consigo, han influido poderosa­
mente en la concepción del trabajo que ha marti­
lleado las sientes de los que hablamos en esj/lñol. 
Ya sé que es ir demasiado lejos, pero se me ocurre 
que qidsds esa prevención hacia la mecanización y 
hacia Ja técnica que nos distingue, tenga algunos 
puntos de relación con la magia del vocablo trabajo. 
!fo  acabamos de convencernos de que el trabajar y 
el trabajo puedan realizarse con suavidad, amor y 
sosiego intelectual y  manual, y nos queda la segu­
ridad de que el trabajo requiere fatiga y sufrimiento.

Al acudir al Coraminas para documentar mis re­
flexiones, me he encontrado con la sorpresa de que 
la expresión castellana deriva de «na palabra latina 
que significó en su tiempo nada menos que una 
especie de cepo o instrumento de tortura. ¿Será que 
la fuerza opresora de la voz latina suena en los hue­
cos silábicos de la adopción castellana, y no haya 
forma de liberamos de la impresión? Porque lo que 
no cabe duda es que el trabajo y el trabajar evocan 
el aparato compuesto de tres maderos cruzados en 
que los reos sufrían tormento de acoles.

A cualquier escritor demagogo le sería fácil y có­
modo montar en el tripallo latino la arW.leria polí­
tica. Todo se reduciría a forzar equivalencias meta­
fóricas para cada uno de los tres palos del artefac­
to torturador, y bautizarlos con agua mafxísla: capi­
tal, producto, ganancia. Con el capital del empre­
sario, él producto del obrero y la goTiancia como 
plus-valia, el trabajador queda clavado al salario co­
mo un reo, a -merced de la opresión esclatnzadora 
de los propietarios. La literatura medieval y rena­
centista multiplica los afluentes para una posible 
transformación político-social del vocablo, ya que 
las acepciones de la voz trabajo están a favor de 
esta metábasis interpretativa. Los trabajos — inclui­
dos los de Persiles— van siempre acompañados de 
penalidad, de fatiga, de sudor y de tormento. La 
literatura moderna y la más actual persisten en la 
acepción, y García Lorca escribirá con .hermosura 
de voz y dé acento: ¡Ay, qué trabajo me cuesta / 
quererte como te quiero!, doliéndole al poeta el.airé, 
el corazón y hasta el sombrero, por causa del tra­
bajo que acompaña a su querer.

Pero las cosas no son tan seciUas, ni la zHda hñ- 
mana se desliza por las sendas de los tormentos, 
sino que asciende por los caminas esperauzados de- 
la paz y del sosiego, retornando a las fuentes primi­
tivas de las palabras. El sustantivo labor y el verbo 
laborar no encadenan tan férreamente a la actividad 
Alimaña,, ni suscitan estados o situaciones de dolor 
y de servidyjnbre infrahumanas. El esfuerzo gutu­
ral, de irritada aspiración, con que la. voz trabajo hq 
de pronuTiciarse en castellano, cede en otras len­
guas a más suaves inflexiones, y no se encuentra 
en los sinónimos. Está por escribir —y -seria una 
empresa^msritisima— un estudio sobre la magia de 
ios vocablos en las doctrinas políticas y en ios. siste­
mas econójnioos y sociales. Ninguna lengua romance, 
que no .sea,la nuestra, necesita de tanta fatiga gutu­

ral para pronunciar el vocablo trabajo. Kl iíalíano 
nô  lo conoce, conservando la dulcedumbre del latín 
clásico, y el alemán o el inglés emplean nocabíos 
más fluidos. El francés, emparentado en esta voz 
con la palabra castellana, lo ha doblado para una 
pronunciación más deslizante,

El personalismo español, vigente en su actividad 
mental y en su esfuerzo manual — ¡a arfesanía es 
típicamente española—  ha perdurado en su concep­
ción del trabajo, con grave riesgo, en esta ocasión, 
para la liberación del esfuerzo. Sí la 002 trabajo se 
pega a la garganta, la actividad labofai .no acierta 
a despegarse de las manos y de los sudores del al­
ma. Vn trabajo que de alguna forma no fatigue al 
hombre, no es considerado por nosotros como íra- 
bojo. Y esta morbosa inclinación no encuentra alivio 
en la mecanización o en el ejercicio mental, Los his- 
panoparlantes nos resistimos todavía a considerar 
auténticamente trabajo a la incandescencia espiritual 
del pensador, a la labor de fragua del poeta o a los 
ensayos combinatorios del técnico o def científico.

Dando vueltas al. tema, con el noble intento de 
captar la razón de esta tendencia, he venido a dar 
con una exjHicación. que tal voz resulte sugeridora. 
Entre nosotros se ha valorado con excesiva compla­
cencia el aspecto psicológico de la actimáad laboral, 
y se ha prestado menos atención a las realidades 
objetivas que se plasman como fruto. Somos muy 
proclives a admirar las manos, los moinmientos, el 
dinamismo psicosomálico del obrar, y  desconfiamos 
de la bOTidad de los valores objetivos en ios que nos 
palpifo el esfuerzo. Medimos la obra cotí, el compás 
de nuestros mtiscalos, y despreciamos; o por lo me­
nos despreciamos, lüs realidades surgidas por obra 
y gracia de la técnica o'de la mecanización. 0ueré  
mos que él jadeo b él suspiro jatigoso resplandezca 
en'la sustancia del pan o el equilibrio de un pala­
da, Esta peculiaridad psicológica de nuestro modo 
de pensar, que nos hace tan humanos, nos desorbita 
de la era técnica, archi-vúndonos, por paradoja, en 
un añacTonismo infrahumano.

Si, quizás haya que lamentar Id pérdiio de la be­
lleza y del encanto que fulgura en las formas acarl-. 
ciadas con amor y trabajo. Pero no es el refina­
miento del buen gusto o él paladeo de uña fruta 
germinada, con sangre lo que permite el desarrollo 
armonioso de millones de hombres. El trabajo a cos­
ta del sufrimiento físico, cuando el ingenio humano 
favorece la liberación gozosa de la nenq, na es acti­
tud correcta, sin que. invaliden esta apreciación los 
textos bíblicos leídos con. ojos enfermos por algu­
nos maniqueos de la historia. Lo que, a buen segu­
ro. costará todavía sudores y vigilias penosas será 
el trabajo que haya que realizar para llevar al ánimo 
de los poderosos que la realidad más eiceí-sa y más 
digna de relpeto, de amor y de atenciones es preci­
samente el hombre. Y que, todo .el trabajo -es poco 
en conseguir que Ja caridad para con el hombre sea 
la finalidad primaria de la técnica. Caridad con todo 
el hombre, para que el gozo natural del alma no 
se disuelva en el sudor innecesario del organismo. 
trabajado por todas las inclemencias y por nuestra 
inveterada, resistencia a aceptar la terapéutica del 
progreso racional.

En los países de habla española el vocablo trabajo 
ha de suavizar la herida gutural, al pronunciarse so­
bre los campos, sobre el hierro o en las fábricas.

■alu  —

«OFERACiON ASFALTO»
160 KIl.OMETROS: 400 CALLilS

3t ‘  r-J-l- - r —1 i:-

— Yo lo único que sé es que la noche que asfaltaron mi calle no me dejaron dormir.

El 50 por 100 de lus co­
sechas de maíz, viñedos 
y fí-utales de las regiones 
francesas de Valence, 
Ageni y Auvillar han que­
dado destruidas n causa 
de una fuerte tormenta 
que .cayó ayer sobre esa 
región. El vendaval y el 
granizo arrasaron los cul­
tivos, al mismo tiempo 
que derribaron árboles y 
los poetes Iclugráflcos, 
quedando en algunos ca­
sos intemimpidai las co­
municaciones.
Mediante la prestación 
de Juramento de fideU- 
dad a la ConstUución es­
tadounidense, cl jete do 
repostería de !-a Casa 
Blanca, Ferdlnand Loii- 
vet, de origen francés, se 
ha convertido en ciudada­
no de los Estados Uni­
dos. Nacido cerca de Gre- 
noble en 1914. Louvet fue 
prisionero de guerra en 
Alemania durante la se­
gunda guerra mundial. Se 
instaló en los Estados 
Unidos en 1961. Un año 
más tarde, el ex Presi­
dente Kennedy le nombró 
jefe de repostería de la 
Casa Blanca.

I Charles Stanlev ha sido 
puesto en libertad en 
Londres tras ser acusado 
de robar un vehículo. 
Seis testigos compái-ecie- 
ron en el Tribunal para 
testificar que Stanley no 
sabe conducir en abso­
luto.
Los habitantes de tin-va- 
Ile próximo a Tarso, en 
Cillcia (Turquía) han 
asistido a un espectáculo 
sorprendente. Se tiataba 
de un combate aéreo en 
el que particlpohán cen­
tenares de águilas y de 
cigüeñas, a fin de asegu­
rarse la conquista del va­
lle para anidar. Según los 
testigos, la lucha fue muy 
violenta, pero la victoria 
fue conseguida finalmen­
te por las cigüeñas, que 
derribaron a unas cin­
cuenta águilas. Las pérdi­
das de las cigüeñas aún 
se desconocen. Los pesca­
dores afirman, no obstan­
te, que han visto caer 
cinco al mar.

Un grupo de campesinos 
'de un pueblo éercauc a 
La Paz obseivo las evo­
luciones de un platillo vo­
lante. Se sospecha que es 
el mismo que persiguió 
durante quince minutos a 
un avión boliviano. Va­
rios de los que vieron el 
ptallllo se Uevai'on itna 

. gran sorpresa, pues era 
la primera vez que obser 
vahan algo semejante. El 
objeto volador no identi­
ficado hizo varú-s moví 
míenlos en el ciclo a fan­
tástica velocidad, para 
perderse luegy en lonta­
nanza. La aparición tuvo 
lugar en la.® primeras ho­
ras de la noche óc ayer.

Anuncio aparecido en un 
periódico de Weert, en 
Holanda: «Compro arli- 
Hería antiaérea con muni­
ciones para detriliai; ios 
reactores que rompan la 
v.arrtfrn dél sonidtt du- 
rante la noche.»
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INTEGRACION

ALFABETIZACION DE JIIVENTIJDF

La s  campañas de alfabetización segui­
das hasta ahora están redimiendo de 

la ignorancia a muchos miles de españo­
les. Es de esperra que la acentuación del 
esfuerzo por parte de nuestras autorida­
des de Educación y la colaboración de to­
dos en tarea de tan claro signo comunita­
rio, borre pronto y por completo uno de 
los peores estigmas que puede ofrecer un 
pueblo moderno: el analfabetismo. Sm 
embargo, hemos de, recordar, una vez 
más, que la alfabetización no es más que 
un punto de p a rt i d a para despertar y 
orientar las capacidades n a t u r a l e s  de 
quienes, por falta de instrumentaciones pe­
dagógicas, no han podido encontrar hasta 
ahora los estímulos que puedan ponerles 
en disposición de ofrecer al país su más 
alto rendimient'O irííegral: Quiere decirse 
que los miles de adultos alfabetizados no 
deben quedar estancados en la elemental 
cultura que les permite leer, escribir y 
contar. Es menester que su promoción 
continúe, que paulatinamente se les vayan 
abriendo las puertas de las enseñanzas me­
dias y superiores. Vivimos un tiempo mo­
derno, una época de planes de desarrollo 
que precisa la capacitación masiva en las 
ciencias, las técnicas y la formación profe­
sional a distintos niveles. De ahí que a me­
dida que las campañas de alfabetización 
van abriendo el espíritu de nuestros secto­
res más humildes a la realidad y la gran­
deza de un mundo de vivencias hasta aho­
ra desconocido para ellos, transformemos 
este primer eslabón en el fundamental pa­
so que sirva de base para campañas de más

altas promociones. La alfabetización, como 
ya hemos dicho, es un simple punto de 
partida, la plataforma que se ha montado 
para que los sectores sociales que por tan­
tos años fueron ocasión de una injusticia 
social encuentren ahora la posibilidad de 
dar salida airosa a sus naturales capacida­
des. El alfabetizado es, por lo general, 
adulto, y deberá pensarse, por lo tanto, en 
un sistema de abreviación de escolarida­
des, en un sistema de enseñanza especial 
que te permita seguir con Ja mayor faci­
lidad y provecho estudios medios, técni­
cos y superiores. En todo caso, lo que nos­
otros queremos señalar es que las eficaces 
y bien llevadas campañas de alfabetiza­
ción han puesto al descubierto muchos 

.valores humanos que es menester apro­
vechar. Estos valores, estas inteligencias, 
precisan continuar un rumbo ascendente 
por dos esenciales motivos. Primero, por 
simple espíritu de justicia, y segundo, 
porque no debemos privar al futuro de la 
nación de muchos hombres que pueden nu­
trir los planteles de técnicos y profesio­
nales que las nuevas etapas de desarrollo 
precisarán sin duda. La alfabetización es 
el gran fruto de una acertada política 
educacional: Queda ahora laborar con ex­
tensión y urgencia sobre el _ terreno abo­
nado, para que los hombres rescatados de 
la más tremenda ignorancia puedan con­
tinuar promocionando hacía más altos es­
calones, y así contribuir al desarrollo del 
país, precisamente desde el puesto que 
por inteligencia y capacidad les corres­
ponde.

r  A posición de las fkventu- 
4!j-j áes españolas en la nueva 
etapa gue la Nación emprende 
ha de ser singularmente deter­
minante», ha dicho el Vicesecre­
tario General del Movimiento en 
el discurso de c l a u s u r a  del 
III Curso de Instructores Juve­
niles, celebrado en el Campa­
mento Nacional de Covaleda (So- 
riaj. Señalemos, en primer lugar, 
Que Covaleda s i g n i f i c a ,  desde 
hace más de veinte años, una 
e x c e l e n t e  universidad juvenil, 
donde el claro y sugestivo hu­
manismo del Movimiento viene 
dotando a nuestras juventudes 
de esa carga de virtudes mora­
les y sociales tan esenciales en 
toda sociedad que quiera habi­
tuarse a manejar sin peligros los 
grandes resortes 'de la libertad 
política. El autogobierno, las li­
bertades democráticas, los dere­
chos humanos, los criterios y opi­
niones sobre la política, la mis­
ma participación y representa­
ción en los múltiples organismos 
de la Nación, no significarán 
nada si los hombres llamados a 
ejercerlos no están fraguados en 
el amor y el servicio a los gran­
des dogmas nacionales de la uni­
dad, la justicia y el servicio a 
la comunidad. El Campamento 
Nacional de Mandos nFrancisco 
Franco», de Covaleda, ha visto 
pasar bajo sus Joñas muchos mi­
llares de muchachos gue allí aU 
cansaron s u s  graduaciones de 
mandos juvenííes, precisamente, 
al amparo del limpio y generoso 
humanismo que la doctrina del

LOS EXAM ENES NO DEBEN  
SER «UN MAL NECESARIO»
CUANDO por alguna personalidad docen­

te se ha hablado del mal necesario que 
suponen los exámenes que se realizan en la 

actualidad y que vienen ya de antaño pre­
sidiendo un capitulo angustioso de la vida 
estudiantil, nos ha parecido, como opinión, 
muy respetable, pero, como solución, una 
auténtica incógnita de muy dudosa entidad.
Es verdad que la gran cantidad de alum­
nos que acuden a examinarse ante el cate­
drático de tumo impiden a éste — y lo mis­
mo ha ocurrido durante el curso, que ape­
nas ha podido conocer a un exiguo núme­
ro—  saber auténticamente quién está pre­
parado, cuál no y quién le inteuta engañar 
con supuestas «genialidades».

Ahora bien, si el catedrático apenas pue­
de conocer a sus educandos, por su número 
especialmente muy elevado, caben solucio­
nes, y en muchas cátedras asi ha sucedido, 
pero cuyos ejemplos no han pasado de las 
mismas. Sin tratar de descubrir océanos co­
nocidos ni mares adyacentes, y sin pecar en 
Ingenuidades, pues cuando escribimos es 
que conocemos la situación no sólo actual, 
sino pasada (y en poco ha cambiado), sa­
bemos de la división de cátedras en seccio­
nes; de éstas en subsecciones encargadas 
a especialistas en la materia que, con el ca­
tedrático titular, forman una muy- unida - 
eéllilá’ ‘'doce)̂ Íe;'d<e da^Wváfitióhs-' îíéií'éc-'-' 
‘Wú6eilfé''6rt'áñ5íaÁírf'erf'*ft qBc-í¥dfe8Ót'eií̂ ‘-’- 

•' '=í6tniiitéitt»'‘Íoítót'gn ‘ éofe/ad^eMe-aé''lliS'’ '  
dé‘áüs Iñ'úlñiiós y bl'Vdé^^ qtti

pueden dar a través de un curso completo, 
debidamente atendido.

Si el control de una cátedra va a ser, a 
estas alturas, cosb que no se pueda llevar 
a buen término, habría que pulsar un poco 
justamente la capacidad pedagógica, docen­
te y humana de más de un profesional que 
tiene a su cargo la importantísima tarea de 
enseñar y dar a conocer su ciencia — por ra­
zón obvia conocida a fondo—  a quienes se 
sienten atraídos por tal o cual especiali­
dad estudiosa. A los exámenes se les puede 
ic quitando el estigma de «mal» y menos lo 
de «necesario» cuando a dichas pruebas se 
puede acudir con la materia aprobada por 
curso. Y  esto no es cosa nueva cuando el 
catedrático esté debida y puntualmente in­
formado por sus ayudantes de la buena o 
mala marcha de quienes se han matricu­
lado en su asignatura. El ejemplo que cita­
mos lo lleva a cabo más de un importante 
centro docente superior, y con resultados 
formidables. A quien le interese se lo pode­
mos decir. La información es nuestro come­
tido.

Mas, para realizar los estudios por curso 
y sólo acudir a examen cuando la materia 
no se ha llevado en buenas condiciones de 
aprendizaje durante el año escolar, es ne­
cesario que la labor de los profesores ayu-

asignatura. Pues a éste se le exige, a la hora 
del examen, que se sepa bien la materia, 
pero, ¿se ba tratado de explicarla bien 
durante el curso? Unas veces si y otras no. 
E l tiempo ha pasado, el curso también y 
ahí están profesor y discípulo entendién­
doselas con un tercero: la asignatura y su 
consecuencia inmediata: el aprobado en es­
caso tanto por ciento y el suspenso demo­
ledor.

Reducir la tarea de clases prácticas al 
mero hecho de tomar la lección nos parece 
demasiado poco. De leer los apuntes o el 
texto de la cátedra — como sucede en más 
de una Facultad—  mientras dormitan los 
alumnos, significa poca imaginación. De en­
cargar algún trabajo por Inercia, resulta 
poco pedagógico y de inútiles pruebas para 
conocer al alumnado; en fin, de los proce­
dimientos empleados hasta ahora y sobre 
todo en las Facultades de Letras (Filosofía 
y Letras, Derecho, Ciencias Políticas y Eco­
nómicas,’ etc.), no bastan ni es recomenda­
ble su uso. Por ello, si queremos que fun­
cionen bien las cátedras, lo deben ser tam­
bién sus aledaños, en este caso concreto 
sus diferentes parles constitutivas.

Catedrático y profesores ayudantes deben 
constituir una unidad armónica y conjun­
tada

Movimiento descubrid pt| 
pueblo - - ■

En el acto de eJauarol 
nuevo curso, junto o ia¡ j 
promociones, han estodoi 
íes hombres ya hechos jl 
chos, hoy padres de /m ;| 
festónales múltiples, jn| 
adentradas en la poiiirá, b 
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pieron aceptar con i 
ma que el estilo creaiyi 
Pimiento les ofreáa. H(1 
que a su íiempo, lamliñl 
cieron los carismas que 
acampada. A jóvenes j rí 
todos simplemente jditi 
que el espiritu no enwjcf 
do Ja fe se renueva c¡it\ 
Vicesecretario General i 
miento les emplazó a tul 
futura, en la que la 
de las juventudes ha it t 
prescindible pora tk 
de todas las per/eccionol 
logro de la justicia s o n í í i l  

iJesuJfo grato señ 
Movimiento va a leiff j 
esencialisima misión itsi 
a las juventudes a ¡as f 
futuro, las palabras ül I 
cretario General son ja iil 
augurio, un anuncio ccntl 
las posiciones que el Ka 
reserva o la ;«uen!»i. > 
nes que han de ser sísjĵ  
te determinantese, ha i 
driguez de Valcorcc!, 
sin duda, la juventud sed 
impaciencia, generosidaii 
fundidad, según dejó » « j  
do a través de sus mwltr 
de servicio a España, i 
miento y a la  comuráMl
dando en es tas  apa 
nuestras, estimamos in-ij 
que es sobre la juveúr' 
con masjor cuidado 5 ’ 
brá de ejercer su 
orientación el Moomm 
vés de los orgonisrowH 
tes. Porgue bay un 
Según indicábamos asiĉ  
te, las grandes virtuda>  ̂
les que la sociedad 
ejercer con 
des democráticas, 
pre la piedra de ¡93“ ' J  
mentó de la 
biéron las juvenluda -4 
en las Organizaciones \ 
miento. Hoy, el 
munidad de
y organización a
el pueblo va a 
lííica'con sus 
y opiniones, ba de ̂  
especial énfasis suŝ^̂  ̂
vocatorias ju v e r  
miento, capaz de c. . 
tarea de ordenar ¿ ^ 1  

capaz de JíiCOS, .,„j,
puerto la f  jcn, ■ 
pañola. precisa .

,miichQ,,ea la 'tíiiahtífe ^

está fmciendo-diss 
turas de corte 
la juventud 
coJor gue su vd

. ^ar.una-midurezl^,^

ÉiSs'es práclícás.'^p sea’ la^MSicienfe' pata,, ^j^í^svanecido ni mú<S«'inertós. Y 'í o fe  ' 
'^ ü é 'e l áIu^''mien4',s..,g()mpi^p^,ía,<^j^|oi«n,4!erjui?Jo^(í^,iíi|:^»
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iNUtVOS RUMORES DE PAZ PARA EL VIETNAM
En los medios internacionales se estima que el momento y las 
circunstancias son particularmente propicios

WASHINGTON, 9. (Del corresponsal interi- 
Ino de ARRIBA y  Pyresa.)— ¿Ofensiva de paz 
len Vietnam? Hace unos días, el periódico de 
■Boston «The Ohristian Science Monitor» pu- 
Iwiw una infotmácíón de su corre^onsal en 
llondres, William H. Stringer, diciendo «En 
líos medios oficiales no sorprendería si ios Es­
tados Unidos iniciasen una nueva ofensiva de 

pas en los próximos dos o tres meses».
«En esas esferas — añadía—  no se tiene co- 

Inociinlento oficial de .iniciativa nueva alguna 
«t parte de Washington para abordar al Viet- 
Bm del Norte comunista acerca de conversa- 

láones de paz, pero se estima que el momento 
fias circunstancias son particularmente pro- 

Ipirias.»
estaba Stringer los perjuicios que él consi- 

bera que la guerra en Vietnam acarrea al mun- 
ko occidental, en general, y a Estados Uni- 
Idos, en particular: 'La corrosión de las rela- 
klones de la raza blanca con las demás, el 
tplazamiento de las perspectivas de la «de- 
[enleii süvi.ético-norteatnericana — imprescindi- 
pie para que estos dos países sustenten una 
lolítica paralela frente a China, armada abo­

cen la bomba nuclear— , el perjuicio que 
ausa ai buen nombre de listados Unidos — y 
be rechazo, al de sus aliados y amigos—  en- 
pe las naciones neutralistas o no alineadas, 
fcl hecho de que distrae la atención del mun- 
fo de problemas cruciales y el hecho tam­

bién de que la prolon^ción del conflicto está 
inyectando en la tacnciencia del mundo el sen­
tido de la violencia,

Concluia el corresponsal del periódico bos- 
toniano, que por todas estas razones se opina 
en Gran Bretaña que Washington debería rea­
lizar una nueva gestión en pro de la paz, 
«aun aunque ello signifique una pérdida tem­
poral de prestigio político».

EN LOS PROXIMOS DOS O TRES MESES

Como eco de las consideraciones del corres­
ponsal Stringer, quien señala que han llegado 
a Europa los nunores de fuentes norteameri­
canas de que se efectuarán conversaciones de 
paz «dentro de ios próximos dos a tres me­
ses», llegaron ayer a Washington las declara­
ciones del Jefe de Estado de Vietnam del Sur, 
el general Nguyen van Thieu, en el sentido 
de que si resulta elegido Presidente en ias 
elecciones del mes, próximo, es posible que 
haga un ofrecimiento a Hanoi para reunirse 
en torno a la mesa de las negociaciones. Ob­
viamente, esto vendría a ocurrir dentro del 
plazo más o menos Indicado por «The CJhris- 
tian Science Monitor», de dos a tres meses. 
¿Coincidencia fortuita?

Pronto habremos de saberlo, porque se da 
por descontado el triunfo eleMorai del bino­
mio general Thieu y Nguyen Cao Ky, actual 
primer ministro.

«Tal vez lo primero que haga si gano las 
elecciones es preguntar a Vietnam del Norte 
si desearía tratar sobre la paz con nosotros, 
como Gobierno legal libremente elegido», afir­
mó Thieu.

Y  en otro punto de sus declaraciones, el 
general Thieu expresó: «Acogeríamos con be­
neplácito la ayuda de los países aliados que 
puedan convencer a Vietnam del Norte parâ  
que acuda a las negociatáones... A nadie le 

gusta la guerra.,, Y  así es que todos debería­
mos aunar esfuerzos para alcanzar la paz».

Para Washington no deben ser novedad los 
juicios del actual Jefa de Estado de Vietnam 
del Sur. Sin duda, los conoela. Por otra par­
te. no es probable que el general Thieu se 
atreviese a hacer declaraciones tan contun­
dentes si no contase al menos con la aproba­
ción tácita de sus «padrinos» los norteameri­
canos.

«Pravda» declaró recientemente en Moscú 
que el viaje de hace unos días de los aseso­
res del Presidente Johnson, Clark Clifford y 
general Maxwell D; Taylor, a ías capitales del 
sudeste de Asia, tenía como objeto la escala­
da del esfuerzo bélico, preparar una nueva 
ofensiva militar. A la luz de las últimas con­
jeturas y noticias, ¿no se realizarla el viaje 
precisamente para lo contrario, para prepa­
rar una nueva ofensiva de paz?

LONDRES: Antonio Castro

SCANDAIO EN IOS PROGRAMAS ESPACIALES
l  CUBEEitNO INGLES HA INVERTIDO 1 2 . 5 0 0  MILLONES 

liE PESETAS SIN RESlitT A » 0  -PIISiTIVO ALGUNO
I lONDRES, 9. (Del correspoh- 
T  de ARRIBA y  Pyresa.) —  Del 
p  cíe ahora una. pedrada so- 
^  la opinión pública británica. 
' Gamité de Intervención de ¡a 
Klebilidad del Estado ha hecho 

ptlico que «12.500 millones de

i, balsme
pmisioiial del 
fíiioto «enezolio.

1 CARACAS, 9. (H[o..)-A dos- 
F"los sesenta y dos luucrios 
t  el trágico saldo' del 

del 29 de juJ,o, se-

fro rt desesconvla Mansión Charmma. 
litsQ guaireño, sin em-

V h s ^  sensiblemente. '

lébido a son lentas
r««fita '̂ C'uultátfcs que, 

PlíKas di: 
Hrior¿' -̂«Sh«n5;ftj,Í9os su«
Q  Rue se.desplomaroa,'

pesetas han sido invertidos por el 
Gobierno con sorprendente negli­
gencia, - en programas espaciales, 
sin resultado positivo alguno». AI 
contiuouyente británico no le que­
da otro remedio que quitarse el . 
bombín y saludar con tristeza a 
las estrellas: nada- hay alU que 
sea suyo; adiós dinero.

Llueve sobre mojado, porque la 
semana pasada se retiñió en Lon­
dres el Ccanlté Internacional para 
la Investigación Espacial, y en 
medio de la natural envidia de los 
clentificos británicos, los infar- 
mes-clave fUeron' leídos por ru­
sos y, sobre todo, norteamzri&a- 
nos; por' ejemplo, iKs cápsulas 
«eSemini» recogieron micromeleo- 
ritds, en los que sólo pudo des­
cubrirse compuestos inorgánicos y .. 
no c a r b ó n i c o s :  ño hay, pues, 
«mensaje de vida» del mundo ex­
terior.

tenido la pane del león en el 
mundo de las comunicaciones; to­
davía hoy sostiene una flota de 
seis barcos destinados exclusiva 
mente a revisar sus numerosos ca­
bles submarinos, telegráficos y 
telefónicos, y hasta ayer era ver-- 
dad aquello de Londres «ombligo» 
de las noticias del mundo entero.

Pero im país con esta marca 
contempla hoy más de 25C satéli­
tes que giran en tomo a la Tierra 
y advierte que ninguna es de ellos. 
A los diez años del «Sputnilo> y, 
sobre todo, a los núeve del primer 
satélite de comunicaciones, «Atlas- 
Seove», y a los siete del «Eco I», 
resulta demasiado dura para la in-  ̂
dustria británica esta lai^a ausen­
cia-, que no puede ser achacada a 
falta de dinero.

«NO IBAMOS AL ESPACIO, 
SINO A EUROPA»

«NO QUEREMOS EL CIELO, 
SINO E L  DINERO»

«No queremos alcanzar la Luna 
ni llegar a Marte, porque - estas 
batallas las t e n e m o s  perdidas 
— declaraba hay  un portavoz del 
Ministerio de '^eqnología^, - sinp 
que ■pf^pó'^tq' 95 di^r^fir
de 9pa ie0  sat^liteEiide-bonu?; 
nlcaciones comerciales.»-. ' . .'i..: 

búranté un'siglo Ihglátém M "

Inglaterra ha participado en to- • 
dos los prc^ramas espaciales eu­
ropeos,- pero no tuvo "buena suerte
con estas cooperaciones. Once veces .

• fue intentado desde Australia co­
locar un satélite en órbita, -sin 
conseguirlo. «Fallaron siempre las : 
piezas construidas, en Eurcqsa», «e- 
minclan hoy los científicos britfi- 

‘ Htíte.'-'tipfero Btf ;^teÓ-'taH'mal a-' 
' iaS'’ fli6Sfe‘'de'%S«Ís';

''^pir.o¿Mfi&», ‘ifalgajíerrMb^
triáles: ■'iFrañCiÉi,', que cohtrfbnyé 

poí-10()‘ tW“próyéoto w ' '

• pacial, se llevó más 'de 1.500 mi­
llones de pesetas en contratos; 
mientras que Inglaterra, cuya cuo­
ta es del 25 por 100, sólo const-

• guió trabajos por 600 millones.
«La clave de que, pese a todo, 

siga adelante esta fracasada aven­
tura — responden los políticos—  es 
que así colaboramos con Europa 
y se facilita el ingreso en el Mer­
cado Común; porque nosotros no 
queremos llegar al espacio, sino a 
la Europa de ’Tos seis’’.»

«IREMOS SOLOS»

El Informe redactado por el Co­
mité de -Intervención propone re­
formas drásticas: proyecto para 
Cinco años con prioridad para los 
programas nacionales, sobre todo 
para un satélite británico; crear 
un ministerio dei E s p a c i o  que 
coordine los trabajos y evite la ac­
tual confusión, ya que los progra- 
m¡íS espaciales dependen aquí do 
seis ministerios y carecen ile je­
fe; retirada del Comité Euroixio 
de Satélites para la Comunicación. 
En una palabra, que Inglaterra 
vaya sola al espacio. Así quieren 
acabar esta «sorprendente histo­
ria de atolondrados e incompetenr 
tes», como la califica ej «dif îtado 
^l^^Mf.^Lutóp(?k. La..vw4fd,e5.

le llenar^
lagrim?^

Por J, L. GOMEZ TELLO

m PLAN DE TITO 
PARA ORIENTE

La anunciada visita dei Tresi. 
dente Tito a El Cairo se prest* 
a muchas especulaciones, sobre 
todo porque casi al mismo tiem­
po el diario «AI Ahram»—cuyo 
redactor-jete, Haykal, pasa pop 
ser intérprete oficioso del pen­
samiento de Nasser— ha dado a 
conocer que a finales de mes so 
celebrará, en Belgrado, .una Con­
ferencia de países comunistas 
para establecer un plan de ayu­
da económica a los países ára­
bes. ¿Por qué se ha elegido Bel­
grado, después de la reunión do 
dirigentes del bloque socialista, 
celebrada en Moscú en plena 
crisis de Oriente Medio? De ahí 
a suponer que se trata de com­
pensa» con un plan económico 
ai plan político de q u e sería 
portador el Mariscal Tito hay po­
ca distancia.

El «Washington Post» y ci ita­
liano «Messaggcro» han precisa­
do las idens que el Presidente 
yugoslavo, hasta hace poco el 
jefe jnás destacado de los países 
«no coniprumetídos», expondrá, a 
partir de hoy, al Presidente Ñas. 
ser. Se trato, en definitiva, de 
dorarles a los árabes la gmarga 
píldora que Belgrado Ie.s sumi­
nistra: se llegaría a una retirad* 
de las tropas israelitas a sus po­
siciones del comienzo del con­
flicto, ei 5 de junio, a cambio de 
lina declaración de los árabes de 
poner fin a lu beligerancia. En 
las versiones de este plan hay 
algunas diferencias El periódica 
italiano afirma que las ideas que 

Tito a Nasser es- 
en el acuerdo a 

y Kosyguin Ilega- 
nferencia de Glass- 

soviéticos y nor­
teamericanos decidieron conven­
cer a sus patrocinados para que 
aceptaran negociaciones directas, 
y si esto no era posible, a tra­
vés de un tercer país. En tal ca­
so, tal sería el papel de Tito y el 
objetivo de su visita a El Cairo. 
Para el periódico norteamerica» 

'no, repitiendo las mismas fórmu­
las, lio se hace alusión alguna a 
ese acuerdo de Glassboro, con 
una discreción que puede expli­
carse por razones que son váli­
das para la Prensa norteameri­
cana, pero no lo son-para Reina.

De todos modos, pocas posL. 
bllidades t i e n e  ese proyecto, 
puesto que supondría un recono­
cimiento del Estado de Israel, 
por vías indirectas. Según pare­
ce, el primer convencido de la 
i'csistencia que los árabes opon­
drán a su plan— aunque sólo sea 
un mensajero— es Tito. Lo lógi­
co sería que los soviéticos se 
encargaran de convencer a los 
árabes, peco se encuentran en 
difícil situación para explicarles 
que se han entendido xon los 
nortearaericanog sobre las espal­
das de los países a los que 
prometieron una ^ id a  que fal­
tó en el momento deasivo, Ko­
syguin habría adosado el pome.

vmvec a ^ i^  bri%t A'SU prestigie
Ayuntamiento de Madrid
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MOTO. AMOR Y COMUNISMO
Historia de una fuga sentimental desde 
la Hungría roja a la sonriente Italia

®OMA, 9. /Del corresponsal In­
terino iJe ARRIBA y Pyresa.)
La ten»>orada de verano pareos 
más propicia para las fugas del 
Este, porque con el pretexto del 
turismo los felices ciudadanos de 
Jos varios paraísos marxistas pue- 
d « i  trasladarse con mayor íacili-  ̂
dad a Yugoslavia, cuyas fronteras' 
con Italia no están sometidas a 
tan rigurosas y criminales medi­
das de vigilancia como las de 
otros países a lo largo del iteldn 
de acero». Los agentes yugoslavos 
hacen, ellos también, todo lo po­
sible por evitar que los prófugos 
políticos crucen clandestinamente 
la frontera, pero es rarísimo que

lleguen al extremo de disjwrar a 
mansalva contra los fugitivos, co­
mo suelen hacer, en cambio, de 
modo tan cruel e inhumano, los 
guardias íronteriaos del Berlín ro­
jo y de otros puntos clave de ese 
sangriento cintuRU íníemal tpie 
— a pesar de todas his ilusiones e 
hipocresías dialc^antes—  sigue di- 
vidtendo a Europa en dos mun­
dos.

Hoy, ios protagonistas de la dra­
mática aventura de otra fuga sen­
sacional son dos novios húngaros. 
El, un díbujMite, y  ella, una enfer­
mera. Y  bien puede decirse .jue el 
premio inestúnable de la libere^ 
se lo han ganado a pulso, con mu-

P ASLO  VI PIDE V IS I IA N C IA  A N T E  
INESPERADAS U H E S  DE O P IN m ES

^  5K DE 1.» PAG.

q u e  le  e s cu c h a b a n  — e n tr e  lo s  q u e  h abía  u n  g r u p o  m u y  
n u m e r o s o  d e  e sp a ñ o les— s o b r e  las a c titu d e s  q u e  lo s  ca­
tó lic o s  h an  d e  a d o p ta r  f r e n te  a  e s ta  s itu a c ió n .

P a ra  e l  S a n to  P a d re , e l  ca m p o  d e  lo s  s e n tim ie n to s  y  
a ctitu d ee , s eg ú n  su s  m ism a s  pa lab ra s , p a r e c e  q u ed a r  d i­
v id id o  en  d o s :  p o r  u n  lad o, lo s  q u e  m u es tra n  s e n tim ien to s  
d e  d o lo r , d e  e s tu p o r  y  d e fen sa , y  p o r  el o t r o , lo s  q u e  s e  
ciñ en  a  u n  e s p ír itu  d e  a ven tu ra , d e  a d h esión  y  d é  «g reg a ­
rism o^ . Y  s o n  lo s  s e n t im ie n to s  y  las a cü U u ies  c o r r e s p o n ­
d ie n te s  a  2c í d o s  m o d o s  d e  in te r p r e ta r  la  «m en ta lid a d  ^ios- 
co n c il ia r » . q u e  P a b lo  V I  c o n tr a p o n e  y  en fr e n ta  c o m o  d o s  
p o s ic io n e s  d i f e r e n t e s : '  p o r  u n  lad o , lo s  q u e  c r e e n  q u e  lo s  
e f e c t o s  d e l  C o n c ilio  c o n s is te n  en  « e l  d e s p e r ta r  p rim avera l  
d e  la s  en erg ía s  e sp ir itu a le s  d e  la  Ig le s ia  y  e n  u n  m a y o r  
s e n tid o  d e  s u  m is t e r io  d e  u n idad  y  carid ad , y  p o r  e l  o t r o ,  
e n  ca m b io , lo s  q u e  c r e e n  q u e  e l  C on cilio  ha d e  lleva r co n ­
s ig o  «u n  tr a s tr u e q u e  d o c tr in a l e  in s titu c ion a l» .

L o s  f i e le s ,  s e g ú n  P a b ló  V I , s e  v en  o b lig a d o s  a d a rse  
cu e n ta  d e  e s ta s  « in esp era d a s  c o r r ie n te s  d e  o p in io n es  en  
e l  s e n o  d e  la  Ig le s ia » , p o r g u e  « c ie r to s  in g u ie ta n íe s  p r o ­
b le m a s  s o n  p la n tea d o s  p o r  o b ra  d e  m ie m b r o s  d e  la  I g l e ­
sia , loa cu a les , p o r  sm fo rm a ció n , p o r  s u s  c o m p r o m is o s ,  
f p r  la s  fu n c io n e s  q u e  le s  han  s id o  co n fia d a s , d eb er ía n  
s e r , e n  m a y o r  g ra d o  q u e  lo s  d em á s , l o s  s o s t e n e d o r e s  d e­
v o to s  d e  la  Ig le s ia  m ism a ».

M ás a d ela n te , e l  S a n to  P a d re  s u b r a y ó  e n  té r m in o s  m u y  
c la r o s  q u e  f r e n t e  a  tartíos a s p e c to s  s e d u c to i e s  d e l e s p í ­
r i tu  d e  r e n o v a c ió n  -de la  Ig le s ia  e x i s t e  e l  p e l ig r o  « d e  q u e  
e l  c a tó l ic o  su s titu y a  s u  p ro p ia  y  g en u in a  ■ co n c ie n c ia  c o n  
la  d e  q u ien  n o  e s  c a tó lic o , y  p u e d e  s u c e d e r  q u e  la  p r e ­
s en c ia  d e l  m in is te r io  d e  C r is to  q u e d e  su s titu id a  en  el, 
c o m o  un  s u c ed á n eo  ca s i o b se s iv a m a n te  im p u e s to , p o r  la 
p r e s e n c ia  d e  e s e  m ism o  m u n d o  al cu a l s e  q u er ía  lleva r el 
m e n s a je  d e  sa lva ción , y  d e l  cu a l  s e  a cep ta , e n  ca m b io , 
c o m o  s i  fu e r a  u n  n u e v o  y  p r o fa n o  m a es tro , la  worma y  e l  
e s t i lo  d e  la  v id a  cr is tia n a , c o n  la  p ro b a b le  y  d esa la d o ra  
c o n s e c u e n c ia  d e  p e r d e r , e n  la  p e lig ro sa  m e ta m o r fo s is , la  
f e  c o n  s u  seg u rid a d , s u  fu e r z a  y  s u  p a z» .

P a b lo  V I  te r m in ó  a c o n s e ja n d o  a  lo s  f i e l e s  J a  a p lica ción  
d e l  b in o m io  «d esp i:r ta r  y  f id e lid a d » , c o m o  fó r m u la  c o n  la  
cu a l « d a r  te s t im o n io  a  la  S anta  Ig le s ia  d e  D io s  e n  es ta s  
a ctu a les  v ic is itu d es  su y a s» . „

H ay q :A  te n e r  p r e s e n t e  q u e  e l  P o n t í f ic e ,  a l  p r m a p í o  
d e  su  a lo c u c ió n , tra s  h a b er  p la n tea d o  l o s  té r m in o s  g e n e ­
ra les  d e l  p r o b le m a  r e f e r e n t e  a  las eq u iv o ca d a s  in t e r p r e ­
ta c io n e s  d e l  C on cilio , d i j o :  « D e je m o s  para  o t r o  m o m e n to  
y  p a ra  o tr a  s e d e  e s t e  e x a m e n ,»  P a la b ra s q u e  p a r e c e n  d a r  
n u ev o  a lien to  a  l o s  r u m o r e s  q u e  a tr ib u y en  a  P a b lo  V I  la  
in te fte ió n  ,d^ d e d i c a r . ,e n t e s  o  á e s tu é s ,  q  t e m a  d ^ -

simidqv> % . oyk ivo.1  ,-JU

t í »  riesgo y sacrificio, puesto fiue 
era la segunda tentativa que 

llevaban a cabo. la  primera la 
realizaron en «rero y  les salió mol. 
Se habian traslatodo de Hungría 
a Yugoslavte como turistas y  con 
□n plan de fuga algo apresurado 
inípáiteron cruzar la frontera cei  ̂
na de Tarvlslo, que es ima fa­
mosa localidad italiana de (Apor­
tes invernales. Pero la Policía yu­
goslava consiguió cazarlos poete 
momentos antes y  acabaron o> 
cárcel. Tras unos meses de detec­
ción, fueriHi puestos en libertad, 
con el penniso de quedarse en 
Yr^osiavia en espera de ios ikwi- 
mentos para su repatriación. Aho­
ra. el riesgo, resultaba, pues, muy 
superior, porque eran reincidea- 
tes y debfen actuar con mucha 
cautela para no derpertar «eps- 
fViQg Hace unos días consiguie­
ron adueñarse de una moto de 
marca italiana y  con ella .se pre­
sentaron en el puesto fronterizo 
de Goritzla, en una hora en que 
ya sabían de antemano que ¿uele 
haber muchos coches hadaido 
cola para cruzar la frontera. To­
maron posición, con el aire mas 
Inocente, entre los numeros-os au­
tomóviles y  motoseoowrs que es­
peraban y  manteniendo el motor 
encendido fir^ieron que sacaban 
los documentos para prepararse aJ 
cpntrel aduanero- En los días an­
teriores tabían ensayado muchas 
veces el golpe y ella, mientras 
chariaba «m  su conqsañero, se 
mantenfe bien aferrada al sillín: 
pero todo esto con el mayor disi­
mulo. De repente, la moto pegó 
un brinco fulminante y pasando a 
gran velocidad entre los coches, 
cao unos ^  rags dipios de 1® 
«ffiiKhanaii más sensacioaal, se 
pititit-h en pocos segundos en Ja 
linea fKmteriza, y  antes de que 
los guardias yugoslavos pudieran 
reaccionar ya estaban frente a la 
barrera ttaiíana- Los dos fiigitivos 
se stteian incluso las dos palabri­
tas mágicas- t í (ábrete sésmss de 
esta gran tr^edia cAsiio
pcditícoj! y  ios guardias italianos, 
sonriendo, prommeiaron, por su 
parte, tes palabras que los dos jó- 
vmes iningaroE llevaban ei^eian- 
do desde hace años: lAvasti, pas- 
sate ..* «Adelante, pasada)

CONTRA LA
p o l í t i c a

ADRARIA OEl 
GOBIERNO
BELGA

C U S E L A S . 9. f-ECe.) —  
Tres mil ^ricultures y BO 
centenar de -tractui<es desfi- 

.te n »  ayer por las caites de 
Aubel p »n  protestar contra 
las nltinias. medidas gubenith

-9-Í ílf

BONN: César Santos

HOY, REUNION DECISIVA DE| 
CO N SEJO  DE MINISTROS

T R E S  T E M A S  D IF IC IL E S :

ECONOMIA, POim CA EXTERIOR 
Y POLITICA DE DETENSA

EL PUEBLO OPINA OUE EN BONN 
NO HAY MANO DURA

«KiESINGER SE  HA CONVERTIDO EN 
SEGUNDO ERHARD»

BONN, 9. (Del corresptmsal de ARRIBA y  Pyresa.)—Kifswjsl 
sus nñnistros se ven obligados a interrumpir su. deicanso » j  
niego. El jueves se reunirá en Bonn ei Gabinete para tratar cJ 
lioMCS de un interés decisivo. Decisivo no sólo para ei país, jq 
también para el «haber» o  «debe» de la gran coaUdóiu 

El programa del día señala la discusión de medidas que < 
entrar en vigor a primeros de enero próximo y  que esiiH . 
nadas a completar las ya adaptadas para sanear la ecoHomái 
país. Por supuesto, se abordará el lema del Tecienic viaje ¡ 
ministro de Asuntos Exteriores a Bncarest y el que Bmil\ 
Kiesinger emprenderán el domingo viaje a Washington. E»_» 
paleras: economía, política exterior y  política de defatst.. 
son los tres caballas de baialia de mañana, jueves, cm las < 
tiene que enfrentarse el Gobierno de la gran coalición.

CRITICAS ACERVAS

Y tendrá que enfrentarse enérgicamenJe, porque los ikí,. 
Jáciles —quiero decir los tiempos en que el Gobierno de Siuẑ  
contaba con te aprobación de las masas— .han pasado a ntíji 
vida. Al equipo «redentor» de la economía, de ¡a poHiica ¡xij 
y  de la política este alemana le esperan tiempos difíciles. í:« 
eCHjpo no ha dado de sí ¡o que se-esperaba^-Al menos, n o b f  
esperaban esos grupos que han comenzado a desencaátiar ¡ 
acervas y abiertas críticas.

C ie r to  q u e  en  B o n n  p a r e c e  n o  o b serv a rse  la fir 
y  la  seg u r id a d  d e  lo s  p r im e r o s  m e s e s , ¿ f ía  infbáá'i 
es ta  — a l m e n o s  a p a re n te— in seg u rid a d  e l  fracasodij 
p o lít ica  d e  a p er tu ra  al b lo q u e  co m u n is ta ?  No ío sé. M 
b a b le m e n te  sea  así. E s a  n o  e s , sin  em bargo, la M  
d e  la s  c r it ica s . A l p u e b lo  s e  l e  a n to ja  q u e  en Bom m 
h a y  m a n o  d u ra . T o d a s  Ids c r í t ic a s  q u e  s e  leen  ® 
ch a n  a pu n tan  al m ism o  b la n co : K ies in g er  se te con̂  
t iá o  e n  un  s e g u n d o  E rh a rá . C o m o  e n  toda crjíicft 
u n a  p a r te  d e  v e rd a d  y  o tra  d e  fa n a tism o  ciego, 
b io n d ez  y  d e  p r e c ip ita c ió n .

ESPERANZAS FALLIDAS

Bonn t^metió —cuando se formó la gran coalición- uti | 
capital en política: el de despenar grandes i
más bien ingenuo que atravesado por naturaleza, ,
a creer que por eí mero hecho de tener a los soctans 
Gobierno se ibs a andar mucho en la cuestión 
ha dado un soto paso. -También pensó, sin duda, la 
cmdadano germano que tes ko menos buenas 
equipo guberitamenial iban a hacer pasible el 
relociones diplomáXicBS con todos los ptáses del bloqu ■ ^  
sonó ¡a flauta ex  Bucaresi El alemán, que, ^’cfto í »  “ 
ha abusado de su, milagro económico, llepi 
que el nuevo Gobierno iba a  sanear la eeonomía sm e»ts 
ficios del pueblo. Y al pensarlo, se eqarvocá.

£n  una palabra: quien se ha hecho acreedor a toco £ ^  
críticas es el násmo puebla alemán y  no tí Cobierm. 
que ha caído casi en un grado de comoúismo tal que s ^  | 
pre en el derecho de  íxigtr, pero no en la -
masa "de descontentos que consi^ ió  derumbar un 
de Erhará— y  parece, dispuesto ¿ lorpedoar el de ¡a g'

DCREZA DE MANO "Y OIDO

¿A quién esperan ver los alemanes en Bonn LZ __ ______ í elequipo? A esto no pueden contestar ni efios iWT. CORAP r w  L.—«« . . .  ------- ---
tiene la impresión que una parte de la poPWcton ^  
bMscíirtíJc tres pies al gato y puede ®**^*^®^f*' id
Que es, por otra parte, jo  natui^  En esté pms te ^
portAonada se fcfl tr^sfprmado en tuna especie de •
las mmoritis «enteradas» no sólo no coláboTm conlas mmortas «emeravas» no  ' u /  «¡¿m i, vi’r
sinc que se sitúan sistemáñeameate contra el Goo ^  ^  i  
criiica e í K j w í o a  t í  descontento en lap masas.

_- X -  ¡1 ,..^  X... tl'mxC-ndn Já oenííC

.Alejandro PISTOLESI del Meitado Omtún.
Se álce que esta es Z2i jZnma forma i 
niño coftsentido.
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EL «ORBITER 5» SIGUE ENVIANDO 
FOTOS DE LA LUNA
LA URSS PONE EN ORBITA EL «COS­
MOS 172i>
NORTEAMERICA LANZA UN SATELI­
TE SECRETO

KUEVA YORK. 9. (Efe.)— E l «Orbiter 5» continúa llevando a cabo 
la misión encomendada y sigue transmitiendo a la tierra las foto­
grafías de la parte oculta de la Luna, con lo que se espera poder 
confeccionar un detallado mapa lunar», ha manifestado un portavoz 
del laboratorio de propulsión de Pasadena (California).

Los técnicos espaciales calculan que seguirá tomando fotografías 
hasta el 18 del mes en curso, mientras describe órbitas elípticas muy 
prúamas a la polar.

MOSCU, 9. (Efe.)— La Unión Soviética ha lanzado hoy un nuevo I salélite artificial de la Tierra, el «Cosmos 172». El satélite es portador 
I ie aparatos científicos que le permitirán proseguir la serie de inves­

tigaciones espaciales de la serie «Cosmos». ,
' Los parámetros del ingenio son los siguientes: | |

Período inicial de revolución: 89,4 minutos. I I i i
Apogeo: 301 kilómetros. ' ! , 1
Perigeo; 202 kilómetros. i  ̂ ‘ I 1
Inclinación de la órbita; 51,8 grados.
El satélite lleva un aparato emisor de frecuencia 19.995 mega- 

I hertzios. Según informaciones de Moscú, los aparatos de a bordo fun- 
■ donan perfectamente y las estaciones de tierra se disponen al análisis 
de las informaciones.

'^NUEVA YORK, 9, (Efe.)— Ha sido lanzado un satélite secreto desde 
.. base de Vanderberg hacia una órbita polar por un equipo indus- 

I trial de ia fuerza aérea norteamericana, según noticias recibidas desde 1 dicho centro aeroespacial de California.
No se han dado a conocer mayores detalles de la misión del I citado satélite ni los aspectos técnicos del lanzamiento: solamente 

se ha revelado que se utilizó una combinación de cohete «Thor Age- 
na» para llevar a cabo la operación..

[ [  l i n  DE T D D »  l iL E S E S  E l 
\mk A U i l E  U l  SEIS POR C IE IIO

LAS DIVERGENCIAS SOBRE GIBRALTAR 
NO AFECTAN A LOS BRITANICOS

ROMA, 9. (Efe.)— En un 6 por 
10 ha aumentado el número de 

.turistas británicos que han visi- 
Itado España durante los cinco 
[primeros meses del año en curso 
jen relación con el mismo período 
|del año anterior, pese a las res­
tricciones impuestas por el Go- 
Ibiemo de Londres en lo que res­
pecta a la cantidad de dinero que 
loada inglés puede llevar consigo 
al exlerior. informa el periódico 
|económÍGo financiero «II Globo»- 
tn un'documentado estudio sobre 
!i turismo mundial.
Destaca el periódico que este 

lumenlo de la afluencia de turis- 
l'as británicos a España demues- 
tw que las divergencias entre 
jran Bretaña y España por la 
•uesiion de Gibraltar no ha afec- 
Mo a las preferencias de los tu- 
ifî  ̂ ¡"Sigses y que no han sur- 
Mo el más raíniino efecto las 

ejercidas sobre dichos 
islas para que dejen de visitar *̂spana.

i»'Í' POf oirá par-
que ha disminuido el número 

ingleses en Italia, y 
III» ■'lieresante indagar por
)aív= turistas van a otros 

especialmente España.

•■os franceses prefieren 
España

La fuerte co- 
|a! costas del lito-
liliriu y in región can-
lile ^  *P®nola ha caracterizado

l « t  ^  escocer el

^difis áiif iutyma-. erí 'r  -aiiconzâ o's :¡jg • , ; - n

Los industriales hoteleros del 
mediodía se quejan de no alcan­
zar aún cifras considerables de 
veraneantes, y la mayoría de sus 
clientes -sólo hacen pequeñas pa­
radas, de paso hacia la frontera 
franco-española. La concurrencia 
del. sol, las playas -y los hoteles 
españoles se deja- sentir en los 
departamentos próximos a ios pi­
rineos.

Con objeto de retener esta co­
rriente que se dirige hacia Espa­
ña. los hoteleros y los responsa­
bles del turismo francés han 
iniciado este año una serie de 
operaciones de equipamiento y de 

■ 'puesta en valor de algunas rutas, 
como la de los macizos verdea 
de los Pirineos y de la dél «arte 
romano» de los Pirineos orien­
tales.

En Andorra, por otra parte, se 
da la circunstancia de que las 
estadísticas de turismo se encuen­
tran en franco descenso ante la 
competencia de la vecina Costa 
Brava.

El número de franceses qus 
han cruzado la frontera hacia 
España se considera netamente 
superior al año 1966.

Aumento del tráfico 
aéreo español

PARIS, 9, (Efe.)— España supe­
rará ampliamente los índices me­
dios de crecimiento del -traiico 
aéreo en Europa dé aquí a 1975, 
que se -fijan entre un 10 y un 13 
por; 190, se señala en «n  informe 

.de la OCDE (O r^izacióp de Cj>- 
merfcio y BESaniódcf Económica) 
heéfio'ipibliéb; Oil'-Pdfls'.' . }

ISRAEL VUELVE A OFRECER 
LA PAZ A LOS ARABES

«NO PODEMOS VOLVER A UNA SITUACION 
DE PERMANENTE AMENAZA»

LEVI ESHKOL, DISPUESTO A ENTABLAR CONVERSATTOMpí; pm  
CONJUNTO O SEPARADAMENTE CON  LOS GOBIE^^^^  ̂ DE

DE LA ZONA uü
JERUSALEN, 9. (Efe-Reuter.)— El primer minis­

tro IsraeU, LevI Eshhol, ha vuelto a reiterar hoy 
los deseos de Israel de entablar conversaciones de 
paz separadamente o en conjunto con los países 
árabes.

Hablando a los miembros de la Conferencia eco­
nómica de hombres de negocios judíos de 13 paí­
ses, Indicó que Israel está dispuesto a colaborar 
económicamente en los planes de desarrollo res­
pectivos con todos los Estados de su región geo­
gráfica.

Indicó también que Israel podría hacer mucho 
en favor de la resolución del problema de los refu­
giados, precisamente promoviendo los planes de 
desarrollo regional de la zona. Prometió asimismo 
un trato equitativo y digno para los árabes de los 
territorios ocupados, si bien deseando la conserva­
ción del orden y la seguridad.

Israel no puede volver nunca más a una situación 
de «constante amenaza, por parte de sus vecinos 
árabes, dijo Esbkol. En una aparente alusión a la 
reciente conferencia de ministros árabes en Jarium, 
Eshkol manifestó que a su entender se trataba de 
«un asomo de sensatez., «Este proceso positivo 
puede prolongarse, — añadió— , especialmente por 
parte de ciertos líderes árabes que se han dado 
cuenta de que la política agresiva de los últimos 
veinte años es uñar equivocación.»

«La victoria militar de Israel — dijo también el 
primer ministro israelí—  ha producMo asimismo 
cambios en la actitud de ciertas grandes potencias.» 
«Los viejos prejuicios y la política errónea respecto 
a nosotros durante tantos años parecen haberse 
superado», concluyó Eshkol.

Protesta de la RAU frente una decisión de Israeí
EL CAIRO, 9 (Efe-Reuter.)— La 

República Arabe Unida ha protes­
tado hoy por la decisión adoptada 
por Israel de expulsar a todos los 
egipcios que no hayan nacido en 
ella.

Una declaración facilitada por 
el ministro de Gobernación dice 
que la medida es una ostentr/ja 
violación a la carta de las Nacio­
nes Unidas y de la Convención de 
Ginebra

Afirma que el Comité Interna- 
cictnal de la Cruz Roja, informó a 
la RAU, el día 3 de agosto, de que 
Israel había decidido expulsar a 
todos los egipcios nacidos en la 
ribera occidental del canal o que 
procedentes de ella residen en Si­
nai.

Añade que el pretexto de Israel 
para adoptar esta decisión es que 
no considera a tales personas co 
mo habitantes naturales de la pe­
nínsula.

Sabotajes en la zona ocupada

JERUSALEN, 9. (Eíe-Reuter.)—  
Unos treinta saboteadores árabes 
han sido detenidos, confiscándoles 
sus armas de fuego, de fabricación 
china, en el curso de una opera­
ción de limpieza áe las fuerzas de 
seguridad israelíes en el sector oc­
cidental ocupado. Los saboteadores 
planeaban actos de térrorismo. 
Unos fueron detenidos en la zona 
de Hebrón. y otros en las de Be­
lén y Jericó.

Prosiguen los combates entre egipcios 
y yemeníes

ADEN, 9. (EfeUpl.)— La aviación y las tropas del Ejército de- tle. 
rra egipcias están contrarrestoido duramente los crecientes baques 
de tas fuerzas anti-republicanas del Yemen; afirman algunas noti­
cias recibidas en Aaen.

Un soldado ^el Ejército del Yemen que desertó y llegó a Aaen. 
el martes dijo que las fuerzas jípelas que se encuentran en dicho 
país, y las tropas repuDlicanas yemeníes libraron un íuert* ccmiba- 
te m  la localidad de Mawiya -contra elementos disiderít« republi­
canos.

Añadió que tres, egipcios y cinco soldados cepublloanos yemeníes 
resultaron muertos. Después las tropas- republicanas apoyadas por 
ios egipcios prendieron fuego. a las casas y propiedades de los 
disidentes.

Otra fuente informativa dice que los aviones egipcios han reanu­
dado los bombardeos «mtra centros del Ejército Real en los fren­
tes del Yemen. La radio real del Yemen, añade que las aviones 
egipcios han eáeefcuado fuertes Tiombardeos contra pequeños encla­
ves costeros que fueron conquistados -recientemente por las tuerzas 
del Ejército Real.

Norteamérica abandonará una base aérea en Libia
TRIPOLI (Libia). 9. (Efe-Réu- 

ter.')— E l próximo jueves se inicia­
rán negociaciones sobre la evacua- 
ci<ki -de la base aérea norteameri­
cana de Wheelus, en Libia.

Inglaterra ya ha acordado eva­
cuar todas sus bases en este Rei­
no norteafricano dentro de los 
próximos seis meses.

Israel proyecta sanear su 
economía y aumentar 

su población

JERUSALEN, 9 (Efe). — El Go­
bierno de Israel ha recurrido Kqy 
a .up eqoso.migtas e
indÚ5ff{afeá‘iuiEc« que S ^e -^  re- 
u^ídó‘ eñ*Je^íaiea ¿ara .â fesoiar

■ ,a Israel sobre la forma en que se 
ha de poner en marcha su econo­
mía y cómo aumentar su pobla­
ción.

La petición fue hecha por los 
ministros de Israel en el curso de 
la Conferencia internacional de 
asesoraroiento económico, a la 
que han asistido delegados de 
más de 40 países.

Pinhas Sapír, ministro israelí 
de Hacienda, dijo que los actua­
les proyectos económicos del país 
se basan más o menos sobre el 
territorio que poseían antes de 
la guerra , del Oriente Medio. La 
únioa excepci-ón — dijo—  era «la 
zona oriental de Jerusalén anexio­
nada.,(la ciudad .antigua)?.

■.ApterionBrrítd el' primér-' minis-- 
;tro, Levi Eshkol, dijo a los

gados procedentes de casi todos 
los países occidentales: «Para fi­
nes de este siglo necesitamos te­
ner en Israel cinco millones da 
judíos», y añadió que «por lo me­
nos necesitamos 40.000 emigran­
tes al año. que es menos de la 
mitad del aumento natural de la 
población judía en los países li­
bres».

Las relaciones franco- 
argelinas

PARIS, 9. (Efe.) —  El ministro 
argelino de Asuntos Exteriores, 
Abdelaziz BoutMllka, se ha entre, 
vistado con su c o l e g a  francés, 
Maurtce Couve de Murviae, y con 
el ministro de Justicia, Louls Jcnte, 
interino del primer ministro, du­
rante una breve estancia en París, 
procedente de Jartum, donde asis­
tió a la Conferencia árabe.

Las entrevistas, según fuentes 
francesas, sirvieron para hacM' una 
panorámica de la situación inter­
nacional, especialmente en tomo 
al Orlente Medio, y estudiar los 
principales asuntos que preocupan 
actualmente a los gobernantes de 
París y Argel en las relaciones en­
tre los dos paisas. Entre estos úl- 
timos sobresalen la retirada fran­
cesa de la base de Mers-El-K^ir, 
la emigración de trabajadores ar­
gelinos. a Francia y la importación 
de vino procedente de Argelia.

¿Lagos, bombardeado?

LAGOS, 9. (Efe-Reuter.)— Eki los 
suburbios de Lagos han explota­
do esta noche bombas que al pa­
recer han sido arrojadas desde el 
aire. Una de ellas cayó cerca de 
los depósitos de la cempañia ame­
ricana Móbil, en Apapa, a ocho ki­
lómetros deil centro de la capitaL 

Informes oficiosos sin confir­
mar dicen que las beanbas fuer<^ 
arrojadas desde un avión y que 
los cañones db la base marltlms 
federal nigeriana en Apapa habíap 
abierto fuego contra una aeronave 
atacante.

Las primeras noticias recibidas 
Indican que algunas personas rt^ 
sultaron heridas y varias casos de 
A{»q)a sufrlercHi daños a causa del 
bombardeo.

La segunda «q>loslón se produ­
jo en Ajegule, barriada de Lagos 
coa éxtóisa poblaclte.

Los secesionistas de Bialra han 
estado utilizando un avión de bCTn- 
bardeo de la s ^ n d a  guerra mun- 
tílai para's.jcáf a-las trbpas lede- 
)íál«6-éúUa'BuúErá-clvil-'de«Nigeria.

Ayuntamiento de Madrid
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FUNERAL POR 
LAS VICTIMAS 
DEL TERREMOTO
f u e  o r g a n i z a d o  p o r  l a

EMBAJADA ESPAÑOLA 
EN CARACAS

m  MGROIIOIRECIO VEIMI il DOIARES
Enfermera contratada para asesinar 
al alcalde de Nueva York

CASACAS, 9. (Efe.)— La Embar 
Jada de España ba celebrado un 
fun«al por las vícümas del re 
cíente terremoto, en la iglesia de 
los Padres Eominioos en Campo 
Alegre, al este de Caracas.

Al acto rel^oso asistió el em­
bajador de España en Venezuela, 
don Matías Vega Guerra, así como 
miembros de la numerosa colonia 
española y  funcionarios de la Em­
bajada,

Como se sabe, la colonia espa­
ñola fue la más afectada por el te­
rremoto del 29 de julio, cuyo saldo 
trágico alcanzó la cifra de treinta 
muertos.

NUEVA YORK, 9. (Efe.)— Penka Coneva, enfer­
mera búlgara que denunció ayer baber sido «con- 
tratada» para asesinar al alcalde Llndsay, ha sido 
acusada de posesión Uegal de armas y se encuentra 
detenida, sin que se le haya Bjado fianza para 
poder salir en libertad provisional. ^

Penka se presentó ayer en las oficinas del l-Bl 
para denunciar que un negro le había facilitado 
una pistola, con la que dijo debía 
Undsay, por lo que le serian entregados 20A00 dóla­
res como recompensa. El negro le dio, en concepto 
de «anticipo», 105 dólares.

INTERROGATORIO
Sometida a Interrogatorio, facilitó la descrlpdón 

del nearo, con lo que se procedió a su detención. 
Ambos prestaron declaración ante los agentes csp& 
cíales, y el negro, Robert Lacey, declaró «que le 
había vendido el anua a la enfermera».

Las declaraciones de Penka no convencieron der 
masiado a las autoridades, a pesar de ratificarse

en su denunda. E l FBI se inhibió en d  caso por 
no reunir circunstancias que requirieran la inter­
vención federal, y se hizo cargo del mismo la Po­

tas autoridades Judiciales han acusado a Robert 
Lacey de «venta ilegal de armas», y a Penka de 
«posesión ilegal de un arma de fuego». El prinMro 
ha sido puesto en libertad después de depositar 
una fianza de 500 dólares, pero la enfermera ha 
qnedado a disposición judicial.

La Policía ha Iniciado una investigación para 
aclarar las circunstancias del hecho.

Penka Ilia Coneva será sometida a reconocimien­
to psiquiátrico, según ha anunciado un portavoz
oficial.  ̂ , D V

Añadió que la investigación realizada por la Poli­
cía había demostrado la ineidstencia del ^puesto 
complot para asesinar a la primera autoridad de 
Nueva York, así como el hecho de que Penka 
Coneva ya babía padecido trastornos mentales en 
el pasado.

CHINA, EN PLENA GUERRA CIVIL
DE 1.* PAG.

HONG-KONG. 9. (Efe-Upi.)— El 
«Hong-Kong Times» informa hoy, 
citando las declaraciones de vanos 
viajeros procedentes de CSiina, que 
7.000 «guardias rojos» lucharon el 
lunes contra elementos antimaols- 
tas en Cantón, durante trece ho­
jas con cuchillos, armas de fuego 
y lanzas. Durante la batalla resul­

taron muertas «muchas persona». 
Cantón es la ciudad más poptüo- 
sa del sur de China.

La lucha duró hasta las cuatro 
de la madrugada del martes, cuan­

do Jas tropas chinas rodearon la 
zona y dispersaron a los conten­
dientes.

Según «Moming Post», también 
de Hoi^-Kong, la anarquía total 
reira en Cantón.

Radio 'Pekín ha informado por 
su parte qüe se habían producido 
ciertas violencias; sin embargo, su­
brayó que los acontecimientos no 
eran del nivel descrito por los pe­
riódicos de Hong-Kong. La ennso- 
ra señala que los enemigos de Mao 
habían tratado dos veces durante 
el pasado año de asumir ei con­
trol de las fuerzas aéreas del país.

Terrorismo juvenil
HONG-KONG, 9. (Efe^üpi.)— Una 

b«nba, arrojada al paree» por un 
grupo de terroristas adolescentes, 
ha hecho ezplosión en Kowloon es­
ta mañana, hiriendo a cinco muje­
res y un hombre.

Las autoridades han declarado 
que el artefacto fue arrojado a las 
dies (local), cuando un grupo de 
policías se dirigía a una zona en

la que varios muchachos pintaban 
lemas en la carretera.

Dos chicas, detenidas por la Po­
licía, escaparon en la confusión.

mas, carteles y material de propa­
ganda diverso en el curso de un 
registro efectuado hoy, a  amane­
cer, en los locales de la Asociación 
de Empleados íaiinos de ia Com­
pañía del Gas.

Un portavoz policial ha declara­
do que entre las armas figuraban 
tubos afilados y fuertes barras de 
metal.

Un pelotón de soldados británi­
cos acordonó el edificio, mientras 
la Policía practicaba el registro. 
Tres individuos fueron detenidos 
para ser interrogados.

La Policía ba detenido también 
a otros tres periodistas comunis­
tas y a dos de los propie[pn.'.s 
de los periódicos en los que rra- 
hajaban. Comparecerán ante un 
Tribunal, acusados de «diversos 
delitos», según ha declarado un 
portavoz oficial.

hoy el automóvil del embajador 
de la Mongolia Esterior en Pekín, 
según indica la agencia checoslo­
vaca de Prensa CTK.

La muchedumbre ha contempla­
do el espectáculo sin intervenir 
ni en el momento de prender fue 
go al vehículo, ni tan siquiera 
cuando los jóvenes cogieron al 
chófer y se lo llevaron con ellos.

La agencia checoslovaca indica 
asimismo que el primer agente del 
orden ha llegado al lugar para 
efectuar las debidas pesquisas; 
apareció dos horas después del 
suceso.

Por otra parte, según la agencia 
soviética Tass, los manifestantes 
han atacado el edificio de la Em. 
bajada mongólica, penetrando en 
él y pintando slogans sobre sus 
muros. (Efe.)

Registros, detenciones 
e incautación de armamentos

Los "rebeldes" intentaron 
apoderarse de la aviación

Tensión en las relaciones 
chino-indonesias

HONG-KONG, 9. (Efe-Eeuter.) 
La Policía se ha incautado de ar-

34 MilLOMS BE HBR4S 
EK ITMI4 POB

BE TBAeyB m

EAS E i m
ROMA, 9. (Efe.)— Treinta y  cus, 

♦ro milltmes de horas de trabajo 
se han perdido a causa de las 
huelgas en Italia durante los cin­
co primeros meses drt año en cur­
so, informa el periódico «B  Gior- 

DTtalia» citando estadísticas 
cficlales.

Mayo ba sido tí raes que regis­
tró mayores pérdidas de horas de 
trabajo a causa de los confiietos 
laboralm, con un total de once 
nñllones doscientas veinticuatro 
¥«n horas péididas, caá el dobie 
qne el mes anterics,

■En OHijunto — añade tí perióclir 
Co—  las pérdidas de este año son 
siiieriores a ¡as de 1936, ya que en 
los primeros cinco meses de dl- 
tíK> aác se perdieroo ciocaer-ta y 
siete mñlooes de besas de traba­
jo a cansa de las huelgas. -

Ambos ministros han firmado 
asimismo un acuerdo cultural, 
otro de coproducción de películas 
y otro más sobre creación de 
^encías de viajes en ambos paí­
ses.

Acuerdo argentino con 
el Banco Mundial

HONG-KONG. 9. (Efe-Upi.l— Los 
enemigos de Mao Tse Tung han 
tratado por dos veces de apoderar­
se de las Fuerzas Aéreas de la na­
ción, según informaciones pr >por- 
cionadas por Radio Pekín.

La niíormaoión radiada decía 
que ios rebeldes que apoyan al 
Presidente Liu Shao Chi. trataron 
de controlar las Fuerzas Aéreas el 
verano pasado y volvieron a in­
tentarlo en enero.

Incendian el coche del 
embajador de Mongolia

VIENA, 9. (Efe.)— Un grupo de 
jóvenes chinos ha jwendido fuego

YAKAETA, 9. (E fe .)-A  pesar de 
la intervención de las autoridades 
indonesias e incluso de la amena­
za del comandante de la guarni­
ción de Yakarta, los diplomáticos 
diinos de esta ciudad se niegan a 
reducir la altura del muro que ro­
dea el recinto de la Embajada.

Un representante dsl Gobierno 
Indonasio se ha dirigido a la Em­
bajada de China pai'a solicitar de 
los diplomátlK® chinos que reali­
zasen lo estipulado en un decreto 
publiMdo recientemente, en el que 
se invita a todos los habitantes de 
la capital a tejar los mure® y ver­
jas de los edificios con motivo de 
la fiesta nacional indonesia, que 
se celebrará el 17 de agosto.

Convenio itakr-rumarre

BUCAEESr, 9. (EEe-BeuifiT.)—  
ÜEk convenio cnnsulai »itre Ru­
inante e Italia te  sido firmado por 
si nTínirtetj Ita’faro de Ac-Htos

FrnOuii, y  SU
cotega» naa&no  ̂Comeüu

BUENOS AIRES, 9. (Efe.) —  
por decreto del Poder ejecutivo 
fngrtin ^irbtedos los ccswenios 
que se celtSJiaiáJi con el Banco 
Internacional de Reconstrucción 
y  Ranaito (Banco Mundial), por 
la suma de 15.3(0.090 dól res, 
destinados a financiar un progra­
ma de desarroDo agropecuario 
en la zona de Bakrarce, provin­
cia de Buenos Aires.

Los fondos provalientes del 
referido convenio serán desí.na- 
dos al otorgamiento de présta­
mos a los productores ganaderas 
para el desarrollo de estnblecl- 
mieníos agropscnaric-s, y ú los 
contratistas, para te coma, da 
maou'hEris y  equinas rcrürr.'los 
par'. I". prestación da srrricios
a los Inductores

Trabajadores dirigidos por militares se rebelan 
contra Mao

TOKIO, 9. (Efe.Renter.)— Unos 13.000 trab-ajadores diluidos por 
militares de alte gratínaclóa se han rebelado contra el Presidente 
Mao Tse Taog, ea el sector petrolífero de Tachiog del noreste de 
China, según informes.

Radio Moscú, en programa áotonizado por una agenda de no­
ticias japonesa especializada en trensmirfenes comnnistes, señala 
que los trabajadores dirigidos por los miliíarcs realizaron un ata­
que contra los seguidores de Mao. Su jefe militar no es identificado.

El lufornie no manifiesta cuando se inició el levantamiento y 
no facilita más detalles.

La Pireusa oficial china te comunicado que la riqueza petrolí­
fera de Tachinv fue rtescaliierta en 1963; sin embaigc no se descu­
brió el emplazamiento de los CEmpos pefrcí'feros, sfñalándose tan 
sólo qne estaban en el noreste de China (PfancfiQria).

te  atreacia Nueva China informó el 23 ds febrero de 196G que 
T?-c"'lng tenía las exolcíatíones petrolíferas c'ái avenzsdas dcl man- 

derirro”"'’"'» eSeranjente per : y obveros ch'’’o-.
- . r M"  ™  r ’  •'— nd'a petróleo entran-

jew ai explotarse las importantes bolsas de TacUl g. ...

do.
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LOS ESCOLWS

EL PADRE LAUREAKoI 
SUAREZ NACIO EN lEOjl 

Y  TIENE cincuenta] 
Y  CUATRO AÑOS

ROMA, 9 (Efe).-(VneHui  
sacerdote español Lauresmj J  
rez fue elegido general íi I 
padres escolapios, en la J25já| 
esta mañana del Ccpíiuío Gs 
ral de ¡a Orden. El padre iiJ  
nació en León en el año ;9J1| 

La principal Asamfiíea líjl 
Orden ¡rució su reunión en ütl 
a principios de esta semmí,i 
asistencia de cincuenta d£/<;J 
procedentes de diverjas pJ 
del mundo. Las sesiones ¡ir.: 
rán al término del presemt i

Perú tendrá tres 
nuevos obispos

LIMA, 9 (Efe). -  Tres m 
obispos para el Perú ha dál 
do la Santa Sede. Con f//oi| 
eleva ya a casi medio Ciita 
¡os obispos que tiene el pai!:| 

Eduardo Picher Pena, te.; 
León y Dante Frasnclli haa s 
nombrados respeciivamcriei 
pos de el Callao, Huacho y í 
ri. Los tres hablan la fce|iaj 
¡iva de los antiguos pernenij 
«I quechua.

PEATIElfl MSil
El m \ m ú

UN JOVEN AFli^MA HASj 
LUCHADO COM SU 

TRIPUlANTc

Su declaración ha sido «"I 
mada por tres persoiwj

CARACAS, 9 (Efe),- 
tnal descenso de una nave 
cial, con su pre.sunto piloiftf 
denunciado por tinos jüvewj 
Caracas, uno de los cimIís í 
ra que “forcejeó con el I'"’ 
cilio de un metro de 

El curioso caso íi:e ‘•h’’'® 
por Pedro Riera, de veio» j  
que habita en !a quinta 
avenida Avila, en 1»
San Bemardino.

Rivera vio al supuesto ®' 
no cuando éste desesnéió *] 
aeronave y se inirotiujoa)¡ 
viiadón a través de una 

S-j versión fi.e 
los jóvenes Cavn;;.i 
diecisiete años; Á
cual y su hermsno 
torce y ocho años, ^

i te, quienes a’̂ irnian 
: un objeto dls.:c;:W 

en la ."ívenida AvilOi ‘  , 
j uarüioo.
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LA GUERRA INTERMINABLE

RES HELICOPTEROS 
lORTEAMERICANOS, 

DERRIBADOS
SUS TRIPULANTES FUERON ACRIBILLADOS A BALAZOS

1)MA c o m p a ñ ía  e s t a d o u n id e n s e  c a e  en  u n a
IeMBOSCADA a  15 KILOMETROS DE SAIGON

SAIGON, 9. (Qe-Reut«r.)— Soldados norvietnamitas, escoodidos en 
leles, lian derribado tres belíc^teros norteamericanos de transporte 
tropas que aterrizaran exactamente encima del lugar donde se ai- 
Iraban los Borvietnamilas.

1.0S nurteamericanos, al sahar de los bellcdpteros, fueron acogidos 
una lluvia de disparos procedentes de las tortlHcarioaes sobte-

sncas,
Seis soldados norteamolcanos resultaron muertos y otros 22 heri- 
i mientras intentaban desesperadamente encontrar refugio,
¿os tres hcllcóptraos, alcanzados por los disparos de fusil y ame- 
illadora, se estrellaron contra el suelo cerca de los confusos soldados. 
Otros iieUcópteros escapearon a través de los disparos para regre- 
con el resto de las fuerzas de asalto norteamericanas, en total 
compañias de la primera división de Caballería.

Desde los helicópteros se sometió a intenso tiroteo a los guerrlUe- 
emboscados, mientras el resto de los ameiicaaos saltaban a tierra 
unirse al combate.

Los norvietnamitas, en una proporción de dos compañías, utiliza- 
fusiles, ametralladoras, morteros y cañones, según ha manifesta- 

un portavoz norteamericano en esta capitaL
Añadió el portavoz que ios soldados norteamericanos ocasionaron 

muertos a los soldados de Vletnam del Norte.

Siete horas de combate cerca de Saigón
Vletnam del Norte, en vez de 
mandar más hombres, ha defendi­
do' enérgicamente la restricción 
en los bombardeos, diciendo, en­
tre otras cosas, (pie el objetivo 
norteamericano no era "destruir 
un país comimista o comenzar 
una gran guerra, sino cortar los 
envíos de hombres y  material 
bélico procedentes del Vletnam 
de! Norte*. •

IMIGERIA: LOS SECESIONISTAS 
DE BIAFRA, A LA OFENSIVA
ATACARON LA CAPITAL DE LA REGION CENTRO- 
OCCIDENTAL, DESPUES DE CRUZAR EL RIO NIGER
AL SE REGISTRARON DISTURBIOS Y DESERCIONES

EN LAS FILAS DEL EJERCITO FEDERAL
, 9 -(Efe-Reuter.)-Las fuerzas secesionistas de Biafra han atacado hoy

d  Estado me^<>occidental de Nigena, después de cruzar el puente sobre el río 
Niger, ^ tre  Onilsha y Asaba. Se han enviado desde Lagos tropas de refuerzo.

Según estas informaciones, una unidad secesionista cruzó a primera hora de 
la manana el puente que se halla en la carretera principal que conduce a la pe. 
quena capital de la región medio-orien! al, Benin City

Las comunicatdcmes ttíelcíiúCas coa Baiin parecen 
estar cortadas. regitm meridional tiene un Ejér­
cito constituido por 1.000 ó 1.500 hombres, la mayo­
ría de los cuales se «tcuaitran distribuidos a lo 
largo de la íiontera ccmstiUúda por el rio Niger.

El cürigente secesionista de Biafra, teniente cor» 
ael Ojukwu, advirtió la pasada semana que si laa 
tropas federales utilizaban en sus campañas el terri­
torio de la reglón meridioaal. podría convertirse és­
ta en un campo de batalla.

Deserciones en las filas federales

tSAIGON, 9 (Efe-Réuter).— Gue- 
¡lleros del Vietcemg han tendido 

emboscada— la s^unda eo 
ps (lías—a tropas norteamerica- 
s cuando éstas penetraron en 
la zona próxima a Saigón.
Los guerrilleros aguardaban en 
i orillas de un río a una com- 
óía estadounidense que realiza- 
im desembarco a 15 kilómetros 

1 noroeste de Saigón.
Éas estadounidenses fu ero n  hos- 
p d o s durante siete  h o ra s con  

ego de armas au to m áticas y  an- 
tanques y perdieron tre s  hean- 
K  y otros veinte resu ltaro n  he- 

Se desconocen la s  p érdid as 
3 Vietcong.
El día anterior, el Vietcong des- 
Jij'ó o produjo desperfectos a 

helicópteros que desembarta- 
1 un batallón estadounidense a 
Ds (natro kilómetros al norte 

Saigón. Dos soldados norte- 
lericanos resultaron muertos y 

[ heridos, según informes ofi­
les.

Un buque inglés dedicado 
a abastecer a] Vietcong

•01®RES, 9 (Efe).— E! cargue- 
británico "Kingford", regístra- 
01 Hong-Kong, ha sido inclui- 
® la lista negra norteamerica- 
de barcos que comercian con 
ínam del Norte, según se su- 
boy en medios navieros de 

idres.
■Kingiord". de 2.911 tonela-1 
babía sido tocado por pro- 

norteamericanos en el 
de Haifong. en el 29 de 
«ciualmenie se encuentra 

nratatlo por entidades chinas. 
“kiusíóq en la lista negra 

'bs que el barc» no podrá 
' Wttar mercancías financia- 
PW el Gobierno norteameri- 
^rwlizar viajes financiados 

Gobierno.

«‘Ñamara ; "No intensifl. 
"amos los bombardeos"

1 -..“°' Rober t  Mc.Namara,

LAGOS, 9. (Efe-Upi.) —  Se han 
producádo disturbios en las fuer­
zas del Ejército federal de Nige­
ria cuando trapas de la zona 
oriental secesionista invadieron las 
proximidades de la zona oc(3iden- 
tal-central.

Noticias que llegan a Lagos in­
dican que ayunos soldados del 
Eíjército federal se pasaron a las 
fuerzas de la zora disidente, en un 
acto de rebelión cuando Ia.s fuer­
zas disidentes atacaron la ciudad 
de Asaba.

Se (xmsldera que ésta es la pri­
mera vez que las tropas de la re­
gión central, declarada indepen­
diente con el nombre de Biafra, 
han atacado al territotio del Go­
bierno federaL

El ataque, rechazado
Según las últimas noticias reci­

bidas el intento de invasión fue re­

ídles

I ‘^ubli. k una peticirín d el 11- 
C ám ara  de 

, Mtes, Gerald F ord, pa-

P‘03 bem-leamericanos sobre el I

LA GERENCIA DE URBANIZACION
DEL

M INISTERIO DE l A  VIVIENDA
Pone en conocimiento de cuantos promotores directos ne­
cesiten parcelas de uso residencial, que los próximos dias, a 
las horas que se indican, se procederá a la subasta de par­
celas en los siguientes polígonos:
1. ®).—Allende Duero, sito en Aranda de Duero (Burgos): 20

parcelas residenciales.
El acto de la subasta se celebrará en Madrid, en el 
Salón de Actos del Ministerio de la Vivienda, plaza de 
San Juan de la Cruz, núm. 2, el próximo 25 de sep­
tiembre del corriente afio, a las 10 horas.

2. ®).—Balconcillo, sito en Guadalajara: 24 parcelas residen­
ciales.
El acto de la subasta se celebrará en Madrid, en el 
Salón de Actos del Ministerio de la Vivienda, plaza de 
San Juan de la Cruz, núm. 2, el próximo 28 de sep­
tiembre del corriente año, a las 10 horas.

Información: Pliegos de Condiciones, Planos, Ordenanzas y 
Características de las parcelas, en la Gerencia de Ur̂  
banización, 7.® planta del Ministerio de la Vivienda, y 
en la Delegación Provincial del Ministerial en Guada­
lajara, Teniente Figueroa, 4, para Balconcillo, y en la 
Gerencia de. Urbanización, Delegación Provincial del 
Ministerio de la Vivienda, en Burgos, Alonso Martí­
nez, 7, y  en el Ayuntamiento de Aranda de Duero, para 
Allende de Duero.
Presentación de Documentos, hasta las 13 horas del 
día 15 de septiembre de 1967, bien en las Delegacio­
nes Provinciales respectivas y en la Gerencia de Ur­
banización.

P^do, careciéndose de detalles de 
la importancia del ataque de las 
tropas de Biafra.

La radio de Lagos se limitó a 
decir que se habían produci |j dis- 
turbios entre las tropas federales, 
y que el Gobierno estaba haciendo 
lo necesario para sofocarlos. En­
tre las tropas del Gobierno fede­
ral se encuentran algunos soldados

procedentes de la tribu de Ibos, 
que es la predominante en la tri­
bu de Biafra.

La mayor parte de las tropas det 
Ejército del Gobierno federal, 
calculadas por algunos observad» 
res en 10.000 hombres, hsn sido 
concentradas at norte de la región 
oriental, en las proximidades de 
Enugu, capital de Biafra.

Los congoleños de Bukavu huyen ante la presión 
de ios mercenarios

BUJUMBÜRA (Burundi), 9. (Efe-Reuter.) —  Ixjs mercenarios 
blaiKM» re b le s  se han hecho hoy con el contl l  de la ciodad 
fronteriza de Buha va, al noroeste del Congo y según noticias reci­
bidas en este capital, su jefe afirma que está dispuesto a negociar 
con el Presidente Josepb Mobotu.

BnfcavD fue atacada ayer y  durante toda la noche continnaroB 
oyéndose los disparos de las armas antomáticas en toda la ciudad, 
pero este mañana los mercenarios expulsaron de la ciudad a laa 
tropas del Ejército congoleño hasta un puente que une el Coi^o 
con Ruanda.

Se calcula en 300 el número de soldados congoleños que cruza* 
ron el rio huyendo a Ruanda donde fueron desarmados. El jefe 
de la columna mercenaria que ocupó la ciudad, capitán Noel, dice 
que solamente uno de «us hombres resultó herido en d  combata 
no registrándose más bajas en sus Olas.

"Exigimos la liberación de Tshombe"

El jefe de los mercenarios, el comandante belga Jean Schram^ 
dijo a un periodista que le entrevistó en el hotel de Bukavu que 
«ahora que estamos en sólida poslcdón y que hemos demostrado 
que el Ejército nacional congoleño es incapaz de derrotarnos, es­
tamos dispuestos a negociar con Mobutn».

Dijo que en sus condiciones incluirá la liberación de ex primer 
ministro Moisés Tshombe, ^ o rz  detenido en Argelia y un puesto 
pata Tshombe en el Gobierno congoleño.

Asimismo, añadió que si d  Presidente Mobntu se n i ^  a hablar 
con los mercenarios, éstos podrían dirigirse a Kalanga, la provin­
cia más rica del Congo, que temporalmente estuvo separada d ^  
resto del país bajo el mandato de Tshombe inmediatamesite de» 
pues de que el Congo obtuvo su íudependencáa en B>60.

Alirmó que en los 90ft kil(iiiieteos que Bevao recorridos desdo 
que salieron de Kisangani el dfa 12 de julio han matado más do 
1.000 soldados del Ejército nacional congoleño. Los mercenarios han 
tenido diez muertos y otros once gendarmes ksbmgueflos de loa 
varios centenares que acompañan a los mercenarios.

Termina la reunión «cumbre» del Africa Occidental
tí.ABIDJAM, 9. (Efe.)— Reunidos 

desde el pasado martes, en Abid- 
jan, los cinco jefes de ios Esta­
dos miunbros del Consejo de la 
Entente del Africa Occidental, ha 
concluido esta mañana sus traba­
jos, mediante la íliraa de varios 
acuerdos, que serán objeto de un 
Cíxnunicedo ulterior.

liOS Presidentes Soglo (Dabo 
mey), Lamizana (Alto Volts) y 
Eyadena (Togo) han salido ya de 
esta cagdtal para sus países res­
pectivos.

El Presidente Diori Hajatuii, del 
Niger, permanecerá en la capital 
de Costa de Marfil hasta mafiana, 
mientras que el jefe dai W td o

roarO leño to m ará  esta  tard e 
avión  c o n  destino a l  Canadá.

Conversaciones Tanzanlan 
Kenya

NAIROBI, 9. (Efe.) —  Juliui 
Nyerere, Presidente de la Repúblk 
oa de Tanzania, ha recibido a y «  
en Dar-Es-Salam al vicepresld 
te de Kenya, Daniel Mol, que 
entregó un mensaje personal dd 
Presidente Jomo K»iyaUa.

Moi ha llegado a Dar-Es-Salam 
para participar en la reunión a| 
los Presidentes de Uganda, Zar» 
hia, Tanzania y Kenya. E l refuerzo 
de la eooperaídón política y eco­
nómica será el tema principal do 
las discusiones entre k>s jefes do 
Estado.

Ayuntamiento de Madrid
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HISPANOAMERICA AL DIA

CUATRO AGENTES DE LA CIA, 
INTERCEPTADOS AL INTENTAR 

P E N E T R A R  EN C U B A
BRASIL NIEGA HABER FIRMADO 
ACUERDOS M llíTARES SECRETOS

CHILE SE SOLIDARIZA CON LA ACTITUD 
VENEZOLANA FRENTE AL CASTRISMO

l A  HABANA, 9. (Efe-Reuter,)— Cuba ha acusado hoy a los p -  
tados Unidos de haber intentado iníiltrar un nueva g^po de sabo­
teadores contrarrevolucionarios en la isla el pasado domingo.

La actisación de hoy sucede tres días después de otra similar 
hecha por Cuba, según la cual habían tratado de penetrar en la 
Isla supuestos agentes norteamericanos, con el propósito de prepa­
rar el camino para el asesinato del primer ministro Fidel Castro y 
otros dirigentes cubanos. , ,

Un comunicado hecho público hoy indica que las fuerzas de 
Seguridad de Cuha han interceptado a cuatro agentes de la Agencia 
Central de Inteligencia norteamericana (CIA), cuando trataban de 
penetrar por la costa norte de Pinar del Rio, en el oeste de Chiba.

Uno de los hombres fue herido en un brazo por un disparo y  
detenido inmediatamente. Otro fue capturado a última hora <̂6 
tarde y los otros dos consiguieron alejarse en una embarcación 
cuando estaban a punto dte ser detenidos.

Brasil no ha firmado acuerdos militares secretos
RIO DE JANEIRO, 9. (Efe.)— La Cancillería brasileña desmintió 

categóricamente la existencia de cualquier acuerdo militar entre 
Brasil y Argentina y 'otras naciones continentales tendente a des­
arrollar una acción conjunta para investigar los movirnientos 
guerrilleros y otras actividades subversivas en América Latina. _

Una alta fuente diplomática señaló que el Gobierno brasileño 
no tomó ninguna iniciativa en este sentido, ni tampoco ha sido son­
deado por las autoridades argentinas para el examen de un acuer­
do en aquel sentido.

El ministro del Ejército, general Lira lavares, ha declaradii 
reiteradamente que no existen acuerdos secretos entre • las Fuerzas 
Armadas de los dos países.

Entre tanto, «Jornal do Commercio» anuncia hoy que las autori­
dades militares están convencidas de. que en el curso del presen­
te mes se desencadenará un vasto plan de terrorismo y de gue­
rrillas en el país.

Solidaridad chilena con la actitud de Venezuela 
frente a Cuba

S A N T I A G O  DE CHILE, 9. 
(Efe.) —  «Chile se solidariza ple­
namente con Venezuela por su 
actitud ante la intervención cu­
bana)!, ha declarado el canciller 
chileno, Valdés.

Agregó el ministro que Chile 
repudia los actos que crean se­
rias dificultades para la convi­
vencia pacífica de América Lati­
na. Añadió que se trata de un 
grave problema, al cual hay que 
hacer trente con seriedad.

Los raptores del avión 
viajaban con nombres 

supuestos

que se consideran supuestos, y 
de algunos detalles facilitados 
por varios de los viajeros que 
tuvieron algún contacto con ellos 
antes de producirse el secuestro 
del aparato. Varios de ios pasa. 
Jeros coincidieron en señalar a 
un hombre de color como uno de 
¡os integrantes de la banda que 
cometió el secuestro. Siempre 
dentro del terreno de las conje 
curas, todos están de acuerdo 
también en que, dadas las condi 
ciones del secuestro, otro de los 
piratas del aire seria un piloto 
de aviación que fue de;pedido de 
varias Compañías aéreas por ma­
la conducta.

BOGOTA, 9. (Efe.I— Como se­
cuestradores del avión «HK-757» 
desviado a La Habana el domin­
go último, cuando realizaba su 
vuelo normal, entre Bairanquilla 
y  la isla de San Andrés, se seña­
ló a los sujetos aue fguraban 
en la lista de pasajeros con los 
nombres, de Pedro Buendla, Fer­
mín Albertos Rojas, Roberto' Ló­
pez y Julián Alvarez, Sin embar 
go, las autoridades colombianas 
creen que estos nombres serian 
íicticios. .

Con ios interrogatorios de los 
tripulantes y pasajeros del avión 
«HK-75V)!, de Aerocóndor, cuyos 
pilotos fueron obligados con las 
armas a cambiar de ruta cuando 
se realizaba el viaje Barr'anqui- 
Ua-Sah, Andrés, para d'risirse ha­
cia Lá Habana, se inició prácti­
camente el sumario en averigua­
ción del. delito de piratería en 
que incurrieron cinco pasajeros, 
cuatro colombianos y un eeuato- 
Tú-no.'Para su.ident;ficac‘ón, las 
autoridades policiales Colombia- f 
ñas d i s p o n  e.n iinicimente del 
no '-re de cuatro d? rllos. que  ̂
ligurun en la lista'de pas:-];ios,
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«HAY OTRO GIBRALTAR 
AMERICA: BELICE>

El caso «Belice» tiene tanta 
antigüedad como el de Gibraltar 
y su usurpación obedece, casi 
en líneas generales, a las mis­
mas características que se dan 
en el caso español. Sin embar­
go, es menos'conocido por el he­
cho de que no ha jugado un pa­
pel tan trascendental como e) 
que ci^mplc el Peñón en el or­
den estratégico europeo. No Obs­
tante, en la actualidad, los tele­
tipos transmiten las noticias de 
las conversaciones privadas que 
vienen sosteniendo el ministro 
de Relaciones Exteriores de Gua­
temala con su colega del Foteign 
Office, en Londres, sobre este 
pequeño y rico territorio de cer­
ca de 33-ODO kilómetros cuadra­
dos y más de 100.000 habitantes, 
cuyas costas bañan la.s inquietas 
aguas del Caribe y descansa sus 
espaldas en la selva guatemalte­
ca, que sirve de refugio a las 
guerrillas.

Esta situación geográfica, que 
lo coloca en un punto conflictivo 
de América, hace en la actuali­
dad más difícil las conversacio­
nes sobre el territorio en dispu­
ta; Belice puede ser una base 
muy segura para loa ingleses, y 
más aún para sus parientes, los 
norteamericanos, que lo pniran 
con mucho cariño. Esto no qule. 
re decir que antes no haya te­
nido interés,' sino simplemente 
que en la actualidad ha adquiri­
do, dadas las circunstancias, una 
posición más continental.

MEXICO

HONDURAS

í ii
jRmooii

unieses del estahlecinúenio, de. 
bido a las constantes violaciones 
de los acuerdos del 83 y 86, El 
gobernador español de Yucatán 
O’Neill, se presentó con su Ilota 
en la Bahía de Belice, intercam­
biando algunos disparos, y sin 
formalizar combate, incomiiren- 
siblemente, se r e t i r ó  con sus 
fuenas intactas, dando lugar al 
supuesto de la conquista por p^  ̂
te i n g l e s a .  Guatemala no ha 
aceptado esta justificación, ni ju­
rídicamente, puesto que no pue 
de admitirse la conquista de te­
rritorios poseídos por concesión 
especial, ni de ninguna otra ma. 
ñera, puesto que en el Tratado 
de ^miéns se obliga a la resU- 
tución de los territorios conquis­
tados durante las hostilidades, 
con la excepción de Ceilán y Til 
nidad.

En 1821, al proclamar su inde­
pendencia, la nueva República 
centroamericana hereda de Es-

lo 17 se compregnete a hacer 
demoler cuantas fortificaciones 
hubieran construido allí sus na- paña la soberanía de todos los 
clónales. territorios de la antigua CapiU-

Por los Tratados de Versallcs nía General y, en consecuencia, 
de 1783 y de 1786. otorgó España de Belice. Sin embargo, en 1836,
a Inglaterra concesión usufruc­
tuaria en el territorio de Belice, 
sobre zona de cerca de seis 
mil kilómetros cuadrados, cuyos 
limites quedaron perfectamente 
señalados entre Io$ rios Hondo 
y Sibún, para dedicarse al corte 
de maderas, prohibiendo expre­
samente el ejercicio de cualquier 
actividad agrícola, industrial o 
comercial; rebasar los límites fl-

Por eso. BeUce es hoy'noticia construir fortificaciones:
formar Gobierno o mantener tro-en Europa, como no lo había si­

do antes, a pesar de que el pro­
blema se remonta a la época co­
lonial, c u a n d o  este territorio 
servía de refugio a los corsarios. 
En el siglo X V III, a pesar de los 
tratados firmados p o r  España 
con Inglaterra, no se respetan, 
viéndose obligada la escuadra 
española a expulsar a los intru­
sos de su guarida, pero sin con­
seguirlo en la Costa Misquita, 
las islas de la Bahía, en el golfo 
de Honduras, y Belice, en la cos­
ta oriental de la península de 
Yucatán.

p ás ,  exponiéndose claramente 
que «jamás habrá de considerar­
se como derogatoria en cosa al­
guna los derechos de la sobera­
nía española». Estos pactos de 
1783 y 1786 fueron revalidados 
por el tratado de Madrid de 1814.

Inglaterra reclama a España 
tierras, pero ésta contestó lite, 
raímente; «La soberanía que Es­
paña ha ejercido en todo el te­
rritorio ha pasado a la Repúbli­
ca, en virtud de la condición 
traslaticia de dominio y por 
efecto de la sublevación que dio 
por resultado la independencias 

En 1859, se firma un tratado 
de límites sobre Belice entre 
Guatemala y el Imperio británi­
co, que es más bien un tratado 
de concesión de soberanía sobre 
una quinta parte del territorio 
guatemalteco. En compensación, 
se fija, en el artículo 7.°, la obU- 
gaeión de que Inglaterra cons­
truya, desde la costa de Bélico 

la capital de Gutemala,
Sin epibargo, no han faltado carretera, que hasta la te-

súbditos de su Graciosa Majes­
tad qu e  intenten justificar su 
presencia en Belice (pata ellos, 
Honduras británica) basándose 
en el derecho de «conquista», sin 
que la realidad histórica corres-

cha no se ha llevado a 
pesar de las múltiples 
ciones del Gobierno gn

la firma
más de cien años de 

del incumplido conve-
ponda a e.sa pretensión, Al e ^ -  artículo 7." principol-

En 1763, la Corona inglesa re- Har una nueva guerra entre Es- mg^te. y habiendo apelado l>
conoce la soberanía española- en paña e Inglaterra, en 1796, él
Centroamérica, en un t r a t a d o  Gobierno de la Península ordena ____ _____ _  --------
del mismo año, en cuyo articu- desalojar inmediatamente a los ^ través del Alto Tribunal de

La Haya o del arbitraje de al-

cluso a arreglar pacíficamente 
el conflicto, en varias ocasiones,

COMITE DE LOS «VEINTICUATRO»

I86UTERRA ACUSABA BE INCUMPLIR 
LAS RESOLUCIONES BE LA ONU

NACIONES UNIDAS. •) (Efa)—  
«No es el problema inlernn susci­
tado en San Cristóbal, Nieves y 
Anguila lo que nos preoaipa aho­
ra, sino el de exi.q'r responsabili­
dades a la potencia a,.'min.':l*-ni 
vá — Reino .Unido—  por no luiber 
cumplido la deeb.ráciQi) l-ó.'é do 
la XV Asamblea Genera: de 1960», 
afirmó hoy el representante de-. 
Venezuela, Ignacio CaiTastiuero. 
al término de las sesiones d;l 
Svbconiilé tercero del Cemító de 

Veinticuatro, que trata el 
• las islas C-ribeñas de 

• N'e-.e: v An^íuil'.
El representante pe) mámeme d i 

CLi «do i.ac,Cines Unidaŝ

embajador Berro, afiimú que por 
cuestión de procedimiento debían 
de oírse a las autoridades qutéiiti- 
camente representativas de ia is­
la, asi como la opinión de los cua­
tro países del Caribe que visita­
ron el territorio conjunto de San 
Cristóbal, Nieves y Anguila a fi­
nales de junio, y que fueron Bar­
bados, Jamaica, Trinidad y Guaya- 
na, al no estar clara la situación 
de la isla-y su, postura política 
respecto al Gobierno ceiiticl de 
•San Cristóbal y al Estado aseda­
do de Gran Brcuiña, ,e1 rcpte.veii- 
tante uruguayo pidió que s-; ada­
tara la sil''a,ción-, pero ;xin Jas au- 
jiridades que aboia gobiernan la

isla, en 
Admas.

concreto, con n! señor

La postura de Venezuela, asi 
como !a del resto de los paires 
miembros del Subcomitc que la 
íipoyaron, fue lá de pedir que In­
glaterra estuviera presente en las 
discusiones que se celebran y ex­
ponga la verdadera situación de 
los sucesos acaecidos y, a petición 
dé Venezuela, explique por qué no 
ha cumplido la resolución 1 5i'l dé 

,Ja Asamblea General de 1960, que 
entiende ia declaración de las me­
didas para, conceder ¡y 'índep;!!- 
denda o-Jos países y puebloFco- 
loniales , •. ,

los resultados, 
hasta ahora, siguen siendo nu­
los, llegándose en 1963 a la rup­
tura de relaciones diplomáticas, 
ante el anuncio de independíMt 
un territorio que no pertenece a 
Inglaterra.

L a s  negociaciones diplcm*"' 
cas entre representantes de am­
bos' intereses tienen hoy la P*‘ 
labra; pero hasta ahora. Iss pre­
tensiones británicas son incó'"' 
paUbles con el futuro que tiení 
reservado este tetriterio ei) la 
int^ación, tanto económica co­
mo política, de Centro.-wicn ĵl' 
no creemos que el actual arlm 
tro,. Estados Unidos, pueda ap«'- 
tar soluciones definitivas a 
.justas reivindicaciones de 
tf|nialSj incompatibles con los ^  
tereses coloniales d_el dĉ "* 
grado Imperio bril-ánico; pero, _
igual que el caso de
el tiempo trabaja en 
quienes tienen la razón, 
biscitos que valgan ni akr® 
que intimiden.

Roberto MERTINS IHUB''*
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I I H R A C I O I I  DE DN W U T O i  
l [  Ul OBRA SINDICAL <1D DE JOUD>
SE PRETENDE DOTAR A TODAS LAS 

CAPITALES DE PROVINCIA DE UN 
SANATORIO SINDICAL

lERÍDA. (Crónica óe nuestro corresponsal, Ramón Fernández- 
\ ítr e ie s .)— V n a  necesidad largamente sentida acaba de ser cubierta 
\et¡ lérlia con la inauguración de un Ambulatorio de la Obra i ’indt- 
Idii «tí ti® Julio», para asistencia médica de jubilados y pensionistas 
Ide las Uutualidadea Laborales y de los ajiUados en general a la cí- 
\tada Obra. Se halla instalado en ¡a avenida del General Mola, y ocu- 
Ijn tres plantas, habiéndose empleado el tiempo record de cuarenta 
liiias cit instalación completa, comprendido el acondicionamiento 
Ide ¡ocales y adquisición del mobiliario sanitario más moderno. En 
w mismo edificio se hallan las oficinas administrativas de la Obra. 
ÍB él se han montado toda clase de aparatos de instrumental médico 
m  atender la finalidad del Ambulatorio, invirtiéndose dos millones 

Ide pesetas entre obras y mobiliario.

El acto inaugural

BARCELONA

imusaración del Ambulato- 
|/«e presidida por el Jefe Pro- 

del Movimietíto y Goher- 
Civií, acompañado del Jefe 

mal de ¡a Obra Sindical "JS 
.'id', autoridades provinciales 

\rarquias sindicales. Bendijo el 
luliitorio el vicario capitular 
írida, doctor Colom.
e! acto inaugural se impuso 

■mi de Caballero de la Orden 
'¡¡sueros al que hasta hace po- 
'tirante veinte años, fue direc- 

Ide la Obra en Lérida, doctor 
'de Morfínez,

equipo médico del Ambula- 
b esM compuesto da veintidós 
pbl/síns, comprendiendo' ci- 
: leñera/, odontología, serví- 
'! Rayos X. etc. Existen des- 
IOS pam jefes de servicios mé- 
ls. director de la Obra, sala de 
l‘'Mníe y para las diferentes 
Vialidades, con v a r i a s  am- 
I salas de espera. Se han cut- 
 ̂todos los detalles, desífe los 

! foiográficos hasta el mo- 
md.s moderno del mejor 

servicio de calefacción y 
laconáicionado y el instru- 
|c! ha sido adquirido a las 
l'cs marcas nacionales y ex- 
|tms que ofrecen las máximas 
f 'á u ,  no reparándose en gas- 

que los beneficiarios de 
1 puedan ser atendidos con 

leior mediema actual

|dn sanatorio  para  
cada p r o v in c ia

I motivo de la inauguración 
F'f -̂ inbíduiürio, el Jefe Na- 
F *  la Obra “18 de Julio". 
r  Sons Gasió, hizo unas 'de- ' 
fwnes a la Prensa local ma- 
jeiMo el propósito de dotar 
I «  ¡as capitales de provm- 

Samorio Sindical, y en 
PPita/cj dn región de tm Sa­

natorio de super ■ especializactón 
médica, estando previsto también 
montar en las Delegaciones Co­
marcales Sindicales de Ambula­
torios para mantener mayor con­
tacto sanitario con los núcleos 
rurales ante la incorporación de 
los mutualistas agrarios dentro de 
la Seguridad Social del campo- 
En la actualidad se hallan en ple­
no funcionamiento los Sanatorios 
de nueva creación de Palma de 
Mallorca, Oviedi^y Badajoz, am­
pliándose los Ambulatorios de 
Zaragoza, Huelva y Granada, pro­
cediéndose a la activación de la 
asistencia médico-sanitaria en to­
da ¡a red nacional de ¡a Obra.

A tB E R G U E  JU VE N IL EN UN M A R A V IL L O S O  
P A R A JE  DE l A  SIE R R A  DEL TIBID ARO

in otros tiempos, las discordias partidistas 
malograron la posibilidad de tan interesante obre
AHORA, EN CAMBIO, EL AYUNTAMIENTO DE MOLINS DE REY HA OBTE­
NIDO LA AYUDA DEL GOBIERNO CIVIL SIN NECESIDAD DE PEDIRLA

BARCELONA. (Crónica de nuestro corresponsal, 
Fernando Vázquez-Prada.)— «Como usted pertenece a 
un partido político y yo a otro, no hay ayuda», le 
dijo el entonces gobernador civil de Barcelona al al­
calde de Molins de Rey. ^ntonces» era el año 1932: 
huelgan más ejcplicaciones. Y  la ayuda que el Ayun­
tamiento de Molins de Rey.solicitaba del Gobierno 
Civil de Baroelottó tenía por objeto construir un al­
bergue-residencia infantil y juvenil de vacaciones en 
los terrenos generosamente cedidos al efecto por don 
José LluneU Mestre.

No hubo nada que hacer (cuando había que hacer 
tantísimo). Y  así fue como se dio, en pequeño, en

Molins de Rey uno de los infinitos casos de esterili­
dad inoperante cuyo conjunto a escala nacional, eñ 
grande, había denunciado ya, doce años antes, nada 
menos que el Rey Don Alfonso X III, en su lamoso 
discurso de 1920, en el Ayuntamiento de Córdoba: 
frutos lógicos de un sistema absurdo (la irracional 
oposición «porque sin o, mejor dicho, «porque nos, 
sin más razones), que ahora pretenderían resucitar 
algunos, como si les molestara esto de que se estén 
haciendo tantas cosas, muchas y, en su inmensa 
mayoría, muy buenas, digan lo que quieran los que 
ladran precisamente porque cabalgamos.

En un maravilloso paraje de la sierra del Tibidabo
Porque ahora si que se ha he­

cho, en el caso de referencia como 
en tantísimos otros, lo que no se 
hizo «entonces». E l Gobernador 
Civil y Jefe Provincial del Movi­
miento, don Tomás Garicano Goñí. 
acaba de inaugurar el Albergi « 
Residencia Infantil y Juvenil 
obstruido por el Ayuntamiento de 
Molins de Rey en los terrenos do­
nados hace tantos años por don 
José LluneU, sitos en im maravi­
lloso paraje de la vertiente oeste 
de la sierra, cuya cima culminan­

te es el Tibidabo, entre Inmensos 
bosques de pinos y cor. fácil y có­
modo acceso por la excelente ca. 
Tretera provinci.al que desde Mi>- 
Ura de Rey sube por Santa Cruz 
de Olorde a Vallvidrledra. Y, ade­
más, sucede que para realizar tan 
hermosa e interesante obra, no 
necesitó pedir ayuda al Gobierno 
Civil 'de la provincia: se la ofreció 
espontáneamente el anterior Go­
bernador y Jefi Provincial, don 
Antonio Ibáñez Freire. Signo elo 
cuente de los tiempos y aplastante

C A C E  R E S

lUPOmiTES
D estaca la 

con un
CACERES. (Clónica de nuestro 

corresponsal.)— Bajo la presiden­
cia del Gobernador Civii interino, 
señor Pálao Hernández, se .-raaió 
la Comisión Permanente de Servi­
cios Técnicos, que adoptó ío.s si­
guientes acuerdos:

Adjudicar con carácter definiti­
vo las obras de! Flan de 1937, que 
reflejamos: urbanización del ba­
rrio Cristo de las Batallas, de 
Piasencia, por 3.233.563,81 pesetas; 
construcción del Mercado Munici­
pal de Moraleja, por 1.998.084,70

la Rivera de «El 
casi cuatro millonee

I» .

CMWá DEL AYUNTAMIENTO DE BECHÍ
(CAs'l'ErxON BE LA PLANA)

A N U N C I O
I Estado» núm. 183, de fecha 2 del actual, In-
L«ión rte subasta para contratar la ejectición de las obras de la Meflia i"”  «ilifieio destinado a Colegio Libre Adoptado de En- 
j oe Grado Elemental, al tipo de 3.139.723,38 p ^ ta s  a

condiciones y demás documentación obran 
fias doi rtt 'í-J'i'icipai, ndmiyéndosB proposiciones hasta las cator-

j “‘ wa 14 cel actual,
' “ ^6 agosto- de. lS í» .-^ i  Alcalde (firma üegible).

pesetas; abastecimiento de aguas a 
Guijo de Coria, s^enda fase, por 
720.090 pesetas, y mejora de la con­
ducción del abartecimiento de 
aguas y ampliación de la red de 
distribución en la localidad vera­
niega de Baños de Montemayor, 
por 257.009 pesetas.

La Comisión aprobó las liquida­
ciones de las obras de construc­
ción dcl templo parroquial de 
Santa Marta de Magasca, del Plan 
de 1961, y de saneamiento de Ga- 
iisteo, dcl Plan de 1963.

Aprobar c e r t i f l c ac i ones  de 
obras ejecutadas por 13.933.574.19 
pesetas.

También fueron aprobados lo» 
siguientes proyectos de obras del 
Plan de 1966:

Canalización y sane?mie--t>' 
la rivera de «El Marco» de esta 
ciudad de Cáceres, con i-^.s p e.- 
to de 3.835.463,73 pesetas; amplia­
ción del cementerio de Madii- 
galejo, por un presupuesto de 
668.661,58 pesetas: reparación y re­
forma de la Casa Consisto.i~l de 
Madrigal de la Vera. co:i presu­
puesto de 439.685.47 res-tas; pavi­
mentación y ordenación en Escit-

rial, con presupuesto de 4C9.i72.14 
pesetas; ccustrucción de nueva 
Casa Consistorial en Lo-ar de la 
Vera, con un presupuesto de
1.747.807.20 pesetas; abastecimiento 
de aguas y red de distribución y 
saneamiento de Arroyomolincs de 
Montáuchez, con un presupuesto 
de 3.431.215.23 pesetas, y eonstruc- 
cióji del cementerio muni:ipal de 
Talayucla, por su presupuesto de
450.089.20 pesetas.

Anotemos que en esta sesión de 
la que informamos se aprobaron 
las cuentas de los meses «c octu­
bre, noviembre y diciembre del 
Plan de Conservación y Repara­
ción de Caminos de la Diputación, 
de 1968, que importa la cantidad 
de 3.291.751,30 pesetas, así como 
las cuentas de los meses de ene­
ro, febrero y marzo del Plan de 
Conservación de 1967, que se ele­
va s la cantidad de 3.451.597,10 pe­
setas.

Lh  obras objeto de la atención 
de b  Comisión de Servicios Téc­
nicas son dé la mayor imporían- 
cía gara 'a ciudad y su p:'..v'n?ia.

Joige DE LA MONXAisA

demostración de lo que va de un 
sistema integramente consagrado 
al servicio del bien común, a otro 
que únicamente se preocupaba de 
transformarlo iodo en vil «subs­
tancia» de banderías y partidis­
mos suicidas.

Por eso, durante el acto Inaug « 
ral ha podido decir el actual Al 
calde y Jefe Local del Movimien­
to de Molins de Bey, camarada 
José Vllagut Llübet, recordando 
aquella triste escena de 1932:

«¿Por qtié los niños que Iban a 
gozar de tan conveniente obra te 
nían que sufrir las consecuencias 
de los odios que dividían a sus 
mayores?, nos preguntamos hoy 
perplejos, cuando, sin discrimina,, 
clones de ninguna ciase, vemos có­
mo en la nueva España tantas 
obras en favor de ellos se van al' 
zando día a día. ¡Asi sucedían las 
cosas en aquella triste y caduca 
España!»

A CARGO DE LA DELEGACION 
DE JUVENTUDES

Por lo demás, ya construido el 
Albergue, el Ayuntamiento de Mo 
lins de Bey, dando una prueba 
más de sentido práctico, lo ha 
confiado a la Organización Juv& 
nll, que tan larga y superabun­
dante experiencia en la materia 
posee y que, con su característico 
dinamismo, se ha apresurado a 
organizar y poner en marcha su 
funcionamiento, con tanta cele 4 
dad que la aludida inauguración 
oíicial ha coincidido con la clau­
sura del primer tumo. Al mismo 
tiempo, se ha residido un .emotivo 
homenaje a la memoria del gene­
roso donante de los terrenos (ía» 
Decido hace tres años), a cuya 
ciuda, doña Aña Pareilada, ha en­
tregado el Gobernador Civil y Je* 
fe Provincial- del Movimiento la 
Medalla de Plata de dicha villar 
concedida a título póstumo.

Y, en verdad, viene ahora como 
anillo al dedo subrayar una vea 
más la formidable eficacia de la 
Organización JuvenD, porque, re. 
clentemente, por acá. los antedi; 
chos aspirantes a «resucltadoresí 
de funestos sistemas anacrónicos 
han intentado también ponerle pe­
gas. Claro está que para la Dele» 
gaclón Provincial de la OJE la res­
puesta ha sido fácil: ahí estáis 
sencillamente, los hechos, con c »  
ya elocuencia basta.

Ayuntamiento de Madrid



I" *

■ 1.

' V  '-I

i

"-w

12 INFOKMÁCION NA C 1 ON Aí. ARRIBA.—hueves 10 ̂

> [| SU VISITA A POPTVEDRA Y Vil
DE Ú  PAG,

la Casa Sintiical, y ds Recur­
sos Turísticos, de la Diputa­
ción Provincial.

La llegada del Caudillo 
taba prevista para las once, 
pero desde las .firinf^er^s . 
ras de la mañana'^e.,abfefval 
ba en calles y pia^,lá^.pfe- 
sencia de cérit'enar'es de per­
sonas gue llegaban de la zona 
rural para brindar su adhe­
sión al Generalísimo Franco. 
Todo el itinerario gue había 
de'recorrer,' desde la-avéttídá 
de Salvador Moreno a la de 
Mottiero flíos, en la gue se 
hallaba enciavado el palacio 
de la Diputación, se hallaba 
flanqueado por millares de 
banderas y gallardetes. A par­
tir de las diez, el comercio y 
la industria paralizaron sus 
actividades, y miles de perso­
nas comenzaron' a situarse a 
Jo largo del itinerario, espe­
cialmente en la plaza dé la 
Peregrina, en la que ibc a te­
ner lugar el recibimiento ofi­
cial. En dicha plaza se halla­
ba una batería pie a tierra 
del regimiento mixto de Arib 
Hería número 3, con están-

IRAUGURO SIMBOLICAMENTE TREINTA Y TRES NUEVAS 
!NDUSTRIAS DEL POLO DE DESARROLLO VIGO-PORRIÑO
darle, escuadra, b a n d a  de 
cometas y tambores y la 'mú­
sica de la brigada de Injan- 
teria DOT VIII, encorsada de 
rendir los honores de orde­
nanza al Caudillo. También 
aguardaban la lie  g a da  del 
CatidiUo las autoridades civi­
les y militares de la provin­
cia, el Pleno de la Corpor^ 
ción Municipal, bajo mazas, 
la sección de gala de la Po­
licía Municipal, la Corpora­
ción Provincial, bajo mazas, 
y el Consejo Provincial del 
Movimiento.

llegada del Caudillo

A la hora señalada hizo su entra  ̂
da en la plaza de la Peregrina el 
cQcRe en que viajaba el Jefe del 
Estado, y al que acompañaba su 
esposa, doña Carmen Polo de Fran­
co. El éntusiarmo de la rn-'’ ’ tud 
se desbordó, y los gritos de ¡Fran 

- co! ¡Franco! -/Franco.'» y los aplau­
sos atronaron el espacio, mien­
tras las fuerzas rendían honores y

ASISTENCIAS A CIAS! 
y CMIAÍOIIIAS DI II
NOTA DEL MINISTERIO DE EDUCACION 
Y CIENCIA. ACLARATORIA DEL DECRETO

El Gabinete da Prensa dal Minisierio de Educación y 
Ciencia nos envía ¡a siguiente nota con el ruego de su 
publicación.

En relación con el comentario aparecido en el diario ARRI­
BA el pasado día 30 con el título «Consecuencias previsibles 
de la última Reforma Universitaria» y reproducido total o par­
cialmente en otros muchos periódicos españoles, parece conve­
niente aclarar lo siguiente, con el fin de intentar desvanecer 
las alarmas que se hayan podido ocásíonar;

•1.'’ E l objetivo central del decreto de 31 de mayo de 1967 
sobre asistencias a clase y convocatorias de examen es evitar 
que permanezcan en las listas de matricula de forma indefi­
nida y prolongada más allá de lo normal alumnos que carecen 
de un mínimo de interés por los estudios universitarios y a 
los que sólo la resistencia económica de sus padres va permi­
tiendo aprobar a lo largo de los años una asignatura tras otra, 
para al final de sus estudios carecer totalmente de una autén­
tica formación universitaria.

2. ° Que los planes de estudios de Facultades dedicadas a una 
misma rama del saber en distintas Universidades sean diíereti- 
tes entre sí es algo que acontece desde hace años, y, por otra 
parte, el régimen de convalidaciones establecido en el decreto 
antes citado no constituye novedad ninguna, sino que es el 
mismo que viene rigiendo en la actualidad.

3. " El decreto autoriza al Ministerio de Educación y Ciencia 
para dictar cuantas disposiciones sean necesarias para su apli- 
cacipn e interpretación, y haciendo uso de la misma ya se 
dictó la orden de 15 de junio de 1967, autorizando a los rectores 
para ampliar el número de convocatorias y las oportunidades 
de presentación a examen de los alumnos en los casos sufi­
cientemente justificados,

4.“ El articulo segundo del decreto establece, por otra par­
te, una importante disposición en garantía de los alumnos, y 
es la de poder exigir que en la cuarta convocatoria se rinda 
el examen ante un tribunal constituido en otra Universidad y 
sin que ello suponga traslado de expediente, pudiendo por lo 
tanto continuar sus estudios en la Facultad de origen.

5.' En su parte fundamental, el decreto no .hace más que 
extender a las Facultades universitarias medidas que vienen 
rigiendo desde hace años y  con positivos resultados en las 
Escuelas Técnicas Superiores, la mayoría de las cuales son 
únicas en su clase. Por esto mismo, los problemas que afecten 
en el futuro a las secciones universitarias en las que concurra 
también la condición de únicas serán resueltos con criterios 
análogos a los que se vienen adoptando en aquellas Escuelas.

.'1 ■ . ■ 
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las bandas interpretaban el Himno' 
Nacional Desde el cuartel de Coto. 
po Longo se ftizi# la salíJo regla­
mentaria, y las campanas de todos 
los templos f u e r o n  lanzadas al 
vuelo.

Acompañado del Capitán Gene­
ral de la región, el Generalísimo 
pasó reuisffl a ios fuerzas que ren­
dían honores, mientras.la esposa 
del Alcalde ofrecía a doña Car­
men Polo un ramo' de gardenias..

Terminada la revista de las fuer-, 
zas, Su Excelencia, a quien dcorn,- 
paliaba el Ministro de Marinó, aí- 
mirante Nieto Antúnez, saludó oí 
Gobernador Civil, al Alcalde y a 
las demás autoridades, estrechán­
doles la mano. Seguidamente se ' 
dirigió ai templo de la celestial 
protectora de la ciudad. Patraña 
de la Falange Fontevedresa, de la 
Diputación Provincial y de las Cor­
poraciones Municipales de los 62 
Ayuntamientos de la provincia, la 
Divina Peregrina, en el que pene­
tró bajo palio.

■ A la-entrada del tempo, él pre- 
lado doméstico de Su Santidad, 
monseñor Lino García, dio a ba­
sar a' Stis Excelencias el «Lignura 
Crucis».

En la Casa Sindical

Visita al Museo

vieron a reproducir las muestras  ̂
de entusiasmo con vitores'.y acial 
mociones. El Caudillo y su esposa 
se dirigieron en coche a la basíli­
ca de Santa María la Mayor para 
contemplar la fachada monumen­
tal de dicho templo. Terminada la 
visita, y en medio de nuevas de­
mostraciones de la multitud- el 
Caudillo emprendió viaje con di­
rección a Vigo.

Ha sido, sin duda, una jomada 
de en/ervorecido patriotismo la 
que en la mañana de hoy v i v i ó  
Pontevedra ante io presencia de 
Francisco Franco, que pudo reco­
ger personalm ente el testimonio 
de inguebrantable adhesión de los 
pontevedreses, gue, como un solo 
hombre, se lanzaron a la calle de 
manera incontenible para vitorear 
al forjador de la paz que disfru­
tamos.

Después de orar breves momen­
tos ante el altar mayor, el Gene­
ralísimo y su esposa emprendieron 
el recorrido a pie, én medio del 
clamor constante de la multitud, 
hacia la Casa Sindical en dcwiíe vi- 
sitaron la Exposición Provincial 
del Avance Agrario, de la que el 
Caudillo hizo grandes elogios,

M  abandonar la Exposición, el 
Generalislmo fue obsequiado pór 
las jerarquías sindicales con un 
artístico hórreo gallego en plata.

También a pie, él Jefe del Esta­
do se dirigió desde la Casa Sindi­
cal- al mfévo edificio «Fernández 
López», aéí Museo de Pontevedra, 
que se inauguraba con su visita. 
En el interior del mencionado edi­
ficio, el Generalísimo contempló 
la Exposición de dibujos del saoer. 
dote pontevedrés fallecido áon 
Luis Pintos y las Exposiciones de 
trabajos realizados en el Museo y 
de grabados muy antiguos.

Al abandonar el edificio, el di­
rector del centro y a la vez Al­
calde de Pontevedra ofreció al Ge­
neralísimo un impreso con el texto 
de un manuscrito del siglo XVII, 
que se conserm  en el Museo y que 
relata el origen del apellido Fran. 
cO en Galicia, Al mismo tiempo 
ofreció a doña Carmen Polo un ar­
tístico objeto de arte y un ramo 
de flores.

' El Generalísimo, ya en auto-nul- 
vil, se dirigió por las calles más 
céntricas de la ciudad al Palacio 
de la Diputación Provincial, La 
avenida de Montero Bios y la aía- 
meda de José Antonio se hallaban 
materialmente invadidas por miles 
y miles de almas, que -vitoreaban 
incesantemente a Franco.

En el Palacio de la Diputación, 
el Caudillo contempló la magna 
Exposición de recursos turísticos 
de la provincia, pasando paro diri­
girse a ella por encima de una pre­
ciosa alfombra floral confeccionar 
nada por los vecinos de la villa de 
Puenteáreas. Mientras recorría la 
Exposición, el Jefe del Estado se 
vio obligado a salir a’, balcón cen­
tral para poder corresponder asi 
al entusiasmo de aquella ingente 
multitud.

Al abandonar el edificio se voL

Náutico-Pesquera, el Alcali 
Vigo ofreció el homenajT 
ciudad al .Generalísimo, 
ciando a contlnuRción el 
las siguientes palabras;

, y vigueses, españoles tod» 
mente unas palabras pa.-a 
ceros este entusiasmo y estŝ  
cesarios para el porvenir j d 

-tuto de la Patria. Con jküs, 
mo éste, con poblaciones ceje 
ta, con un pueblo como éste" 
pnede hacerse con unidad' 
continuidad y con fe. ¡Arrii» 
paña!»

El numeroso piiblico ( 
do ante el edificio de la 
Náutico . Pesquera cantó 
el «Cara al Sol», dando las 
de rigor el Jefe del Estado,

Después el Caudillo recortü 
instalaciones de la Escuela de' 
mación Náuüco-Pesquera y, 
último, se dirigió al Palacio 
niclpal «Quiñones de León», 
le fue ofrecido un alraueiJ0[Qi 
Corporación.

En Vigo Regreso a Pontevedril

VIGO, 9. (Pyrésa.)— A las doce 
horas y cuarenta y cinco minutos 
llegó a esta ciudad Su Excelencia 
el Jefe del Estado, a quien acom­
pañaban su esposa, Ministro de 
Marina y señora, primero y segun­
do jetes de la Casa Civil y otras 
personalidades, En la confluencia 
de las calles José Antonio y Gran 
Vía del Generalísimo una multitud 
acogió la presencia del Jefe del 
Estado con desbordantes mues­
tras de cariño.

Su Excelencia desc«idló del co­
che y, en compañía del Alcalde de 
la ciudad y del Gobernador Civil 
de la provincia, pasó revista a una 
comiHñía de la Agrupación JCxta 
de Ingenieros, que le rindió hono­
res. Después de saludar a la Cor­
poración Municipal, hizo un breve 
recorrido por algunas zonas de la 
ciudad, para dirigirse más tarde a 
la Escuela de Formación Profesio­
nal Náuticojesquera «Almirante 
Nieto Antúnez».

En este centre fue recibido por 
el subcomisario del Plan de Des- 
arroUo, don Vicente Mortes, que 
reprMentaba al Ministro Comisa­
rio. El señor Mortes. prommeió 
tmas palabras para exponer ante 
el Caudillo las realidades del Polo 
de Desarrollo Vigo-Porriño. Su Ex­
celencia el Jeíé del Estado inau­
guró simbólicamente las 32 indus-' 
trias de este Polo, actualmente en 
funcionamiento, recorriendo 1 a 
Exposición de realizaciones y de­
partiendo algún tiempo con los 
capitanes de estas nuevas empre­
sas.

I tímislé
fi'ii

espasa ¡

VIGO, 9. (Fyresa.)—A los 
tres del almuerzo, el Ale 
la ciudad, señor Portanet 
pronunció unas palabras n 
dose a las inquietudes del 
tamiento por evitar futuras 
visacáones y  lograr una 
posibilidades de cara al 
destallando la ztecesidad de 
ción del puerto vlgués, que 
to recibirá la visita de los g: 
petroleros de 500.000 tonel; 
hoy se cemstruyen.

Al final de su intem 
señor Porianet y su 
ron entrega al Caudillo y iá 
de Franco de una separas 
«Boletín de Información 
pal», con artística encuadert 
dedicado al PalacioJiluseo 
nes de León», cuyas Insi 
totalmente remozadas, fuera 
inauguradas el pasado año 
ña Carmen Polo de Franco, 
blén recibieron Sus ExceioióB 
artístico presente de la dudé 
Vigo.

E! Jefe del Estado 
tarde las distintas salas del 
Museo, siendo acompañado p» 
primeras autoridades v^es» 
bre las cuatro y media de ñ 
de emprendió viaje de K 

Pontevedra.

P « 1

1 recorriél

En el Pazo de Meiris I

Palabras del Caudillo

Desde un balcón de la Escuela

LA CCaiUÑA, 9. (Pyrcsa,T 
dedor de las nueva de la' 
procedente de Pontevedra 
regresaron a su residencia'̂  
niega del Pazo de Meirás 
celencias el Jefe del 
su esposa, doña Carmen f®J 
Franco.

NORMAS PARA U  VENTA DE MOLI 
n o iC IO N E S  PARA SER

El «Boletín Oficial del Estado» 
publica hoy las siguientes disposi­
ciones del Ministerio de la Go­
bernación:

uso obUgado en los enra l̂ 
venta al público de nio.i

Resolución por la que se dan 
instrucciones con respecto al cum­
plimiento de la orden del Ministe­
rio de la Gobernación de 9 de 
mayo de 1967. por la que se esta­
blece la obligatoriedad de todo 
molusco susceptible de ser consu­
mido en crudo proceda de zonas 
salubres o sea previamente depu­
rado.

purados.
Resolución por la * 

blecen zonas piloto «  
riedart de «onsnmo ie “

Resolución por ia que se esia- 
blecc el color amarillo como de

consumo 
salubres o depurados.

Orden del Ministerio «  
bernación por ia que ** 
mas para la innovación
permiso sanitario de funW'
to de las industrias d« b 

E l nuevo
tuto de Estudios de 
ción Local ha 
nna orden dcl Mimsteno»  
beraiaclóii.
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ÎCAS GALLEGAS

gallego, u n  pu eblo

0ESCONCERTANTE
l lC A  D IS E M IN A C IO N  H U M A N A :  35.000 NU- 

[s DE P O B LA C IO N  P A R A  TR ES M IL L O N E S  
D E  H A B IT A N T ES

IdWEW fi.Hgo>. (Del redactor-jefe de Pyresa, Jorge-Vfctor 
CíoK las exclusiones de rigor, el gallego, mi hermano y 
t siendo un tío pequeño con cara de mala uva, que siem- 
¡ hablando de comer, por no citar otro verbo de la misma 

Icídr!, en cuyo caso conectaría en directo con el biotipo 
|1, Creo que de Alvaro Cunqueiro —escritor de este pue- 
kíierdo que decía que «el gallego es un hombre que nunc.a 
liderará suficientemente alimentador>. No hace muchas se- 
Iguc MigueZ Ors, popular colega que todos ustedes cono- 
legó a la redacción de Telediario y me trajo «la última» 
hsoiros. los gallegos. Dijo; «El gallego es un tipo que te 

leníras et¡ ía escalera y no sabes si sube o baja.» No sé 
b »ie llegó esta otra versión: «El gallego es el único hom- 
Jfi de estar hablando de dos cosas y pensando en una íer- 
jniílíancniücníe.» Pero una especie de reserva o de cuño, 

contingente de ¡os que hacemos información en 
kn £spañoía, y los hay de todas las procedencias regiona- 
liíienís tos gallegos Gutiérrez y Silva están calificados con 
Imte propia de agente del CIPOL: PGl y PG2. La G es de 
liaP, la iiiasculinización de una mal vista actividad jeme- 
juizá porque yo sea un gallego menos ejerciente que en 
lis queridos colegas mentados, y conste que lo siento, toda- 
me llaman PG3. Se dice que en Madrid, Barcelona y, en 
J entre los galaicos de la diáspora, fuirciona seriamente 
liiismo de apoyo y mutua ayuda que se ha dado en llamar 
tocia; aunque yo, por ejemplo, quizá por iio ser un galaico 
I —e insisto en ¡amentarlo—, aún no haya conseguido que 
b conocido Saígado Torres, que quizá no ejerza a su vez 
l!k|o, me facilite el acceso a una vivienda en los Madriles.
Iwe parece, modestia aparte, que somos un pueblo iníeli- 
lay castigado. Desde la solana de la casa de mi suegra 
le soporta, me da cobijo y alimentación verdaderamente
V  me paso las horas contemplando este valle fabuloso,
1 y bien encajado entre altos montes. Bírlase que sobre 
ira viven los seres más felices del mundo. Mondoñedo 
fcn efecto, un Baden-Baden sin viejos ricos. Aquí ¡os viejos 
lies, lo que no obsta para que sean tan viejos como los 
ki-Baden. Entre las posibilidades que yo le brindaría al 
Wabanela, recién estrenado Alcalde mindoniense, estaría 
Invertir esta ciudad episcopal, clerical y liberal —que todo 
le "rejuntarn— en una estación balneario para envejecer 
T'f y morir en la idílica paz del valle, a la orilla de los 
pos, a! amparo de las tibias montañas.
lesía es una región eminentemente literaria, es fácil diva- 
l'o me estoy yendo por las ramas. Quería decirles que 
I tratero de Mondoñedo, me vende peras ‘de Lérida, uvas 
jeia, naranjas de Orihuela y plátanos de Canarias. Cuando 
f  o por la fruta del país, la de este valle, la de Lorenzana 
f»e de Oro, me contesta que no la tiene; que no se la 
vs que áe vez en cuando; que se pierde en los árboles; 
JO! a comprar a las casas de los labradores los tratantes... 
- parece aue aguí no dan importancia a la fruta. A mi 

»  “S"! w  le dan importancia a casi ninguna cosa.
l^^ °̂'''̂ ĵP0>̂ dería al talento que yo creo innato en los 
I- ‘ Standard» de vida en el que hubieran dete-
I  pirmones fuese decente. Pero es, cuando menos, inde- 
I  "‘'’des de exigencia occidental.

K S 'i '  ^“ eha han penetrado hasta los niveles medios. 
Ineera^V*"* Manuela del Souto, la lechera

Jo • xantaremos capons.» Una traducción
K, ‘ Hoy almorzaremos capones.» ¡Ya, ya...!
F rnrL^°” ^ “  patatas cocidas cubiertas de pimiento 
le ¡o ooelte. ¿A qué mundo pertenece Manuela
V eiDr ̂  ** ^^l^des. Manuela es la «caporala» —tér-
\>mriar“ I en Galicia agraria es eminen-
lias ri, familia campesina rica, con seis
I Mbaro  ̂tierras de labrantío adecuadas a este nú- 
■ nivrj rf,  ̂ sanado; una casa donde se trabaja dura y 
la corhrfn Quería decirles que el pelargón, la
ríavfo P°’’ estratos medios de la sociedad
f i «  rural. (De los tres millones de
I  ana partes viven en núcleos campesinos a
Itonteriírn^^^  ̂ í>̂ HraZidad de villas, pueblos y aldeas de 
I en Ja nr turnan ¡35.000! para la regio'n y de los 
18'íimo^w''!!"^"* Coruña hay ¡10.000!) ¿Por qué el

tus am in ^  tnora las viejas tierras y habla la vieja 
’aede gue°^'  '’^^isíe al pelargón? Yo no lo sé con 
Icion de su aparente poderlo económico
r  ^ demasiado cara para ellos. •

’t̂ ua cabeza galaica muy clara, médico 
faúanos d e i  tiempo que había descubierto entre
K ' Mn la d p i “ ”ü^ zonas una subalimentación solamente 
T®* bocio V extremeñas; con una clara proli-

aninJin ''‘t^ft^tismo, dos buenas pruebas de aquel 
I®'’ debato vi f ° ’ }̂‘ugente de la población rural consumía
I  del mínimo vital.

toa, ¿Teijrd^ ^  ^  tnundo galaico me desconcierta. Y 
I f e  filtros ei, vieja, que ni siquiera
|«»? . ^íñbas ji mmejas vendiendo una cosa que

ELECCIONES MÜNICIPftLES P M L E S  EN SEPTIEMBRE
Se cubrirán las vacantes invalidadas en la anterior votación

Ante la existencia de concejalías vacantes en algunos Aytintamientos en número igual o su­
perior a un tercio de Us que legalmente los constituyen, el Ministerio de la Gobernación lia con- 
vocado elecciones municipales parciales para cubrir dichas vacantes, lo mismo que las producidas 
por sentencia judicial que invalidó anterior votación.

Las elecciones se celebrarán los 
días 10, 17 y 24 de septiembre, se­
gún que las concejalías correspon­
dan a los tercios de representación 
familiar, sindical y de entidades, 
Estas elecciones tendrán que reali­
zarse de acuerdo con la legislación 
vigente y -jpara las vacantes pro­
ducidas en v i r t u d  de sentencia 
anulatoria— con los propios tér-

Los Municipios afectados
minos de la sentencia judicial, 

Según los terminos de la con­
vocatoria, los concejales elegidos 
desempeñarán el cargo duvanle el 
tiempo que hubiese correspondido 
ejercerlo a aquellos cuya vacante 
han venido a cubrir.

La convocatoria aparece en una 
orden del Ministerio de la Gober­
nación que se publica hoy en el

J A E N

IPOSIC IO I DE U  HEDIILA DE El 
JDVEIITDD i  M B IO R  DM CH IA

PRESIDIO EL HOMENAJE EL SUBSECRETARIO 
DE TURISMO

JAEN, 9, (Pyresa.)—En )a pisci­
na municipal se ha celebrado un 
cariñoso homenaje a monseñor 
Eufrasio Oya García, prelado do­
méstico de Su Santidad y presi­
dente del Tribunal eclesiástico de 
la arehidiócesis de San Juan de 
Puerto Rico. En el curso de este 
acto, que fue organizado conjun­
tamente por la Agrupación Provin­
cial de Antiguos Miembros de Ju­
ventudes y la Delegación de Juven­
tudes, se impuso a monseñor Oya 
la medalla de la Juventud, que le 
ha sido concedida recientemente 
por la Delegación Nasional de la 
Organización Juvenil.

Presidieron el Subsecretario de 
Turismo, don Antonio García Ro- 
drlguez-Acosta; el CSobernador Ci­
vil y Jefe Provincial del Movimie.n- 
to, don Juan Manuel Pardo Ga- 
yoso, y  las primeras autoridades 
provinciales y locales. El Jefe Pro­
vincial del Movimiento y Goberna­
dor Civil pronunció lai discurso

en el que resaltó los méritos de 
este ilustre sacerdote jiennense 
que realizó una importante labor 
como capellán de los distintos Or­
ganismos del Movimiento e n I a 
provincia. Después, el Subsecreta­
rio de Turismo, señor García Ro- 
dríguez-Acosta, pronunció u n a s  
palabras y destacó la personalidid 
de monseñor Oya García y sus im­
portantes servicios a la Iglesia 
y a España. Recordó sus prime­
ros tiempos de capellán de Juven­
tudes, que coincidieron c o n  la 
etapa en que el señor García Eo- 
driguaz-Acosta' fue secretario de 
la Organización Juvenil de Jaén. 
Entre grandes aplausos Impuso la 
condecoración antes citada. FmaJ- 
mente, monseñor Oya García dio 
las gracias con emocionadas pala­
bras por este homenaje. Dijo que 
ahora, desde América, sigue tra­
bajando en su sagrado ministerio, 
lero luchando por una España 
mejor, que sea más comprendida 
por América y el mundo entero.

sBoletin Oficial del Estado», en el 
que también se incluye la lista ds 
Municipios en los que estas e:e> 
clones habrán de celebrarse.

Entre otros Municipios figuran 
los siguientes:

Provincia úe Burgos.—Merindad 
de Sotoscueva: dos vacantes por 
el tercio sindical y otras dos por 
el de entidades. Torregalindo: una 
vacante por el tercio familiar y 
otra por ei sindical.

Provincia de Huesca. — Fiscal; 
dos vacantes por el tercio familiar, 
dos por el tercio sindical y dos 
por el de entidades. Loporzano; 
una vacante por el tercio familiar, 
otra por el tercio sindical y otra 
por el de entidades.

Provincia de León.—Regueras da 
Arriba: una vacante por el tercio 
familiar y otra por el de entida­
des. Rioseco de Tapia: una vacan­
te por el tercio familiar y otra 
por el de entidades.

Provincia de Lérida. — Estech: 
una vacante por el tercio familiar. 
Guardia de Ares: una vacante per 
el tercio familiar.

Provincia de Madrid.— Bererrll 
de la Sierra: una vacante por el 
tercio de entidades. Getafe; dos 
vacantes por el tercio familiar y 
otras dos por el de entidades. Lo- 
zoya; una vacante por el tercio fa­
miliar y otra por el de entidades.

Provincia de Málaga..— Atájate: 
una vacante por el terslo de enti­
dades.

Provincia de Navarra. — Erro: 
una vacante por el tercio familiar 
y otra por el de entidades.

Provincia de Salamanca.—Calza­
da de Béjar: una vacante por el 
tercio familiar. Villasdarde; una 
vacante por el tercio sindical y 
otra por el de entidades.

Provincia de Zamora.—GaUegea 
del Rio: dos vacantes por el ter­
cio de entidades. Villamor de la 
Ladre: una vacante por el tercio 
de entidades.

Provincia de Zaragoza. — Albor- 
gue; una vacante por el tercio sin­
dical-. (Pyresa.)

ES PRECISO UNA AUTORIZACION  
PARA NAVECAR EN LOS EMBALSES

L A S  E M B A R C A C I O N E S  N O  P O D R A N  
E X C E D E R  D E  L A S  D O S  T O N E L A D A S

Para poder navegar en cualquiera de los embalses 
del territorio nacional será preciso ahora la corres­
pondiente autorización. Las autorizaciones para este 
ti-po de navegación serán de las sipuienfes clases: 
clase A: embarcaciones deportivas a remo; clase B: 
embarcaciones deportivas a vela; clase C: embarca­
ciones deportivas a motor, de potencia efectiva no 
superior a ISO CV. En cualquier caso, el tonelaje de 
regisíro bruto no podrá exceder de las dos tonela­
das, requiriéndose autorización especial para arqueos 
o potencias superiores a las indicadas, limitada a un 
embalse determinado.

Las autorizaciones para la navegación en embalses 
serán expedidos por cualquiera de las Comisarlas de 
Aguas a petición de ios propietarios de las embarca­
ciones, cumplimentando el impreso modelo oficial 
que le será facilitado por agaéiios. Xas autorizacio­
nes especiales deberán ser expedidas por las Comí' 
sarias de Aguas de la cuenca a la que pertenezca el 
embalse de que se trate.

Para la navegación en embalses clasificados como 
de utilización restringida se requerirá, además de la

autorización de navegación, otra complementaria, que 
será expedida par la Comisaría de Aguas de la res­
pectiva cuenca.

No podrán expedirse autorizaciones de navegación 
para embarcaciones a motor de potencia superior a 
5 CV. sin la presentación de póliza de seguro contra 
daños a terceros, a cuya vigencia quedará sometida 
le de la autorización aun dentro del plazo para la 
gue fue expedida.

Estas son, entre otras, las normas que establece 
una orden del Ministerio de Obras Públicas, sobre 
tUüización de los embalses para la práctica de la 
navegación de uso particular, y que, segiín dice su 
exposición de motivos, están dictadas como conse­
cuencia del extraordinario desarrollo que ha experi­
mentado en los últimos tiempos ía práctica dél de­
porte náutico en los embalses.

Esta orden entrará en vigor a ios treinta dios de 
ía cíasi/icoción de los embalses por el Ministerio de 
Obras Públicas. Hasta entonces, ios Comisarías de 
Aguas podrán seguir autorizando la -navegación en 
embalses de acuerdo con las normas en vigor.Ayuntamiento de Madrid
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f e h a b l a n  d e l  t i e m p o
Ho es> peniei*lo

MEJORIA
MADRID. 9. (Servicio especial tie Pyresa, por Bóreas.)—El frente 

frío que ha cruzado hoy la Península ha dado abundancia de nubes en 
la mitad norte del país, y cielos nubosos, o con nubosidad variable, en el 
resto de la Península y Baleares. Se registraron lluvias en Galicia, 
Cantábrico, Duero, cabecera del Ebro y puntos dispersos del Centro y 
Extremadura, totalizándose 19 litros en San Sebastián y Candanchu; 
J3 en Cácercs: 12 en Bilbao; 11 en Burgos; 10 en Navacerrada; 9 en 
Viso- 6 en Pontevedra: 7 en Segovía; 6 en Valiadolld y Soria; 4 en Lo- 
firofto: 3 en Santiago y Falencia; 2 en Lugo, Salamanca, Huesca y Oren­
se; 1 en La Coruña, Santander, Gijón, Zamora y Guadalajara, y e n ­
tidades inapreciables en Monteventoso, León, Madrid y Pamplona, fue­
ron en su mayor parte de origen tormentoso. Las temperaturas con­
tinuaron bajas: 35 grados en Murcia, máxima; 33 en Valencia y Alícan- 
te, y 32 en Málaga. Zaragoza, Lérida. Castellón y Seviiia. 31; Gérona y 
Córdoba, 30; Albacete, Barcelona, Granada y Palma de Mallorca, 29; 
Ciudad Real, Huesca. Reus, Cartagena, .Taén y Las Palmas, con 28, La 
mínima absoluta de las capitales la registró Lugo, con 10 grados.

V E L A T O R IO  A N T IC IP A D O

LA PRESÜ N ÍA  OIFUNÍA 
LLEGO A Sü CASA ANEE 
LA PERPLEJIDAD DE LOS 

ASISÍENÍES

INFORMACION TECNICA Y PRONOSTICO

El frente frío que ha cruzado la Península, mañana se encontrará 
poco activo en el Mediterráneo. Presentará alguna actividad en Cata­
luña y comarcas del norte de Levante y Baleares. En el resto, la me­
joría debe ser importante. Habrá cielo nuboso con alguna precipita­
ción aislada en el Cantábrico y norte de Galicia. Predominio de cielo 
despejado en la vertiente atlántica, aunque puetlen formarse algunas 
nubes de desarrollo vertical en los sistemas Ibérico y Central. En la 
verUente medlterrtuiea, buen tiempo absoluto o casi absoluto en el 
Mediterráneo andaluz y cuenca del Segura; en Levante, buen tiempo 
en la mitad sur y algunas lloviznas en las comarcas del norte. En el 
Ebro, nuboso o  muy nuboso en la cabecera, con chubascos ocasiona­
les y poco nuboso en el resto, con fenómenos tormentosos por la tar­
de en el Pirineo aragonés. En CataluiTa, nubosidad variable con chu­
bascos y tormentas en el litoral y Noreste. En Baleares, buen tiempo, 
aunque con nubosidad convectiva por la tarde. En Canarias, buen 
tiempo, poco nuboso.

MARBELLA, 9. (Cifra.) — Al re­
gresar a su domicilio, encuentra a 
sus familiares y vecinos velando 
su muerte.

Alrededor del mediodía, una mu­
jer pereció frente al mercado de 
Marbella, arrollada por una carre­
tilla llena de material, que cayó 
de un edificio en construcción. 
Había mucha gente por ios alre­
dedores en aquellos momentos, y 
se originó tma gran confusión. 
Consecuencia de ella fue que co­
rriera la especie de que la muerta 
era una vendedora de jabón.

Una hija de ésta, alarmada por 
la noticia, se presentó en el hos­
pital, pero no le permitieron en­
trar a ver el cadáver. De vuelta a 
su casa dio la noticia a familiares 
y vecinos.

Organizado ya el duelo llegó la 
presunta difunta, sana y salva, an­
te la natural sorpresa de los allí 
reunidos.

Posteriormente la mujer muerta 
fue identificada como Carmen Ro­
dríguez Galveño, viuda, de sesen­
ta y cinco años de edad.

DistPAiiEciDo US PESEUS SUSTIWN í  lAS ÍICHM
EN US M APAS ItlEFONICAS

EL SERVICIO SE INSTALARA EN MENOS DE UN 
AÑO EN LAS CIUDADES IMPORTANTES

TARRAGONA, 8. (Cifra.^ — En 
Jigo menos de un año será imsi- 
hle utilizar en lodo el país mone­
das «rubias» en lugar ce la ficha 
para efectuar llamadas telefónicas 
urbanas desde las cabinas públi­
cas que existen y se van instalan­
do en todos las ciudades impor­
tantes españolas.

■ 4 Í

El pasado día 15 df julio des­
apareció de su domicilio don Ju­
lio Fernández de Castro, vecino de 
Madrid, de veintisiete años de 
edad, moreno, eco ojos marrones 
y  1,75 metros de estatura. Fue vis­
to por última Tez en Albacete, 
donde residía a causa de su tra­
bajo. Viajaba en im Citroén 2 CV, 
matrícula de Madrid 511794. Se 
ruega a quienes conozcan su para­
dero lo comuniquen a la corres­
pondiente Comisaria o a sus fa­
miliares, en Doctor Esquerdo, 37, 
Madrid. Teléfono 2-55.72-47.

La constrCicción de 1a= cabinas 
es de unas doscientas al mes. cal­
culándose que habrá unas dos mil 
en toda la nación. En la actuali­
dad existen pendientes de atender 
quinientas mil solicitudes de i.elé- 
fonos, lo que representa una in­
versión de unos veinte mil millo­
nes de pesetas, ya que cada telé­
fono le cuesta a la Compañía unas 
cuarenta mil pesetas por todos 
los conceptos, de los o.ue el abo­
nado paga en ocasiones tres o cua­
tro mil pesetas, según sea el lugar 
donde radique la petición.

Cuando se consiga, y-se va ca­
mino de ello a marchas forzadas, 
la conversión de los trescientos 
rail teléfonos manuales, que le-

quieren unos diez mil y  pico de 
centros, en automáticos, España 
pasará a ser uno de los países de 
más importancia dentro del ramo 
telefónico.

Así lo ha manifestado esta tar­
de el presidente de la Compañía 
Telefónica Nacional, don Antonio 
Barrera de Irimo, quieu asimismo 
ha dicho qué Salóu contáiá en 
breve con los dos primeros teléfo­
nos encargados a Francia y que 
son de elevado importe, en los que 
podrán utilizarse monedas de uso 
corriente para la celebración de 
conferencias interurbanas

Un millón de conferencias
Según cifras publicadas por la 

Compañía Telefónica, el número 
de conferencias interurbanas e in­
ternacionales celebradas en Ma­
drid capital durante el pesado mes 
de junio, fue de 1.0621)00, y en 
Barcelona capital, 704.625, cifras 
ambas importantes, teniendo en 
cuenta que en toda España, duran­
te dicho mes, se celebraron un to­
tal de 13.734.725 conferencias.

KESIAMO DI 19 IllU O llS  llJ 
SANIA ISABll DE FlDNAUg M

En todos los qu ioscos de España

el español

SE EMPLEARAN EN DIFERENTES OBRAS DE 
INTERES PUBLICO

SANTA ISABEL DE FERNAN 
DO POO, 9. (Cifra.)—Diez y nueve 
millones de pesetas han sido con­
cedidos al Ayuntamiento de esta 
capital por el Banco de Crédito 
Local, para afrontar distintas 
obras de interés público. La firma 
de la concesión tuvo lugar en el 
despacho del Alcaide, firmando el 
acta el director del citado Banco,

señor Fariña, y el Alcaide jcu 
tal de la ciudad, señor Py; ¿  

Poco después, se celebró, al 
to de imposición de ij meúai 
oro de Santa Isabel al diiea3 
Banco local. A dichu acío ¡ 
ron el comisario general; 
señor Galbe Pueyo, presidetíl 
cidental del Consejo del Gotj/ 
consejeros y autoridades.

QUINTA PROMOCION 0 
INSTRUCTORES DEL PP
SE HA INICIADO EL CURSO DE CAP.ACITACIO

En la Escuela de Monitores dei 
Programa de Promoción Profesio­
nal Obrera, del Ministerio de Tra­
bajo, ha sido inaugurado el cur­
so de Instructores corresponden­
te a la quinta promoción. Asisten 
sesenta alumnos, seleccionados 
entre los 1.650 doctores y  licencia­
dos universitarios, ingenieros su­
periores y peritos que concurrie­
ron a la convocatoria.

El curso tiene por objeto la ca­
pacitación en la metodología de 
la formación profesional de adul­
tos, propia dei PPO; el «onod- 
miento de las técnicas modernas 
de enseñanza y de medios audio- j 
\'isuales; el estudio de la promo­
ción social y sus motivaciones de 
orden político v económico social; 
Jos problemas de la planificación, 
ordenación y  gestión de la forma­
ción profesional en su aplicación 
provincial, etc.

El programa del Curso consta 
de dos fases: la primera, de ca­
rácter básico, durará dos meses y 
comprenderá la formación co­
mún. La s e g u n d a ,  de un me.s 
aproximadamente, será de carde 
ter específico para los Instructo­
res formqdores de Monitores, de 
Divisiones Técnicas y de Ge en­
cías y Departamentos del P» O. 
Terminado este período, serán 
destinados a las tareas de la for 
mación profesional en las diver­
sas provincias españolas y en los 
servicios centrales del Proarama.

Becas

Aparece los sábados

La Sectíón Naval del Frente de 
Juventudes, en colaboración con 
la Gerencia de Promoción Profe 
sional Obrera del Ministerio de 
Trabajo facilita trescientas diez 
becas de alumnos internos y cien 
to sesenta de externos para ctm 
sar estudios náutico-pesqueros en 
la Escuelas de Madrid, Valencia, 
Huelva, Sanlúcar de Barramcda, 
Vigo. Cádiz, Vivero y  Foz.

Las solicitudes deberán dirigir 
se al Delegado Central de la Se©- 
ción Naval del Frente de Juven­
tudes, Serrano, 140, Madrid-6, an­
tes del 16 de agosto actual. Los 
alumnos externos presentarán la 
solicitud en la Escuela correspon­
diente. La edad requerida es la 
de dieciocho años o cumplirlos 
durante el curso. (Pyresa.)

El Jurado de Empresa de Ma­
nufacturas Metálicas se reúne 
con la Empresa compradera

Hasta ayer no se iniciaron los 
contactos entre la dirección de la 
Empresa José María Astrain, So­
ciedad Anónima», cwnprador de

las acerías' fie VFUaverde 4: i 
nufacturp*' Msórjitíy
el Jurado 'le le m;--na en oria 
estudio de la rc.'V.rjcFuiacdsl 
dustrial de !a fac'.oria y : ’)| 
cesarla repercusión en ptoiiS 

Días atrás no dieron 
mente por iniciados estos i 
tos en una reunión celebisAl 
pasado viernes, día 4, en UI 
gación Provincial de Trabajo,y 
en dicha reunión no participó̂  
gün miembro del Jursdo lie 1 
presa, según ha manifasUáil 
mismo a un redactor de la i 
cia Pyresa.

ORM DEI MEim
Civil, A IOS D̂MCl 
DF «El NOliaEi
liMVERSAl» Y

BARCELONA, 9- (Cifra.) - j  
directores de periódicos M  
neses han sido distinguidos mJ 
Encomienda de la Ordai 
rito Civil, concadida por é f 
del Estado a propuesta del»  
terio de Qiforma'tión y ivts 

Don José María Hemándai’ 
des, director dei vespertiMj 
Noticiero Universal» y 
de la agencia Efe,
Mir Vicente, direclOT dê  
deportivo, también 
«Dicen». nj

Asimismo, el gerente «  1 
rreo Catalán», don José 
gual ha sido dístii^<l« 
Cruz de Oficial de la 
den-

lA REGIDORA Cl 
DE lA SECOOS flifl

CORDOBA, 9. 
gidora .Central de 
Sección Eemenuía, «1^ ^  
ha hecho una sal
donde cambió 
m andos p iw tocales ^ ^ ,^ 1  
Femenina y visitó la ^
la Inmaculada, 
actualmente un 
tructoras Elemenisl ^
Juventud, con j, i
cordialmente.
renda dada por ^ P ^  m 
Gutiérrez, 
tad religiosa en ®L 
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VALLADOLID, 9. (Pyresa.}—ta  Delegación Provincial de Trabajo, 
de ValHdolid, ha r-esueiío el expediente de suspensión presentado 
por la Empresa Sava, factoría de vehículos con automoción. En el 
expediente presentado por la Empresa figura, como motivación de 
dicho expediente, la necesidad temporal de la aplicación de esta me­
dida con vistas a una reorganisación productiva y comercial.

La Dirección General de Em­
pleo ha participado directamente 
en las resoluciones que se han 
elaborado. Este organismo y la re­
presentación sindical competen­
te han retrotraído' el número de 
empleados que habrían de verse 
afectados por las medidas progra­
madas por la Empresa; de los 600 
que iñicialmente se habían pro­
puesto serán solamente 392 los tra­
bajadores excluidas de Sava.

Para ellos se han creado,ana 
serie de opciones laborales, 'que 
perfeccionan notablemente la asis­
tencia normal que se presenta en 
caso de desempleo. Una de estas 
medidas, susceptible de ser utilL 
sada, consiste en un sistema de re- 
catlflcación profesional, que asegu­
ra al trabajador, con la colabora­
ción ecimómica de la Empresa, 
una colaboración giobal del 30 por 
100 de las j-'crcspciDnss reales to­
tales que veníeni percibiendo los 
empleados afectados.

Estos cursos de recalificaciún 
tienden ct perfeccionar la eficiencia 
laboral co-,i vistas a ¡a reabsorción 
progi- -.b>d que permita el grado 
ascer.Cr.Ac de la Empresa Sapo.

¡ENTAS 

í  ’̂E IA D A S  DE 

Lam  A  R U M A N IA
LO REALIZARA LA EMPRESA 
ECHEVARRIA EN COMPETEN­
CIA CON LOS PRINCIPALES 

PAISES EUROPEOS
JsILBAO, 9. {Ciíra.)—En compe­

tencia con los más Importantes 
paisas europeos productores de 
acero, la Empresa S, A. Echeva- í 
rria ha concertado recientemente 
con Metalimport u n a  operación 
de exportación a Rumania de más 
de 800 toneladas métricas, que am­
para 15 calidades distintas, de ace­
ros especiales para rodamientos, 
herramientas y aceros rápidos.

No es la primera vez que esta 
Empresa vizcaína concierta opera­
ciones de este tipo con países del 
este de Europa. El pasado año 
sirvió un importante pedido, tam­
bién de aceros especiales, a Bulga­
ria,

DE UN BACALADERO 

EN P A S A J E S  

DE S A N  JU A N
SAN SEBASTIAN, 9. (Cifra.)— 

Ed los astilleros Luziriaga, de 
Pesajes de San Juan, ha sido bo- .' 
^ 0  el bacaladero « P u e n t e  de ; 
TOana», de la Compañía (Congela- ' 
«ores Unidos, S. A., que con el 
®“que gemelo «Puente del Car- 
tMn», recientemente botado, ini. 
«larán la campaña pesquera en el 
pro^o mes de enero. Las ca- 
ncteristicas principales de este ba 

son; eslora total, 50 me- 
08, potencia propulsiva, 1.260 

P l tonelaje de registro bru- 
“ ‘'I capacidad ciibioa de bode- 

®”8, 600 metros cúbicos.,

Pfuebas oficiales

‘̂^3íra.) — En aguas 
nn en el Abra bilbaí-
1¿R í>oy las prue-
que ^  navegación del bu.

Hassari». que 
la 3os astilleros de
8̂ SMiedad Española de Construc

2 p « r “° ’
Hite los seis bu
para Mtf Empresa construye

^  regis^o»iJto de 2.750 toneladas.
ÍSclón oficiales de nave-

resultado plena-

i tmetom ^  ^  empresa cons-
Lloyd's y1 *8ente de! todos ellos al

I ‘ ‘ «ina militar de
I ®8lsí Piito Federico

iscvnión textil

BILBAO. 9. fPyresa.j—Se ha re. 
unido el Pleno de la Sección So­
cial del Sindicato Provincial Tex­
til para estudiar el estado en que 
se encuentran los trámites de los 
Convenios Colectivos que afectan 
a ¡os distintos grupos del Sindi­
cato.

Se informó de las ventajas que 
proporcioTuin las constituciones de 

■ Cooperati^xls de Viviendas. El Gru­
po de Comercio analixó los pro. 
blemas especificas laborales que le 
atañen, especialmente lo referente 
al horario de ocho horas de traba­
jo y la vigilancia en lo que con­
cierne a la observancia de los ho­
rarios de cierre de establecimien­
tos.

La situación de Munguía 
Industrial, 5. A.

S A N  SEBASTIAN  ̂ 9. (Pyresa.) 
Hoy, a mediodía, en la sala de 
Juntas del Banca Guipuecoano en 
San Sebastián, se reunió el Con.se. 
jo  de Administración de Banesto 
y el Comité de Trabajo del Banco 
Exterior de España.

La reunión ceinensó a las doce y 
terminó a la una menos diez.

En fuentes allegadas al citado 
Consejo de Administración se in­
forma que la reunión fue de trá­
mite y en la misma no se trató 
nada sobre la situación-económica 
de Munguía Industrial, S. A. de 
Bilbao.

En las mismas fuentes se aclaró 
que la situación de Munguía In­
dustrial, S. A., no tenía por qué 
haber sido tratada en Consejo de 
Administración, y que actualmen- j 
íe seguía en estudio por parte de 
las Asesorías Jurídicas y  Econó­
micas.

A primera hora de la tarde, ¡os 
consejeros de Banesto llrgurlos a 
San SebosHífn para asistir al Con­
sejo se reunieron para almorzar en 
tCasa Nicolasa)i. - j j |

a PBiio
< ÍIM ]M ARSKJ0E ID >  W  
SE E^TBEOARA ñ  RAIMA 
DE MALLORCA
EN EDICIONES ANTERIORES 
HAN SIDO GALARDONADOS

CON EL FRANCO Y JOHN 
KENNEDY

PALMA DE MALLORCA, 9. (Ci­
fra.)—El Premio «Dag Hammarsk- 
joeld» correspondiente al año 1968 
será entregado en esta ciudad. Es­
ta mañana, el profesor Tino di 
Stéfano, fundador y secretarlo de 
la Asociación Internacional de Co. 
rresponsales Diplomáticos, visitó 
al Alcalde, señor Alomar, p a r a  
cambiar impresiones sobre esa 
entrega en Palma del premio men­
cionado, que se concede anualmen­
te 8 aquellas personas que más se 
hayan distinguido en pro de las 
buenas relaciones entre les hom­
bres. Como es sabido figuran entre 
las personalidades que lo merecie­
ron el difunto Presidente Kenne. 
dy y el Generalísimo Franco.

A L  F IN A L  D EL  II P LAN  DE D E SA R R O LLO

OOSCiENTAS MIE VACAS EECHERAS
SE R A N  N E C E S A R IA S ^ A R A  A B A ST E C E R  LO S 

N U C L E O S  DE P 0 *9LA C I0N  E IN D U ST R IA S  
T R A N S F O R M A D O R A S

CORDOBA, 9. (Pyresa.)—La España del segundo Plan de Desarrollo 
habrá de contar al menos con ],200.(X)0 vacas lecheras para llenar las 
demandas de leche previstas en el país, a base de un radical cambio 
en la tecnología usada acUialniente en el sector. Según el doctor Ro­
dríguez Alcaide, aulor de la planificación ganadera correspondiente. 
España necesitará al final del próximo quinquenio que comienza en 1968 
de 671.345 ejemplares de ganado vacuno lechero, donde los mayores au­
mentos corresponderán precisamente a Córdoba, Sevilla, Huelva, Cá­
diz y Badajoz, con 222.780 cabezas, seguidas de las provincias de la 
comisa del Cantábrico, que reunirán unas 190.060 unidades. Esto sin 
contar las vacas mixtas de aptitud leche-carne, de las que se necesitará 
un total de 558-480 cabezas, con máxima expansión en la gran región 
mediterránea formada por Aragón, Cataluña, Valencia y Murcia. To­
das las regiones españolas habrán de contar con un fuerte contingente 
lechero para abastecer a los núcleos de población e industrias alimen­
ticias transformadoras.

ESPAÑA EXPORTARA CIEN MIL TONELADAS 
DE TRIGO A ARGENTINA

Ayer fueron embarcadas trece mil en Sevilla
SEVILLA, 9, (Pyresa.)—Trece mil quinientas toneladas de trigo sevillano comenzaron a em­

barcarse en'el puerto de esta ciudad con destino a la Argentina, como parte de las cien mil 
toneladas que nuestro país enviará a aquella nación americana.

C u rso s  de Capacitación Agraria
SORIA, 9. (Cifra.)—Ha sido apro­

bada la programación correspon­
diente al segundo semestre de Cur­
sos de Capacitación Agraria a ce­
lebrarse en la provincia de Soria.

Los Cursos de referencia son; 
Agreda; sobre alimentación y cui­
dado del ganado; Almazán: suelos, 
abonos y c^;3eración; Arcos’  de 
Jalón: suelos y abonos; Berlanga 
de Duero:, alimentación y mejora 
ganadera, maq\únaria a g r I c o - 
la; Burgo de Osma: maquinaria 
p ic o la , Gerentes de explotación: 
Gomara: suelos y abonos. Maqui­
naria: Monteagudo de las Vicarías; 
suelos y abonos, y San Esteban de j 
Gormaz: tractor^. !

El desarrollo de las lecciones se ; 
llevará a cabo por person-"’,! espe- ' 
cializado en los respectivos temas.

Ferie del Campo 
de Manzanares

MANZAITARES (Ciudad Real), 9. 
(Cifra.i—A más de ciento veinti­
cinco mlUcnes de pesetas .wciende 
el valor de 1¿ maquinai.ia sgrivola 
que se Kíhib-3 « i  la "VT! Feria d e !, 
Campo de Manzastares. Entre ios j 
modelos que se presentan a! pú-, 
bisco destacan iia tractos; slomán j 
teledirigido, un remolque autocar-  ̂
gadoT, aparatos para varios usos | 
simaltánsoa, siuevos métodos d e ' 
s'ií^os por aspersión y toda Ir. ma­
quinaria necesaria para la mecani­
zación del c«npo.

Hoy en la carretera Madrld-Cá- 
dsz, a la entrada de la ciudad, las 
señoiitAS que reeultai-wi elegidas 
«s^alas de honor» de la Faria del 
Campo obi^ulan a loe automovi­
listas con botellas de vino blanco 
de la tierra envasadas por la Coo- 
ijerativa de Manzanares «Jesús del 
Pecdón». También en el teatro al 
aíre libre del recinto ferial h.a ta­
ñido lugar un eosseurso de 'coros 
y danzas, en el que intervinieron 
los Grupos de Alcázar de San 
Juan 7 las Rondallas y Coros de 
María Monreal y Stoese Pedro y 
otro de bandas de música con In- 
tcTvraicióa de las de lanares

(Jaén), Urda (Toledo) y la de la 
ciudad.

Fuerte sequía en Navarra
PAMPLONA, 9. (Cifra.) — L o s  

fuertes calores y la falta de lluvia 
están creando un problema en al­
gunos puntos de la provincia, so­
bre todo «1 la zona baja, En Co- 
relia, concretamente, los ríos se 
están agotando poco a poco y las 
reservas acumuladas en loe estan­
ques se han terminado, La situa­
ción es comprometida para los 
cultivos de los frutales de la huer­

ta de Alhama. Acusan también la 
falta de lluvias los viñedos del 
monte, los olivares y  el campo en 
general.

Feria Agrícola de San Miguel

LERIDA, 9. (Pyresa.) — Durante 
la celebración de la Feria Oficial 
A ricóla y Frutera, que se inai^- 
rará en Lérida el próximo dia' 18 
de septiembre, festividad de San 
Miguel, habrá una reunión de ca­
rácter nacional de los comprado­
res de fruta.

CONVOCATORIA DE CON CU RSO PA R A
M  CCSCfc'ION DE BENEFICIOS EN E l

DE lA l I N
En cumplimiertj üe acuerdo 

adoptado por esto Ayuntamiento 
de lÁÚÍn, en stsió-i celebrada ol 
tUa 16 de junio de 1957, se convo­
ca ücr.’hirso para la concesión de 
b«n&t.?ío3 en el polígono i-\dus- 
trial de Lalín.
A-: TÍVIDADES A LAS QtlE SE PO- 
DRAIT CONCEDER BENEFICIOS

Toda actividad que contribuya al 
d»díunt-llo eccmcruico y social de 
¡ í  comarce, cuando le inversión 
asa como mínimo de seis mi'Joijes 
de nesetas o trein'4\ puestos de tra­
bajo, y en especial las dedicadas a:

Expicíadonéc ganaderas de va- 
o,!ric y cerda.

• Deshidratados de forrajes.
Exclusivamente agrupación 

prlmora y segunda transformación 
de la madera.

'  Matadero general irigorílico.
CSiacinerla.
Transporte y transformación do 

energía eléctrica.
Las actividades señaladas y las 

Inversiones mininas o puestos de 
tra'bajo a crear no excluyen otras

posibles actividades o cifras, que 
•tweden tener análogo tratamiento 

oue Us que S3 ajusten a lo seña­
lado.

PLA20 P.\HA LA PRESENTA. 
CION DE LAS SOLICITUDES

Finaliza el 30 de septiembre de 
1S67.

' BENEFICIOS APLICABLES
Terrenos para la instalación, tn- 

banlzados y a precio de coste; 
exenciones y bonificaciones fisca­
les.
mPORMACION A LAS EMPRE­

SAS INTERESADAS
B) Ayuntamiento de Lalín. 
b) Comisión de Industrializa­

ción Lootí, de la CMnisión 
Provincial de Servicios Téc­
nicos de Pontevedra, en el 
Gobierno Civil.

O  Delegación de Industria de 
Pontevedra.

TjtUn, a 24 de julio de 1967.—El 
Alcalde (lirmado), Luis González 
Tabeada.Ayuntamiento de Madrid
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FINLANDIA: 182 PERSONAS 
D E S A P A R E C I D A S  
DURANTE UNA TEMPESTAD

HELSINKI, 9. (Efe.)—Tres días después de la violenta tempes­
tad aue ha azotado las costas finlandesas, 183 personas y cin­
cuenta embarcaciones de placer continúan desapatecidtó.

Inmediatamente después de la tempestad la Policía finesa re­
gistró el domingo la desaparición de 1.200 personas y 344 embar­
caciones.

La mayor parte de las víctimas de la tempestad fueron resca­
tadas por embarcaciones de salvamento.

Canadá: Niña muerta por un oso
VERNON (Canadá). 9. (Efe-Upl.) — Una niña de once años que 

había ido a pasar un día de campo a la zona de Okanagan, en la 
Cciumbia británica, fue atacada y muerta por im oso negro que 
merodeaba por el lugar.

El oso, un macho de cuatro años de edad, atacó y causo la muerte 
a la niña, llamada Susan Duckitt, mientras que una acompañante 
de nueve años consiguió huir del lugar y avisar a varias personas 
que se hallaban cerca. Se organizó entonces Una batida y el animal 
fue muerto por los disparos de los cazadores.

Mata a su madre para que no sufriera
NUEVA YORK, 9. (Efe.)— Ro- 

bert Waskin ha dado muerte hoy 
e su madre, que se hallaba en 
\ma sala del Wesley Memorial 
Hospital de Chicago, según noti­
cias recibidas de dicha ciudad.

La versión de los hechos facili­
tada por la Policía es la siguiente:

Robert, acompañado de su pa­
dre, efectuó esta mañana una vi- 
siCa al hospital para ver a la se­
ñora Waskin, de cincuenta y dos 
años, aquejada de leucemia aguda 
y a la que los médicos no daban 
más que unos días o semanas de 
vida. El padre entró primero a la 
sala para hacerla una visita, ya 
que el reglamento prohíbe que 
entre más de una persona cada 
vez, y, poteriormente; estmo con­
versando con Robert durante unos 
tieinta minutos.

Al término de dicho tiempo en­
tró 6' muchacho y dispar-J fría- 
mente tres balas en la cabera de 
In enferma que le ocasiona''on la 
iiiuertt.

AI ruido de los disparos acudió 
«na enfermera que contemplo ho- 
Ttorizada el sangriento cuadro: la 
madre tendida en la cama co.n la 
cabeza medio deshecl.a. La enfer- 
ir.íxa prorrumpid en gritos hislé- 
Ticos pero el jo /e r  no pareció 
CJtui haría.

Dtspuós de dejar e’  arma, sciió 
al pasillo donde le esperaba su 
padre y le dijo crn voz imper­
sonal; «Tuve que hacerlo; llevaba 
mucho tiempo pidiéndome que la 
privara de sus sufrimientos. No 
he podido resistir ver cómo se 
agotaba lentamente en me,lio de 
horribles dolores. C r e o  que he 
hecho lo que debía.»

hijo, de veintidós, llevaban tma 
carga de trigo a un silo. El padre 
iba sobre la carga amontonada en 
un remolque mientras el hijo con­
ducía.

Por razones aún desconocidas el 
padre cayó y fue aplastado por las 
ruedas del tractor sin que el hijo 
se diese cuenta.

Un automovilista que pasó poco 
después fue quien informó al con­
ductor del vehículo del accidente. 
El padre resultó muerto instantá­
neamente.

Escocia: Pierde una hélice 
y aterriza sin novedad

GLASGOW (Escocia), 9. (Efe.)— 
Una hélice desprendida hoy de im 
avión bimotor «Dakota» hizo un 
boquete en el tejado de una casa 
situada a orillas dei Clyde, yendo 
a caer en la sala de eslar.

Afortunadamente no hubo vícti­
mas porque todos los habitantes 
de la casa se encontraban a i sus 
trabajos a la hora en que ocurrid 
el accidente.

El avión, con quince pasajeros 
a bordo, hizo un aterrizaje normal 
en el aeropuerto de Glasgow seis 
minutos después del desprendi­
miento de su hélice,

S I  C K S O S ARRIBA.— Jueves 10 de agesto 1967

VÍIUDOIID: DÍSMRRIIA íl ÍMESR MMR-HEim
Hubo que lamentar cinco lieridos, afortunadamente leves

EL TRAFICO POR LA LINEA HA QUEDADO RESTABLECIDO
VALLADOUD, 9 (Pyresa). — Cinco heridos leves 

y una interrupción de ia circulación ha sido el resul­
tado de un accidente ferroviario ocurrido en el kiló­
metro 255. entre Valladolid y Cabezón, en Xa linea 
Madrid-Hendaya.

El descarrilamiento se produjo a la una treinta 
y cinco de la madrugada. Las siete unidades del ex­
preso número SO, que recoge el tráfico de viajeros 
de las líneas portuguesas, quedaron fuera de las vías 
después de arrollar unas columnas destinadas a las 
obras de electrificación.

Trenes de asistencia salieron inmediatamente des­
pués de conocer el hecho desde Valladolid y Venta 
de Baños. Los cinco viajeros lesionados continua­

ron viaje una vez atendidos en el botiquín de la 
Renfe.

■ Los trenes procedentes de Madrid y con destino 
a Irún y  Bilbao deben hacer transbordo desde Va­
lladolid a Cabezón. A este transbordo también están 
obligados los viajeros que utilicen los servicios de! 
Ter de Santander. El Ter de Gijón será desviado 
por Astorga. EL Talgo de Irán hace su recorrido por 
Soria. Castejón y Pamplona y llega a su destino 
con un retraso previsto de una hora. La Renfe ha 
puesto a dispoición de los viajeros afectados los ser­
vicios de comedores en ruta y en las distintas esta- 
dones del recorrido.

Se calcula que antes de las diez de esta noche 
queden totalmente terminados los trabajos de repa­
ración.

VALLADOLID, 9. (Pyresa.)-Ha 
quedado restablecido el tráfico 
normal en el trayecto de vía férrea 
en que ocurrió el descarrilamien­
to del tren número 50. El ritmo 
de trabajo mantenido por los em­
pleados de Renfe ha conseguido 
que la normalidad se haya resta, 
blecido cinco horas antes de lo 
previsto. A las cinco menos diez 
recorrió el itinerario afectado el 
convoy de pruebas, con resultado 
satisfactorio.

La Renfe atendió debidamente 
a los viajeros

PALENCIA, 9. (Pyresa.)—En re­
lación con el accidente ferroviario 
ocurrido esta noche pasada cerca 
de Valladolid, apeadero de T r e s  
Hermanos, hemos de señalar que 
desde el primer momento, la Ren­
te ha atendido debidamente a los 
viajeros. Los primeros trenes afec­
tados por el corte de vía han sido 
los expresos de Santander y As­
turias, a cuyos viajeros se les tras­
ladó desde Falencia en autocares 
a Madrid. En Venta de Baño?, im­
portante nudo ferroviario, se mon 
tó circunstancialmente una oficina 
de información para orientación 
de I o s viajeros afectados por el 
transbordo. Ha dado tan excelen­
tes-resultados que este hecho ha 
sido favorablemente comentado 
por el periódico local. A media 
tarde de hoy ha quedado una vía 
Ubre y se espera que de im mo

Francia: Ocho heridos 
al chocar un camión 

con un autobús

PARIS, 9. (Efe.)—Ocho personas 
resultaron heridas al chocar un ca­
mión con un autobús en la locali­
dad francesa de Guesnin, departa­
mento del Norte.

£1 camión chocó con la parte 
trasera del autobús, al frenar éste. 
El conducir del camión' y una 
pasajera resultaron grávemete he­
ridos y otros seis ocupantes del 
autobús de carácter leve.

Luxemburgo: Muere 
aplastado por un tractor

LUXEMBURGO, 9. (Efe.) — Un 
accidente particularmente trágico 
ha acaecido en la región luxembur­
guesa de Ettelbruck. Un agricul­
tor, de sesenta y  im años, y  su

MADRID

DERRUMBA EL 
DE UN CONVENTO

LIMITABA CON LA CALLE DEL AMPARO
A las cuatro y media de la tar­

de de ayer se derrumisó un pare­
dón que limita, por la calle del 

'Amparo, el jardín del convento 
de Santa Catalina de Siena, de 
Madres Dominicas, sito en Mesón 
de Paredes, 31.

Por la intervención del portero 
de la finca colindante, que obser­
vó grietas y  ruidos intensos, se 
avisó a la Policía Municipal, con 
lo que se ha podido evitar al pa­
recer que haya caído nadie bajo 
los escombros. La pared, de cons­
trucción antigua, muy gruesa, mi­
de unos 15 metros de largo por S 
aproximadamente de ancho, con 
lo que la cantidad de escombros 
que obstruye la calle es grande, 
y  a pesar de la pronta interven­
ción de las dos dotaciones de 
bomberos que están limpiando

ésta, aún tardarán bastantes ho­
ras en terminar su labor.

Des heridos en accidente 
de tráfico

José Romero Dodero, de veinti­
cinco años, soltero, pintor, con 
domicilio en la calle Canillas, 63, 
sufrió heridas graves como con­
secuencia de haber caído de ia 
motocicleta que conducia, matri­
cula CA49603, al rozar la máqui­
na con el bordillo de la acera. Se 
registró el accidente en la con­
fluencia de las calles Velázquez y 
López de Hoyos. Fue asistido en 
el Equipo Quirúrgico de Montesa.

— Isidro Reina Ros, de treinta 
años, motorista de tráfico de ia 
Guardia Civil, resultó gravemente 
herido al chocar el taxi én que 
viajaba coa un camión en la calle 
de Arturo Soria. (Cifra.)

Restablecido el tráfico
memo a otro circulen los trenes 
con normalidad.

Otros once heridos 
al desprenderse la máquina 

de vapor

CIUDAD REAL, 9. (Pyresa.)—En 
el término municipal de Argama. 
silla de Alba se cruzaron en la lí­
nea Madrid-Sevilla los trenes óm­
nibus Madrld-Cádiz y  el de Ciudad

Real a Alcázar de San Juan, y al 
desprenderse de la máquina de va. 
por la chapa protectora del tubo 
de distribución, causó de^tfec- 
tos en dos de los coches de viaje­
ros del otro ómnibus e hirió a 
once pasajeros, que en principio 
fueron atendidos pOr el interven­
tor del tren y posteriormente cu- 
radce por el médico de la Renfe, 
q u e  autorizó a aquéllos a conti. 
nuar viaje a sus respectivos des­
tinos.

AL DAR MARCHA ATRAS

ATROPELLA Y CAUSA LA 
MUERTE A SU HIJA

LA NIÑA SE HABIA SOLTADO DE LOS BRAZOS 
DE SU MADRE

CIÜDADELA. 9. (Cifra.)— Al dar marcha hacia atrás para 
sacar el camión del garaje, Bernardo Casanova Ferrer atropellé 
a su hija de dos años, que se había soltado de los brazos de 
su madre y cayó bajo las ruedas. Las heridas le produjeron la 
muerte instantánea.

Perecen esposa e hijo del conductor de un turismo 
que cayó al mar

SAN SEBASTIAN,. 9. (Citra.)— 
En el kilómetro 24,700 de la carre­
tera San Sehastián-BUbao, térmi­
no m u n i c i p a l  de Guetaria, un 
«Seat 600» conducido por Ignacio 
Rezabal lilarramendi, natural de 
Aya, de treinta y dos años, con el 
que viajaban cinco personas más. 
se precipitó en el mar. A conse­
cuencia del accidente perecierori" 
la esposa del conductor, Jesusa 
Michelena Olaizola, natural de Css 
tona, de veintiséis años, y une de 
los hijos del matrimonio, de corta 
edad. Dado que el sitio donde se 
produjo el accidente era de difícil 
acceso, tuvieron que intervenir en 
las labores de salvamento los so­
corristas de Zumaya. La Guardia 
Civil de Tráfico levantó el corres­
pondiente atestado.

Ciclista herido
LEON, 9. (Pyresa.)—En Reque­

jo, cerca de la La Bañesa, el tu­
rismo de la matricula LE-33332, 
que conducía Alfredo Seco Santos, 
de cuarenta y  nueve años, atro­
pelló al niño de nueve años Pe­
dro Javier Martínez Alonso, quien 
iba conduciendo una bicicleta, re­
sultando este último con heridas 
graves, teniendo que Ingresar en 
una clmlca.

mar una curva, produciéndose hii- 
ridas de suna gravedad uno 

■los viajeros, que qvedó deoajo del 
vehículo, sé trata de Eula.io Mo­
rales Almena, de cuarenta y dos 
años, minero, natural y vecino da 
Chillón, que sufrió heridas abier­
tas en el cráneo y otras partes jW 
cuerpo, que determinaron su faUfr 
cimiento a los pocos minutos de 
su irgreso en el Hospita' Minera 
de A’madén.

Mujer muerta en accidente 
de tráfico

JACA, 9. (Cifra.)—Una mujar re 
sultó muerta a consecuencia de 
accidente de circulación. Un tu­
rismo, ocupado por Román Bles- 
cas Sarasa, de setenta y tres auos; 
su esposa, Pilar Caudevilla Pintor, 
de sesenta y seis años, su hiJd 
Antonio y la esposa de éste, sri 
que se sepan las causas, ® 
aparatoso aoeidente, de resul»’ 
del cual falleció Pilar CaudeviM 
en el hospital de Jaca. Los clemw 
ocupantes del turismo resultaron 
ilesos.

Motocarro volcado

CIUDAD REAL, 9. (Pyresa.)—En 
6i kilómetro 4,300 de la carretera 
CR-489, término municipal de Chi­
llón, el motocarro CR-12.859, con­
ducido por Narciso'Hidalgo Gar- 
cia, vecino de Almadén, que Ee- 
vába varias personas, volcó al to-

Ciclista muerto
EL FERROL DEL CAUDILLO' 

(Cifra.)—Resultó muerto ti 
ta Avelino Freigueiro Praga,  
cincuenta y ocho años de ’ 
ser atropellado por un turiai 
matrícula de La Coruña.

El hecho ocurrid en la 
de Mandía, cuando el ciclista j 
penado se dirigía a su domid^ 
Él conductor del turismo , ¡j 
Alberto Veiga Carneiro. de tre 
y  dos años de edad, y vecino 
esta ciudad.
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POPCION: ¿ALGO DEBE CAMBIAR?
ESTAS SO N  NUESTRAS PREGUNTAS:

¿Cuáles son los riesgos, en su normal desarrollo, que corre un niño internado en un centro asistencidl?
¿Haría usted alguna reforma en las instituciones que funcionan en régimen de,comunidad masiva?
¿La adopción es la solución ideal para el niño privado de padres?¿Keformaria usted la legislación sobre adovción introducida en 1958?
¿Deben existir organismos especializados que estudien y asesoren las relaciones adoptantes-niño?

Don Justino Rodríguez-Alarcón: «Li\ i í ü  REFORMllDt I M
ts »

<N0 DISCRIMINAR AL HIJO ADOPTIVO DEL LE6ITIM0 SERA 
SIEMPRE EL «A S  IMPORTANTE CAMINO A RECORRER»
DON FAUSTINO RODRIGUEZ- 

ALARCON.— ‘Jefe del Servi­
cio /Aédico de Auxilio So­
cial, profesor de le institu­
ción Municipal de Puericul­
tura, diplomado de! Centro 
internacional de la Infancia 
de París. (Madrid,)

1. El internado, siempre en 
principio, expresa la separación 
del niño de su ambiente familiar 
—sea éste normal, sea defectuo­
so—y, por ello, lo consideramos un 
mal menor o mayor, según sea la 
familia de que procede el niño y 
según sea la institución de acogi­
miento. Pero, sin duda, mayor o 
menor, es siempre im mal.

Quizá lo que menos se afecte del 
niño sea su desarrollo físico, que. 
incluso en los centros bien ítoan- 
^éste tiene las frecuentes carac- 
«ncia del pequeño es de un me­
dio económicamente débil, pero el 
“ pacto del internado, sobre todo 
SI este tiene las frecuentes carac­
terísticas de almacén de niños, con 
personal mercenario y en corto nú­
mero, suele ser deformante de la 
personalidad. El niño es, esencial- 
nwnte, un ser afectivo que nece­
óte, por encima de todo, el cari- 
“  de cada día y  esto es lo más 
dnlcil de prodigar en las institu­
ciones, pese a las mejores Inten- 
dones.

coeficiente económico que, eviden­
temente, es m «ior cuanto mayor 
es el número de plazas ocupadas.

Creemos llegado el momento de 
pensar que lo rentable es gastar 
más al principio, que más tarde 
en recuperar cnuréticos, inadapta­
dos, psicópatas o delincuentes; que 
es'm ejor encariñar al muchacho 
con su institución, sin dormito­
rios colectivos, naves de aseos si­
multáneos o inmensos comedores 
de mesas de mármol, que formar­
le tribunal disciplinario por fuga 
del colegio. En cualquier caso debe 
llegarse a reducir el internado a 
una mera función de residencia- 
hogar, que sirva de casa al niño, 
entre y salga de ella como cual­
quier otro hijo de familia, reciba 
su enseñanza, realice su trabajo, 
se inicie y  persevere en la convi­
vencia con otros coetáneos ajenos 
al ámbito institucional; así su in­
tegración social y laboral se hace 
armónica y gradual. Además esto 
abarata el sostenimiento de los 
centros por evitar costosas insta- 
p io n e s  (muchas veces deficien­
tes) y la multiplicación del perso­
nal docente.

ser la sustitución de artículos del 
Código) que facilite la plena adop­
ción y  conceda plenos derechos ju­
rídicos al adoptante y  al adoptado 
—no diserirainándoio del hijo legi­
timo— será siempre lo más impor­
tante del camino a recorrer para 
que la adopción no sea un fenó­
meno episódico y espinoso, sino 
un acto fácil y frecuente, que re­
suelva el problema de miles de ni­
ños que necesitan padres y de mi­
les de padres que necesitan hijos.

bri' ^  recientes jomadas so-
tQ,-V privado de ambiente
f i l ia r  normal, promovidas por 
“  Unusión Católica Española de 

pronuncia- 
contrarios a cuai- 

« er tipo de masificación. Por 
mente ^  refonna, inicial­
es oín’ comunidad masiva«  cancelarla.

3. Rotundamente, sí. Afirmo, in­
cluso, que úna fainllia mediocre­
mente constituida es siempre pre­
ferible a una buena institución. 
Esto, naturalmente, es impugnable, 
pero lo hemos Ido constatando a 
través de muchos casos particula­
res y eoncretí» en rma ya la i^  
vida dedicada al niño. Cuando, 
además, , la familia es buena y la 
tutela adecuada se llega al ideal.

institiiT  ̂ gregario, y dar a las 
* Inltai carácter familiar

inmuebles, 
1*» niños, el

I * »  y -
‘ros pensanÁ ^‘“ ‘ ^reando los cen- 
«  la « ‘ñú “ ás que

entabiiidad actuarial- del
-ftc ab eoña eob v 

úiebuia aíí j

4. En Jas Jornadas sobre Adop­
ción convocadas por el Consejo 
Si^erior de Protección de Meno­
res nos reunimos para estudiar el 
estado actual y las directrices fu­
turas del proiúema. Una de las po­
nencias era justamente la que es­
tudiaba y proponía las modifica­
ciones legislativas que parece con­
veniente introducir en la presente 
codificación, para hacer más flui­
da la técnica legal de la adopción. 
A los estudios de aquellos Juristas 
me remito, af'/mando, eso si, que 
cualquier modificacita posi b le  
(dentro de lq.iaboriQss.que parece . 

.: ■ ,!'■> .nebsirr .
• oicv .3C!: • ;  ■■

5. Existen organismos, obras y 
personas bien intencionadas que 
promueven la adopción y colabo­
ran con fe y eficacia en esta 
acción, pero es innegable que este 
buen deseo es insuficiente y <Jue 
existe una dispersión de activida­
des. Se precisa aunar esfueizqs, 
mantener directrices, propagar el 
hecho, contactar posibles adop­
tantes con posibles adoptados, etc. 
En las Jomadas antes citadas co­
laboramos incluso con una ponen­
cia que planteaba unas bases 
prácticas para incrementar la 
adopción y  hacerla un mecanismo 
que resolviera todo, para que su 
realización no fuera lo difícil y 
compleja que ahora es; se llegó a 
elaborar un organigrama y proyec­
to de reglamento para un posible 
organismo dedicado a la adopción 
—autónomo o vinculado a la Ad­
ministración—, pero siempre co­
mo un elemento técnico central y 
tentáculos provinciales y  ¡ocales; 
se hablaba allí de la imprescindi­
ble Asistencia Social, del manteni­
miento de una información, de 
una asesorfa jurídica, etc.

Todo ello quiere decir que en- 
tend^<fi como indispensable, en 
el estado actual d^  problema, la 
irrupcito de una savia nueva, sea 
de un nuevo organismo o sea de 
una dedicación revitalizada en es­
ta cuestión por parte de 2<» vete­
ranos detentadores de la accic» 
tutelar, que formalmente se dedi­
que a ser una auténtica gestoría 
de adopciones. Creemos que es 
cierto el viejo refrán: «Hágase el 
milagro, lo haga quien lo haga.» 
Lo Importante es que el prodigio 
lo vean los niños c^e esperan una 
familia.

J7

IL ZOO DE MADRID Si 

HA OlíEPAPO PEQUeI d

EN EL HABITAN 550 ANIMALES, QUE PERTE  ̂
NECEN A 83 ESPECIES DIFERENTES

En 1750 se creó el piiiner 
Parque Zoológico de. liiirop^, 

- el de Viena. El segundo luo bi­
dé Madrid, creado por Car­

los III en 1770. Se instalo don­
de más tarde lo fuera el Mi­
nisterio de Fomento —hoy 
Agricultura—, cerca de la esta­
ción de Atodia. Después pasó 
a situarse frente a la Puerta de 
Alcalá. Finalmente, Fernan­
do 'Vil lo traslado a su actual 
ubicación.

Ha llovido mucho desde que 
sesudos cabaüeros empejuea- 
dos e ilustrados abates se go­
zaban en la contemplación de 
los exóticos habitantes dcl Zoo 
y les dedicaban sab'as diserta­
ciones. A mediados dcl si­
glo XIX ya mostraba acusadas 
deficiencias. Asi, Mesonero 
Romanos, en su <iNuevo ma­
nual histórico, topot'iúfico, es­
tadístico y descriptivo de Ma­
drid», primera edición, 1854, 
habla de «la Casa de fieras», 
«y es un cuadrilongo muy ex­
tenso con jaulas o aposentos 
fuertes para fieras y  animales 
salvajes, aves y pájaros de sin­
gular rareza, cuya colección, 
aunque disminuida noíabíe- 
mente por no liaberic repues­
to las faltas en estos últimos 
años, es un objet-a -ie mucha ' 
curiosidad y estudio».

Madrid ha crecido desmesu­
radamente cía' todos los í't-nti- 
dos y nuestiV Zoo se ha que­
dado chico. J t o  sólo en espa­
cio, sino ciP^nstalacjones. es­
tando retrasado en compara­
ción con ios modernos par­
ques. El que fue el segundo en 
importancia en Europa ht-y no

H<^jespocies. Muchos paia laa 
i  P0(J> espacio. Y de .ihi e,iirgea 

Uña serie de problemas ¡-ctí 
uiaptes, siendo el principal ^  

•cárcníiá de instalaciones ad» 
■ 'jcúadás'.

• Citeihos unos eieniploi Elfc" 
■(re los años 1 9 « ^  fueron in^ 
taladas en el Zoo una s^rie (M 
¡aulas dedicadas q.pionps 
cristaladas, de escasa veniil* 
ción y dotadas de calefaceiói 
directa. Perecieron numerosoj 
ejemplares y las jau.'as hublár 
ron de ser sustituida, por i »  
Adecuadas, ya que los moiK« 
precisan de calefacción inuirco. 
ta, no muy fuerte, suficicuta 
ventilación e higiene y e.spaciq 
donde hacer ejercicio En oirá 
ocasión se construyo tin giai^ 
de y costoso foso de graniiOi 
que aún puede ser contempla» 
do por los visitantes, donde s4 
pensaba colocar osos. No h» 
sido nunca utilizado, pues 
Suftó totalmente inaf>iü''por su 
humedad y la calidad de la pie­
dra, que destruía las tifias do 
Sas moradores. Otro casó, dO 
fccientísima actualidad, es la 
muerte del único gorila que 
poseíamos, de un ario dt edád, 
fallecido de infección iniesij»

está a la altura de ’-a capital 
de España.

Habitan en él 550 animales, 
coiTespondientes a .83 Uiferen-,

nal, por carecer de una jaula 
apropiada. Incluso un huevo 
de avestruz no se pudo incúbar 
por falla de incubadora. Ni 
existe catálogo de! Zoo.

¿Soluciones? La urgente crea­
ción del futuro Zoo de la Casa 
de Campo. Tai como está pro­
gramado, a él se trasladarían 
los grandes mamíferos, que vi­
virían en libertad, en plena na­
turaleza, y que serian visitados 
en coches, como en las grandes 
reservas africanas.

En el actual Zoológico del 
Retiro se instalarían en perfec­
tas y modernas condiciones un 
gran acuario, un rcpiilario, un 
aviario, los antropoides —chim. 
pancés, gibones, orangutanes y 
gorilas— y  un estanque dedi­
cado a focas y pingüinos.

Junto a ello seria convenien­
te dotar ai Zoológico de una 
cierta autonomía, ya que se 
trata de un organismo vivo 
que precisa, cotidianainenle, 
adoptar soluciones urgentes, li­
bre de los frecuentes entorpe­
cimientos administrativos.

A?í se daría cumplimientc al 
deseo, manifestado en Barcelo­
na por nuestro Caudillo, de 
que Madrid goce de un Zoo 
digno de él: el mejor de 
Europa.

I ífI
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El m  l E E ,  EN EA
.BBPEDIDA DEL SOLDADO«

»

h /JRR/4 actos religiosos. DESFILE DE IOS UCENCIADOS Y ACTOS DEPORTIVOS
e n  o c t u b r e  se  i n a u g u r a r a  e l

h o s p i t a l  ONCOLOGICO «MARQUESA 
DE VILLAVERDE»

C E N TR O  D E A D A P T A C IO N  P A S T O R A l 
DE M IS IO N E R O S  DE E M IG R A N T E S
SERA INAUGURADO PROXIMAMENTE EN EL 

BARRIO DE SAN BLAS

FUNERAL POR LAS VICTIMAS DEL TERREMOTO 
DE CARACAS

3 :s | = | | ~ » r “ S .;S
" S  l£ m  £ S  e il , ,  a. í .  ■«=»> «■
camaraderia

Próximamente se procederá a la 
apertura de un Centro de Adapta­
ción Pastoral de Misioneros <te 
Emigrantes, edificado en el liarrio 
de San Blas de esta ciudad.

En el informe presentado por el 
doctor Tabera, presidente de la 
Comisión Episcopal de Migracio>- 
nes, en la última Asamblea pleM- 
ría del Episcopado español, dijo 
lo siguiente: «Ahora lo q.ue impor­
ta está en manos de los señores 
obispos, que es la concesión de 
sacerdotes que ,  como alumno, 
pueblen el edificio. La necesidad

lEN T R E V IS Ít
El FERiomat

es urgentísima, siguen llegando 
cartas de obispos extranjeros que 
so l i c i tan Migustiosamente sacer­
dotes españoles para atender es­
piritualmente a nuestros compa­
triotas.»

El curso de preparación durará 
ai»tc¡ meses y dará comienzo en la 
primera quincena del próximo mes 
de octubre.

Y
SU  A C T U A IID A D

Llegada de embajadores

Los actos come.nvxrán con una 
tnisa de campaña, a la asis- 
tirdn formadas todas las fuerzas. 
Seguidamente, el primer ¡efe de 
cada unidad pronunciará una alo­
cución recordándoles la solemne 
Jura de la Bandera y exhortand^ 
les a no olvidarse nunca de la 
Patria y de la obligación que tie­
nen siempre de portarse en todo 
momento como ciudadanos mo­
delos.

Se rendirá a continuación in-, 
buto a los Caídos ante el monu­
mento correspondiente, y después 
se efectuará el desfile de ¡os li­
cenciados. A continuación se re­
partirán premios y recompensas, 
sirviéndose más tarde una comi­
da extraordinaria, a la que asis­
tirán todos los jefes y oficiales, 
dando fin a la jomada con una 
serie de actos deportivos y espec­
táculos recreativos diversos.

La Despedida del Soldado, en 
la primera región militar, se ce­
lebrará en los siguientes regi­
mientos: regimiento de Infantería 
Inmemorial número i. regimiento 
de Carros de Combate Alcázar de 
Toledo número 61, regimiento de 
Transmisiones, regimiento mixto 
de Ingenieros número I. regimien­
to de Artillería número II, regi­
miento de Artillería número 23, 
regimiento de Infantería Wad-Ras 
número 55 y regimiento de Infan­
tería Sabaya número ó.

coces e investigación". Respecto 
a este último aspecto, termina el 
doctor González Bueno_ diciendo 
que la Asociación podría ayudar 
a esta Obra con parle de su eco­
nomía, partiendo de la base de 
que contratara estatalmente y con 
garantías óptimas en cuanto a 
personal Es necesario ir haden 
do desaparecer todos esos islotes 
que conducen a la pluralidad de 
medios, hoy en día Costosís mos, 
y, en definitiva, a cierta anarquía 
tnvestigadoraJ (Cifra.)

PMEEAPMIADDTEL

Víctimas de Caracas

Ün funeral p or . el eterno des­
canso de las víctimas del ierra- 
moto de Caracas se celebrará 
mañana viernes en la capilla de 
Nuestra Señora de Coromato, en 
¡a calle de Bravo fdurillo, 150, a 
tas doce de la mañana, organizado 
por la colonia venezolana en Ma­
drid.

La comisión de Planeamiento V 
Coordinación del Area Metropolita­
na de Madrid convoca concurso 
nara la adquisición de una parce­
la de terreno de 15.389 metros cua­
drados de superficie, situada fren­
te a la avenida del Generalísimo 
y piara de Castilla, condicionada a 
la construcción de un hotel de lu­
jo, siendo el precio de la parcela 
de 212.137.500 pesetas, más el 13 
por 100 en concepto de tasas por 
gestión urbanística, conforme se­
ñala la resolución de dicha C o li­
sión de Planeamiento, que publica 
el «Boletín Oficial del Estado».

Las proposiciones para tomar 
parte en el concurso deberán pre­
sentarse en sobre cerrado y lacra­
do, en el Negociado de Contrata­
ción de este organismo, antes dei 
8 de noviembre próximo, previa 
constitución de la garantía provi­
sional de dos millones de pesetas, 
fijándose la fianza definitiva en 
veinte millones de pesetas.

Procedente de Ottawa llegó ayer 
en avión a Madrid el embajador 
de España en Canadá, don Javier 
Conde García.

— El embajador de España en 
Wéshington, señor Merry del Val, 
ha llegado esta mafimia a Madrid.

— Procedente de Nueva York ha 
llegado el diibctor ejecutivo del 
Banco Mundial, señor Gutiérrez 
Cano.

— Para unirse a su equipo, el 
Independiente, de Buenos Aires, 
que actualmente está en España 
para participar en el Trofeo de la 
ciudad de San Sebastián, han lle­
gado de Buenos Aires los jugado­
res Mura, Carabinl y Yasaldi.

Antoli-Candeia, a Argentina

P A Il U  ERECCIDN DE ÜN

Nuevo hospital

ESTA DOTADO CON 600.000 PESETAS

Un curso en la Facultad de Me­
dicina de la Universidad de Cór­
doba, en la Argentina, ha sido in­
vitado a dirigir el doctor Antoli- 
Candela, jefe del Servicio Nacional 
(Je Otorrinolaringología dei Seguro 
Obligatorio (le Enfermedad y pro­
fesor del cuadro médico de la 
Asociación de la Prensa de Madrid.

El doctor Antolí-Candela, tam­
bién especialmente invitado, pro­
nunciará conferencias en Buenos 
Aires y Mendoza.

Residencias para taxistas
Las residencias para trabajado-

Eí Peni organiza, por medio de 
una Comisión nacional nombrada 

este efecto, un concurso para

De 300 camas dispondrá el Hos­
pital Oncológico ’ MarquesadeVi- 
Vaverde", que será inaugurado en 
octubre próximo, además de los 
medios terapéuticos, físicos y de 
Otra naturaleza más avanzados y 
situados en las condiciones mar­
cadas por ¡a experiencia de los 
grandes centros hospitalarios in­
ternacionales, según ha declarado 
al diario "Ya" el doctor González 
Bueno, Presidente de la Diputa­
ción Provincial de Madrid.

Existirá una relación directa 
entre este nuevo Hospital y todos 
tos medios auxiliares, tanto de ex­
ploración como de tratamiento 
iguirúrgico.

Vendrá a ser este centro asts- 
tendal un gran desahogo para tos 
^bellones de la Diputación en el 
Hospital de San Jnan de Dios, 
que están ocupados pt^ enfermos 
que aporta la Asociación Españo­
la Contra el Cáncer.

Tales pabellones, según dice el 
doctor González Bueno, están an­
ticuados y ofrecen pocas posibili­
dades de asistencia.

‘ La Lucha C o n t r a  el Cáncer 
puede cumplir cuatro funciones: 
asistencia a los enfermos, docen­
cia, í>rev& ,̂ji; dij^ó^tic'ós ’pre-

erigir un monumento a Víctor An­
drés Belaúnde, eminente persona­
lidad peruara.

Diplomático, humanista, filósofo, 
jurista, intemacionalista, orador 
Insigne, Víctor Andrés Belaúnde 
ha sido un hombre de Estado pro­
fundamente cristiano siempre, que 
será- recordado como amante de 
España y  gran americanista.

Este momunento será levantado 
en Lima, en un lugar escogido en 
medio del antiguo olivar del (Bs- 
trlto de San Isidro. ,

El primer premio es de diez mil 
dólares (unas 600.000 pesetas).

Pueden presentarse al concurso 
todos los «cultores y arquitectos 
españoles que asi lo deseen.

• Los diseños deberán ser entrega­
dos en Lima, en el Museo de Ar­
te, paseo de Colón, número 125, 
hasta el 15 de septiembre del pre­
sente año, a las doce dei mediodía.

Las personas que deseen consul­
tar las bases del concurso pue­
den hacerlo en la sede de la Em­
bajada d e l  Perú (Departamento 
Cultural), calle de Hermanos Béc- 
quer, número 8, Madrid, todos los 
días, de 10 a 14 horas.

según comunica una orden del Mi­
nisterio de. Educación y Ciencia 
publicada ayer en el «Boletín Ofi­
cial del Estado», se crea ia cáte­
dra «Rubén Darío», la cual será 
regida por el Patronato del Semi­
nario-Archivo del mismo nombre, 
y se dedicará fundamentalmente al 
estudio e Investigación sobre la fi­
gura y producción literaria del 
poeta nicaragüense.

res de la industria del taxi que el 
Grupo Nacional de Auto-taxis y 
Gran Turismo tiene instaladas en 
Castellón y en Cadalso de los Vi­
drios (Madrid)- se hallan íimcio- 
nando, en tumos completos y a, 
pleno éxito. En la primera —-inau­
gurada este año en un emplaza­
miento ideal y con instalaciones 
espléndidas— pasan sus vacacio­
nes 200 trabajadores con sus fa­
milias. Esta residencia está dota­
da de capilla, biblioteca y campo 
de deportes. La de Cadalso de los 
Vidrios, en la provincia de Ma­
drid, ha sido ampliada en cuanto 
al número de plazas y notablemen­
te mejorados sus servicios, contan­
do con una capacidad para 150 tra­
bajadores.

Cátedra "Rubén Darío"
En la Facultad de Filosofía y Le-

tras^íie, iá; ,U ^ r s i^ ^  dft ̂ Mftdí•,lj3.,,

MDNSLÍlOI! MOBCILEO CiEA SEIS 
VlCAÍiDS EPISEffAlES PAÜA MADRID

El Arzobispo de Madrid, monseñor Casimiro Morcillo, ha fir­
mado un decreto por el que crea seis vicarios episcopales para 
la diócesis de Madrid, según han comunicado a un redactor de 
Cifra fuentes oficiales.

Madrid capital se dividirá en cinco sectores, más otro que com­
prende la parte rural de la diócesis. Al frente de cada una de 
estas zonas habrá un responsable, que, bajo la dirección de! 
Arzobispo será un auténtico vicario general, con la misión de 
orientar, coordinar e impulsar la pastoral en todo su territorio.

Próximamente serán promulgadas las disposiciones diocesanas 
sobre el vicario episcopal, él vicario pastoral de zona y el arcr-

^^^inedida, que responde a la doctrina del ConcUlo Vaticano U. 
se basa en el decreto sobre los obispos, que determina la creación 
y funciones del vicario episcopal. (Cifra.)

El director del .Centro Técnico 
de la Sociedad Interamerieana ¿e 
Prensa, de la que q? también su 
vicepresidente, e m b a j ador don 
G u i llermo Gutiérrez, boliviano, 
nos informó en cierta ocasión de 
las distintas actividades a que 
presta atención ia SIP para is 
formación de 1 o s periodistas dr 
América, y con él tenernos hof 
nueva oportunidad de comuniiaf 
nos, ocasión que no desperdicia 
mos, por la cuota de iníorraaciife 
que siempre nos brinda:

—Ponemos énfasis—nos dice- 
en la obligación que Uene toé 
la Prensa, tanto de América 
mo del mundo, de llevar a L 
masa de sus lectores, en foijns 
sencilla, la información relacio, 
nada con la ciencia y sus efe» 
tos en la explosión tecnológii». 
—O  sea, lo que se ha dado en 

llamar «periodismo cientifioo».,,
—Quizá el nombre, ya acuña, 

do, DO sea lo más acertado; pu­
diera alguien pensar que se da­
ta de la ciencia del periodismo, 
cuando la realidad es que s( 
trata de un tema de los peiiódt- 
eos: la propia ciencia.
—¿Cree usted que ese periodis­

mo científico esté desarrollado 
en España?

—El periodismo cienlífico es­
tá muy adelantado en Ksiados 
Unidos y en muchos países eu­
ropeos. España tiene en esta 
tama periodistas de gran talla, 
peto no creo que en España, 
como en Iberoamérits, esté, ea 
términos generales, a U altura 
en que en muchos otros país® 
está hoy.
—¿En qué grado cree que se ba 

desarfoUado, por ejemplo en 1« 
Estados Unidos?

—Me atrevería a decir que la­
dos o casi todos los diarios iffl- 
portantes tienen por lo menos 
un experto en periodismo “ W 
tífico, que, a su vez, dispone de 
consultores y fuentes de i"!»'’ 
mación. Además de ios centeiB- 
res de revistas esiiecialiJ^ 
hay instítociones que patrociné 
la labor del periodismo cienn-

—En Iberoamérica se regis» 
creo, algunos casos muy «««• 
dos. ,. ' „

—Tan es asi, que 
ñalar, por ejemplo, que el 
rio «O Estado de Sao ^  
dedica al periodismo o.eu^
una página diariamente, 
una sección semanal, y «el •' 
curio», de O die., tres o c-jau» 
páginas a la semana.
-S eñ or GuUérrez, ¿quien 

de hoy la Sociedad Imeramen» j  
na de Prensa? „

-D o n  Julio Mezquita^' 
editor, director y q,,¡
«O Estado de Sao 
es, naturaliuente, uno 
ríos más grandes del 
-¿Cuándo nació la „^i»'

-E n  1843, y fue.
relacionado, al prin^P 
los Gobiernos. En 1851, '  
ington, sufrió o i«  
formación, y P«o/  ” , jqsttii 

érxfalmpntR de »tidad totalmente de 
privada. —¿líO

• _ ¿ Q ü é  periódicos 
no pertwecen 8 e«r P

—No pueden 
periódicos totalmente S 
mentales, para evitar 1» ■

SANTO 
Ssle el 
áepon.
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■ DIA 10 DE AGOSTO DE 1967

JUEVES
SANTORAL: San Loreizo.
Sale el sol a las 6̂ 20 horas, 
ée pesie a las 20,21 horas.

temperaturas e x t r e m a s  d e  a y e r  e n  MADRID:
jtóxlma, 22,1 grados a las 15 horas.
Mínima, 16,7 grados a las 8,45 horas.

TURISMO ESPAÑOL
Gmi motivo de celebrarse 61 

Año Internaoicmal del Turismo, 
el Sindicato Provincial de Hoste­
lería y Actividades Turísticas, a 
través de su Grupo de Excursio­
nistas de Hosteleiria «Santa Mar- 
a», ha organizado una excursión 

Rancia, Italia y Suiza, cuyo 
Itinerario es el sigiuente; Madrid, 
Zsragona, Barcelona, Naibonne, 
Marsella, Carmes, Niza, Mónaco, 
San Remo, Imperia, Genova, Pi- 
a, Boma, Siena, Florencia, Bo- 
i»nla, Padua, Venecia,. Milán,

Chiasso, Lugano, Loreano, Do- 
modossola, Brig, Sion, MonCr^ux, 
Laussanne, Ginebra, Montelinar, 
Avignwi, Perpignan, Barcelona, 
Zaragoza.y Madrid.

La duración del viaje es drt 
30 de agosto a] 16 de septiem­
bre, Precio: 8.825 pesetas.

Tanto la información como la 
adquisición de billetes, podrá 
realizarse en el Sindicato Pro- 
vúíclaJ de Hostelería, plaza de 
Santa Bárbara, número 10.

Bomben» .m 332 32 32
Taiii ... M. u. 254 28 00
Policía ................. . — 0 91
SeBVICIOS DB
UKIiENCIA
Senrléad Social ... 'ZD9 18 40
MMIco Quirúrgido ... 281 ' 29

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer 

168

FA R M A C IA S  DE GUARDIA

TURNO 8." A  (N O RTE) 

Hasta las doce de la noche
Victoria, 6; Preciados, i4 ; Pl. 
eiTudores, S; Prado, 6. Paseo del 
rado. 14; Lope de 'Rueda, i6: 
-C8 fl6 Octubre. 17j Hermosllla, 

M.‘  Tsa. Sáenu Heredla, 49 
B' Bllpa); Aleáis, 173; Castelló, 

Serrano, 76; Calle de Recole- 
i, 17; Femando VI, 29; Joaquín 

.itcla Morato, 4; HortaJeza. 44; 
ilaiitis, 42; Peligros, 4 ; Puenca- 

711, 83; Pez, 9; Princesa 16, Co- 
;ii!dar,te Portes, 82; Hilarión Es- 
>■'1, 6S: Fernando el Católico. 28; 
■■̂ ués de Urquijo, 27; Cea Ber- 

13r Meléndez Valdés 64; 
neta de Quevedo, 6; SandOval. 
tente cine B ilbao), García Mo- 
' . 111; Ríos Rosas, i4 ; Zurba- 

>. st; Bravo Murillo. 108 (Cuatro 
iimnos); .LéHda, 6- Aguilafuen- 
, 1 lalt. s. Preciados 42); Bra- 
■Munllo. 3S9 (Tetuán); San Be- 

M ‘ VentlllB); Barrio del Pl- 
»ne 25. supemia 2; Picos Ba. 

'S'Peña Grande); Angel Müjl- 
i ' '  'P™ . Virgen B egoua). ave- 
ea ocl Generalísimo 53, avenida 
-uaenle Carmona, 8 ; Habana, 
'e^. a Palacio Valdés), 3 Ra- 

 ̂ P Daroian). 
M?la. 256; María de Mo- í i , R o d r i g u e s  

.»i'e Montero, 14; Ge-
61; parter del Rio 

1̂ 1 López de Ho-
¡i‘ i. t^ e z  de Hoyos, 301; Ma- 

'Barrio San- Lorenío); 
«  Aimanzora local 19 (Mano-

teras); Arturo Soria. 132 (Ciudad 
Lineal); Mieres, mercado -(Barrio 
San B las); San Gumersindo 10 
(ent. Alcalá, 282); Alcalá, 3BQ; ave­
nida de Aragón, 226 (C anillejas); 
Emilio F'eirari, íB ; avenida de Da- 
roca, 2 (antes Otra, del Este); Ma- 
ulpa, hotel 45 (Col San Vicente.

Desde las 12 de la noche basta tas 
9,30 de la mañana

Victoria. 6; Pl. Herradores 2; 
Paseo de' Prado, 14; Doce de Oc­
tubre, 17, Hermosllla. 122; Caste­
lló, 34: Fernando V I, 29; Joaquín 
García Morato. ,4 ; Infantas, 42; 
Pez, 9; Hilarión' Eslava 65; Per- 
nado el Católico, 28. Marqués de 
Dfquljo, 27, - Sandóval, 4 (frente 
Cine B ilbao); García Morato, 111; 
Bravo Murillo, 108 (Cuatro Cami­
n os); Aguilafuente; 1 (a lt. S Pre­
ciados, 42); San Benito, 20 (Ventl- 
Ha); Barrio del Pilar, torre 26, su- 
permz. 2; Picos Balaltus (Peña 
G rande); avenida Presidente Car- 
mona, 8; Habana, 40. (esq. a Pala­
cio Valdés), María Molina, 58; 
Oria, 32 (esq. Rodrigues M arín); 
General Pardiftas, 61. López de 
Hoyos, 301: Manizales (B airio San 
Lorenzo); Arturo Soria, 132 (Ciu­
dad Lineal); Miefes, mercado (Ba­
rrio San B las); avenida de Ara­
gón, 226 (C anillejás); San Gu­
mersindo, 10 (ent. Alcalá, 262); 
Alcalá. 330.

e s p e c i a l

TURNO 8 *  A  (SU R ) 

Hasta las doce de la noche

l^a.

la r""

.gU#-

l& la ^ ’ Jr 2; Ca-
Piítóo, 14; Lope de Rueda, 

éRecc;ieS,?“ ií®v,“ ' “hre. 17: ca- 
ilm w Fernando, VI, 29;

‘ '‘i  Intuías, 42; Peligros, 
aa S3; Pez* 9;

de Ewreniadura, 
lo ri® los Olivos, 100

P-«*o d e 'E z - 
P- ÁluS’v (-hloque

tÍ ’ .“ Pringar Vera, 14

TercioTIS h  Rfsoon, 19 (Co- 
No)' “  ^  líOQtljO,.6R

poro 19 (p ÉJ-Jtioa Gr'andes, 
‘-"ño Soto' Pohivdo Dirigí-
Animas Damlno-de --

2 (c  AiM Alfredo Aleix. 
,úulte¿a M i'®san„ 76);-
' Jacinto Vprri« °̂*' ^  Vicente 

?' «>1 ” 1 Antonio
99; Anto-

^  106; Delicias,
-Salado, i l ” J2; Batalla 
' ’ L^'»¿jM or£® ?. ^  Chope-

5; Zurita
•‘ 3; H- Nawiso Serra,

Moralalaz, pongo-

no H; Robles, 2 (esq, M. Bíencinto, 
Pte. Vallecas); Puerto Bonaigua, 24 
(Puente Vallecas); Puerto Monasterio,- 
número 7 (Puente- Vallecasi; Guiller­
mo Plngarrón, 17 (esq. S. .Alió); ave­
nida Mefliterráneo, 69 íbl. M, Tex­
til); Av. Albufera, 302 (Puente Valle- 
cas).

DESDE LAS 13 DE LA NOCHE
HASTA LAS 9,30 DE LA MANANA

Pl. Herradores, 2; Victoria, 6 y 8; 
paseo del Prado, 14;, Doce de (5ctu. 
bre, 17; Femando VI. 29; ¡mantas-4»; 
Pez, 9; pasea de Extremadura 92; pa- 

■ seo de los Olivos,- 403 (Barrio Exíre- 
madura); Torreiavega (bloíiue A-6, 
P, Aluoiie); Tabemillas. - 19; glorieta 
Pirámides, 2; Itodtigal Vera, i4  (San 
Ignacio Loyola); Mercedes Arteaga, S¡ 
'C . Bajo): camino de las Animas, 141; 
Alfredo Aleix, 2 (C. Alto, Oarretera 
Leganés, 76); Antonio Leyva, 61; Isa- 
belita Usera; 29; paseo de las Deli; 
cías, 106; Batalla de! Sslado 12; Zu­
rita, 41; Narciso Serra, 12; B.rrrio Mo.- 
latalaz, polígono H; Robles, 2 (es­
quina M. Bíencinto, P. VaBecás); 
Guillermo Pingarrón, 17 (esquina a 
S. Altó). •

XII CONGRESO INTERNACIONAL DEL FRIO

lü  llffiST iaC IO ^ DtL f ¥ o  S I  

« O T iB L IM I^ T I  l\ I S P i l A
Actualmente se está construyendo un nuevo Centro 

en In Ciudad Universitaria

CONTARA CON INSTALACIONES PRECISAS PARA POnPR n rcc  
NAR TODA INSTALACION FRIGORIFICA, POR GRANDE QUE SEA

- -  ExposicKin c t .
• las demás Ferias internacionales" dífn a1 independiente de
Biddle Duke, en d  ícTo deTnÍL̂̂ ^̂̂  don Angier
USA", celebrada en marz^deí S n  n L  Exposición "La Industria del Frío- 

;  ral del Centro E xp ertom afd aT vS  ' V Asamblea Gent>

''«2 '5U® se celebraba la Asamblea 
^  M r^ter mtemMional y asistieron representan- 
^ . ( t e  ocho países. Estados Unidos tuvo un especial 
mterés M  participar con la Exposición citada. «Se 
trata—dijo en otro pasaje de su discurso el emba­
jador de aquel país—del equipo más moderno y más 
eficaz con que contamos en los Estados Unidos »

La primera pregunta que se formulaba un obser­

vador curioso era: ¿A qué se debe este interés? La 
0(3ntestación, también de fuentes norteamericanas, 
fue la siguiente: «Madrid ha sido seleccionada cmno 
sede de esta Exposición respaldando a K» ambicio­
sos objetivos del Plan Español del Frío, que prevé 
la inversión de casi 8.000 millones de pesetas (casi 
140 nuUones de dólares) en equipos de refrigeración 
durante los próximos t r «  años.»

Claro es que la decisión de ce­
lebrar en Madrid el XII Congre­
so Internacional del Frío se de­
cidió en Ja última sesión' celebra­
da en Munich, hace cuatro años, 
en 1%3, con ocasión del anterior 
Congreso. Sin embargo, lo cierto 
es que, teniendo en cuenta el des­
arrollo de la industria del frío en 
estos últimos tiempos en España, 
con problemas muy interesantes 
técnicos como científicos, ademá-j 
de las cuantiosas inversiones, y 
sobre todo la labor de investiga 
ción realizada por el Centro Ex­
perimental del Frío durante los 
últimos años, habían señalado ya 
a España como un país de induda 
ble importancia para reunir a los 
sabios, científicos e industriales 
del Frío en Madrid.

El C e n t r o  Experimental del 
Frío, de otra parte, está realizan 
do en estos momentos una ¡m 
portante tarea de crecimiento 
Dentro de muy poco su superfi 
cié será multiplicada por diez ea 
el momento en que entre en ser­
vicio el nuevo centro en constme- 
ción en la Ciudad Universitaria ' 
de Madrid. Actualmente o c u p a  
parte de ios sótanos y un ala del 
cuarto piso de la sede cenlrai del 
Patronato Juan de la,Cierva, y 
pese a ello ha venido desarrollan­
do una tarea importante en el 
campo de la investigación, pero, 
indudablemente, con medios muy 
limitados, tanto en personal como 
en instalaciones. Con la puesta en 
servicio del nueyo Centro, las ins­
talaciones serán adecuadas a la 
industria del Frío del pafs y po­
drá incrementar por algo más que 
diez la labor - que actualmente 
viene realizando si es que los 
presupuestos no regatean medios 
para, poder aumentar.su plantilla 
de investigadores v personal de 
lodo tipo que predsa.

NUEVO CENTOO

-El nuevo Centro está concebido 
para realizar experiencias y estu 
dios tennisdinámicos, físicos, qui- 
micos, bioquímicos - y microbioló 
gicos fundamentalmente. Contara 
con los Departamentos de Pro­
ducción,. Distribución y Conseiva 
ción del Frío; de Aplicaciones In 

• dustj'ialos -^mo; ' ri

Congreso Internacional
Aplicaciones del Frió a ios Pro­
ductos Perecederos y de Frío a 
Bajas Temperaturas. C o n t a r á  
también con una cámara frigort 
fi(:a para ensayos a escala indus­
trial, una cámara isotérmica pa 
ra ensayo de refrigeradores do 
mésticos, materia! frigorifico co 
mercial y semicomercial y una 
planta frigorífica pilotd.

De sus tres ediieios, uno esta 
rá dedicado a ensayos, otro sera 
el de dirección y un tercero a La 
boratorios, entre ios que figu'ari 
¡os laboratorios para ensayos de 
automatizacióa y elementos acce 
sorios de instalaciones para ensh 
yos (ie lubricantes y fluidos refn 
geranies; laboratorio de ensayos 
de. cambiadores de calor, de ma- 

.teriales aislantes, de Química de 
Alimeptos, . de Microbiología o 
Hisioquímica de los Alimentos y 
numerosos más. También tendrá 
una nave de montaje de instala­
ciones y- otra de montaje de plan­
tas piloto, además de num.-rosas 
salas de tsxperimentación.

SU LABOR

El Centro Experimental del Frío 
viene realzando numerosos traba­
jos sobre productos típicos espa­
ñoles. Entre elios figuran los de 
las diferentes variedades de te na­
ranja. Especialmente estos traba­
jos se efectúan sobre el empleo • 
de procedimientos fung i c i d a s, 
tanto químicos como físicos, co­
mo ¡o es, por ejemplo, te inmfr- 
sión en agua caiknte, a» 2» <jon- 
s e r v a c i ó n  frigorífica de dicho 
fruto.

Ha llevado a cabo diversas ex­
periencias sobre el empleo de sus­
tancias fugicidas en la conserva­
ción por el frío de la uva de Al­
mería, variedad sobre la que se ha 
estudiado y puesto a pumo pro-' 
cedimientos de conservaeiiin, «i- 
tre loS que figura la infJúendá del 
abonado. -

El membrillo ha sido otro de 
los productos’ estudiados, así co 
mo la ínflúcncia de dicha conser­
vación en la elaboracitin del <¡ul- 
<ie de membrillo. También ha rea­
lizado experiencias ,en la conser 
vación ultrarrápida de frutas, ob 
teniendo resultados con el fresón, 
y otros'dé menores óbnéécuenci'w

hasta ahora con el melocotón y el 
albaricoque.

El Centro se preocupó también 
de estudiar los cambios produci­
dos en la calidad de la carne de 
vacuno, por diferentes velocida­
des de congelación. Ha finalizado 
otro sobre los procedimientos 
que deben ser utilizados en la 
congelación de la leche, con mb 
ras a facilitar su reconstitución 
normal, después de su almacena­
miento a largo plazo. Ha realiza­
do también un tercer estudio so­
bre los cambios que ocurren c i 
te clara de huevo durante el 1- 
macenamiento frigoiífico. '  <s 
dos últimos trabajos .se '' .on 
a cabo en virtud de com ..os fir­
mados entre el Cintro con el Ser­
vicio de Investigación Agrícola, 
del departamento de Agricultura 
de Estados Unidos, y el primero 
de ellos dio lugar a un prcicedl- 
mienio que fue pateiilado.

Ha elaborado también el Cen­
tro Experimental del Frío, por en­
cargo de la Comisaría de Abaste­
cimientos y Transportes, unas re­
comendaciones para el tratamien­
to, conservación y transporte por 
el frío de productos alimenticios 
perecederos, recomendaciones que 
fueron publicadas en una segiui- 
da edición, adaptadas a las nor­
mas del Programa de la Red Fri­
gorífica Nacional.

Todas las entidades y personas 
interesadas por el frío colaboran 
como miembros en el Centro Ex­
perimental del Frío, quien Ies fa­
cilita infq^mación bibliográfica v 
técnica, Difunde todo lo que juz­
ga de interés para los mismos y 
por todos’ los procedimientos a 
.su alcance. Edita una revistai 
“Revista de! Frío", en Ja que se . 
publican artículos sobre las más 
diversas materias relacio n a d a s  
con las actividades del Centro, y 
los "Extractos de Publicaciones* • 
que contienen, en forma de fb 
chas recortables, resúmenes, debi­
damente clasificados, de los ar­
tículos más importantes que se 
publican en las principales revis­
tas españolas y extranjeras espe­
cializadas en el campo del frío.
El Centro también facilita a sus 
miembros la asistencia técnica 
que sus medios le permiten.

'-(''Oadvío '^OJi/CEÍlO ’ ■Ayuntamiento de Madrid
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OBNUBILAR
Se ha producido cierto parale­

lismo entre el tiempo que hace 
fufera con el que hace dentro del 
parquet; también con el escaso 
público que acude a presenciar 
la jomada, con el que circula por 
Madrid. Pero con lo que no hay 
ese paralelismo comparativo es 
con los precios tan altos del mer­
cado abastecedor de rentabilida­
des, si exceptuamos al s e c t o r  
bancario. Están subiendo más de- 
prisa los productos perecederos 
que los títulos de las Sociedades 
Imperecederas, que también pue- 
den perecer. Sin e m b a r g o ,  el 
mercado bursátil ha frenado el 
alza por la que venta discurrien­
do la cotización de muchas enti­
dades industriales, aumentando la 
cotización de m u c h a s  entidades 
demanda para los valores banca- 
ríos, por una mayor oferta de los 
eléctricos; le que no sabemos es 
si todo esto guarda comparacithi 
con los precios de la plaza: si se 
ha frenado el alza de la merluza 
y  se ofrece a un precio más bajo 
la ternera. De todas formas, en 
uno u otro lugar, la menor oferta 
y mayor demanda marca siempre 
la elevación del nivel de vida de 
los españoles, que ya no quieren 
comer boquerones ni comprar ac­
ciones de Hidro-Nitro o Mina.s del 
Rlf, sino que quieren adquirir 
merluza o ternera, o los títulos 
de Banesto, Central o Hispano, 
que son los más s^uros en cuan­
to a ganancias futuras se refiere.

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
Cambio

Dife­
rencia

t'OKDOS PUBLICOS

Bcnb ajas
Inceriot 4 M —
gzterior 4 ..............
Amort. 4 K  enero 1950. 
Idem 4 54 nvbre. 1951- 
Idem 4 54 ¡usiio 1933. 
Idem 4 «  abril 1957. 
Céd. Inv. T /B  4^94. 
Céd lav T /C  4 54 -  
Céd Inv T/D 4.5 94

104.—
109.—
tlOJS
111,—
1105S
107,—
104,—
102.—
103,75

Cambio
IMfe.
renda

Héciricass

Cédulas:

B. Hipotecario 4 54 ... 
Idem, id., A. 4,50 94 ...
Idem, id ., B ........
Idem, (d., C ........
Céduías 4 54 exentas 103,50 +
B. Cto. LoeaJ Intcrp. 
Lotes de SÚO

101,— +
100,25 +

Idem preferentes, 500- 105,—

0,25
0,25
o;as

EnUdades oRdaless

Insl. Mac. Coloniz. 
Reconst Nacional 
Reofe —

99.50tos,— —
103 ,-

ACCIONES

Bancos:

Cantábrico — m •» »  
Cataluña .«■ m.
Chorro .........
Eléct. de Viesgo ... 
ElécL Rdas. Zaragoza. 
Fecsa {de 5.000 ptas.). 
Fecsa (de 1.000 ptas.).
Penosa .........................-
Hidro Española — ._ 
Iberduero, ord. — 
Leonesas ... ... ... m. 
Moncabril ...
Saltos de Nansa m
Saltos del Sil ........  ...
Sevillana de Etéctr. ... 
ü . E. Madrileña ... 
Catalana Gas. B — ~.

140,—
125,- 
165,50 
169,— 
106,— — 
204 ,- — 
206,- 
223.— — 
2 7 0 ,- — 
369,— — 
9 5 ,-  4-
85.---------

116 ,- 
260,— 
199,— +  
179,—  -4- 
150,—

ramStn
Dtfe.

renda

Urbanlzadoras!

üresa ...................
U. Metropolitana

100.-
510.-

Inversiones:

Gral. de Inversiones „. 306,-
Insa ........  — 100,-
Vamosa ........ ,n ... 100,*

cambio 0&
nuil

Seguros!

Mineras:

Alimentadám
Cerv. El Aguila ... 
Azucarera Española 
Ebro ......................

203,— 
86,50 —  

349 ,- —

Comentos:
G. Preciados ,.. ... 
Crist. Esp., gr. ... 
Crisi Esp„ peq.

458,—
411,—
417.—

Y  o«itrándonos en los avalares 
de la sesión, diremos que ha ha­
b i d o  un oscurecimiento parcial 
del parquet al entrar compactas 
nubes de papel industrial c o n  
vientos racheados, que ha dejado 
entrever de vez en cuando el sa­
lutífero sol bancario en su apa­
ratoso deslumbrar plusvaliático, 
creando una ofuscación q u e  ha 
llegado a turbar a más de uno—de 
los pocos asiduos, en su ansiedad 
por adquirir títulos de este sec­
tor, en competencia con las órde­
nes de compra que llegaban del 
exterior; sin embargo, no se pu­
do absorber cuanto papel salió 
para los valores eléctricos, que 
son los valores más despreciados 
en esta semana canicular, después 
del alza tan furibunda que tuvi^ 
ron a raíz de publicarse la revi, 
slón de les tarifas eléctricas.

Aragón
Banesto
Bankunión ....... .
Central .. ...
Exterior _  
Fomento ... — 
Oral. Comerdo 
Granadcl ... «  
Hispano —
Ibérico ............ .
López Quesada 
Mcrcaotfi _  _  
Popular ... ... 
Rural ... „  
tirquíjo ........H..

Conslrucdón:
Cementos Alba, peq,
F. y Minera .............-
Port. Valderrivas m.  
Bidrocivil

139,—
299 .-
272,—

Rif .............. M. u.
Duro-Felguera ........
Los Guindos .........
Ponferrada m. **. — 
R ío  Tinto — _

..  100,—
... 30.— —
-  3 8 ,-
« .  12S.—_  lio,— +

M onopolio»

Campsa ... “ *
Tabacalera ... — »  138,—

Navegadéo y  Peacm

55,— +  2.—Naval .........  -• ...
Pebsa ~  —
Transallántfca, pref. 54,— 
TrasmediterTÚnea — 146,— +

Papdaraat

B17,— * D ra^dos ......... ......... 275,—
t ftis — 17 •— Encinar Reyes 87,—

... 207.— 

... 1.263,— 
434.—

•F 4 ^
Vallehermoso _  

inmobiliarias:

211 ,-

— no.— 3 . - Alcázar ....... . ••• 200,—
-  514,— * Asturiana ... m •M m» 101,—
„  152.— - * Bami ................ ... 114,—
„  970,— + 7,— Celsa. pequeña ••• 122,—

7dQ . _ El Carmen ....... 194,—
_  1.177,— * Hispana, preferentes 108,-
„  425,— * Menfis ............... 300,-

654,— -í- 7 . - Metropolitana _ ••• 197,-
— 300,— _ Urbis ... ... 141.—

—  686,— VacesB ••• — 193,—

Papelera Española 
Papeleras Reunidas

Quimlcaa:

Cepa .n ... w. M> —
Cros .............. ... —
Dow (Taquinesa 
Ind Aragonesas ...
Explosivos ..............
Fosforera Fapañóla
Hidro Nitro .........
Insular Nitrógeno 
Químicas Canarias 
Esp. Petróleos ._ 
Petrolíber . „  _. ... 
Resinera ~  —

170.—
163.—
Qd. •  w

I07’,50 
138,— 
226,— 

«5,— 
IOS,— 
136,— +  
295 .- -  
1 7 0 ,- +  
150,—

_ Fénix -  -  .  .  u. -  N.000,-
Hermes, A. — — 48S,- f
Siderometaldr^cas;

Altos Hornos — 48,— 1, -
2. 'Aluminio Ibérico ... 103,-

*iix Fertocaniles . . S8.-
Babcock & Wilcoz ... 60 ,- i

* Eso. d á  Zinc ... . .  ... 62,— «f. 2,'- « '1,— Citroen Hisr^nía ... .- 190,—
ii Fasa-Renault — — 340,— «f i,->

5.-t
« Seat 330.-
1.— Finanzsnto . .  . . 358,-

Femsa ... ... ... m. 301,—
General Eléctrica ... — 150.- i
I, Santa Bárbara ... ... 27.50

0,59 Material y  Constr. ... 63.—
_ Macunoista ... ... 60,— *

Met. Santa Ana — . . 93 .-
1N. Montaña Quijano. 106,-

« Telefonía y  Radio:
h

l i— Marcorü H i - i
Telefónica — v a » + u

*
TeztRes:

íe Fefasa .» ._  . .  .i. — 51.- + 1,»
Saíaco M (H 9640 ú

* Transportes:

2 , - Aviaco ............... — 80 .- i
Metropolitano ~. — 167,- — i»

*
* ULTIMA COTIZACION
*
L— Oer. de suscrlpdóoi i

1,—
I,— Banasto ._ . — 560,-
* Madrid Alurabr. priv. 70,- •I- i *

INDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE
LA BOLSA DE MADRID

Base 31 de diciembre 1966 ~  100
Día S Día 9

Cambio

En general, puede decirse que 
la sesión ha estado bastante equi­
librada, si nos atenemos a la con­
tratación de valores en renta va­
riable, pero si nos fijamos en el 
índice general, podemos decir que 
la sesión ha sido alcista, y si ve- 

. mos el n^oclo habido en acciones: 
d i r e m o s  que en baja. Es una 
amalgama de datos que pueden in­
ducir a error. En nuestro criterio, 
creemos que el mercado ha ope. 
rado con mucha flojedad de cam­
bios en su generalidad, a excep­
ción, claro está, del corro banca- 
rio, subiendo el índice i » r  las ga­
nancias de este sector y por la 
ganancia teórica que tiene Ponfe­
rrada, que, sin poder operar por 
falta de papel, se piden sus títu­
los a 1^ por 100; también en los 
títulos negociados hay predominio 
del signo positivo, ya que de 67 
en total, 26 suben. 22 bajan y 
89 repiten en sus precedentes, lo 
que demuestra que el mercado 
ópera dentro de una linea de sos­
tenimiento de fondo, con cierta 
flojedad en varios sectores, sien­
do el gnqw bancario él mantene­
dor de las Ilusiones del inversor.

Bancos ... ................
Eléctricas............. .
Alimentación..........  .
Construcción ... — ... .
Inversión......................
Mineras...............  —
M onopolios.................
Siderometalürgicas ... , 
Químicas y Textiles .. 
Varias........ ..

121.40
94,63
84,52

109,22
101,15
76,91

103,94
97.83
88,56

106,73

183,73
94,11
83,53

108,84
101,14
79,66

104,01
97,16
88,72

106,65

General 101,91 102,19

CONTRATACION EN PESETAS NOMINALES
Día 8 Día 9

Fondos públicos 
Obllgadonea ... . 
Acciones ... -

7.234.500
8.627.500 

20.872.546

7.984.500
34.532.000
15.311.875

BanoJ Comeo. Trans. 
Exteríoi de España .. 
Aguas de B a r c e n a  ... 
Asfaltos Port. Asland- 
Aux. ConsL «SairsóQ» 
Catalana Gas y Blec.
Cros, S. A. ......... —
Electro Metal Ebro .-  
España industrial 
Espafibla Carburos ... 
Esp. Elec. y  G. Lebón 
Española Petróleos — 
FECSA, de S.OOO ptas. 
Ferrocarriles Cataluña

604,-
430,—

+ 2 ,-

DE BARCELONA
U fe-

reacia Cambio

2 . - Fomento Obr. t Cons 188,—
a Motor Ibérica ... ... — 120,-

2,— í a  Maquinista Tsrr. 45.—
* Industrias terfcolas. 

Tabacos de nlipinas.
222,—

3,— 196,-
1,50 Telefómca ......... — — 177,-
= U. E. Explosivos ... — 138.-
ti Urbanizac. Tiansp. 164.—

La Seda Barcelona ._ 538,-
PirelB ............... -  - 301.-

Is— M. Santa Ana ... ... — 93,-
I.— Tac ... .a. .M «M153,-
« Siemens _  — 119,50

+  1 .-

DI»
ru4

■i «•

BOLSA DE BILBAO
CamUo

Dlíe-
cencía

roíoi 36.734.546 57.828.375

Banco de Bilbao ...
Vizcaya . -  ...............  —
La Robla ... ... —
Santander ... 
Vascongados ... — ...
Electra V iesg o ........ -
Hidroel. Española -
Iberd u ero .............. •••
Menera, ord..........-  . -
Marítima Nervión ...
Naviera A zn ar........... ..
N. Vasoonrada ..........
Naviera Bilbaína ....... .
Oral, de Navegación.

Cambio
íHb
tCKl

Altos Hornos . 
Babeock & Wllcox 
Basconia ... — — 
Euskalduna ... — 
Echevania — ... ••• 
Papelera ... ... — 
Resinera ._ ._  ... 
Explosivos ... ... — 
Dow Unquinesa ... 
Sefaoitro ... — ...
N ica s ................... I-.....................
Sanca Bárbara — 

C. Mondragón ... ...

TENDENCIAS AL CIERRE. — 
Dinero para Banesto—acciones y 
cupones— Central, Hispano, Po­
pular, Vafencia, a 1.115, sin opera­
ción; Ponferrada,- a IM, sin ope- 
raclón; Nueva Montaña, a 114, sin 
operación; Telefónica y  Cartea. 
Papel para Penosa. Hidio-Bqiaño- 
la, Iberduero, Sevillana, U n i ó n  
fcléetrica Madrüefia, Andaluza de 
Cementos, a 127. sin operación, e 
Insa.

k. ESPADA BEJAR

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
AUTOMOVILES
ESCUELA España. Alfon­

so X II, 58. 2776244.
au to -esg u eLa

CALLAO enseña conducir 
en Preciados, 23: Duque 
de Sesto, 3; Islas Filipi­
nas, 6,

CONSULTAS
C L I N I C A  especializada, 

Doctor Hernández. Du­
que Alba. 10. Enferme­
dades venéreas. Análisis. 
2633446 (75).

CLINICA d jctor Perrero. 
Fuencarral, 6. Enferme­
dades venévivs (44).

HIPOTECAS
C A P I  TALISTAS. Colocar 

vuestro dinero en hipote­
cas. Buen interés, ¡o c lu ­
sivas Arcllano. Montera, 
10-12. 2312778.

HIPOTECAS, 24 horas. .Ex­
clusivas Merino. Padilla, 
á .  Marqués de Urquijo, 
10.

MUEBLES
TRESllAOS fábrica. 
TRESILLOS piel. 15.000. 
TRESILLOS piel. 19.000. 
TRESILLOS capitoné. 22.000. 
SOFAS chéster, 19.000.

REPRESENTANTE: Espin. 
Guzinán Bueno, 52. Tar­
des.

CAMAS metálicas, colcho­
nes gomespuma, descan­
so perfecto. F á b r i c a  
Bravo Murillo, 52, Lúea 
de Tena, 2.

PATENTES
OFRECESE licencia explota­

ción patente n.» 255.884, 
por «Procedimiento para 
la obtención de dihaloge- 
nuros de N4, N4' - alqui- 
leno-Nl. NI-alquileno.bis-4- 
aminoquinaldinio». Dirigir­
se Registro Propiedad In­
dustrial o  Gestofar, aveni­

da J o s é  Antonio, 49-3.“. 
Madrid.

OFRECESE licencia explota- 
c  i ó  n  Patente Invención 
283.833, «Aparato para la 
práctica de un juego re­
creativo r e t e  rente a la 
conducción de vehículos 
con motor». 268.064: Un 
método p a r a  la produc­
ción de esteroides de 3- 
Ceto.Delta mayúscula 4,6-6- 
trifluorometUo y esterol- 
des de 3-Ceto-Delta ma- 
yúscula 1.4, 6-6-trifluoro 
metilo de l a s  series an- 
drosfano, de la serie 19- 
nor-androstano y de la se­
rie pregnano y  la serie 
19-nor-pregnano. Dirigirse 
Oficina García Cabrertzo, 
Princesa, 14. o  Registro 
Propiedad Industria!, Ma- 
d r i i

DUPLICARA SD P0Í® |  
EN KILOWAIlOS

LA UNION (Murcia), 9- I 
En un 50 por 100 de su 
actual se aumentara w ^  -  i 
en kUovatios de ass*
oombreras. Ta se han \
las obras para uistalar ^  i 
grupo generador, con |0 9, ^  | 
rá la central a producir ■
lovatlcis. Las obras se I
estén terminadas en 
meses del próximo ano

ARRM

EL C COGI
MANZ 

co y orí Gabrie! ilternati 
taiures.por ani: güapatía Ó8 la C : 4a comí sanie. I  lelevisai canzado rabos.De loi el nomb rez Mon los otro dos los créanos plaza de esta de pandes jor ftie por qué ra dada No le h  adyerter Con I hriel de niquear. Iradas. Casa, q i dos el s TaUvera padre al ya es ei Gabrie testado dondu y kn limp : lo, coa I cía. Dos queo, g i por boj ' hasta el Brindi [ Cordobí 

I había el na, cu Gabriel, Empuju en ion r inteligen 
I ■ - i • con la i 1 res. Tt£L I razos, n  1 filó en jp a n  esl I «ante. ( Mala ‘ I Martín, iveiamos rcho se I  aunque ' 

IToe llev ICubo i  . J Weño le fOnas. Es 
1 pipado.
le

EL

Ayuntamiento de Madrid



Jueves 10 de ageste de 1967

TOROS Y n

otf»
ten*

*  II

+ 1,-

-  M

OiC» 
KOCl I

ti

Dif»
leot I

9.(CiEfJ
C*pMl“ 

a po'®í 
:tal lie* 
coro®® 
un O"'" i 

) que P 
83I.W® 

espe®^
s 
I

MANZANARES

H I E L  DE LA CASA TOMO U A I I E H V A
I co tio  cvA ieo osüAS r  ehs  cabos
EL CORDOBES, QUE MATO TRES TOROS POR 
COGIDA DE VICTOR MANUEL MARTIN, CORTO 

SEIS OREJAS Y UN RABO
manzanares.—-Coa temo blan­

co y oro y pañoteta y faja v«de, 
Gabriel de la Casa ba tomado la 
alternatíTa en esta plaza de Man- 
janares. Figura frágü y graciosa, 
por aniñada, provoca en seguida 
simpatías w  los tendidos. Gabrid 
de la Casa se inició esta tempora­
da como novillero con éxito reso- 
naute. Unico espada y en corrida 
televisada. El doctorado lo ba al­
canzado COA cuatro orejas y dos 
rabos,

Pe los (orus, oue jugaron bajo 
el nombre de don Juan María Pé- 
rer Montalvo, tres salieron apes y 
los otros tres montalvos. Tercia­
dos los dos primeros; los demás 
creemos %ue estaban bien para 
plaza de tercera categoría, como es 
esta de Manzanares. No causaron 
grandes dificultades y quizá el me­
jor fue él primero. No sabemos 
por qué el presidente ordenó fue­
ra dada la vuelta al ruedo al sexto. 
No le hicieron caso, quizá por in­
advertencia, los mulilleros.

Con un primer loro ape, Ga­
briel de la Casa se lució al vero­
niquear. Derribó, y otras tres en­
tradas. Brindó a Emiliano de la 
Casa, que hizo lamoso en los rue­
dos el seudónimo de Morenito de 
laiavera. Mucha emoción en él 
padre al abrazar al hiju, Emibano 
ya es creador de dinastía torera.

Gabriel tantea con suavidad. Mo­
lestado por el vieulo sigue en re­
dondo y, no obstante, los pases sa­
len limpios. El chico está tranqui­
lo, con vüor y garbo; con elegan­
cia. Dos buenos molinetes, abani­
queo, giraldillas y serie estupenda 
por bajo para igualar. Estocada 
hasta el puño. (Dos orejas y rabo.)

Brindo el se.xto a su padrino. El 
Cordobés. El toro, de Montalvo, 
había clavado un pitón en la are­
na, en las lucidas verónicas de 
Gabriel, y en la muleta lo acusó. 
Empuj.i en la vara. Pocas fuerzas 
en los remos al fhiaJ. I-abor muy 
iníeliseníE de Gabriel, alta la niu- 
h ' viajes con la derecha y
con la izquímla pai-a ayudar a la 
íes. Tramo muy lucido de triuchc- 
íníos, tecutt¿ y molinetes. Se per­
filó en corto y pinchó. Dí^ués, 
pan esU>cn;l.i con miterie fulml- 
hante, (Dos orejas y rabo.)

Mída suerte ;í. ue V.c....- .vlanuel 
Martín, a quien por primera vea 
veíamos en los ruedos, Al mucha- 
fho se le tiene por salmantino, 
iimquc zamorano, de un pueblo 
JTOe lltv.t. rt simpátíoo nombre de 
'■libo i'.i lino, pero muy de pe- 
^^0 le 1!. varón a tierras salraan- 
^ s . Es UQ diestro muy joven, es- 
pitado, coa figura torera y m«y

buenas condiciones para la profe­
sión. Nos dio la sensación de ser, 
sobre todo, muletero. Se trata de 
un estilista, preocupado por la es­
tética. Sus quites son gallardos y 
respetuosos con los modos y los 
tiempos, por lo que tienen cdasicis- 
mo y espectacularidad. Se encon­
tró con que su montalvo fue soso 
en varas y tuvo tüg:una aspereza 
por la izquierda en la muleta. Muy 
compuesto en la serie en redon­
dos, todavía nos parecieron mejo­
res los naturales. Fue cogñdo en 
uno de ellos, volvió a insistir y 
resultó cogido de nuevo, con una 
herida en la parte alta del escro­
to, de pronóstico menos grave. Pe­
ro siguió en el ruedo, mermado de 
facultades, y mató de dos pincha­
zos, estocada algo defectuosa y 
descabello al cuarto golpe. Entre 
aplausos pasó a la enfermería.

Aunque aquí vaya al final. El 
Cordobés fue esta tarde cabeza de 
terna y, por ello, mató tres toros. 
Fue la de hoy tarde-festival de El 
Cordobés: seis orejas y im rabo. 
Puede que se diga que el montalvo 
que salió en segundo iugai fue ter­
ciado y embistió bien, pues es cier­
to. Con él vimos faena larga de 
B«iítez, plena de genialidades y 
con muchos pases de estupenda 
ejecución. Fue su toro apacible. 'Lo 
mató de media bien puesta y des­
cabello al segundo golpe y  le die­
ron dos orejas.

El cuarto, de ape, no fue preci­
samente apacible. Tuvo presencia y 
la cornamenta era apreciable; nos 
pareuló un turo con guasa, Bcuitez 
estuvo con él con entusiasmo de 
novillero y lesponsabiíidad de pa­
se de cartel. No regateó nada y 
se entr^ó de tal manera que el 
público llegó a considerarlo exce­
sivo. Fae.ia de El Cordobés de va­
lentía innegable y, acaso, inenarra­
ble. El toro, receloso y bronco, se 
revolvía y rebrincaba. El diestro 
toreó y aguantó y el público, claro 
está, no cesaba en su entusias­
mo. Pinchazo y estocada corta. 
(Dos orejas.)

El quinto fue de Montalvo. Em­
pujó en varas y fue bien por la iz­
quierda. El Cordobés toreó muy 
bien al nattirel, a veces inc.jor que 
muy bien. Pero, sobre todo, cl va­
lor de Benií.'í, la enteeija sin re­
gateos. El público también se en­
tregó a El Cordobés. Después de la 
gran estocada que desató d  entu­
siasmo atrmió al abundo gtxipc de 
descabello. (Dos orejas y  lalw.)

T  final de apotco^  para padri­
no y neófito a hombros, entre ova­
ciones del gentío.

RUBIERA

lea u s t e d

El

V I

SIN SALIR DEL BURLADERO
Por Juan LEON

Los ganaderos españoles están afeudo objeto 
de una dura competenria-|^or parte de los ga­
naderos portugueses. El público ha empezado 
a ^ rse  cuenta de que los toros procedentes de) 
país vecino, emparentados por sangre con los 
de España, no se caen; no están frondones, sino 
bien musculados; derriban burladeros y picado­
res con su cabalgadura, y  conservan fuerzas para 
cumplir como buenos en el último tercio. Con 
estas cualidades los hace objeto de sus preferen- 
(áas y se divierte de lo lindo sin necesidad de 
que en los carteles se anuncien toreros de los 
c^ os  que obligan a poner las entradas a unos 
precios que son ya inaccesibles para una gran 
nu^oria de esi»ectadores.

Es un problana driieado, de prestigio, que 
deben resolver nuestros ganaderos. El cómo lo 
debmi saber ellos y quizá se vayan convencien 
do de que deben llevarlo a la práctica. Nadie 
se explica que unos kilómetros más allá de nues­
tras fronteras, con fierras idénticas, con los mis 
mos ciúSvos y las mismas aguas, se crien unos 
toros tan distintos a los españoles, siendo en 
general de las mismas razas hispánicas.

Puede ser cuestión de edad o de selección, 
o de ambas cosas al tiempo. Los ganaderos es­
pañoles más solicitados tienen preocupación poi 
disponer de muchas reses y poder servir mu- 
chas corridas. Aseguran que en muchas gana­
derías no existe un cuatreño ni pOr casualidad 
y que seria preciso para conseguirlo dejar de 
servir corridas un año entero; pero no sería pre­
ciso tanto sí se avinieran a servir sólo la mitad 
de los que tuvieran en la delresa, por lo que con 
un par de años estarían al corriente con tantos 
cuatreños como ahora utreros, leve quebranto 
en relación con el beneficio que se le baria a la 
Fiesta. Este sería un arreglo por las buenas, con 
el cual la autoridad podría ser tolerante, si- esta

Mecido el r e h iro  de que tanto se habla, aca­
baría pronto y sin graves daños el triste espec­
táculo de los toros que no pueden ni con el rabo.

LOS TOROS EN TELEVISION

Muy relacionado con lo que llevamos dichc 
están las corridas de toros que trasmite en 
directo nuestra Televisión, que hace así un mal 
Mrvicio a la Fiesta, aunque quizá se proponga 
lo contrario, dos últimas corridas de toro^ 
retrasmitidas desde Avila primero y desde La 
Coruña después, constituyeron un ruin espectácu­
lo. Ciertamente que se celebran corridas —a la 
vista estuvo— como las mencionadas que son 
vilipendio y ultraje de la tradicional Fiesta de 
toros; pero otras muchas son bien diferentes, 
lidiándose un ganado de correcta presentación 
Televisión Española debiera informarse debida­
mente de los espectáculos que va a trasmitir, sin 
dejarse sugestionar por la presencia de determi­
nados diestros, iwrque antes que todo son los 
toros.

Luego, si por cualquier circunstaozúa ocurren 
cosas que puedan perjudicar al prestigio de 
nuestro espectáculo, los cámaras y realizadores 
no deben recrearse en ofrecer im%enes de vili 
pendió, tai como hicieron en la corrida de' La 
Coruña, que K-Hito, el gran maestro, refleja asi 
en un párrafo de la cróiüca que publicó en •'Dí­
game», que él dirige: «Los toros eran de don 
Fermín Bohórquez y. poseían buena casta y po­
cos cuernos. Tan pobres de cabeza que pedían 
una limosiiita de cuernos con lágrimas en los 
ojos. Del primer astado de «EU Cordobés» nos 
ofreció TVE un primer plano con las del beri.»

No, no fue TVE, fueron un cámara y un rea­
lizador, que no es lo mismo.

La agencia Pyresa informa que 
La Concha de Oro a la faena más 
clásica realizada en San Sebas­
tián durante la Semana Grande 
del pasado año, b; ha sido cort- 
oedUla a Jniio Aparicio y que 
el próximo día de los corrientes 
le será eutiegado el galardón en 
el CLejitvo de Atracción y Turis­
mo de dicha ciudad, creador del 
trofeo.

LOS TOROS EN «REALES 
SITIOS.

E m p e c e m o s  por decir qtn 
.«Reale.s Sitios» es una gran revis­
ta que dirige don Femando Fuer­
tes de Villaviceiicio, que se pu­
blica trimestralmente y se edita 
a todo lujo tipográfico en negro 
y a todo color s<?hre im esplén­
dido papel cuché. Los temas que 
en ella .se abordan couclernen a) 
fabuloso tesoro artístico del Pa­
trimonio Nacional y el elegido, 
con carácter monográfico, para 
su último número son los toros. 
En los palacios afectos al Pa­
trimonio Nacional se cornservaii 
grabados, acuarelas, óleos y ta­
pices cuyo tema prinripal ^  el' 
toro y  también loa toreros, ade­
más de cariosas cartas, libros y 
(Mletoe sobre la tiplea y popular

TROFEO A JULIO APARICIO

Fiesta española. Una parte de 
este material ilustran trabajos de 
ilustres ; plumas que descubren 
su procedencia y dan preciosos 
datos históricos con amenidad e 
interés.: Destaca entre éstos por 
sus muy cariosos datos paca los 
aficionados a la Fiísta cú titu­
lado,.«Libros itupiesos, rui.oí y 
curiftsos sobre toros», de MaüTde 
López Serrano.

Tanto al señor Puerí-c.j de ''.'1- 
Uaviccncio, como a todos sus co­
laboradores, incli^ycudo m.iy cs- 
pepialmeiite al cc-nfecclonadar <!a 
la revista, Ies enviamo.s nuestra 
más efusiva y cordial colabo­
ración.

LA ALTERNATIVA DE UN 
POLIOMIELITICO

Nuestro c o l e g a  ciiiíormado- 
nes» publicaba ayer tarde una 
entrevista sostenida poz Raúl de] 
Virio cuu Gabriri de la Cxsa, el 
hijo menor de los dos novilleros 
ilijos del que fue famoso di^tro 
Morenito de Xídavera, que en la 
miaña tarde ilia a recibir la al­
ternativa de manos de Manuel 
Benítez, «El Cordobés». Es decir 
que a estas horas en que escri­
bimos estas líneas se estará de­
sarrollando e 1 acontecimiento.

del cual mañana nos dará cum 
plida c u e n t a  Alfonso Navalón, 
que ha ido a Manzanares a pre­
senciarlo.

Lo más destacable de esta en- 
íTf.iíti, en los'dias que estamos, 
.-a p.V)ximos al 28 de los días 
cr-rrieates, en que Manolete fue 
- '.i.'.Udo en Linares por las astas 
ée] miura «Islero», es que fue 
N :-Le diestro inolvidable qtúen dio 
la alternativa al padre de Gabriel 
ds la Ca.sa. Un cordobés al pa­
dre y otro al hijo dieron la al­
ternativa.

Gabriel padeció en su infancia 
de esa temible enfermedad que 
es la poliomielitis, pero de ella, 
a la vista, sólo le queda la se­
cuela de una pierna algo más 
delgada que la otra. Sus facml- 
tadss físicas, viéndolo torear, no 
parecen estar disminuidas; pero 
aunque así fuera, si el mutÁacho 
trae la casta que de novillero de­
mostró traer, no hay disminución 
que va^a.

Deseamos que cuando estas lí­
neas puedan ser leídas, Gabriel 
de la C a s a  haya triunfado en 
Manzanares y que su éxito pue­
da refrendario en Madrid el día 
que tmga que confirmar su al- 
ternalwa.

LA ASPIRACION DE UN NOVILLERO

Como esta sección no quiere ser un noCiedario, 
riño u ia  serie de glosas de noticias, recurrimos 
con frecuencia a las publicadas por otros col» 
gas, aunque riempre haciendo mención a su pro­
cedencia. Pero a veces nos ocorre, como en este 
caso, que la nota tomada se -nos extravía y la 
glosa se queda exclusivamente en glosa. En fin, 
UQ queremos pasar por alto espiración de un 
novillero que e :^ s o  a un periotUsis y que es 
ni más ni menos que la siguiente: el mucbacbo 
quiere lesnmlr o i  su peisoua el arte y ri vrioi 
de dos tornos, Paco Crimno y Diego Puerta. 
Quiere ser dos en uno y no dos cualesquiera, 
sino precisamoite dos figuras sensacionales. No 
hay duda de que da en el̂  clavo, pero tampoco 
de que es ambicioso, lo que está muy bien para

llegar lejos si el corazón y  la cabeza le re ^ n - 
den. De consegairlo, sería un torero gemal.

DIA TORERO

Con el domingo de Resurredón y el Corpus, 
el día de la Virgen de Agosto, el próximo 19, 
se celebrarán es España muchos espectácnlos 
taurinos. Vemos anunciados en «Toros en...», sec­
ción de «Dígame», catorce y dos en Francia. Cari 
medio centenar de diestros se vestirán de luces, 
rin contar a los ochenta subalternos que también 
ponen en juego su integridad física y basta su 
vida. La fecwda jornada proporcionará éxitos y 
fracasos, que así es la Fiesta, y lo que deseamos 
es que todo quede en eso y que sea incruenta.

Ayuntamiento de Madrid



22

!s''^ííLr¿í*ii 1-? ■

C R i r i l A ARRIBA.->Jueves 10 de agosto

Título español: «Emboscada en la ba­
hía».—Título original: «Ambusb Bay».— 
Producción: Aubrey Schenk y Zabel, 
para United Artists. 1966. -  Director: 
Ron Winston.—Argumento y guión: Ib 
Melchior y Marve Feinberg.—Fotogra­
fía: Emmanuel Rojas.—Efectos especia­
les: Charles Schulthies.—Música: Ri­
chard La Salle.—Montaje: John Schre-
yer._Procedimiento color: «Eastmanco-
lor».—Intérpretes: Hugh O'Brien, Míc- 
key Rooney, James Mitchum, Tisa 
Chang. Harry Lauter. dreg Amsterdam, 
Jim Anaud, Tony Smith, Clem Stadler, 
Alvin Ross y Peter Mastersonn.—Cines 
de estreno; Arguelles y BenlUure.

«Emboscada en la btdtia»

LA GUERRA EN EL PACIFICO,

UN TENIA IlUE INTERESA
Durante lo segunda guerra mundial, en 

la etapa más dura y de derrotas, de retro­
cesos de las fuerzas estadounidenses en 
los frentes del Pacifico, dominados por los 
japoneses, el cine de Hollywood hizo ««ri^s 
películas de confianza en la victoria. Una 
de las principales se titulaba con la frase, 
que era una decisión enérgica, del gene­
ral Mac Arthur: «¡Volveremos!» Segura­
mente se conserva en los Archivas de los 
Servicios Pilmicos del Departamento de 
Defensa como un interesante documento 
histórico, entre otras producciones de es­
tos temas, como las realizadas en Jfí mt- 
limelros por operadores alistados o agre­
gados a las diferentes armas, algunos 
muertos en campaña, ya que esa lana, 
cumplida muchas veces en vanguardia o 
en las mismas lineas de fuego, era una 
nueva modalidad combativa. Captar ve­
razmente era íTndgeraes batallas en sus dis 
Untas fases. La historia de la segunda 
guerra mundial, en sus primordiales as­
pectos y especialmente en las luchas en 
tierra, mar y aire, no está contada, sino 
reflejada —que es más valioso e intpor- 
tante— en documentales, cortometrajes y 
mediometrajes de diversos formatos, efec­
tuados por los Servicios Cinematográficos 
de los Estados Mayores de los Ejércitos 
de los países beligerantes.

El cine de Hollywood, que tiene muy 
buena memoria, no quiere que los ciuda­
danos de los Estados Unidos olviden acon- 
tecimientos pasados, muy dificiles, y por 
ello revive de cuando en cuando episodios 
de la segunda contienda mundial, en la 
parte que más le afectó, o sea, en el Pa­
cifico. Antes la guerra en Corea y ahora

P o r  L u is G O M E Z -M E S A

i
¡a de Vietnam, constituyen otros temas bé­
licos que atrae muy particularmente su 
atención.

Era preciso cumplir lo prometido, res­
catar las Filipinas del poder de los japo­
neses. Volver a esas islas amigas.

Como comienzo de la invasión de las Fi­
lipinas —para que terminase la guerra- 
era necesaria una información directa so­
bre el enemigo. El lugar indicado para 
empezar el é.mpeño era la isla japonesa de 
Siarago. Se encarga de la misión a una 
patrulla de nueve hombres, que manda el 
capitán Davis y, al morir éste, el sargento 
Carey.

Pormenoriza la película esa operacic5«, 
maíiaada en un tono emotivo. Se sabe, 
porgue se eligió el estilo de evocación, 
que sólo se salvó uno. Es el que la re­
cuerda en sus detalles.

Vemos d esos hombres, de caraeferes 
distintos, coincidentes en cumplir la mi­
sión aun a cosía de sus vidas, sin rehu’t 
ningún peligro, en sus comportamientos 
en ese recorrido por unos parajes que no

conocen, guiados por el instinto, hasta que 
encuentran al enlace que les esperaba.

Incidencias y episodios demasiado con­
vencionales e incluso pueriles, perjudican 
el dramatismo de la película y se duda de 
la autenticidad de esos hechos.

Es un criterio equivocado -m u y  /irme 
en lo que se considera en Hollywood co­
mo «cinematográfico»— este de inter¡fílar 
lances imaginarios, resaltablemente inge­
nuos en tramas ciertas.

La labor directiva de Ron Winston es 
segura, vigorosa. Muy superior al guión.

Hugh O'Brien interpreta al sargento Ele­
ve Carey. Miclcey Rooney incorpora un pa­
pel —Ernest Wartell— que se ajusta a sus 
cualidades. lames Mitchum, de gran pare­
cido con su padre Robert, se ha especia- 
¡izado en estas películas bélicas. Muy bien 
en sus cometidos los otros componentes 
del reparto.

Fotogramas procedentes de los archivos 
de guerra, hábilmente ensamblados en la 
acción, demuestran la utilidad de este ma­
terial cinematográfico cuando, como en

esta pelicula, se sabe emplearlo para fii! 
más exacta ambientación.

EL CINE ESPAÑOL EN LOS 
FESTIVALES INTERNACIONALES

«Dante no es únicamente severo», de it 
cinto Esteva y Joaquín Jordá, ha otiepjK I 
el Premio de «Filmcritica» y «Peniafi-a™ I 
de Oro» —a la mejor música de Marcsi 
Hossi— en el Festival de Cinema f/aei» | 
de Pesara (Italia).

«La busca», de AngeZino Fons, ha obfs 
nido un Premio Especial del Jurado a 
los Encuentros Clnematográjicos ie fra 
des (Francia), que patrocinan Pablo Cs 
sais y René Clair.

Han sido seleccionadas para la Mostfl I 
Internacional de Arte Cinematográlko i* ■ 
Venecia «Plppermint Frappé», de CarHi | 
Saura, y «Cada vez que...», de Carlos 1* | 
rán, para el Certamen de Cinema Nm ¡ 
de Bergamo (Italia).

Del Festival de Montreal (Ca?2aáa) W 
solicitado «Una historia de amor», de *  ■ 
cinto Grau.

lA  SEGUNDA ANTOIOGIA DE lA  
EN EOS EESTIVAIES DE lA  PLAZA

Presenta Tamayo su «II Antolo­
gía de la Zarzuela» que, eu lineas 
generales, sigue los pasos de la 
primera y está destinada a un gran 
éxito de público, como el que ob­
tiene en la plaza Mayor y ha lo­
grado en el parque de !a Cinda­
dela de Barcelona.

En conjunto podría decirse que 
se trata de unas «Variedades de 
Zarzuela», si otorgamos al térmi­
no «antología» algún rigor orde­
nativo y cierta lelación orgánica 
en cuanto a evolución, temática o 
cualquier otro género de clasifica­
ción En la «II Antología» se par­
te de una «Loa» sobre música de 
«E; Laurel de Apolo», de Calde­
rón e Hidalgo, para pasar luego 
por unas animadas danzas y es­
cuchar una nueva versión de! céle- 
ble «Triste España sin ventura», 
uno de ios más bedos ejemplos 
de nuestra polifonía profana re­
nacentista. Luego desembocamos 
en Barbier!, para pasar a ima su- 

• cesión de cuadros y números suel­
tos de Lleó <«La corte de Fa­
raón»), Chueca («Loa sobrinos dcl 
capitán Grant»), Alonso («La Ca­
lesera»), Penella («El galo mon- 
lés»), Chapí («La Revoltosa»), Se­
rrano («Alma de Dios» y  «La Do- 
lorosa»), CiibaUero («Gigantes y 
,<»bezudos*) y 9tros varip^.J^sy unj.

3̂ ¡¡^asé îvo. BreÍRnúnip'^I*9[^pec-,'
taculai s^rá  lo mnsical, de- ma­

nera que las «ronúinzas». sirven 
de pausa para el montaje y dis­
posición de las escenas en «tama- 
yorama». Estas llevan el sello de 
su autor, con movilización de ma­
sas, grandes e ingenuos aparatos 
<la gran nave en «Los sobrinos», 
el enorme trono faraónico en «La 
corte», las cuadrillas, calesas, regi­
mientos de dragones, etc., en los 
pasodobles y, en fin, la procesión, 
con un enorme «paso» de J.i «Pi- 
larica» para «Gigantes». Bien. El 
público pasa el rato, que es de lo 
que se trata, y deja asomar su ve­
ta más ingenua ante las espectacu­
lares demostraáones. Siu embar­
go, se me ocurre pensar s¡ no se­
ría más útil, y hasta más toqui- 
Uero, el montaje con todas las ex­
celencias de unos títulos celebérri­
mos completos, enriquecidos por 
escenografía, «ballet», comparse- 
ría, grandes coros y demás elemen­
tos puestos en juego, sin olvidar la 
fadiada de la Casa de Panadería, 
que brillantemente i l u m i n a d a ,  
constituye una de las cosas mejo­
res de la «antología». Tal como se 
presenta estamos ante una suerte 
de «Buey sobre el tejado» zarzue­
lero que, a no pocos, aoába por 
fatigar. En mi opinión personal 
suprimiría los números o las le­

ra fueron demasiado celebradas 
por el respetable.

E' éxito fue grande y a el con­
tribuyeron cantantes como Con- 
cbita Domínguez, Dolores Ripollés, 
.Tulio Julián, Luis Villarcjo, Mari­
sol Lacalle, Victoria Canale y mu­
chos otros, así -como los «bal­
lets» español y clásico (muy bien 
la pareja Paco de Alba-Aurora 
Pons) y un largo cortejo de co­
ros (con Petera), rondalla, com- 
parscria y muchos etc., etc. La Or­
questa de RTVE, 3 las órdenes del 
maestro Marco, trabajó en este 
nuevo cometido con su habitual 
destreza. El maestro Parada ha 
compuesto fragmentos, orquéstado 
otros, revisada, cu fin, cuanto a 
música se refiere con la eficacia 
de gu bien hacer. Protagmüsfa to- 

como es lógico en este tipotai.

DICCIONAKIO im ito PASA El 
HISPAKO, A S P IR A H  DE LA 

DE LA LENÉDA
CONFERENCIA DE RAFAEL LAPESA EN LA CA 

DE LA CULTURA DEL PERU

de montajes, José Tamayo.
E. y .

LIMA, 9. (Efe.)—La Real Acade­
mia Española de la Lengua aspi­
ra a que su diccionario sea uno 
solo para todo el mundo hispáni­
co, sostuvo anoche el secretario 
perpetuo de esa Asociación, don 
Rafael Lapesa, durante una confe­
rencia que pronunció en la Casa 
dé la Cultura del Perú, con motivo 
del ochenta aniversario de la fun­
dación de la Academia Peruana de 
la Lengua.

Antes de entrar ál tema de su 
conferencia «Ideas y palabras: Del 
vocabulario de la ilustración al de 
los primeros liberales», el secreta­
rio i>erpetuo de la Real Academia 
de la Lengua dijo que para que 
este diccionario sea uno solo se 
precisaba de la ayuda de quienes 
mejor puedan calibrar los usos de 
c a ^  país.

«Es lo que pedimos —agregó—

A Y U N T A M IE N T O  DE G U A D A R R A M A
El día 14 de agosto, a las 12,15 horas, se celebrará subasta de obras 

de pavimentacicín de las calles de Alfonso Senra, Alto de los Leones 
d“  Castilla "  ■e'cVM.ña Ha la Puente V Mavór. TiDO de licita-'
clón,
de plicas,

GuadMrairia/. '̂S'de i
I' ' I. ! • , ór.Sí;

a las Academias hcrmaüjs_ J 
máis que se repita el 
comprensivo con que 
las papeletas de Rioaráo 
Hoy el lema que ¿'j
tura de la Academia EspvW 
ría el que, variando un P>wi 
Terencin, propuso hace “  j 
un articulo sobre «Amen» ■' 
unidad del idioma». «»«f " 
hablante y no considero W H 
guna forma de 
mente nacida en ps's 
pañoia.x I

El secretario 
demia Española' de la 
presentado por d  ¡.j'
Miró Quesada. 
demia Peruana de 1» 
aseguró que el 
un gran filólogo y "“" T ol 
pañol. También dijo q 
de Madrid abre ““f ,
nuevas voces, a_los n .
semánticos, deja*»*® * (»(
neologismo, buscando 
unidad del idioma. ^  ,

Al acto ‘ r ,
embajador de España,
bros de- B
Peruana de la His

pára Cuzco y "' .. . (¡íj} I
;jde rjqndt .retú̂ dara *
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[ M Ü N D O  DE LOS í]fE P (jM ll:K
XXXVII CAMPEONATOS CASTELLANOS DE NATACION

>'.í <i.r

CASTEllANA DE 2 0 »  METROS UBRE
El Canoe aventaja por escaso margen al Vallehermoso 

en cafegoria m asculina
MADRID, 9 (Pyresa).—Lasegun- 

¿a jomada de estos XXXVII Cam­
peonatos de Castilla ha comen- 
lado con las series finales de los 
tallos de palanca femeninos y 
masculinos. Nada que señalar eiH 
tre ias féminas, que demostraron 
tstar aún muy «verdes», salvo las 
buenas hechuras de Nieves Ma­
teos. De los hombres destaque­
mos a Jorge Cabezas, que se pro- 
tlamó campeón con alpinas «fi­
guras» muy buenas.

En natación la lucha entre Ca­
nee y Vallehermoso se ha resuel­
to hoy a favor de los primeros, 
á bien el escaso margen conse­
guido por los del Pez Volador en 
la categoría masculina —8 pun­
tos— hace que las espadas que­
den hasta mañami en el aire. En 
la clasificación femenina todo pa­
rece ya decidido. La eatraordina- 
lia cúse de las Von Carsten ha 
inclinado de modo definitivo la 
balanza.

Como ocurrió ayer, lo más so­
bresaliente de las competiciones 
ha corrido a cai^o de esta otcep- 
donal nadadora, que se ha alzado 
ya con cinco titulos castellanos.

Pila- -enció en los 200 libre con 
un ñauar muy suelto que le valió 
mejorar la marca castellana. de 
la especialidad con un tiempo de 
Í26-2. En los -40Ó metros «stilos 
individuales hizo una carrera de­
masiado cómoda, con la aquies­
cencia de su - hermana Merche, 
marcando ambas 6-1-4-5 y 6-29, res­
pectivamente. La baja calidad de 
las marcas se debe a la neta ven­
taja que alcanzaron desde el pri­
mer largo sobre el resto de sus 
competidoras.

Los 4 por 100 estilos fueron ga­
nados, con autoridad pero no sin 
lucha, por las chicas del Canoe, 
que se vieron amenazadas muy 
directamente por Vallehennoso, 
ya que en la espalda perdieron 
casi tres segundos. T er«ro fue el 
Real Madrid.

En la categoría masculina bri­
lló de nuevo José Antonio Rodrí­
guez, gran figura de los Campeo­
natos, que ganó con claridad los 
200 braza, delante de Guerrero, 
también de Vallehermoso. En los 
400 estilos individual el vencedor 
fue Pérez Cospedal, mientras que 
Rodríguez, cansado por el esfuei-

f lC lA  G A i  LA COPA GALEA OE TENIS
lAYER BATIO A  INGLATERRA EN EL FINAL POR 

TRES A  UNO
PARIS, 9. (Alfil.l—Francia ha ga- 

I BEdo la Copa Galea de tenis, prue- 
iba reservada a los ji^ d ores ine- 
I sores de veinláün años, al vencer 
I ») tenista francés Jean Baptista 
I ChanlreMi al biUánico Ztevid 
jUoyd por un score de 6-2, 6-3 y 
] 1.5, y tí francés Próisy, al británi- 
Ico Paísh per 6-t, 1-6, y  6-5, en la 
I ültiffla de simples de la final de la 
I Copa Galea, que terminó ayer 
Iteríe en Vieby.
I- El resultado final fue la victo- 
Itó  de Francia sobre Gran Breta- 
láa por cuatro victorias a una.
I , Gomo semiíinaiistas de la Copa 
I Bolea se ha proclamado Gran Bre- 
1 ^ ,  cumpliéndose asi los pronos- 
I d̂ .  ^ríales, mientras que. la 
I  wpiihlica Federal Alemana e Ita- 
l-la oqupan el tercer y oiM-to pues- 
I  JieapecU-Bampnlp

fa'sedB vez que Fran-
I. , 6ste túraeo tenfsííco, ■ss- 
l«flleEiendo el record del mismo.

j''lCTORiA DE ARILLA EN El. 
“  WKNEO d e  VlUtEGGIO

1 VlAaEGGIO titalia), 9. (Alfil.) 
L , ® j ^  ^  y  R>s' chile. 
!corrbí.i!^ Bravo y  Patricio
ISO (íb! el priíner tu>
luiatn cuadiagésimc-

iDtemacional de te- 
\ ^ y a  disputa se Inicid. éü Via-

ptaliaiin Añila derrotó al 
Misesti p<* 6-1 

l» « ¿  ^  italiano G s

Juan Tiriac y el italiano Nicola 
PdetrangeU.

SANTANA Y EMERSON JUEGAN
EL TORNEO DE MONTREAL

IKJNTREAL (Canadá), 9. (Al- 
SL)—Los dos cabezas de serie del 
torneo intemacicai^ de Montreal, 
d  español Manuel Santana y el 
australiano Boy Emerson, com ^- 
zaián hoy su participación en el 
torneo.

En la primera ronda, Santana se 
enfrentará a Hewiw Simpson, de 
Canadá, y Emerson, a Roger 
Alexander, también caandiense.

BOXEO

PIfliy DIL P̂ PL 
CMPEOK DI EUROPA 
DE SEMIPESADOS

SAN BEINEDETTO DEL TBON- 
TO, 9. (Aim.)-^>teo del Papa ha 
coDS^oido mantener su titulo de 
Europa, en a cat^oria de los se­
mipesados, bI vencCT a Vlttorio 
Saraudi por k, o. en el cuarto 
asalto, en el curso de un conihate 
programado a  15 asaltos y que se 
desarrolló ante 2.(KX) espectadoras 

Del Papa, de veintinueve años, 
logró sorprender a su contrario 
con un directo en el mentón, fiue 
lanáó d Saraúái,scíbíé,.la lona don- 

'bfazCfe-tóKdlá^'-
Los pesos que dle:...........

gí^^''^rdrf. ^  
losi Saraudi, 79,000.

‘ zo de la braza, quedaba en se- 
. ganda posición, seguido de Ro­

berto Beesman.
El mismo Beesman se impuso 

en los 200 libre delante de Barac- 
qhi, que logró rebasar a Poace de 
León en una carrera plena de fuer­
za y de coraje. Cuspinera, que 
habla hecho una salida nula, salió 
muy lento y  quedó pronto des­
colgado.

En resumen: mucha emoción, 
más público que ayer y poco in­
terés en las marcas. Hasta ma­
ñana, jomada final do los Cam­
peonatos, con el deseo de asistir 
a un nuevo record nacional que 
fuese como el espaldarazo defi­
nitivo del progreso de la natación 
castellana.

RESULTADOS TECNICOS

190 m. braza, femeninos:
1, R. M . Gómez Zamora (R. M.), 

1-2-4.
2, M. A. Vázquez (P. M. M.). 1-26-3.
3, Alicia Cuesta (Canoe), 1-30-9.

IDO m. mariposa, femeninos:
1, A. M. Gallego (Banesto), 1-15-5.
2, M. von Carsten (Canoe), 1-17-6.
3, Rosario Pérez (Vallehermoso),

1- 19-7.

400 m. estilos indiv., femeninos:
1, P. von Carsten (Canoe), 6-14-5.
2, M. von Carsten (Canoe), 6-29.
3, M. A. Vázquez (P. M. M.), 6- 

40-8.

200 m. libre, femeninos:
1, P. von Carsten (Canoe), 2-26-Z
2, A. M. Gallego (Banesto), 2-334.
3, Angelines Pérez (Vallehermo­

so), 2-356.,

200 m. braza, masculinos:
1, J .  A. Rodríguez (VaUehermo- 

so), 244-1.
2, Juan Guerrero (Vallehermoso),
' 2474.
3, V. Martínez (Banesto), 2-56-9.

400 mi estilos ind., masculinos:
1, J. P. Cospedal (Banesto), 5-28-2.
2, J. A. Rodríguez (Vallehermo­

so), 5-364.
3, Roberto Beesman (Canoe), 5- 

46-Z

200 m. libre, masculinos:
1, Roberto Beesman (Canoe), 2-17.
2, J. C. Baracchi (Vallehermoso),

2- 18-7.
3, Manuel Sastre (Vallefaermoso),

2-19-Í.

4 por 100 m. estilos, femeninos:
1, Cande. 5-19.
2, Vallehennoso, 5-23-5.
3, Real Madrid, 5-366.

CLASIFICACION POR CLUBS AL 
TERMINO DE LA SEGUNDA 

JORNADA

Masculina:
1, Canoe, 216 puntos.
1̂  VaOehermoso, 208. 
i ,  Banesto, 134.
4, P. M. M„ 125.
5, Moscardó, 92.

Femenina:

' ' '
5, M oscardó, 112,5. .

ATLETISMO

FUERTE SELECCION FRANCESA SE 
A LA ESPAÑOLA EN

LA LESION DE GAYOSO OBLIGA A CAMBIOS 
EN EL GRUPO ESPAÑOL

MADRID, 9. (Pyresa.) — Pese a 
teuer diez de sus mejores atletas 
seleccionados para ei encuentro 
America-Europa, el equipo repre­
sentativo de Francia que se en­
frentará al de España en Bayona 
cuenta con componentes de gran 
valla que forman un conjunto 
muy homogéneo y difícil de batir. 
No olvidemos que Francia figura 
en el quinto lugar del íranking» 
atlético europeo y que en el pre­
sente año se ha clasificado fiua- 
iista de la Copa de Europa.

Para dar una idea del verdadero 
potencial de la selección francesa 
damos las marcas conseguidas por 
los seleccionados galos en los 
Campeonatos, de Franc'a reciente­
mente disputados;
100 metros:

Eschailler (10-8), Reibell (10-7). 
200 metros:

Bureliier (21-1), Egaiius (214). 
400 metros:,

Velasqura (48-1), Rey - Millct 
(48-3).

800 metros:
Samper (147-9), Toussaint (í 

48-7}.
1.500 metros:

Colín (343-0), Vervoml (3-43 8).
5.000 metros:

Jourdán (14-144), Salomón (14- 
164).

10.000 metros:
Tijou y Thelier (esta pnicba no 

se disputó en ei Campeonato), 
lio  metros vallas:

Schoebel (144), Viel (146).
400 metros vallas:

Poirier (51-5), Hebrard (51-6).
3.000 metros obstáculos:

Texerau (8-38-8), Quine (8440).
Altura:

EUiot (2,14), Madubost (2J)3). 
Longitud:

Fani (7,91), Charron (7,50). 
Triple:

Kaddour (15,78), Battista <15,74). 
Pértiga:

Colusso (4,90), Moreaux (4.40). 
Peso;

Coinard (1881), Beer (1767).
Bisco;

Alard (52,58), Nys (51¿2). 
Jabalina:

•Monneret (TO86), W a k a l í n a  
(6984).

Martillo:
Vovau (6186), Chadefatat (39,42).

(
CAMBIOS EN LA SELECCION 

ESPAl«H.A

MADRID, 9. (PyreM.)—Eí atleta 
español Gayoso, a causa de una le- 

' sión sufrida anteayer, no podrá 
tomar parte en la prueba de 400

Un ppo de espMigos 
atraviesa la ciKva 
de Valporquero

LEON, 9. (Pyresa.)—El grupo de 
espeleólogos de la Delegación Pro- 
vinsial de Juventudes de León, stis 
de ellce guías fax la cueva de Val- 
porquero, rea lizaron  la tovesla-

que eras de once horas.

metros vallas, pero si lo hará un 
la de 400 metros lisos. Esta cir­
cunstancia obliga a efectuar algu­
nas modificaciones en la selección 
española que se enfrentará a la 
francesa los días 12 y 13 próximos 
en Bayona. En consecuencia, Ma- 
gariños pasará a sustituii a Jo­
nes en los 100 metros, siendo Ga­
yóse quien forme pareja con Ri- 
vas en los 400 metros lisos. Para 
reemplazar a éste en las vallas 
bajas hará su «debut» como in­
ternacional el joven Soriauo. Tam­
bién ha sido convocado como su­
plente en relevos 4 por 400 el at­
leta Gabemet. Otra posible baja 
es la del lanzador de peso Allende, 
que si no puede vencer las difú 
cultades presentadas para su des­
plazamiento (dificultades labora­
les, según parece) será sustituido 
por Ruiz Parajón.

a  CAM PEONATO DE 
ESPAÑA OE TRAINERAS 
SE CaEBRARA EL DIA 
VEINTE EN PORTOGALEIE

ES M U Y  PROBABLE LA 
AUSENCIA DE FUENTERRA- 
BIA, SANCIONADA POR LA 

FEDERACION
‘ BILBAO, 9. (Crónica de Alfil.)— 

A pocos dias de la celebración del 
Campeonato de Espada de traine­
ras, que tendrá lugar el próximo 
dsHningo, día 20, a las cinco y  me­
dia de la tarde, en Portugalete, 
griste una gran e^oectación, sin 
duda muy superior a la de años 
antericaes.

l a  prueba máxima del «banco 
fijo» del remo, sirve de tema de 
comoitario, y, en ocasioaes, como 
abono de polémicas, en la mayo­
ría de las tertulias de ios vizcaí­
nos, sobre todo en las que parti­
cipan los «pie, de una forma o de 
otra, están ligados a este noble 
deporte náutico, o fueron o son 
«lobos» de mar.

Bntie los aficionados ha caído 
como autáltica «bomba» la 
TtntiHft de que Puenterrabla, el 
giazi conjunto guipuzcoano, cam­
peón de su provináB, es muy poco 
probable que tesne parte en este 
C8Dq>eanato de España de traine­
ras como se espetaba. Ello es de­
bido a que los íronteriBOS han sido 
g»n»f4fn-iartng por la Federación 
GuqNiecosns de Remo a no com­
petir en las pruebas oficiales de 
traineras de lo que rerta de tem­
porada; es decir, la regata de la 
Copa del Generalísimo, que se ce­
lebrará ea  La Cornea d  próximo 
día 15 de los corrientes, y  el Cam­
peonato de España. Dicho castigo 
ba ddo debido a la no partlclpa- 
cidn de FOsiterrabia en los pasa­
dos VI Juegos del Cantábrico, ce­
lebrados reciaitemente a i  ViKa- 
ya; como representación de Gui­
púzcoa, se habla de F&sajes de 
SSn'Juan, Cbnjunto qáe-'Si.o duda 

táJéuh’ávSé Mllá cafel'-fi'igS«l*Mtara 
' áMI^Wai de

"• tóte^^"{.hríí'qfií!'Wt(Srisíi'i-'dela 
i lucha no pierda punto,Ayuntamiento de Madrid



■í /

I ;■

I' I

u
ARRIBA.— Jueves 10 de agosto de 196^

EL M U N D O
ANQUETIL NO PODRA CORRER 

EN LOS CAMPEONATOS DE 
EUROPA Y MUNDIALES

DE LO S D E P O R T E S

ASI LO ACORDO AYER LA FEDERACION 
FRANCESA DE CICLISMO

PARÍS, 9. (AlfilJ—El corredor ciclista francés Jacgues Anquetü no 
podrá participar en los Campeonatos de Francia Profesionales, que se 
celebrarán esla semana, ni en los Campeonatos Mundiales, que tendrán 
lugar en Holanda, el 3 de septiembre, segtln acordó la Federación Fran­
cesa de Ciclismo, tras reunión de más de tres horas en Parts.

Los /ederalivos, que enjuiciaban la postura de Jacques Anquetü al 
efectuar unas declaraciones en la Prensa, según las cuales afirmaba ha­
ber tomado productos estimulantes y efectuadas algunas «operaciones 
comerciales» en ciertas pruebas, han decidido no prohibir a Anquetü 
la participación en aquellas pruebas.para las cuales ya se había com­
prometido. por lo que la sanción queda reducida a las carreras nacio­
nales y mundiales.

El presidente de la Federación precisó que ésta había tenido en 
cuenta, a la hora de adoptar una decisión, la personalidad de Jacques 
Anquetü en el ciclismo francés y su intento de batir el récord de la 
hora en el velódromo Vigorelli de'Milán.

EL ATLETICO DE MADRID JUGARA I 
PROXIM O DIA 25 EN LIM A

SU CONTRARIO SERA EL ALIANZA DE LA CAPITAL PERUAN
LIMA, 9. (Alfil.)—El Atlético de 

Madrid y no el Real Madrid será 
el que juegue en la capital perua­
na. Asi lo manifestaron ayer direc­
tivos de Alianza Lima, cuadro qus 
será rival de los «colchoneros» 
madrileños, los cuales agregaron 
que las gestiones van muy avan­
zadas.

La fecha del encuentro esta 
marcada para el próximo día 25. 
No se sabe lo que cobrará el Club 
madrileño por este encuentro, pero 
se afirma qué recibirá una canti­
dad que oscila entre los 20.000 y 
25.000 dólares U.200.000 a 1.500.000 
pesetas). •' . .

Además del Atlético de Madrid 
jugará también en Urna en este 
mes el Intem ázionale de Milán. 
El cuadro de Helenio Jlerrera, con 
el que vienen el español Luis Suá- 
rez' y el peruano Víctor Benítez, 
tendrá como rival al campeón pe­

ruano, y la fecha de su presenta­
ción en el estadio de la capital 
limeña será el próximo día 18.

Los ex campeones de Europa, 
mundiales y de Italia cobrarán 
30.000 dólares por el encuentro 
(1.800.000 pesetas).

SANTAMARIA VOLVERA, 
PROBABLEMENTE. A JUGAR 

EN EL ZARAGOZA

ZARAGOZA, 8. (Alfil.)—la  vuelta 
al Zaragoza del defensa central 
Santamaría se da como segura en 
los medios deportivos zaragozanos.

Santamaría, como es sabido, fue 
sancionado la pasada temporada 
por .un acto de indisciplina ocu­
rrido en el hotel de la Arruzafa, 
en Córdoba.

Desde que, el mismo día de la 
presentación de los jugadores, se 
vio a Santamaría hácer acto de

RIALTO - FAMTASIO -FIGARO
HOY JUEVES

VUELVE L / k -  il^íILViPABLE OBKA IHAESTRA DE 
DOS GENIOS DEL €ÍNE; GARY COOPER 

Y CECÍL B. DE HULEE
.vr/nn ^ < i A R V  P A U L E T T EG o OJPEJR̂ - yO D D A l̂

D M A  S U « » e H P R O P U C C I Q ^  _  P ®De Jm€e
iLOS INCONQlJISTABbES

D A  S I L V A  • K A R L O P f =  • K E L L A W A V  • B O I ^

LA CONOUlSTA, LA OPORTUNIDAD Y LA MUERTE SE ENCON­
TRABAN EN EL OESTE, LA TIERRA DE LOS INCONaUISTAiLES

presencia en La Romaieda;  t 
versar con los directivos, hs] 
mado cuerpo el rumor de su j 
tomo.

El presidMite del Club, 
üson, ha manifestado que las e 
cunstancias q u e  rodeaban 
caso han cambiado sustancial 
te. ya que el anterior 
Waldo Marcó, que era el i 
ha perdonado al jugador; 
por otra parte, se ha o£recÍdj| 
fichar sin condiciones.

i oíenili

NOTICIARIO
FUTBOLISTICO

El Comité de la onjanúaciJ 
de la Copa de Eumpa ha a 
comendado que la final dt j 
ta competición se celcbn t
Londres. La fecha nrevisul 
sido fijada para el dhsj  
mayo de 1968. La uec 
rá adoptada el día 23 de o 
bre en Madrid, donde se c 
brará la reunión del Coie 
ejecutivo.

El director técnico del Ailí| 
co de Madrid. Oíto Glorb.t 
desmentido catcgóricaiíieiiil 
las versiones circulantes en í  
sentido que no está eonlai| 
con su Club.

El arquero Madinabejllia. 
recibió el pase libre del i 
tico de Madrid, fue ofrctida 
Club América por el ‘fe i 
técnico del equipo 'espá 
Otto Gloría, quien u' 
que Madinabeytia desen 
a la Argentina, pero acepi 
jugar en un Club brasi''

vuliq

La final del Campconaii i 
oReeppa» 1967-1968 será iuii' 
en el Estadio Fcyenooii' 
Rotterdam, el 23 de uujti 
año próximo, seguii se ¡®' 
fondado ayer en esla ciiM»

L a  F ederación  de ‘lléJii? 
fo r m ó  qu e se  está Uheuii' 
la  p ro p o s ic ió n  d e  qué wu|< 
R eal M aorid , pero se 
e l  e s c o llo  d e  ios JS.Iw m ' 
(u n o s  2.7üii.üud pea'iJs) 
p id e  e l pup .ilar uquipi) ^  
p o r  cad a  partido en 5*  
p arte . «P ero  de todas iw 
— se d i jo  flnalniente-set 
p os ib le  para que ali 
d o s  aztecas vean en ncw* 
e q u ip o  español, ál d'’®, *  
m ira  grandemente aQ"''’

llülCl

Se ha incorporado a b P̂'
Ua del C. F. 
tremo izquierda ^  
Jiménez. El pa 
Liga, fue el máximo P- 
dc todas las 
nales, ya que c 
y seis tantos.
tro años y el B -
drá a prueba hasia P 
de temporada.
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ATLETISMO

por (larretera y con dirección a 
Hendaya (Francia) ba salido el vi­
cepresidente de la Federación Es­
pañola y el ex vicepresidente de la 
misma, señores Aiévalo y Coromi- 
ras, los cuales presenciarán el en­
cuentro España-Francia, que ten­
drá lugar los días 12 y 13 en la 
ciudad francesa.

De regreso a Barcelona, los ci­
tados señores, visitarán el «cuartel 
general» de los atletas preollmpi- 
cos africanos de habla francesa, 
que se hallan en Pont Romeu 
(Francia), en período de aclimata­
ción, y que los días 19 y 20 actua­
rán en GranoUers y Barcelona, res­
pectivamente.

BEISBOL

El equipo español fue vencido 
ayer por el alemán en el Canqieo- 
nato europeo que se disputa ac­
tualmente en iVmberes, por el tan­
teo de 3 -1.

BOXEO

Gran parte de los 16 amateurs 
preseleccionados para los Juegos 
del Mediterráneo, a celebrar en la 
primera quincena del mes de sep­
tiembre en Túnez, nos representa­
rán en la Olimpíada de Méjico, se­
gún el presidente de la Federación 
Palentina. España se traerá de Tú­
nez tres o cuatro medallas, y ios 
países que harán mejor papel se­
rán Italia y Francia.

CICLISMO

Por sexto año consecutivo el 
próximo domingo se celebrará el 
Trofeo Marín, que al igual que en 
las ediciones anteriores voiverá a 
reeditar la tradicional «Vuelta a 
los- puertos». El recorrido com­
prende 170 kilómetros. El trazado 
es el siguiente; salida oficial en 
Puerta de Hierro, El Plantío, Las 
Rozas, Galapagar, el Escorial, 
Guadarrama, los Molinos, puerto 
de Navacerrada, la Granja, Be- 
venga, San Eafael, Alto de los Leo­
nes, Guadarrama, los Molinos, 
Cercedilla y nuevamente los Moli­
nos, final de la carrera. Los pre­
mios han sido incrementados sen­
siblemente en relación con años 
interiores.

He aquí la selección belga para 
«1 Campeonato del mundo de los 
^ teu is  en carretera.: Roger de 
vlaeminck, M.-irceI Maes, Jean Pie. 
w  Monsere, Georges Pintens, Jo. 
»  b(*oeters, Valero Vansweevelt. 
^servas; Andre Dierichx y Boni 
^  de Vijver.

NATACION

«No creo que en los próximos 
wmpeonatos de España se obten- 
^  grandes marcas. La piscina de 
,, de Campo de Madrid es 

de las más difíciles de Espa- 
Es muy dura y r&ulta casi 

w^sible batir records en ella», 
.tatonlo Corea, el jo- 

del C. N. Barcelona, que en 
Campeonatos de Ca. 

establecido un nuevo 
Itan España juvenil en loa 
Tnr. venciendo a Miguel
T°"es y Santiago Esteva.

Premtn'̂ °í®° de ley es el
vesia°fi '̂ sanador de la III Tra- 

Bahía de Tossa'de

¡¡PROXIMAMENTE!!
EL ATRACO M A S  AUDAZ Y  M ISTER IOSO  

DE LA H ISTORIA  DEL CRIMEN

K E R W I N

MATHEWS
SYLVIA
SORREMTE
f=ERNANDO
R E Y
JEAN
YANNE

' ' " v  «Atdo

L )m

iV i JV

TECHNICOLOR
TBCHNISCOPE

D i B I C T O B ;
MAURICE
C L O C H E
Una re a rT2ac)dn tíe 
PRODUCCIONES D Oáatrl&uiaa por 
RADIO FILMS, & A.I

UN DIRECTOR DE BANCO QUE NO PUE­
DE EXPLICAR SU FIN DE SEMANA

UNA BELLA MUCHACHA MUERTA 
MISTERIOSAMENTE

UNA PISTA SEMBRADA DE LUCHAS 
Y RIESGOS

UNIVERSAL PIWS ESMNOULaA.
■VEDENTA:

C U Y

n iA N C IS C O

RABAL
F E R N M O IO

REV
B E U L A

NUNI
D i r e c t o r :

G E O R G E S
H U U U 5 C H IC A

fe. -t.-:xc:

m

o í

I

EABTMANCOLOR FRANSOOPE
Una Co-P«ducc«(:P£A PRODUCCION EOROPEA-OPB/TA FILM8 J^SCHKA FILM

■ B

EL ACTUAL EXITO DE LAS PANTALLAS EUROPEAS SE ESTRENA EN MADRID EL 
PROXIMO LUNES, COMO ANTICIPO DE LA TEMPORADA

U M o v e N l U B A

o . i . T P S Q ^ S T E B SNo SE jubilan
(N E iyouSM C H oN SP A S)

M lf U lL L E  D A R C  

J E A N  U F E B V R E

DIRECTOR
GEOAeESLAUTNEfl

EASTMANCOLoa 
TECHMSCOPE

UNA PELICULA EXPLOSIVA POR LA DINAMITA QUE LLEVA DENTRO, Y TAMBIEN... 
¡ P E L I G R O S A M E N T E  I N F O R M A L !  PARA MAYORES DE 18 AÑOS
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LOS SUSTITUTOS DE «GRAN PREMI0>
Dos programas haa ^Wo ne-’-ec-vios para cu­

brir el espado que -durante och,> °  “ ®¡
ses llenó «Gran Premw’ . Con u«o Uv cl.os se 
ha pretendido contimiav de a l ^ n i c d o  I» 
te musical del desaparecido. Qutai sea pierna-
turo emitir un juicio n C
bos- pero su aire de provisionalidad hace pen 
sar eS que no se fían en ellos grandes resulta­
dos positivos.

El primer programa sustituto parece en_ la 
paularía a las 22.30 horas, tras «TVE es noticia», 
Sue no veranea, como supuse, P « «  
ranea y se despidió fue su prMenUdoi. José 
Luis Clibarri, sustituido con Jesús Alvarez, que 
« t p o c o  es manco en el menester de presentar. 
Se PUSO en antena el primer episodio de la se- 
S  mulada en pantalla, si mal no recordó  
«¿Es usted el asesino?» Acudo, para ac.arai, a 
.Tele-Radio», y leot «¿Usted puede ser el a s^ - 
no’ » La confusión me hace consmtar tamban 
?Tefe-Programa», donde, sin interrogación 
na se repite: «Usted puede ser el asesino». Este 
tíiúlo o el qiie creo recordar como leído en la 
pantalla me parecen más correctos 
con lo que se dice id comienzo. Es una h' - o - ’O 
con suspenso que comencé a ver en i» 
que cada lunes se ofrecería un episodio, pero 
al parecer no es así, y éste es su jnayor 
to Policíaca o no, es una novela de tarde, con 
el grave Inconveniente de que tos capítulos no se

ofrecen en dias sucesivos, sino en semanas su­
cesivas. No sé cuántos serán aquéllos, pero pue­
de suponerse que hará falla un par de meses 
para saber quién cometió el doble asesinato del 
banquero y de la florista, lo que resulta moles, 
to. pesado y difícil en esta época de mbvllidad 
veraniega y tampoco muy grato para los espec- 
tadores fijos. Es un sistema que creía felizmen­
te desaparecido, que revive los tiempos ya 
motos de «Mariona RebuU», en ios que tmanl-. 
memente se reprochó el sistema, pese a que se 
trataba de una excelente novela.

R A D I O
PENINSULAR

Por lo demás, me gustó la presentación y el 
ambiente, así como el interés despertado con 
¡as secuencias relativas al asesinato del banque­
ro y de la florista; pero cuando apareció en es- 
cena el señor La Rose, extravagantemente ves­
tido y extravagantemente hablando, como mía 
especie de loco escapado 4e un mameoraio, c u m - 
do es maquillador en unos estudios clnemato- 
sráficof., que pretende desentraüai- el misterio 
míe de momento rodea a los dos crimraes, me 
decepcioné. NI policía, ni periodista, ni siqulfr 
ra detective privado, con pretensiones de origi­
nalidad, comienza su investigación por ^ t o t o s  
propios, que se me antojan un tanto desc^fr 
Uados. En fin, ya comentare, si puedo, con ma- 
yor conocimiento de causa.

Juan CANALES

PROGRAMAS PARA HOY

SOBREMESA

1.30 CARTA DE AJUSTE: «Seré»; , 
nata para orquesta ele cugr'
da», de Tchaiicowski. v  ■ 

1,45 Presentación y  avances.
1,47 SIGLO XX.

Hoy: «La Verona dé Sbal: ' 
peare».
Reportaje de la belb ciudad 
italiana de Verona, donde 
sigue perenne el récuerdci de 
Rmneo y Julieta.

2,i5 PANORAMA DE ACTUALI­
DAD.
Hoy, jimto a las secciones de 
información general e infor-' 
mación cultural, toracntíitíos . 
musicales, por Aníonio Tci\ 
náiidez Cid.

3,00 TELEDIARIO.
3.30 VAMOS A LA MES.A, por 

Maruja Callaved.
3,40 ESPAÑA AL DLA.

. 3,50 NOVELA.
Hoy: «Orgullo’ y prejuicio»,

 ̂ Je Tañe Austen.-.
Capítulo IX. .

4.10 DANIEL BOONE.
Hoy; «Gi'izzly»-
E1 Oso, un amigo de Booncij 
se ve metido en un buen lío? 
acusado de .asesinato. Las 
c  o m p licaciones aumentan 
cuando se ven atacados por 
los indios.
Intérpretes: Fess Parki^.-Cd 
Arnés, Albert Salnií '

5.10 Cierre.

ta de csle programa 'que 
escribe y  dirige Üo.-.t? Baiie- 
gas y realiza Ei.nque M.irii 
Maqiieda.

SEGUNDA CADENA

TARDE

7,25 Avances 'de Ttkdi: rio,
7,30 CAMPO T. Ciu d a d .

Espacio de orientación agrí­
cola.

7,46 EL TIEMPO P A R A  EL 
CAMPO.

7,50 LA PESCA.
3,00 MIS HOMBRES V YO.

líüi': «Marineros de' agii.t 
diltcc».
Los hijos de la familia Nash 
están decididos a arribar 
hasta una isja dcsconoeida 
mediante una Misa, en cuya 
tonstiucción pemer, sus me­
jores esfuerzos.
Director: J; Valdv.'in. 
Intérpretes: Patricia Crow- 
ley, Mark Millér.

8,25 d ibu jos '  ANIMADOS: Lau­
rel y  Hardy- ••

Hoy: «Los gladiadores».

NOCHE

INFANTIL

6,10 CARTA DE AJUS,E; «Con­
cierto para piano», de Gricg. 

6,25 Presentación.
6,27 ANTENA INFANTIL.

¡Ven a jugar con nosotros! 
Con Valentina, Ix^comotoro, 
el Capitán Tan, el Tío Aqui- 

’’ les, la familia de los osos. 
El Noticiero Infantil y ftíonh 
se con su sección musical 
brindan todos los jueves a 
las dieciocho taiifav un lof- 
go rato de entretenimiento' 
a los señores chicos. Canci^ 
nes que no sólo-se oyen, si­
no que se ven,
Las ocurrencias, de Locomq- 

c - , j B 5ft«-'?á% ri»zq»a% <iÍ9P ''éíb!es

8,30 POR TIERRA, MAR Y AIRE. 
Locutor; Angel Losada. 
Realizador: Adriano del Va- 
De.
Guionista: Franc'-s-so Sum- 
mers.

9.00 ENCUESTA.
929 Avance.s.

-920 TELriDIARrg.- 
10,00 EL TÚNEL DEL TIEMPO. 

Hoy: «Lá lr.m:pa de la muer­
te»,'
Tony- y Douglas vienen a pa­
rar a Nórleamérica en febre­
ro de 1861. Un grupo de fa­
náticos tiene proyectado _e! 
asesinato del. Prés:[ieiite Lin­
coln. aprovechando su paso 
en fren camino de Baltimo­
re.
Director: William Hait, 
Interpretes; James Darrcn. 
Robeit Colbert. . ,

- 11,00 LUCHA LFBRÉ GRECORRO­
MANA. desde Barcelona.

12.00 TELEDIARIO.

8,30 CARTA DE AJUSTE: «U  
consagración de la primave 
ra», de Slrawinsky.

9,00 Presentación y , avances.
9.02 EL MUNDO DEL DEPOR­

TE.
9AS DOCUMENTO. EVA; «La mu 

jer se emancipa». - 
Mil novecientos diez - 1912.
El ambiente social liberal 
hacia 1910. Figuras de la ac­
tualidad mundial de aquel 
uiomcnto, como madarao Cu­
rio y  el nacimiento del femi­
nismo. En este segundo epi­
sodio, «Eve meraoire», la 
producción de Mirea Alexan- 
dresco.

9,30 TELEDIARIO.
920 Avances.
922 AUTORES INVITADOS: «El 

español y los Siete Pecados 
Capitales-', de Fernando Díaz 
Plaja.

.Características de ios espa­
ñoles vistas por un español 
muy español actualnienle ca­
tedrático en la Universidad' 
de Santa Bárbara, de Cali­
fornia.

1020 ATENEO.
Esp^io ■ cultural que dirige 
Carlos Martínez Barbeito.
El arte, por M. C. Barbeito. 
Música en las artes plásti­
cas. En la- sala Amigos del 
Arte se -abrió una Exposición 
de la Música en las .-Irles 
Plásticas. Dickigan el duque 
de Alba y den Daliniro de la 
Valgorr.a.
Direc:!-.'I c '' i;-T>r ;ográfka y 

reallz'cióii: Luis Sánchez En- 
ciso.

1020 PAS: CNES .EN CONFLtC-í 
TO: «Símbolo de autoridad».' 
Un empleado de una edito­
rial comprueba en si mismo 
la importancia del trata­
miento hiunano dcl ¡ré(ii‘.;o, 
al margen de lo científico. 
Un foDendoscopic, símbolo 
de autoridad - profesional,

. usurpado tempiwalinentc, le 
permite practicar el bien y 
sentirse mejor.

7 00- Apertuia.-7.06-. Almaiwíue sono­
r o '( r o t  Torre Endso).-7,12; Primeros 
c a n d e s —7.30: Invitadón al conderto 
( ? S f ^ a c l o s  Aibiñana):
.F i halle de Luis Alonsos, de Glmeaes, 
I c M  ¿  primavera» f  =
«En la troitó», áo TchaUcowssy, «Astu 
« a i ,  de Albéalz;mPTAs 18 y 20» (Brahms).—8,00. raro
de Madrid ̂ (anticipo previston
uo).—8.03: Buta matinal (de aei 
Cam po).-8,30; Palabras 'S - r . ^ é

tSo“ dV !SlrTÍ?!°8lTS!o:

p iro  de Madrid.-I2.05-. Música da to­
dos los tiempos12,3!; Esoapatate de ázitos.—iv.TO^Me 

da dsmpre (un espado selecelo 
ÍSd-, iwr JuB.an¡.—13,31: Tiempo y  nt- 
m o (ñor Juan María Man'i'íai.—14.W: 
Minutos d^onlvos.-14.54: 
musi-aí-—X5,01: Vuelo 605.-15,31. ^  
tU^de orquoitas (por 
vaw ).-13 .0t: Faro de Manr,d.--I6̂ .  
concierto en íamUia 'P®'
Primer movimiento dede Afendelsbon; íra-rm'.ntM de 
«La bella durmiente de! bosque» (T e to  
^ s l t y ) ;  itAíres gttanosi,
16At: Nueva Irontera.—17,01; Intemie- 
d io .- l7 2 0 : La müsira « I "  
íiere—18.00; Faro de Madrid.—18,30. 
^ I c a l  w r é s .- :9 ,0 1 : Club de l ^ e , -  
21,00; Faro de Madrid.—21.(B: 
escala del mundo (con seleodrki d ^ í -  
rou ).-21A l; Música de m ie ^ o  tiempo. 
23,19: latmo en la nooto—23.3C; : ^ 6n 
del disco (por Beatriz Rosado).—3 .3 -. 
FequeBo club (M. Carra); Concierto, 
isfiilonla número S en la mayor, opu» 
90», de Brabins,—24,00; Muí ca de me­
dianoche (coft EUidn de Díaz lawcws). 
34,45: l £  hora de las 
Desllle de orquestas —1,45: Icocion de 
música en la noche (por Hntnbea AU; 
gel): «El amor bivijo», do Palia.- 2,00- 
Oieri-e.

bo», de Pedro R-oger, cap. 39.-is». 
(Donde el viento muere», de 
Luisa Finias de Bécker. cap. 49.—19̂  
«Princesa», de José MaUo'rqid, cjp u  
19,45: Piano ligero.—20,00; Ritmo ¡o 
ven.—20,15; Lo mejor del año.—J),15. 
(^«ración Plus U ltra .-2t.OO: MI vidj 
es así.—21,15: Mattíde, Peri-o 7 
quln, por Eduardo Vázquez.—21,i0: pj..00 4V1« T>>. II.. wnoraína.—22,00: Noticiario de Raúio Ka- 
cíonal de España.—22,15; Siguiendo itn
deportes, por Eduardo Calderón.-j?/;'. 
Las mejores canciones. - 22 30: 
LMvlrea, por José María Iñigo.- •)-? 43 
Notas de verano.—23,00: Vaca;'c--a,’ -i 
E ^ ñ a .  por Tomás Martin
24,00: Club de oyentes.—24.30; j 
de mediannche.—1.00: Edición da ¡.j,.
drogada.—1,15: Madrugad’  cu !'sí¿ 
Madrid.—4,0C: Cierre de la Aiusora.

JUVENTUD
9,00; Apertura y prcsc.v.srióu— 

Exitos 67: Canción moderni y aspas» 
la.—11,05: Ritmos eu la mañaa'..—¡jji; 
Cita en la mañana.—13,(C: Esóijisvís. 
ta. por raiaro Vime.—14,09: óeU-siái 
musical.—14,30; Diario hab!a-.’o ú; Es 
dio Nacional.—14.46: Ritmos en I5 s» 
bremesa. — 15,00: Panorama úrperúM, 
por Angel López Peña.—15,05: Wti» dd 
disco, por P îe Machado,—I5.lv: ¿«a- 
cal Hilario, por Hilario Ldotj MOia, 
15,45: Panorama cinematOfrtScii, po»
E. A. Ruiz Butrón.:—16,íE: E-.Urs ffi, 
18,05: Los grandes temas del i.rjndo iM 
sonido, por Raíael Beltrftn.—ISO'; c;iñ 
de oyentes (discos dedic-.ú'i.i.-isji; .  
Cuentos y canciones ínfanii..».—19,45: I 
El rosario en familia, por el r jjo. pe ■ 
dre don Luis García.—20 li- Paseo. 
musical.—2929; La zarzuela (solecdóo)., 21,05: Selección musical.—21.30: Pmo. 
rama teatral, uo» Serafín Adame.—21,n ' 
Panorama decertivo (segunda eélodil, 
por Angal Lipa Peña.—22,00; oiatii 
hablado Oe Radio Nacional.—22,15; En- 
tos 67.-23,58: Lectura de programas.- 
21,00: Despedida 7 cierre.

LA VOZ DE MADRID

NACIONAL
4¿8: Aperlur.v. Bajo el nombre ^  Je­

sús. Indice d= programas.—5,05; Serv.- 
do lntürm;-itiyo-—5,0.5: Buenos (to.
6 00- Sei'vicio iníormatlvo. -t.rn; fc'i-.- 
aos dias.-7.00; Servtoio inEoríiwUvo.-

■ 7 03- Buenos óóas.—8,00: D'jr.o hablado 
de Radio Karicn-J.-S,»; Elf.i venidos 
a Espai'i3.-0,5i- Servicio i-íormaUvo.- 
9.03; Lal-e,.'. r.cl bogar.-ít.lT: Alirmnla- 
ción — lOii'ri Servicio iníormatlvo.-  ̂
10,05: Música o ; tr.;.áature -lO-;'':
co escénico-"ll,9(:: Sorviv'3 'ÍSTíJívo.~U,M: Erípaña on !-.00.
Anselus y Oi.ación u-¡ soii-' ció ii'fonuativo,—12,!0: Conc.eno ^PU-, 
lar de mediodía: Obotlara fie «Qtteo. 
en los infiernes», de Ctf-iiVC'.o-i; 
paíinadcres», ds Meyorbeer: «Fausm», 
de Gounod.-13.00: Servido IntoimaíiVO.
13,05: Süitcnlce Radio t, .a »:
Acropueito irur.tca!.-i4J)0: LVima ho­
ra de H Pótiialidad.—14.35; ;n::io ha­
blado de Radio Nacional.- 14j0: Cita

■ con...—15.CO; Sobremesa.—'5 Pi: S:rvi-_
do iafontiñtivo.—16,0.3: Ksr'fccca 67. 
16.30; .r.fiio I'c-mr; -(L'n rom‘..3n fia omn- 
ce años», csp;lu.-i S.-Vi.^) -Serví-:.') in­
formativo.—1703, Sliitonicv (d,prrg:ónvt
ntic.’onol.—Í7;i0: ConcierCo de la tarde: 
«cihaconaí, de Eadi; t9-s.« e?tuc.;ó;.>, da 
Villalobos: iiC.uarteio riúmírO. 4 pera 
viento», de Rossini; «Cuarteto m forma de choros», de Villalobos.—18,00; Servi­
cio informstivo.-18.05: 2;ar-,:isla ír.airo- 
menlai.-rlK.Síi; Alta fideli lad.—19 OT; 
Servicio informativo.—19.05: LÍV no.'., j»- 
ven.—19,40: Videss y canolci’.es,—i.U.OC; 
Servicio informátlvo.-20.(1..; Estampas 
de Madrid-—20,30: Música la pito. 
21 00- Servicio informativo —21 05: Mú­sica en la jsto.--21.30:-Radiogaceta de 
los depone».- 22,05; Diario hablado de 
Ead'o Naclcna!.—22,20; Visita nocturna. 
22,30: Gran teatro de Rz.fio Nacional 
(éxitos de Is ísjnrJraua i»ju-'-7); «En 
legitima defensa», d-) .PavV Levl. -Adap­
tación y diieoclíhi: c:uiU..'-T¡'' Raíice.— 
24,00: Servicio inlormuifi/o.-Ol :0; En­
cuentros de música y poc'.ta • •? :• CJ- 
baigando —1,90: Dltirao diario hablado 
de Radio Nacional.- -I.IO;- Palabras en 
la madn'gsda.—1,12: Circulíó nncíumo 
de Radio Nacional.—2,00: . jEcrvicio m- 
íormalrio.—2,(B; Circuito liocturoo d-z 
Radio llacioto.—3.00: Servicio Informa­
tivo.—3,05: Cheulío noolúrnó de Rtoo 
KaríO!L“.l —4,00: Servicio int.irmativo.— 
4,05: encuito nocturno de Radio Na­
cional.

7,25; Apertura. Sumario.-T 30: la 
primera cita,—8,5(1: Club de omigoe- 
9,00: Sólo por hoy.—9,30; ,squl y ah. 
ra.—11,30: «La reina de Escoc'ai la» 
rial),—11,45: La canción tíen-i aomái . 
de m ujcr.--12,00) ' Angelus.-:2,02: (íilrj 
de m ed-'vdlL -12,30: Cita :n la nnfj.'  
na.—13,00: Copias y romnie:.—
Lo que prefiere la juventud.-14.3; Ei 
ropa en ritmo.—14,30: Conexión ccd Re 
dio N acional,-14,50; Melodus de 60?. 
15,00: El cine.—15,05: Agenda Onvide 
ra.—15,09: PánUdla cincmatDgrííia,- 
15J0: Capricho musical.-15,00: CtJ* 
d e n c is í .-16,30: nEugenia de Uonlljí 
(serial).—17,Ca: Impacto musical.—17,11 
Canciones a Ig orilla del nur —17,(1 
Páginas de ..—18.OO; Mientrr^ n»h  li 
ta rd e .-18,30; Cita con el «éneio dii» 
19,00: Ange'u*.—J9,03; Tres guitams 1 
tres voces.—10,38; lílcrólono volíat- I 
20.00; Escala en Madrid.-2'),3J: Mitóo 
de E ^ ñ a .—21,00; Musical trpns.- 
21,15; Madrid, ' espectáculo.--21Ó0: “  . 
Voz de la Fiesta (crítica laoriiBi.- I 
22,00: Conexión- con Radio Nadceal.- 
22,15: La anécdota diaria.-22 70;JM" 
de y  misterio dcl flamenco.—33,15; i»- 
ces en susurro, coros en ia noel» I 
trémolo de ctikrdas.-23,55; do J'"® 
de amor en la medianoche. 
paña de n o c h e .-4,00; Sum-i.-o.- i»™ | 
emisión. :

' centro

7,00; Aperhlia y  lectura 
mas.—7,03: Primer programa.— »  J  
seo dal • P T ^ .-t3 0 :-.S a n ltoJ . - »  
Cuatro consejos csmmci de.;te 
9.05; Dlliseptáa de fnfiodii»/-1»'- •. I 
grese trabajando.—10,Í5: hoítdao 
cal.—10,30; De dlsco‘ 'e n ' ,
Desde ia Qninta A t e S la .- » ^ - . í -  
de m a r .-13,65; Novedad

dad musira).—I5 ,t»  Di)'-’>iisct j » -  1
- amigo.—15,30: Súa-esreSai-HÍ.M; ' 

juntos Cí^óTblt3.-pi6>ll; 
ellas.- 17,b3; ,Balcón, p to .  ■
17,40; Palio andaluz:.—13,'). -j.L-J17,40; Patio annaiu.i.—I».-'- 
musicui. - -18 10; Múji'ca en • 
19,03; Cr-urionea de .o, I'* .  _ -IA Afii. /‘•lili r4,*>vera de m É'cr.—39,39; Cl!» Lu.- 
do.—20.03; Concierto en las 
21,03: Noticiero siidical.

teiieio oneiM !¡
MADRID

12,30 EL ALMA ú, ' • Íh'‘-~;t7á

K-V.fW o- t J S .
nes >w»)s ......... ...Taiiias.acwte.e....... jea¿ Hag^n, Nancy Culp.
sejos de la esperada Tía Ra, 12,35 El programa de it.anand. ¿ue-
son la fórmula amable y gta- ditadón. Cierre.; 11,50 Cierre. _

7 CO: Biienps días con múiics.—8J)9: 
Matinal SER.—9,45; Paco Ruis, de'.ecti-' 
ve privado, por Basilio (ísssent y 
Eduardo Váüjnas.—10,00: Via.—
12,00: De lo  que leí con gafi.s.—13,55: 
Voces que triunfan.-12.50: Mediodía ca­
dena SER.—13.00; La hSrá 13. y 14. - 
14^0; Notidario de Pañk» Ne-viui.iál 
España.—14,45: BuerU del Sol.—15,05: 
«Tres novelas de amor»,- ds Antonio Lo-

CiSÍOOB MMiifliS
BE ÍUBill»

« X A90 iMTW»w<a w»v- **«» -----------------  •
sada, cap. 30.—16:30; • «El otro J|i-aor». .saua, cuü. p'j.— , 
de Kaftiei cftft, M  •>

i  itevl6aPS#.:80''Iiirra «hiSiri;- '  ■•.e4'..A

D O N  TOltli^ S---I 
S A L C H D ií h-7 
te Colegio por 
- Lo que 58 pone c~ ,
del público para q " ': ,

■de tres meses, ly” •'í I

liapbHtóliKj-iítAK fawsauaw
17.32: «Maríi M. ; '
Monte?, cap. 64 .-1", 51; i ' 
canciones.—18,32; «Los colmuivs del- lo-

P.-;-(ó5THü (M'.nadü). 
bal Menénüez.

6

i
Ayuntamiento de Madrid



ARRIBA.— Jueves 10 de agosto de 1967
27

í María
sj,

nno ifl. 
'•—20,a  
M i tíía  

y  ftti-i;*  pi. 
adía Iij. 
Enlo ¡os

: IXsie
5-- í!.)); 

a 'tlloR:) _
fia ct- 

RiJio 
isora.

S t — 5,03;
'  aspslo 
a . - ¡ 2 *  
.fiiarevfc 
üalt'JáiJii 
) lie Ki- 
>n la so- 
i 'ip o iü t}, 
Sb'iw dd 
.i.:; Ucsi. 
e Miüfci. 
rico , pm
> ; » «  ti, 
'.vaSo fiel 
1 Qó: Club 
^ ).-IÍ,31;

l'.vtía. pa- 
ó : Paseo 
saleodfia). . 
Jd: Pao» 
w .-2 1 ,iS ;
raidóo). 

0 :  DiailD ' 
¡2,15: Eli- 
igramas.-

DRID

rfe’ p'tí"'

.. o'i.llOil

g ;, ••9|
.-cffiiúi ^  '

G A C E T I L L A S
II ANTOLOGIA DE LA ZARZUE­
LA. «FESTIVALES DE ESPAÑA»

Un maravilloso espectáculo en el 
más idóneo marco: lo mejor dé 
la lírica española, en la Plaza 
Mayor. (Precios: 50 a 200 pesetas.)

TEi%TROS
ALCAZAR. — (2212252.) 7 y 11: 

Producciones Belmonte presen­
ta Las teleguapas. Con Antonio 
Casal y Andrés Pajares. (¡La 
revista de las cinco «vedettes»!) 

CALDERON. — 7. 10,45 (Compa. 
nía revistas Manuel Paso.): Pre. 
sentación en España de la «ve­
dette» suramericana Liana Du- 
maine; primer actor, Paquita 
de Osea. «Ballet» Masulli: Y  es­
ta noche, ¿qué?... (¡8 meses de 
éxito consecutivo! Dos ültimas 
semanas.)

CLUB. — ( B a j o s  Palacio de la 
Música.) (Refrigerado.) 7,15 y 
11; Elisa Ramírez, Florinda Chi­
co, con Luis Sánchez Polack 
(Tip), en Ellas, ellos y... Ja no­
che (de Alfredo Varela). (Diri­
ge LafleuT.) (Cada segundo, una 
carcajada. La comedia más dir 
vertida del año.)

COMEDIA. — Mañana, 11 noche: 
Pablo Sanz y Arturo López pre­
sentan; Celos del Aire (de José 
López Rubio). Cbn Angela Capi­
lla, Asunción Villaml!, Alberto 
Bové, Lola Lemos y Jesús En­
gulla. (Dirección: Eugenio Gar. 
cia Toledano.) (La mejor buta­
ca, 60 pesetas.)

«FESTIVALES DE E S P A Ñ A »  
( PLAZA M A Y O R ) .  — Hoy, 
10,45 noche. Acontecimiento ar- 
tfstico. Nueva II Antología de la 
Zarzuela. (Dirección; José Ta- 
znayo.) Compañía lírica «Ama­
deo Vives». Coro Cantores de 
Madrid, «Ballet» de Paco Alba 
y Aurora Pons. Orquesta Sinfó­
nica de la Radio Televisión Es­
pañola. (Dirección musical; Eu­
genio Marco.) Gran espectáculo. 
200 intérpretes. Música y danzas 
a través Teatro Lírico Popular. 
Mañana: II Antología de la Zar. 
sue la .  (Localidades, de 50 a 
200 pesetas. Taquillas: Plaza Ci­
beles, de 11 a 1,30 mañana y de 
5 a 9 tarde; Plríza Mayor, de 11 
a 1,30 mañana y de 5 a 9 tarde.) 
(Información y reserva de loca- 
l i d a d e s :  Teléfonos 2325208 y 
2323644.)

Latina. — (Revistas Colsada.) 7, 
11; Se traspasa señora. Nueva 
compañía: Queta Claver, Quique 
Camolras, María Victoria. (Tem­
porada de verano. Nueva refri­
geración.) (80 pesetas butaca.) 

MARAVILLAS. — 7, 11 (Tempo, 
rada de reposiciones.): Dueña 
y señora (de Leandro Navarro 
y Adolfo Torrado). Por María 
Arias. Vicente Soler y una gran 
compeñía.

MARq w n A. — (Refrigerado.) 7, 
11: Sola en la oscuridad. (La 
obra maestra del autor de <3rl- 
men perfecto, Frederick Knott.) 
Más de 200 representaciones. 

reina v ic t o r ia . — 7, 11: Mlla. 
gios Leal, en Los árboles mue­
ren de pie (de Alejandro Caso­
na). (6 últimos días.) Próslma- 
m e n t e ;  La Celestina (versión 
Casona).

ÍARZUELA. — (2214341.) (Nueva 
refrigeración. Temporada lírica 
popular. Compañía'José Luna.) 
7 y 11: La montería (de José 
Ramos Mar t í n ,  música del 
maestro Guerrero). (Autorizada 
para todos los públleos.) (Buta- 

60 pesetas.)

C I R C O S
CIRTO PRiCE. _  (Tel. 2314607.) 

M5 y 10,45: ¡Grandioso éxito! 
Medio siglo de canciones (H ^  
mm de las Variedades). Origi­
nal de P. Llabrés y A. Castillo, 
con Pepe Blanco, JuUta Diaz, 

Ĉ arabias, Margarita Sán- 
Repe Mairena, Femando 

argas, «El Titi», Irene Vilches,

ad^l, Dúo Africano, Miss Ros- 
Guardón, Kurt S a - 

Castan Show, Argén- 
^  *®allet» y muiSias otras fi- 
rtfo. .o' , más famosas melo- 
afí^i T. últimos cincuenta 
ve^kil. original y di-

espectáculo! , (Loca- 
desde 25 pesetas. A la

venta para l o s  cinco primeros 
dias.)

C I N E S
ALBENIZ. — (Magniíicamente re­

frigerado.) 6,15 tarde, 10 noche 
( P a s e s  película; 6,30, 10,15,); 
Grand Prix (Metrocolor,) (Ja­
mes Gardner, Eva Marle Saint, 
Ives Montand). (Mayores dieci­
ocho años.) (Se ruega puntuall. 
dad.) D o m i n g o s  y festivos: 
10,45 mañana (sesión especial).

ALCALA-PAIACE.—Tres habitaciones en 
M&nh&tan.

A L C A N T A R A .  — 6: Busquen 
al 202, El recluta. (Tolerado.)

AMATA.—La jauría buinana.
APOLO.—Upperseven y  El momento de 

la verdad.
ARGUELLES CINEMA. — El más

«chic». 7, 9, 11,15: Emboscada 
en la bahía (Hi^h O'Brian, Mic- 
key Rooney, James Mitchum). 
(Mayores de catorce años.)

ASrUR.—Caravana al Oeste v Los jue­
ces de la Biblia.

AVENIDA. — ( R e f r i g e r a d o . )  
(2217571.) 7 y 11: Un golpe de 

mil millones (Rlok Van Noter, 
Marilú Tolo). (T e c h n i c o 1 o r,. 
techniscope.) (Tercera semana.)

AZÜL.—Navidades en Junio y Por fa­
vor, no molesten.

BAHIA.—Prométele cualquier cosa y  Pe­
ligro linea 7.000.

B A R C E L O .  — (Refrigerado.) 7, 
10,45; Climas ( Ma r i na  Vlady, 
Emmanuele Riva).

BECERRA.—El hombre de la diligen- 
cía y  King-Rong.

BECQüEB.—üpperseven y  El momento 
de la verdad.

BELLAS ARTES.—Las nieves de Kili- 
manjaro.

BENAVENTE. — 10: La familia y 
uno más (Alberto Closas), Ré­
quiem para un pistolero. (Co­
lor.) ( R o d  Cameron). (Tolera­
das menores.)

BENLLIURE. -r- (Refrigerado.) 7, 
9, 11,15: Emboscada en la bahía 
(Hugh cyBrian, M i c k e y  Roo­
ney, James Mitchtmi). (Mayo­
res catorce años.)

BILBAO.—Gllda.
BRISTOL.—La violetera y  la s  nieves 

de Kllimanjaro.
BULEVAR.—Situación desesperada.
CALLAO. — (Refrigerado.) 7. 11: 

Una cuestión de honor. ((Dolor.) 
(La película más taquillera del 
cine italiano.)

CANCILLER.—Un li^ar en el sol.
CANDILEJAS. — Persecución implacable 

y  Morgan, un caso clínico.
C A P I T O L .  — (Refrigerado.) 7. 

10,45: Climas ( M a r i n a  Vlady, 
Emmanuele Biva).

CAELOS in .—El jorobado de Nuestra 
Señora de Parla,

CAELTON.—La alegría de la vida.
CAKTA(iO. —  (2577023.) Continua 

desde las 6: MoUy Broivn, siem­
pre a flote, y Desafío en Río 
Bravo. (Tolerado.)

CARRETAS. — 10 mañana-(Reíri- 
gerado.): Un vampiro para dos, 
Siete contra todos. (Tolerado.)

CERVANTES-—La mujer de paja y 
Falso Idolo.

C. LINEAL. — El hijo del pistolero y 
Operación Cow-boy.

COiMBRA.—El padre Manolo y  El ale­
gre mundo de Laurel y Hardy.

CONCEPCION.—Las tres caras del mie­
do y  Morgan, un caso clínico.

CONDE DUQUE.—La Biblia.
CONSULADO.—El Jorobado de N ucirá 

Señora de París.
COPACABANA.—Dallas, ciudad fronteii- 

sR y Bi alegre mundo de Laurel y 
Hardy.

CHUECA.—Amor B H 33 y La muerte 
silba en blues.

DOS DE MAYO. — 5: Marinos a 
la fuerza. Los jueces de la Bi­
blia.

EL ESPASOLETO,—El Cid,
EMPERADOR.—La boda era a las doce 

y La calda del Imperio romane.
E5PBONCEDA. — Jerry Calamidad y 

Operación Lady Chtqplln.
EUliOpA.—El alegre mundo do Laurel 

y  Hardy y  El amo del munoo.
PAKTA.SJO.—Los Incontestables.
FELIPE II.—Jugando a morir y El gato 

del P. B, I.
^GARO.—Los incontestables.
FLORIDA.—Marinos a la fuerza y  Los 

jueces de la Biblia.
FUENCARRAL. — 7, II: Los ca-- 

l^lleros del Reylvrturo (Robert 
Ti'.ylor, Ava Gardner). (Scope- 
color.'i (T^'eriida.)

FLVíDADORZs .—(Fundadores, 9. 
Final Goya.) (Teléfono 2251495.) 
Continua, 5: Upperseven, El mo­
mento de la verdad (Miguel Ma­
teo «Mlguelln»). (Color.)

GALILEO. — Los castigadores y  Flint, 
agente secreto.

GAYARBE.—Maresdo a fuego.
GRANADA.—Los oJos perdidos y Fiestas 

galantes.
GRAN VIA.—Un lugar en »1 sol.
IBIZA.—La cárcel de los líos y  El gato 

del F. B. I.
I D E A L .  — (Refrigerado,) Conti­

nua desde las 5: Caballo> sin ca­

beza, D e s a f í o  en Río Bravo. 
(Toleradas.)

IMPERIAL. — 10 mañana; Com­
plementos y Los siete valien­
tes.

INFANTAS.—Situación desesperada. 
INFANTE.—Los tramposos.
IMPERIO.—I *  maniquí roja y Aparta­

mento para tres,
IRIS.—Megatón ye-yé y  La ciudad no 

es pata mi,
JORGE JUAN.—Peligro linea 7.000, 
KURSAL.—Tessa y Las nieves de Kili- 

manjáro.
LIDO,—Desafio en Río Bravo y  Caba­

llo sin cabeza.
LOPE DE VEGA. — 7. 11: Naná 

(Technicolor.) (Mayores diecio­
cho años.) (Charles Boyer, Mar- 
tiñe Carol).

LUCHANA. — (Refrigeración Ca- 
rrler.)—7, 10,30; La alegría de la 
vida (Helng Ruhman, Liselotte 
Pulver).

LUX.—Escándalo en las aulas v La 
otra mujer.

MADRID. — 7, 11: Los trampo­
sos (Tony Leblanc, Conchita Ve- 
lasco). (Color.)

MAGALL.ANES. — ( R e f r i g e r a ­
do.) 4: El padre Manolo y El 
alegre mundo de Laurel y Har­
dy. (Tolerado.)

MARVl. — Las pistolas no discuten y 
Morgan, un caso clínico, 

METROPOLITANO.—I,as dos caras del 
Dr. Jecbyll y Peligro linea 7.000. 

MOLA.—Pan. amor y celos. 
MONTECARLO. — 4,30; Tarzán y 

su hijo ( J o h n n y  Weismuller, 
Maureen O’Sullivan) y Los jue­
ces de la Biblia (Antón 
sink, Ivo Garranl). (Tolerado.) 

MONTERA.—Operación Lady Chapltn. 
MONUMENTAL. — (Refrigerado.) 

5; Tierra de fuego (Mark Ste- 
vens, Mariarme K o c h ,  Mario 
Adorf).

MORASOL.—Los ojos perdidos y Fies­
tas galantes.

MUÑOZ SECA. — (Refrigerado.) 
(2315142.) 10: Jugada decislvar, 
El alegre mundo de Laurel y 
Hardy. (Tolerado.)

MDRIXLO.—Currito de la Cruz y  Ope­
ración Cow-boy.

NIZA.—Atraco en Milán y la s  dos ca­
ras del Dr. Jeckyll.

ODEON.—leiny y las espías y la s  nie­
ves de Kllimanjaro.

OPOBTO.—Trampa para un espía y Las 
nieves de Eailmanjaro.

ORAA.—La carga de la Ptaicla Monta­
da y  Mis seis amores.

PALACE.—Marcado a fuego,
PALACIO DEL CINE.—Motean, un caso 
PALACIO DE LA MUSICA.—(R e - 

frigerado.) 6,45, 9, 11,15; Alvarez 
Kelly (William Holden, Richard 
Widinark). (Panavisíón. 70 milí­
metros.)

PALAFOX.—Siete mujeres para los Mac 
Gregor.

PAZ.  — (Todd-ao.) (Refrigerado, 
con r e g u l a c i ó n  electróni­
ca.) • 5,40, 9,30 (Película: 5,55, 
9,55.); Doctor Zhivago. (Triunfo 
mundial. 6 «Osears». 42 .sema­
nas. Récord de temporada.) 

PEÑALVER.—Los ojos perdidos y Fies­
tas galantes.

PEZ.—Upperseven y  el momento de la 
verdad.

PLEYEL.—Delicado delincuente y Rene­
gado de Arlsona,

POMPEYA.—Pan, amor y celos- 
POSTAS.—Upperseven y El momento de 

la verdad.
PRINCESA. — Las nieves de Killman- 

jaro.
PRINCIPE PIO.—Los ojos perdidos y 

Fiestas galantes.
PROGRESO.—GUda,
PROYECCIONES. — ( R e f r i g e ­

rado.) 7, 10,30; Aventura en el 
Atlántico. (TTiple proyección ci­
nerama.) Domingos y fe^ivos: 
11 mañana (función especial). 
(Precios populares de verano.) 

REAL CINEMA.—West side Story. 
REGIO.—El Jorobado de Nuestra Se­

ñora de París.
REX. — (Refrigerado.) (2471237.) 

Continua, II mañana, Numera­
das, 7, 10,45: La muerte tenia un 
precio.

R I A L T O .  — (Refrigerado.) 6,45, 
10,45: Los inconquistables (de 
Cecil B. de Mille; Gary Coo- 
per, Paulette (Soddard). (Tech- 
nlcolor.) (Tolerada.) 

RICHMOND.—Una cuestión de honor. 
RIO.—Atraco en Milán y Las dos ca.

ras del Dr. Jeckyll.
RIVIERA.—Agento 007 contra fl docto’" 
ROMA. — (2593863.) 6: Un león en 

mi cama. Historias de la Tele­
visión. (Toleradas.)

ROSALES.—OluUetta de los espíritus.
No y Operación Embajada.

HOXY «A».—El jorobado de Nuestra 
Señora de París.

EOXY «B>,—Loa tramposos.
SAINZ DE BARANDA.—Los ojOS perdi­

dos y  Fiestas galantes,
SAN CARLOS. — 5; Upperseven, 

El momento de la veriíad. (Am­
bas, color, cinemascope.)

SOL.  — 10 mañana: Atraco en 
Milán (Cinemascope.), El tor­
mento y el éxtasis. (Color. Ci-- 
neiñascope,) i

SAN DIEGO.—Qué bonito amor y Los 
_  rebeldes de San Antonio.
SAN REMO.—Al borde del inliemo y 

Callejón sangriento,
SORRENTO.—El criminal y El Tigre 

se perfuma con dinamita,
TIVOLI.—Giulietta de los espíritus. 
TORRE DE MADRID.—(2471657.) 

6,15, 10; My Pair lady (Audrey 
Hepburn, Rex Harrison). (Tech­
nicolor. Superpanavlsión.) (Ma­
yores catorce años.) 

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua, 6; Pistolas secretas (Hilde- 
garde Neef).

VBQüijO.—Margan, caso clíaico,
VALLEHERMOSO.--jQué par dc goltan* 

tes! y Operación Lady Chapiln.

VELAZQUEZ.—GUda.
VEBSALLES,—Tessa y  Las nieves d i 

Killmanjaro.
VICTORIA. — Tjls nieves de Kilímea- 

jaro.
V O Z .  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua desde las 5,30: Situa­
ción desesperada..., ^ r o  m e­
nos (Aleo Guinness),

PISC IN A
PISCINA MARBELLA. -  Vía lu ­

sitana, 13. (2691089.)

7 -10,45
FESTIVOS: 4,15 ■ 7 ■ 10,45

H n e B A R C E L Ó
CUMA ÁCOHÓléláHADÓ-fACIL APAHCátfÜtTiTg

7 -10,45

H O Y  J U E V E S ,  E S T R E N O
UN SOLO Y UNICO AMOR A TRAVES 

DE TRES DISTINTAS MUJERES
MARINA VLADY 
EMMANUELE RIVA 
JEAN-PiERRE MARIELLE 
ALEXANDRA 8TEWART

‘ /f \

/rá

CU
' m

iv r '

7 /
CON

MICHEL PICCOU 
JEAN MARCHAT
i»KCi«i 8TELUO LOREIUI

OVALISCOPE 
i«»>»ocioccio>inu«i cueMoFwn

PARA MAYORES DE 18 AÑOS

D I N A M I T A  E N  C O N S E R V A
La película «Los gángsters no se 

jubilan», cuyo estreno anuncia pa­
ra muy pronto Exclusivas Floral- 
va, es, oon mudio, la mejor reali­
zación de GeoTges lautner, el di­
rector que tan grato recuerdo 
dejó con su film «Los barbudos».

Ahora, con el mismo o casi el 
mismo reparto —Lino Vetóura, 
Mirellle Darc, Jean Leftvre—, /e - 
ro esta vez en teclinisct^ y east- 
mancolor, vuelve a sorprendernos 
ccMi otra obra fuera ite serie, don­
de el «suspense» y la comicidad 
corren parejos a lo largo de sus 
noventa minutos de duración.

«Los gángsters no se jubilan» al­
canzará el triunfo de que viene 
precedida —en Europa es campeo­
na de taquillas—, y estamos segu­
ros que hará impacto en los es­
pectadores españoles, porque se 
t r ^  de una película explosiva. 
¡Tal es la cantidad de dinmnita 
que llora dmitro!

Ayuntamiento de Madrid
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PROBLEMA DE AJEDREZ

Eli el gran lom eo de Moscú 
del pasado junio se produjo esta 
interesante posición en la partida 
Spassky-Pachman. E sp ecu la n d o  
con el debilitado enroque enemi­
go y la fuerza de su P. D., pasa­
do, las blancas encontraron una 
brillante maniobra que les dio 
un rápido triunfo.

t 9 5

mera; doce, de segunda, y veinti­
cinco, de tercera.

SOLUCION DEL NUM. 83

TIEMPO PARA LA SOLUCION 

Cinco minutos, jugador de pri-

¡  C7AH. R xC ; 2. D xP + .', RIA 
(o  bien 2..., R xD ; 3. CSC mate); 
3. CSC y no hay defensa satisfac­
toria contra la amenaza 4. D7A 
mate.

TORAN

TRASTEJO DE LETRAS
A B C D E F G H ! j K L M N 0

i í 1
1 ñ 1

w 1

i [3 $

s i 1__ N E
N I L Ll

3- K 5-A 2-G 4-L 5-E 3-N 5-K 2-B 5-L

4- G 2-L 6-F 3-0 4-A

4- B 143 54) 1-L

l-I 5-1 3-E

’ i J  2-K 2-0 4-1 2-J

1- F 4-M

2- N 6-E 4-J 2-D 6-G 3-M

6-H 4-H 3-F

5- F 6-1 1-C 3-J

2- F 3-L 3-C 5-J 2-H 1-J

5- H 3-D 1-E

6- D 5-B 2-M 6-K 4-C

6J 3-A 4-D 2-A

3- 1 2-E 6-L i

Muchacho.

Utilidad anual.

Mes del año.

Hombre muy valiente.. 

Sanen, - ri (I 

Nombre de letra.

Baños públicos de los 
antiguos romanos.

Mirar.

Niño pequeño. 

Persona que rema. 

Cierto anima 

Carta de la baraja. 

Arte de pesca. 

Patriarca síblico. 

Nombre de letra.
3-G 1-K 4-N ,

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS

N E X O G R A
Inscribir en los cuadros las palabras que se dan. te­

niendo en cuenta el número de sus letras y  (te manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sí. Palabra base: 
NULOS.

M A
Dos tetras

Seis letras

x r r

-
^ T T l
'TT-TT [

DO

Tres letras

SOR
SOS
LUZ
TAL
SOR
MES
LAR
TEA
SIL

I I

- f

d .

— Cuatro letras-

SOl.iU.mN Ai SKXOUItAMA ANTERIOR

u 1 \A
IJ
L £
0 d|/ :
i N

'7 ¡ í 7
E

u\m

\r'A

£ P O9Q
S:” / 0 ,
A'
T

S
r

s-
iA r 0

n A1̂ ^

SETA
SALE
SOTA
ARMO
OCAS
ROMA
OROS
TABU
COME
ASCO
SEIS
SILO
CUNA
REZA
DATO
EROS
AROS

ENREDO
ERRATA
CORRAL
PARECE
TOREAS
APRESA
RAREZA
MIRABA
IRRITA
ARREAR
DORADO
PIRATA
LERDOS
SEREIS
MORDER
CORTES
TORERO

Siete letras

Unco letras

ATURDIA
ARTESAS
ESTUDIA
ABURRIO
TRONABA
AZARADO
PLATICA
RESOPLO
RASGOLA
ASESTAR
ASESINO
SERAPIO

/V|t7| C

rtel^frixiax
¡Tirio [v[/1

. I '*U
e- ' l

P'i’

«=

M¡7 S

RESTO
ALELÍ
MITON
ACOSA
ASTAS
ARDOR
ASEAR
CARPA
ADOBO
CASPA
ATEOS

Ocho letras

ATAMELOS 

Nueve letras

RESTASELO 

Diez letras

EXTRAÑADOS

Por K.B.ZAS

P E R S O N A J E
O C U L T O Las -letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 

corresponden a ias palabras que se definen. De estas p 
labras, por su situación, quedan otniUas algunas ae 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que ’
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, 
mar con ellas el nombre del personaje: ninfa de tas ag

I: Tienda de pescado frito. 
2: Señora.

SOLUCION AL personaje  
OCULTO ANTERIOR

1: LIGUILLA.-2: REiNA.'í; 
ACUDI.

Personaje:

LUIGI EINAUDI

«Es mejor ser loados de los pocos sabios que burlados de los 
muchos necios.»—CERVANTES.

Ogbon

trágii 
los esj: 

lili, es I 
j 'i  pone, 
f'iy El i 

ehoec 
|fediaci< 

<iw i 
deh 

[•'teres.
Rímenle 
®Pitnic( 
mido c 
«me en 

|frió tar 
|no. El 

I»’'»* he 
«ncióti ; 

n«ntal 
' '•'«yoi 
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